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Loureiro «descarta» culpas... 


Superesquadras no Porto: 
«um processo encalhado» 


O ministro da Administração Interna, Dias Loureiro, 
visitou ontem, na área do Porto, algumas instalações da 
Guarda Nacional Republicana, locais onde poderão vir a 
ser instaladas superesquadras. 

Depois de ter estado na terça-feira em Matosinhos, 
onde participou na cerimónia comemorativa do «Ano 
Português da Segurança Rodoviária», Dias Loureiro 
deslocou-se na manhã de ontem aos quartéis das GNR 
do Carmo e da Bela Vista. Da parte da tarde visitou o 
quartel militar de Penafiel. 

Neste percurso, o ministro, acompanhado pela vice- 
-governadora civil do Porto, Cândida Oliveira, e pelos 
comandantes-gerais da PSP e GNR, generais Monteiro 
Pereira e Godinho, respectivamente, abordou a questão das 
superesquadras, afirmando que actualmente o desenvolvi- 
mento do assunto não depende de si. «Pensei que esta 
situação fosse já um dado adquirido. O problema está na 
Câmara Municipal do Porto que pretende uma permuta com 
o Ministério de algo que não pertence ao MAI. O assunto 
emperrou porque a edilidade portuense quer contrapartidas 
pelos terrenos onde vão ser instaladas duas das quatro 
divisões da PSP, nas freguesias de Aldoar e da Sé. Surgiu 
uma dificuldade, espero que isso passe depressa». 

Quanto às pretensões da câmara, a propósito passagem 
para a autarquia do Palácio do Freixo e da Fábrica 
Harmonia, Dias Loureiro disse que «esse facto não é da 
nossa responsabilidade». 

A edilidade propôs também, em alternativa, o paga- 
mento de uma verba de cerca de 600 mil contos, definida 
por uma comissão paritária. 

Dias Loureiro revelou ainda que «entretanto, mudámos 
alguma estratégia, incidindo no aproveitamento de instala- 
ções já construídas para tentar resolver o problema. Exemplo 
disso é o edifício onde está o quartel da Bela Vista e o caso do 
Bom Pastor, onde existe a escola prática de transmissões». 

No que diz respeito à degradação de alguns dos quartéis 
visitados, o ministro afirmou que «vão ser tomadas 
providências sobre esse aspecto, dando melhores condições 
à GNR ea PSP». 

De salientar que na terça-feira, em Matosinhos, Dias 
Loureiro referiu que «em Lisboa, bastou uma conversa com 
Jorge Sampaio para resolver o problema dos terrenos para a 
construção das superesquadras, enquanto no Porto os 
processos continuam encalhados». 

O ministro, aproveitou também para enviar, nesse dia, 
uma carta a Fernando Gomes mostrando a sua 
«admiração» pelas recentes exigências da autarquia. 

Neste percurso o ministro não se mostrou muito 
conversador, apesar de ter referido, no quartel da Bela 
Vista, aos diversos vendedores que se encontravam no 
caminho para o Estádio das Antas: «Tudo indica que logo 
vai ser uma enchente». 

Outra das suas «preocupações» foi a mudança das 
fardas dos guardas, mostrando-se interessado em saber 
quais são as novas linhas destas peças de vestuário. 


: Adao Rita Senos 
Proposta dos deputados PSD do Porto 


Palacio do Freixo: 
«a Gomes o que é de Gomes» 


Os deputados do PSD eleitos pelo distrito do Porto vão 
pressionar o Governo a dar à cidade o Palácio do Freixo, 
disse ontem o parlamentar social-democrata Manuel 
Moreira. «Vamos diligenciar junto do Governo para que 
venha entregar à cidade a casa do Freixo, que não tinhamos 
consciência que estivesse tão degradada», afirmou. 

A posição dos deputados laranjas foi tomada no dia em 
que Fernando Gomes, o presidente da Câmara do Porto, 
completou 48 anos. Fernando Gomes tinha tecido, terça- 
feira, fortes críticas ao Governo por estar a dificultar a 
disponibilização da casa do Freixo. 

O Palácio foi adquirido pelo Governo na altura em que 
Mário Soares era Primeiro-Ministro e está hoje num estado 
de degradação acentuado. Manuel Moreira adiantou que 
os deputados do PSD do Porto vêem com bons olhos a 
recuperação da casa e a sua transformação num centro 
cultural. 

Mas, ainda ontem, o ministro do Emprego e da 
Segurança Social considerou que Fernando Gomes «está, 
com certeza, equivocado ou com lapsos de memória», quando 
se refere à cedência à autarquia de edificios estatais. Falcão 
e Cunha afirmou que falou uma única vez a este respeito 
com Fernando Gomes, no passado dia 28 de Fevereiro. Na 
altura, Falcão e Cunha disse ao presidente da Câmara que 
uma associação empresarial do Norte manifestara já o seu 
interesse num dos edifícios, tendo Fernando Gomes 
respondido que iria contactar a referida associação e, 
posteriormente, o próprio ministro. (Lusa) 


«Drama e vergonha nacional» — foi assim que Dias Loureiro classificou, anteontem ma Exponor, a sinistralidade registada nas estradas 
portuguesas. ; 


Novo manual lançado em «mega-show» de mau gosto de La Fera 


Em 1993, morreram nas estradas de Portugal 
2.165 pessoas, 300 das quais eram crianças com 
menos de 10 anos de idade. Um quarto dos 
mortos em acidentes de viação são peões, razão 
do lançamento, anteontem, na Exponor, de um 
manual que visa a segurança dos transeuntes e 
que começará a ser distribuído pelas autarquias 
já na próxima semana. O ministro Dias 
Loureiro esteve na apresentação, que se integrou 
num espectáculo de Filipe la Féria, o qual 
primou pelo mau gosto e pelo absurdo, onde 
morte e chalaça se entrelaçaram de forma 


despicienda. 


ostuma dizer-se que 

com coisas sérias 

não se brinca. Mas 
a apresentação do manual 
que contribuirá para a cria- 
ção de infra-estruturas viárias 
adequadas para a circulação 
segura dos peões rodeou-se 
de um espectáculo mediático 
abstruso, a raiar o sórdido. 
Uma variante paupérrima do 
que La Féria fez recentemen- 
te em Lisboa no âmbito do 
Ano da Português da Segu- 
rança Rodoviária. 

Entre discursos sérios e a 
análise do número de mortos, 
apareceram «sketchs» estultos 
de Oscar Branco, músicas de 
Dulce Pontes e piadas sequis- 
simas e despropositadas de 
Lidia Franco e João d'Avila, 
onde nem faltou um momento 
de poesia «soap». Enfim, uma 
autêntica salada «gore», onde 
enquanto ora aparecia Oscar 
Branco com piadas de mau 
gosto o ecrã gigante mostrava 
sangue, feridos, mortos, atro- 
pelamentos e «crashs». 

«O espectáculo vai come- 
gar com... a intervenção do 


ministro Dias Loureiro». Ini- 
ciava-se assim o «mega- 
-show» de Filipe La Feénia, 
uma autêntica apoteose do 
absurdo que custava a acre- 
ditar que fosse possível. 


Número de mortos 
é «vergonha nacional» 


O ministro da Adminis- 
tração Interna falou do nú- 
mero preocupante de mortos 
que se registam nas nossas 
estradas que fazem de Portu- 
gal o País que possui o maior 
indice de sinistralidade do 
mundo. 

Para Dias Loureiro, os 
números atingidos no ano 
passado — 2.165 mortos e 67 
mil feridos - representam 
«uma vergonha e um drama 
nacional», 

«Portugal, nesta matéria, 
é o pais que se encontra 
claramente na cauda da Euro- 
pa e que mais atrasado está». 
Dai que pusesse a tônica na 
necessidade de «actuar a nível 
da educação e do rigor da 
legislação». 


Em relação à educação, o 
ministro sustentou que 
«constitui um problema que 
se resolverá quando os portu- 
gueses tiverem outra postura 
cívica», estando já a decorrer 
acções de sensibilzações aos 
jovens em idade escolar. 

Em matéria legislativa, «a 
dura lex» será imperativo. O 
novo Código da Estrada que 
entrará em vigor este ano 
disso é um exemplo, com 
especial destaque para o 
problema do álcool e do 
excesso de velocidade. 

Seja como for, Dias Lou- 
reiro declarou que o Governo 
«ndo está a fazer nada que não 
tenha já sido feito lá fora», 
mas as acções empreendidas 
para despertar os portugueses 
de uma certa letargia neste 
âmbito já estão a surtir os 
seus efeitos. «Conseguimos 
que em 1993 morresse menos 
gente do que em 1992» — 
sublinhou, aconselhando ain- 
da a participação dos autar- 
cas e professores. 


Manual do peão 
distribuido 
na próxima semana 


A pensar no facto de que 
um quarto dos mortos em 
acidentes de viação são peões 
e a maior parte dos óbitos se 
regista no interior das locali- 
dades, foi anteontem lançado 
o manual «Peões - Contri- 
buição para uma infra-estru- 
tura viária adequada a uma 
circulação segura». 

O livro será distribuido já 
na próxima semana pelas 
autarquias e estabelecimen- 
tos que intervém na prepara- 
ção de técnicos de tráfego. 


Sinistralidade: 1/4 dos mortos são peões 


O manual é essencial, 
tendo em conta que Portugal 
é dos 19 paises da Conferên- 
cia Europeia de Ministros 
dos Transportes onde é 
maior a relação entre o 
número de peões mortos em 
acidentes rodoviários e o 
total da população. 

O objectivo é a melhoria 
das condições ambientais da 
circulação de peões, com 
várias sugestões que visam a 
sua segurança. 

As adaptações físicas das 
estradas a pensar nos tipos de 
peões (crianças, idosos € 
deficientes), dos pavimentos, 
percursos e métodos de redu- 
ção de velocidade em áreas 
residenciais ou travessias de 
populações são algumas das 
matérias onde se expõem 
sugestões que já existem, em 
muitos dos casos, na maior 
parte dos paises europeus. 

Durante o «show» foram 
ainda premiados os concelhos 
e distritos com menor indice 
de sinistralidade rodoviária, 
atribuídos pela ponderação 
do número de veiculos exis- 
tentes com os quilómetros de 
rede viária. Corvo, Ponta 
Delgada, Santa Marta de 
Penaguião, Manteigas, Niza, 
setubal, Portalegre, Monte- 
mor-o-Velho, Torres Novas, 
Covilhã, Castelo Branco, Vi- 
la Nova de Ourém, Barreiro, 
Santo Tirso, Matosinhos, 
Gondomar, Loures e Vila 
Nova de Gaia foram os 
distritos e concelhos premia- 
dos com primeiros e segun- 
dos lugares. 
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Cortes de energia opõem comerciantes do Freixieiro à EDP 


Há mais de dois anos que os comerciantes do 
Freixieiro lutam contra os cortes que a EDP 
efectua naquela área «com alguma 
regularidade», situação que afecta 
especialmente os proprietários locais de cafés, 
padarias e restaurantes. Mais ainda, alegam que 
a EDP protege as grandes empresas em prejuízo 
dos pequenos comerciantes. Por seu turno, a 
empresa «escuda-se» na lei, que lhe permite 
efectuar 18 cortes anuais e apenas ao domingo, 
embora admita que a legislação, datada de 
1984, possa estar desactualizada. 


s comerciantes do 
Freixieiro, no conce- 
lho de Matosinhos, 


«desenterraram o machado da 
guerra» contra a EDP e afir- 
mam que «vivem privados de 
electricidade». Em causa estão 
os cortes de energia, como o do 
passado dia 27, que resultam 
em prejuizos, sobretudo, para 
os proprietários de estabeleci- 
mentos que abrem as suas 
portas ao público ao domin- 
go, como sejam os cafés, as 
padarias e os restaurantes. 

Abel Soares, porta-voz dos 
comerciantes locais, nas suas 
declarações a «O Comércio do 
Porto», afirmou que os cortes 
se têm registado «com alguma 
regularidade» desde há dois 
anos para cá, podendo durar 
entre duas a seis horas. 


Metro 


oje é o dia marcado 
para os delegados da 
Comissão Internacio- 


nal dos Metros Ligeiros per- 
correrem o trajecto da linha | 
do futuro metropolitano do 
Porto. O percurso, desde o 
centro de Matosinhos até à 
rotunda de Santo Ovideo, em 
Gaia, devera ser feito em 
eléctrico, comboio e autocarro 
e, de acordo com uma simula- 
ção já feita pelo Serviço de 
Transportes Colectivos do Por- 
to (STCP), irá demorar cerca 
de duas horas. 

Com a entrada em funcio- 
namento do metro de superficie 
do Porto, inicialmente prevista 
para 1998, a deslocação entre 
as duas estações terminais da 
linha poderá ser feita em cerca 
de 15 minutos. 

A viagem dos 23 delegados 
europeus vai decorrer no pri- 
meiro dia de uma reunião da 
Comissão dos Metros Ligeiros 
da União Internacional dos 
Transportes Públicos (UITP), 
em que será apresentado o 
projecto do Metropolitano do 
Porto. Durante o encontro de 
dois dias, o STCP vai ceder o 
seu lugar na Comissão Interna- 
cional dos Metros Ligeiros à 
Empresa do Metropolitano do 
Porto, recentemente constitui- 
da e que irá gerir a construção 
e exploração do metro por- 
tuense. 

Nesta reunião já irá parti- 
cipar, como observador, João 
Porto, administrador-delegado 
da Empresa do Metropolitano 


Os comerciantes queixam- 
-se desta situação, dado que 
pagam cara a factura de não 
disporem de electricidade: ape- 
sar de a interrupção no forne- 
cimento ser anunciada nos 
jornais à sexta-feira, os donos 
de padarias, restaurantes e 
cafés «ndo podem ir a correr 
instalar fogões de lenha». 

Por outro lado, a legislação 
em vigor apenas permite que a 
EDP realize os cortes ao do- 
mingo. Na opinião dos comer- 
ciantes do Freixieiro, ela está 
«ultrapassada» e só ainda não 
foi revista «para não afectar as 
grandes empresas». 


Abel Soares foi mesmo 
mais longe, tendo concluido 
que, aos olhos da EDP, «os 
pequenos comerciantes não tem 
direito a ser alimentados». 


Beat" 


Os cortes de energia no Freixieiro têm motivado os protestos dos comerciantes locais contra a EDP 


Por outro lado, considerou 
ser um dever da EDP alertar o 
Governo para o desfasamento 
entre a lei e a realidade sócio- 
-económica, dado que aquela 
empresa está numa posição 
privilegiada para dialogar e 
exercer pressão. 

Contudo, às tentativas de 
diálogo que os comerciantes 
procuraram encetar, às propos- 
tas de reunião para encontrar 
uma solução para o problema, 
a EDP respondeu apenas com 
a necessidade dos cortes, o que 
para os comerciantes equivaleu 
ao silêncio. 

Também a autarquia e a 
Junta de Freguesia de Perafita 
se mostraram alheias a toda 
esta situação, apesar de a 
população ser igualmente afec- 
tada. 


«Não é a EDP 
que faz a lei» 


A EDP, por seu lado, defen- 
de-se na voz do engenheiro 
Bronze Ramos, afirmando que o 
número de cortes programados 
andou «muito longe» dos 18 
permitidos por lei, mas admitiu 
a ocorrência de avarias. 

E embora reconheça que 
um corte «é sempre um incomo- 
do para quem necessita de 
energia», sahentou que as equi- 
pas da EDP procuraram, sem- 
pre que possivel, realizar os 
trabalhos de reparação, remo- 
delação ou substituição de 
equipamento em tensão, isto 
é, sem desligar a corrente 
eléctrica, de forma a não 
prejudicar os clientes. 


Bruxelas «inaugura» hoje linha | 


do Porto da os primeiros 


A linha Porto-Póvoa de Varzim é um dos itinerários do futuro metropolitano de superficie do Porto (foto 
de José Albino) 


do Porto, que fará a apresen- 
tação do projecto aos delega- 
dos. 

A integração do metro nas 
cidades e a troca de informa- 
ções sobre o seu desenvolvi- 
mento nos diferentes paises são 
temas a debater no encontro, 
que contará com a presença do 
presidente e do secretário-geral 
da UITP, respectivamente, Ja- 
mes Isaac e Pierre Laconte. 

Segundo fonte do STCP, 
este organismo tem desenvolvi- 
do acções de cooperação com 
diversas empresas europeias de 


transportes públicos, nomeada- 
mente metropolitanos, como a 
RATP de Paris, TUSSAM de 
Sevilha, TUB de Barcelona e 
ATB de Bolonha. 


Projecto aprovado 
em Janeiro 


Recorde-se que o quadro 
legal de exploração do metro 
ligeiro da Area Metropolitana 
do Porto (AMP) foi aprovado 
pelo Governo em 21 de Janei- 
ro, prevendo o projecto a 


entrada em funcionamento em 
simultâneo das linhas Gaia- 
-Porto-Matosinhos, Porto-Pó- 
voa de Varzim e Porto-Castelo 
da Maia. Este projecto envolve, 
para os primeiros 55 quilôme- 
tros, um investimento de cerca 
de 100 milhões de contos, a ser 
suportado pelos municipios 
envolvidos, Administração 
Central e fundos comunitários. 

O concurso internacional 
para a concepção e construção 
das três primeiras linhas do 
metro da AMP deverá ser 
lançado este ano, estando ain- 


Não ter electricidade tambem se paga . 


O corte do passado dia 27, 
segundo aquele responsável, 
aconteceu visto que era neces- 
sario instalar um aparelho de 
maior cubicagem, o que não 
poderia ser feito sem interrup- 
ção da corrente. 

Mais ainda, reconheceu 
que a lei que prevê os cortes 
ao domingo poderá estar de- 
sactualizada, mas afirmou que 
«ndo é a EDP que faz a Lei» e 
que o ministro da Energia e 
Indústria «sabe o que deve 


fazer». 


Quanto a uma eventual 
protecção às grandes empre- 
sas, Bronze Ramos não quis 
comentar, declarando apenas 
que para a EDP «não há 
pequenos ou grandes clientes». 


Nuno Morais 


passos 


da por decidir qual a solução 
tecnológica a utilizar. 

Quanto à decisão da aber- 
tura simultânea das três princi- 
pais linhas - inicialmente esta- 
va prevista apenas a numero 
um - foi tomada em Março de 
1993 numa reunião da Junta 
Metropolitana do Porto. O 
funcionamento simultâneo das 
três linhas permite uma melhor 
gestão do sistema, dada a 
maior utilização prevista entre 
o nó da Boavista, o centro do 
Porto e Gaia, zona que terá 
uma frequência de uma com- 
posição em cada três minutos. 
O centro deste sistema em «Y» 
será o nó da Boavista, de onde 
partirão as composições prove- 
mentes de Gaia, alternadamen- 
te, para Matosinhos e para a 
linha Póvoa de Varzim/Castelo 
da Maia. 

Já a linha quatro, que vai 
ligar o Porto a Gondomar, 
entrará em funcionamento 
mais tarde, estando ainda a 
ser elaborado o respectivo 
projecto. 

Refira-se que o metro do 
Porto irá utilizar as actuais 
linhas férreas entre a Estação 
da Trindade e a Póvoa de 
Varzim e o Castelo da Maia, 
devendo a maior parte do 
restante trajecto ser feito a céu 
aberto. Junto à rotunda da 
Boavista e entre a Trindade e 
o rio serão construidos dois 
túneis, não estando ainda deci- 
dido como se processará o 
atravessamento do Douro. 
(Lusa) 


COLÓQUIO - A 
OIKOS, uma or- 
ganização não go- 
vernamental de de- 
senvolvimento vo- 
cacionada para a 
cooperação com os 
países em vias de 
desenvolvimento, 
promove no próxi- 
mo sábado, pelas 
15 horas no Liceu 
Alexandre Hercu- 
lano, um colóquio 
sobre «Educação 
ao Desenvolvimen- 
to». Na ocasião 
estarão presentes o 
secretário geral da 
OIKOS, Jardim 
Gonçalves, e Cris- 
tina Peixinho do 
Departamento de 
Educação para o 
Desenvolvimento 
da OIKOS. 


EXPOSIÇÃO - A 
Biblioteca Munici- 
pal de Vila Nova 
de Gaia, na se- 
quência do progra- 
ma de actividades 
que propôs para 
este mês, recebe 
entre os dias 18 e 
29 uma exposição 
iconográfica sobre 
o barco rabelo; de 
21a We a vez de 
uma exposição do- 
cumental sobre a 
vida e obra de 
Mário de Sá Car- 
neiro. Na secção 
infantil estão pre- 
vistos alguns en- 
contros de leitura 
de poesia e histó- 
rias, nomeadamen- 
te nos dias 19, 22, 
26 e 27. 


E CONGRESSO - 


O congresso «O 
Ensino da Expan- 
são Portuguesa nu- 
ma Perspectiva 
Europeia» terá lu- 
gar nos próximos 
dias 25, 26, 27 e 
28, integrado no 
Projecto Infante 
94. A iniciativa é 
da Associação de 
Professores de His- 
tória, conta com o 
apoio da Comissão 
Nacional Para as 
Comemorações 
dos Descobrimen- 
tos Portugueses e 
terá lugar no Euro- 
parque, em Santa 
Maria da Feira. 


Es =" 


4 Porto / Metrópole 


O Coméreio do Porto 


I4 Abril 1994 


á 


EEE GA SE 


ISOS a Sp ge 


RP AA GD RN 0 


EU er SI 


mo 


E SD IE TA RE TESSS A S  Dç  ET NE TE 


VE E iG DI 


px 


me SE EDDIE SST SIDES 


na UT dE 


NE Fc Di US pl 


+“ 


Infracções multiplicam-se 


Divisão de Transito da PSP 
«sem multas a medir»... 


Os números comprovam que a Divisão de Trânsito da 
PSP não tem mãos a medir e a distribuição de mais 80 
agentes, recentemente levada a cabo, pelas diversas 
esquadras do Comando Distrital do Porto, é «uma gota 
no oceano». 

Mesmo assim, há cerca de quarenta agentes (de ambos 
Os sexos), que «tratam da papelada» aos perto de 150 que, 
na rua, registam as infracções. 

No mês de Março último, aquela Divisão levantou 
2.655 autos por estacionamento irregular, submeteu ao teste 
de alcoolémia 1.286 condutores, fez rebocar 950 viaturas 
por estacionamento abusivo e recuperou 10 viaturas 
furtadas. 

Quanto à falta de pagamento da taxa de utilização de 
parcómetros, a DT da PSP, registou 400 infractores, 
número que deve ser «irrisório», face ao registado pela 
Policia Municipal (que depende directamente da Câmara) e 
cujos números não são apresentados no encontro que o 
Comando da PSP mantém regularmente com os jornalistas. 


Taxista desempregado 
assalta «ESCAP» 


Um motorista de táxi, de 34 anos, desempregado, foi 
surpreendido, na madrugada de ontem, a assaltar a cantina 
da Escola Superior de Contabilidade e Administração do 
Porto (ESCAP), na Rua de Entreparedes. 

O detido,que já tem cadastro por posse de droga, foi 
encontrado com um saco onde «guardava» um quilo de 
açúcar, 16 iogurtes, 13 pães, uma lata de atum, cinco 
embalagens de leite e outros géneros alimentícios. 

Na altura, a Policia deteve o seu «olheiro», um 
mecânico, de 32 anos, também já com «ficha» na Policia, 
que «controlava» o exterior daquela escola. O assalto foi 
perpetrado por escalamento do portão principal. 


Agentes da PSP 
«compraram pó»... 


A meio da tarde de anteontem, dois agentes da PSP, que 
trajavam à civil, detiveram um casal traficante de 
estupefacientes, que lhes queria vender «pó». 

A cena passou-se numa artéria do Bairro do Aleixo, 
tendo sido apreendidas ao casal,14 embalagens de cocaina e 
12 de heroina. 


Cheques furtados 
não tinham cobertura 


Um serralheiro, que já não movimentava uma conta 
bancária, há ano e meio, foi informado pelo gerente 
bancário que alguém tentava levantar dinheiro, usando 
cheques em seu nome. 

A vitima, que apresentou queixa à Policia, «contra 
incertos», disse que os cheques tinham sido furtados da sua 
residência. 


Estudante obrigado 
a levantar dinheiro 


Um estudante, de 18 anos, foi abordado por dois 
meliantes, ainda jovens que, apos lhe terem furtado sete mil 
escudos que levava consigo, o obrigaram a levantar mais 21 
mil, numa caixa automática. 

O assalto foi perpetrado por volta das 21.00 horas de 
anteontem, na Rua da Boavista. 


Estucador «levado» 


por jovem fumadora... 


Quando passava na Rua de Bartolomeu Perestrelo, em 
Vila Nova de Gaia, um estucador, de 55 anos, foi abordado 
por uma jovem, que aparentava 16, a qual lhe pediu um 
cigarro. Quando aquele trabalhador «lhe satisfazia o vicio», 
foi cercado por três individuos, também jovens, que lhe 
roubaram a carteira, onde guardava 15 mil escudos em 
dinheiro e todos os seus documentos. 

O assalto foi consumado ao fim do dia de anteontem 
junto a um hipermercado. 


Secretária «esticada» na Maia 


Ao fim do dia de anteontem, uma secretária, de 31 anos, 
foi assaltada, pelo método do «esticão», por um casal, que 
seguia de motorizada, tendo-lhe levado a carteira, onde 
guardava 16 mil escudos em dinheiro. O assalto foi levado a 
cabo na Avenida de Vasco da Gama, na Maia. 
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À inaugurar no dia 25 de Abril 
“Primeiro parque amovivel em Portugal 


primeiro parque de 

estacionamento 

amovível em Portu- 
gal, constituido por módulos 
metálicos, tipo «Lego», € 
inaugurado a 25 de Abril, 
no Porto, informou fonte da 
autarquia. 

O parque, localizado na 
Trindade, está preparado pa- 
ra acolher 400 automóveis, 
podendo alargar a sua capa- 
cidade para os 600. A sua 
estrutura é constituida por 
módulos metálicos e por 
placas de betão, facilmente 


desmontáveis, de modo a 
poder reconstruir o parque 
na zona da cidade onde se 
verifiquem maiores proble- 
mas de estacionamento. 


O eventual alargamento 
para 600 lugares implica a 
aquisição, pela Câmara, de 
três casas localizadas na rua 
de Alferes Malheiro, hipotese 
que está a ser estudada, tendo 
em atenção a previsível pro- 
cura desta nova estrutura 
pelos automobilistas da cida- 
de. 


Ainda este ano serão 


abertos vários concursos pu- 
blicos tendo em vista a cons- 
trução de novos parques 
semelhantes que serão adju- 
dicados aos particulares no 
regime de construção /explo- 
ração. 

Entretanto, recorde-se 
que a Câmara do Porto 
suspendeu recentemente o 
seu projecto de instalação 
dos «parcoville» na cidade — 
«silos» subterrâneos construi- 
dos em poço, onde um siste- 
ma automatizado estaciona e 
recolhe os automóveis -, 


devido à falência da empresa 
francesa encarregada de os 
construir. Apos este «revés», 
o retomar do projecto pela 
autarquia deverá ser precedi- 
do de concurso público. 


A politica de trânsito do 
Porto prevê igualmente a 
construção de vários parques 
de estacionamento periféri- 
cos, apesar de o presidente 
da Câmara ter anunciado 
publicamente que só os lan- 
çará depois do metropolitano 
de superficie estar operacio- 
nal. (Lusa) 


Ainda não ha data precisa para construção de acessos 


“Adjudicações «atrasam» Ponte do Freixo 


início da construção 

dos acessos norte à 

ponte do Freixo de- 
verá estar «para breve» , 
declarou ontem Soares Go- 
mes, da Junta Autónoma de 
Estradas, (JAE) a «O Comér- 
cio do Porto». 


Segundo aquele responsá- 


vel, os empreendimentos «já 
foram adjudicados ou estão 
em fase de adjudicação». 


Os trabalhos estão dividi- 
dos em três partes e incluem 
um viaduto que passará nas 
Antas, outro sobre a linha 
férrea em Campanhã, que 
será também alargada, e 


melhoramentos nas linha ro- 
doviária. 

O atraso relativamente 
aos trabalhos nos acessos 
sul, da parte de Gaia, por- 
tanto, onde avança a cons- 
trução de sete viadutos, deve- 
-se, segundo afirmou Soares 
Gomes, ao facto de a parte 


norte ser uma zona de tecido 
urbano por excelência. 

Assim, torna-se dificil, 
não apenas a movimentação 
e actividade de máquinas, 
mas também o processo de 
expropriação. 


NM 


Edilidade e empresa adiam julgamento 


Acordo extrajudicial para a «Foz Velha» 


julgamento que 

opõe uma empresa 

de construção civil à 
Câmara do Porto foi ontem 
adiado para 29 de Junho, 
devido às negociações em 
curso entre as duas entida- 
des, que visam um acordo 
extrajudicial. Em causa está 
uma indemnização de 250 mil 
contos, exigida pela empresa 
«Eduardo Gil» à autarquia 
portuense, no âmbito de um 
embargo ocorrido em 1982 
no projecto habitacional 
«Foz Velha». 

«Por solicitação das enti- 
dades envolvidas, o julgamento 
foi adiado dado haver sérias 
possibilidades de acordo entre 
elas», disse fonte judicial. O 


acordo será «eminentemente 
político/económico, com a em- 
presa a ser compensada atra- 
vês de novas autorizações de 
construção, benfeitorias e 
isenções de taxas», acrescen- 
tou a fonte. 


O projecto do complexo 
habitacional «Foz Velha», da 
empresa «Eduardo Gil», foi 
licenciado pela Câmara em 
1982 - a autarquia era na 
altura liderada por Paulo 
Vallada - mas, dois anos 
depois, a edilidade ordenou 
o seu embargo, quando esta 
já era então encabeçada, 
interinamente, por Carlos 
Brito, vereador substituto de 
Paulo Vallada, que entretan- 


to adoecera e suspendera o 
mandato. 

A empresa recorreu da 
sentença, tendo visto as suas 
pretensões reconhecidas quer 
pela Comarca quer pelo Su- 
premo Tribunal Administra- 
tivo. Na sequência desta 
decisão, a «Eduardo Gil» 
requereu uma acção indemi- 
nizatória relativa aos prejui- 
zos acumulados durante o 
embargo, que ontem teria 
início no Tribunal Adminis- 
trativo da Comarca do Porto. 
Mas, entretanto, foram ence- 
tadas com a Câmara nego- 
ciações para a resolução do 
conflito. 

«O acordo a alcançar 


incluirá, para além da “Foz 
Velha”, outros litígios que 
opõem a empresa à Câmara, 
nomeadamente a “Quinta da 
Ervilha” e outras construções 
espalhadas pela cidade», refe- 
riu aquela fonte judicial. 

O tribunal tem marcada 
para 16 de Maio a execução 
da sentença relativa ao recur- 
so já ganho pela «Eduardo 
Gil», e que irá levantar o 
embargo imposto pela autar- 
quia. 

«Nessa data, já haverá 
sinais de um eventual acordo 
entre as duas entidades, que 
poderá condicionar todos os 
outros processos que as envol- 
vem», esclareceu aquela fonte 
judicial. (Lusa) 


Câmara de Gondomar aprova cedências 


Bombeiros com novas instalações 


Câmara Municipal 

de Gondomar apro- 

vou ontem a cedeên- 
cia de um terreno para a 
construção da sede do Coral 
Fides, do Orfeão de Valbom 
e a cedência de instalações de 
uma secção na freguesia de 
Fânzeres para os Bombeiros 
Voluntários de Gondomar. 


Além disso, a autarquia 
aprovou a atribuição de 
subsídios para apoio à 
organização do VII Con- 
curso Internacional de Pes- 
ca de Competição de Rio 
ao Clube de Caçadores de 
Gondomar, organização 
do «Circuito de Atletismo 
Cidade de Gondomar» e 


para um concurso de dese- 
nho alusivo ao 25 de Abril 
dos associados dos Estrelas 
de Silverinhos Futebol Clu- 
be. 

A autarquia aprovou ain- 
da o regulamento de promo- 
ção de contratos de desenvol- 
vimento de habitação, cuja 
isenção de taxas será ainda 


discutida na Assembleia Mu- 
nicipal. 

Finalmente, foi também 
dado aval à instalação de 
telefones nos jardins de in- 
fância e nas escolas do 1º. 
Ciclo Básico e aprovada a 
designação de uma rua em 
Rio Tinto com o nome de 
Amália Rodrigues. 
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Lago cede lugar a recinto desportivo 


O novo rosto da Cordoaria 


ão ser gastos mais de 
cem mil contos. Desa- 
parecerá o lago e um 


degradado parque infantil e 
em seu lugar vai nascer um 
recinto destinado à prática 
desportiva. E a nova face 
projectada para o Jardim da 
Cordoaria, que visa melhorar 
o nível de vida na Freguesia 
da Vitória e acabar com um 
dos mais importantes focos de 
prostituição e droga da cidade 
do Porto. 

Depois da radical trans- 
formação a que foi submetida 
a Praça de Lisboa, prepara-se 
agora o vizinho Jardim da 
Cordoaria para conhecer me- 
lhores e mais vistosos dias. 

O projecto já tem algum 
tempo de vida e visa transfor- 
mar o velho Campo Mártires 
da Pátria num local aprazível 
e com utilidade prática para 
os muitos jovens e colectivi- 
dades desportivas da Fregue- 
sia da Vitória. 

Em linhas gerais pretende- 
-se acabar com um jardim 
perigoso (pela concentração 
de prostitutas e pelo quase 
permanente tráfico de droga) 
e desleixado (as grandes di- 
mensões da Cordoaria dificul- 
tam grandemente a tarefa da 
brigada camarária para ali 
destacada), transformando-o 
num local aprazivel onde o 
lazer e a prática desportiva 
sejam dominantes. 

De acordo com o projecto 
inicial, as obras a levar a cabo 
conduzirão à total eliminação 
do lago (alvo predilecto de 
actos de vandalismo) e do 
que resta de um parque 
infantil e biblioteca para dar 
lugar a um recinto desportivo 
e respectivas infra-estruturas 
de apoio. 

Como justificação para 
esta opção, entre outras, 
avulta o facto de a Freguesia 
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local. Sorte bem diversa daquela que espera o lago e o jardim infantil, que cederão lugar a um recinto 


desportivo 


da Vitória congregar diversas 
colectividades desportivas e 
de não existir qualquer local 
mais ou menos próprio para 
a prática de actividades fisi- 
cas. 

Por outro lado, à escolha 
da Cordoaria como local para 
a instalação deste equipamen- 
to também não será estranho 
o facto de ser intenção da 
Câmara Municipal do Porto 
desviar o intenso fluxo de 
tráfego que por ali passa para 
o novo túnel a ligar os largos 
do Viriato e de S. Domingos, 
tornando mais sossegada toda 
a zona. 

O projecto, que já esteve 
dotado com 80 mil contos no 
orçamento da autarquia para 
o ano de 1993, não surge, 
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porém, no plano de realiza- 
ções para o ano em curso. 

Segundo o presidente da 
Junta de Freguesia da Vitória, 
Manuel Amaro, tal facto não 
significa que «tenha havido um 
abdicar de um projecto com 
elevado significado social para 
a freguesia». 

«Das diversas conversas 
havidas entre a. Junta e a 
Cámara, ressaltou a ideia de 
que seria possivel reformular o 
projecto, dando-lhe uma di- 
mensão mais ajustada ao espa- 
co em que se irá inserir, 
salvaguardando sempre uma 
vasto espaço destinado a jar- 
dim e zona de lazer. A área a 
ocupar com a estrutura despor- 
tiva, na nossa opinião, deve ser 
mais pequena e os arruamentos 


deverão ser reestruturados pa- 
ra que não se perca nada em 
termos de espaços verdes» 
afirmou Manuel Amaro. 


Ainda segundo o presi- 
dente da Junta de Freguesia 
da Vitória, «é impossível con- 
tinuar a ter o Jardim da 
Cordoaria ao abandono e sub- 
-aproveitamento a que tem 
estado votado. Está aprazada 
uma reunião com o vereador 
Gomes Fernandes e estamos 
certos que da conversa a ter 
nascerão propostas válidas, que 
permitirão num curto espaço de 
tempo, dotar a Freguesia da 
Vitória com um óptimo local 
para a prática desportiva». 


Jorge Gonçalves 


A semelhança do que tem vindo a acontecer 
com outros monumentos da cidade do 
Porto, no âmbito de uma iniciativa da 
Cámara Municipal, também a Torre dos 
Clérigos vai ter «a cara lavada». A obra do 
arquitecto italiano Nazoni tem estado 
cercada de andaimes, numa operação de 
limpeza com areia. Segundo fonte da 
edilidade, espera-se que dentro de um més o 
«ex-libris» portuense se vá juntar a outros 
edifícios da Baixa que já foram objecto do 
mesmo «tratamento», como a Estação de S. 
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Enquanto tarda a solução do SEF 


Zairenses clandestinos 
à espera de «destino» 


O destino do grupo de zairenses que chegou terça-feira a 
bordo de um navio ao porto de Leixões, está nas mãos do 
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. Isto porque, seguindo 
os trâmites legais, todos os passageiros que cheguem 
ilegalmente a Portugal ficam «sob alçada» da guarda fiscal 
até que a sua situação seja, de alguma forma, resolvida. O 
«Comércio do Porto» tentou saber em que ponto se 
encontram as negociações mas, durante a tarde de ontem 
não houve qualquer elemento ligado às relações públicas do 
SEF que avançasse com a informação. 

Ainda ontem, foram encontrados mais três individuos 
escondidos nos porões do cargueiro, o que elevou para 
catorze o número de zairenses a bordo. Enquanto isso, a 
partida do cargueiro «Elinda» continua dependente das 
negociações entre o SEF e o armador grego do navio sobre o 
repatriamento dos clandestinos. Como referiu a «O 
Comércio do Porto» o comandante Meireles, da capitania 
de Leixões, o navio «deverá continuar no porto até se resolver 
a situação»-e, no caso de nada ser regularizado, os zairenses 
continuarão a bordo até ao porto seguinte, Setubal, já que a 
sua ausência do navio não é permitida por lei. 


MIV 


Para resolver «processo» de Jose Azevedo 


CD da Antonio Nobre 
tem audiência no Ministério 


O Conselho Directivo (CD) da Escola Secundária 
Antônio Nobre, do Porto, tem já agendada uma audiência 
com o secretário de Estado dos Recursos Educativos, 
Bracinha Vieira, para resolver de uma vez por todas a 
polêmica instaurada em torno de um deferimento assinado 
pelo director regional de Educação do Norte, José Azevedo, 
informou a «O Comércio do Porto» fonte do Ministério da 
Educação. 

Em causa, recorde-se, e como ainda ontem «O Comércio 
do Porto» noticiou, está um deferimento concedido por José 
Azevedo a um pedido de transferência de um aluno acusado 
de ter agredido uma professora. Na altura, o CD da Antônio 
Nobre avançou com um processo disciplinar e os pais com 
um pedido de transferência que só foi satisfeito pelo director 
regional mas, enquanto decorriam as averiguações (o que 
não é permitido por lei). 

Face a-esta discórdia, e tentando evitar que sucedam 
novos casos, o CD quer que Manuela Ferreira Leite instaure 
um processo disciplinar a José Azevedo. Isto mesmo deverá 
ser resolvido durante a reunião entre aquele corpo e o 
secretário de Estado dos Recursos Educativos. 

Enquanto isso O «inquérito continua a decorrer normal- 
mente», como informou ao «CP» a mesma fonte. E que, 
apesar de o aluno já ter conseguido a transferência para uma 
escola de ensino privado e de ter avançado com a hipótese de 
pedido de desculpa à professora agredida, «terá que apanhar 
uma pena» como é comum neste tipo de casos, acrescentou a 
fonte do ME. 


| | | MIV 
Em causa a satisfação do cidadão 


Serviços publicos com 
«Carta para a Qualidade» 


A Comissão de Coordenação da Região Norte (CCRN) 
apresentou a dirigentes nortenhos das administrações central 
e local a «Carta para a Qualidade dos Serviços Públicos». 

A divulgação decorreu em duas sessões em que 
participaram os secretários de Estado da Modernização 
Administrativa, Isabel Corte-Real, e da Administração 
Local e Ordenamento do Território, João Pereira Reis. 

A «Carta para a Qualidade», aprovada em Conselho de 
Ministros no «Dia Nacional da Desburocratização», 
consagra os «princípios básicos de uma gestão virada para a 
satisfação do cidadão e aponta no sentido do aperfeiçoamento 
do método de organização de cada serviço». 

A iniciativa teve como objectivo «mobilizar os serviços 
públicos e autarquias para a elaboração de cartas sectoriais de 
qualidade que estabeleçam compromissos e metas para a 
melhoria da prestação do serviço público». (Lusa) 


GRANDE LIQUIDAÇÃO EM TAPETES ORIENTAIS 


1.000 TAPETES PERSAS PROCEDENTES DE UMA COLECÇÃO EUROPEIA 
TODO O LUXO DO ORIENTE EM PEÇAS DE ELEGANCIA EXOTICA 


INAUGURAMOS HOJE Há OCASIÕES QUE NÃO SE REPETEM! 


Estamos no Hotel Meridien e Av. da Boavista, 1466 - Porto - Telf.: 600 19 13 


Horário Permanente das 10 às 21 horas 
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Estarreja... 


o contrário do 
que ontem suce- 
deu, Fernando 
Gomes optou por não 
virar as baterias contra o 
Governo. Afinal, Palácio 
do Freixo há só um e, 
ontem, o autarca comemo- 
rava mais um aniversário. 
Em vez disso, o presidente 
da Câmara do Porto e o 
vereador do Urbanismo, 
mostraram a Soares os 
esforços de reabilitação do 
centro histórico, nomeada- 
mente as obras em curso 
na Rua de Santana, o 
projecto de recuperação 
da fachada da Igreja dos 
Grilos, ou o elevador de 
Lada. Conforme o previs- 
to, Soares foi o primeiro a 
entrar no ascensor panorã- 
mico, que liga a Ribeira ao 
Barredo. 

Na Loja do Ambiente, 
situada no coração da 
Ribeira, Soares manifes- 
tou-se «encantado» com a 
«Quercus». «Vou fazer-me 
sócio», assegurou. O dia 
começou no largo da Sé 
Catedral, com os petizes da 
Escola Primária 65 a da- 
rem as boas vindas ao 
«senhor presidente». Eram 
algumas dezenas e «tirem- 
-nos o casebre do lixo da 
beira da escola» foi a 
mensagem que apresenta- 
ram a Soares. Intrigado, o 
visitante quis saber mais: 
trata-se de uma casa em 
ruínas na Rua do Sol, 
muito cobiçada pelos toxi- 
codependentes. «Quando 
não têem aulas, os miúdos 
vão para lá brincar com as 
seringas», disse ao «CP» 
uma das professoras pre- 
sentes. 

Soares ouviu o repto e, 
na réplica, lá repetiu que, 
para melhorar o Ambiente, 
«primeiro precisamos de 
meninos assim, estudiosos». 


Momentos informais no centro historico 


«Vai um cimbalino, senhor presidente?» 


Um mar de gente, uma rápida entrevista- 
surpresa a uma equipa de reportagem do 
terceiro canal da televisão francesa e uma 
breve abordagem pelo Sindicato dos 
Trabalhadores da Função Pública do Norte. 
Estes foram os principais marcos do último 
dia de Soares no Porto, o décimo da 
Presidência Aberta sobre Ambiente. Desta 
vez, os já habituais atrasos da comitiva 
fizeram com que as intervenções formais 
ficassem de fora. «Presidente, olhe a maré», 
avisavam os assessores de Soares, que já não 
viam a hora de entrar no barco e seguir para 


Padrinho 
e monárquico... 


O dia foi, em boa parte, 
das crianças. Incidentes 
não houve, apesar do ve- 
reador do Ambiente, Or- 
lando Gaspar, ter chegado 
a ouvir algumas «bocas»: 
«Deviam limpar a freguesia 
todos os dias e não uma vez 
por ano», gritou alguém, 
enquanto a comitiva, inte- 
ligentemente, mudava de 
«trote para galope». 

Soares estava maravi- 
lhado com as Escadas e o 
Largo do Colégio, à entra- 
da da Rua de Santana. 
«Tantas vezes vim ao Por- 
to e nunca passei por aqui», 
exclamaria, antes de entrar 
pela primeira vez na Igreja 
dos Grilos. O presidente da 
Junta também nunca ali 
tinha posto os pes: 
«Quando passo está fecha- 
da», lamentou, em declara- 
ções ao «CP». 


Soares fez rasgados elogios à preservação do centro 


Ouvido também pelo 
nosso jornal, um responsá- 
vel pelo templo adiantou 
que aquele local de culto 
está aberto somente duran- 
te a manhã. «Como este é 
um meio bastante degrada- 
do, precisávamos aqui de 
um guarda», acrescentou. 
Refira-se que, para recupe- 
rar a fachada e iluminar o 
exterior do templo, a Ca- 
mara do Porto vai ter que 
gastar ali mais de 10 mil 
contos. 

A falta de policiamento 
esteve também nas pala- 


vras com que uma mora- 
dora da Rua de Santana se 
dirigiu ao Presidente da 
República: «Não se esque- 
ca de mandar um policia 
para a nossa zona». E, 
afinal, Dias Loureiro an- 
dava ali bem perto, um dia 
após Gomes ter reactivado 
a polémica em torno da 
contrapartida que exige 
para «instalar» as super- 
-esquadras: o Palácio do 
Freixo, em tempos falado 
para sede da Junta Metro- 
politana. 

Satisfeito, Soares lá 1a 


Foi um mar de gente, ontem, na Ribeira. Numa manhã em que os discursos incisivos andaram arredados 
da Presidência Aberta, Soares aconselhou a miudagem a respeitar o Ambiente e, como se previa, foi o 
primeiro a entrar no elevador da Lada. 


histórico (fotos de José Albino) | 


fazendo o seu diagnóstico: 
«Acha que o centro históri- 
co do Porto vai ficar um 
espanto», confessava, en- 
quanto os moradores lhe 
faziam ofertas várias e tão 
diferentes quanto um café 
e uma colecção de calenda- 
rios sobre os reis de Portu- 
gal, que obrigou o PR a 
mais uma rábula: «Para o 
monárquico que eu sou...». 

Mais à frente, uma 
viúva queixava-se da refor- 
ma «miserável» que recebe 
e uma mãe recente convi- 
dava Soares para padrinho 
do seu «catraio» Miguel 
Angelo. «Eu sub-estabele- 
co», respondeu o Presiden- 
te, passando a bola para 
um assessor. 


A vida ao fim dos 40 


Depois de uma breve 
paragem no centro onde, 
aproveitando as verbas do 
programa comunitário 
NOW - Nem Oportunities 
for Women -, um conjunto 
de mulheres entre os 18 e 
os 31 anos se entrega, por 
um ordenado que ronda os 
47 contos, à aprendizagem 
de mesteres caseiros, Soa- 
res deu de caras, já à saida 
da Rua dos Mercadores, 
com uma comissão de 
dirigentes do Sindicato 
dos Trabalhadores da Fun- 
ção Pública do Norte. 

«Não é agora, está aqui 
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muita gente», ainda protes- 
tou o interpelado. Era já 
tarde demais. «Com 40 e 
poucos anos, as pessoas não 


tem alternativas», insisti- 
ram os sindicalistas. Mas 
os miúdos, na Praça, eram 
mais e mais «fortes». Ain- 
da antes de entrar no 
elevador, Soares recebeu, 
na Loja do Ambiente, 
varias publicações sobre o 
Ambiente e uma daquelas 
canetas de amido de milho, 
bio-degradáveis, que o su- 
cessor de Eanes desconhe- 
cia. 

«Os serviços do Minis- 
tério do Ambiente não dis- 
ponibilizam material sobre 
educação ambiental», quei- 
xou-se Walter Gomes, da 
«Quercus». Mais apressa- 
do, Soares depararia ainda 
com uma equipa do canal 3 
francês que efectuava uma 
reportagem sobre o Vinho 
do Porto. Os gauleses não 
resistiram e perguntaram a 
Soares se ele gostava ou 
não do néctar. Gosta, pois. 

O dia acabou no 
CRUARB. Uma rápida 
incursão na «sala das ma- 
quettes» para dar a conhe- 
cer a projectada frente 
ribeirinha entre as pontes 
de D. Luis e de S. João e lá 
disparou Soares para Es- 
tarreja, agora já com um 
elemento bem especial na 
comitiva: o duque da Ri- 
beira. 
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Soares foi ver a poluição da ria de Aveiro 


om um significativo 
atraso, Mário Soares 
chegou ontem a Es- 
tarreja, sabendo apenas que 
se encontrava naquela locali- 
dade, mas desconhecendo 
onde havia entrado: «Come- 
£o por não saber onde estou...» 
disse, simplesmente, o Presi- 
dente. Mas imediatamente foi 
informado que se encontrava 
na CIRES - Companhia 
industrial de Resinas Sintéti- 
cas. À 

Antes de tomar contacto 
com a empresa, Soares apro- 
veitou para dizer a Teresa 
Patricio Gouveia a sua gran- 
de preocupação do dia ante- 
rior, no Porto: «E uma coisa 
horrivel que lá está: o Palácio 
do Freixo está quase a cair... 
Estive lá, senão não acredita- 
va», disse Mário Soares, 
preocupado com o estado 
lastimoso em que se encon- 
tra O imóvel. 

Soares ouviu, depois, ex- 
plicações quanto a uma esta- 
ção terminal de «pipeline», 
que consiste num percurso 
que se encontra ligado direc- 
tamente ao porto de Aveiro, 
evitando, assim, que produ- 
tos altamente tóxicos circu- 
lem nas estradas. 


Mais tarde, depois de ter 
ficado a saber que uma das 
preocupações da empresa € a 
questão ambiental, Soares 
ouviu as queixas dos funcio- 


nários da «Quimigal». 

Uma comissão de traba- 
lhadores esperava o Presi- 
dente à entrada do «Qui- 
miparque», onde um cartaz 
dizia: «Não ao fecho das 
fabricas». 

Como tem sido hábito, 
Soares escutou os funcioná- 
rios, que reclamavam pela 
manutenção do emprego e 
por regalias sociais, manifes- 
tando o seu desagrado quan- 
to à reestruturação do Conse- 
lho de Administração. No 
final, admitiu que as preocu- 
pações «são legitimas» e pro- 
meteu que se iria informar. 


Pescadores 
preocupados 


Alguns quilômetros de- 
pois, já em Murtosa, Mário 
Soares tomou contacto com o 
problema da poulição da ria 
de Aveiro € aproveitou mes- 
mo para pegar no microfone 
ec entrevistar um pescador: 
«Conte-nos la como é que se 
lembra disto aqui?» começou 
por perguntar o Presidente. E 
o pescador não fugiu à 
questão, respondendo que, 
com os seus 50 anos, ainda € 
«do tempo em que se pescava 
bastante peixe», mas ficou 
com a garantia do improvi- 
sado jornalista de que «daqui 
a quatro ou cinco anos ainda 


vai pescar muito». 

E o Presidente foi da 
mesma opinião do pescador 
quando este insinuou que 
«sem ria...» — Soares com- 
pletou: «Sem ria não há pão». 

Aqui, Teresa Patrício 
Gouveia adiantou que o 
processo de despoluição já 
está em andamento e que «o 
grau de contaminação vai 
reduzir-se rapidamente». Mas 
trata-se de um investimento 
«muito caro e são precisos 
muitos estudos». 

Por seu turno, Mira 
Amaral, ministro da Ener- 
gia, adiantou que este pro- 
blema «é resultado do modelo 
industrial do passado, que não 
respeitava o ambiente». Ape- 
sar de tudo, mostrou-se con- 
fiante, porque «as indústrias 
de hoje já se preocupam em 
encontrar modelos ambientais, 
apagando os erros do passa- 
“OM, 

A comitiva presidencial 
seguiu, depois, em direcção 
à Torreira, onde uma peque- 
na multidão esperava o Pre- 
sidente, com muita alegria e 
foguetes à mistura. 

Mas as preocupações dos 
pescadores voltaram à baila: 
«São inúmeras as familias que 
vivem da ria, pelo que a 
continuidade da sua sobrevi- 
vência está cada vez mais 
comprometida se não lhe acu- 
direm quanto antes». 


Um dia cansativo 


Após uma rápida para- 
gem para o almoço, onde se 
ganhou o tempo perdido 
durante a manhã, a comitiva 
embarcou na lancha turística 
«Santa Joana», onde, entre 
um abrir e fechar de olhos de 
Mário Soares, técnicos da 
Universidade de Aveiro e da 
Associação dos Municípios 
da Ria explicavam os proble- 
mas, apontando soluções. 

Para já existe um ante- 


projecto - uma «solução 
integrada de colecta, trata- 
mentos e destino final dos 
efluentes liquidos». 

Depois da longa exposi- 
ção, próximo já de Aveiro, 
elementos da Quercus abor- 
daram, mais uma vez, Mário 
Soares, o que o levou a 
exclamar: «Ah! Faltava a 
Quercus!» Já em Aveiro, após 
ter sido saudado pela popula- 
cão e ter recebido alguns 
presentes, entregues por ele- 
mentos do Grupo Etnográfico 


JÁ VIU ALGUÉM - 
SUBIR UM ESCADOTE 
PARA REPARAR 

UM SATÉLITE?... 

... CLARO QUE NÃO! 


NOS FABRICAMOS OS SATÉLITES E UTILIZAMOS 
ESSA TECNOLOGIA NAS NOSSAS CENTRAIS TELEFÓNICAS 


BE, LLUM =[) Enirial 


Direclamente do Japão. para si! 


A Central Telefônica 
mais avançada do Mundo. 


nos 
Gps 


tli 


VANTAGENS: 


* Nº de telefones ilimitados (memórias) e 


ins 


laz todas as chamadas por si (alé 40 ordens em simultâneo) 
* Complela geslão financeira (soliware empresas. hotéis e particulares 
com a informação dos custos tratada) 


Atenda uma chamada recebida pela central BELCOM-DT em Qualquer parte do mundo 


Actualização e revalorização (hibrido-celular programável a novas funções) 


Robot elecirônico. mulli-sistema com scanning. 1S.B DIN. voz e dados 
Modular. capacidades pequenas. médias e grande porte (de 2 a 10 000 extensões) 
Economia mensal em cerca de 30% em relação a sistemas convencionais 


A BELTAÓNICA 


e Cênico de Barroca, Soares 
dirigiu-se para o «Café Gato 
Preto», onde tomou uma 
«bica» e umas águas, que o 
refrescaram para um debate 
na Universidade local. 

Hoje, Mário Soares con- 
tinua a sua presidência am- 
biental em Coimbra, com o 
Mondego como pano de 
fundo. 


Cristina Mota (texto) 
Ângela Velhote (fotos) 


CONTACTE-NOS SEM COMPROMISSO 
PORTO: R. 5 de Outubro, 230 — 4100 Porto 


TELEF. 600 40 61 — FAX: 69 87 79 
T LEIRIA 7 FUNDÃO 
(044) 88 19 86 (075) 5 20 25 


qua 
TS LISBOA 
(01) 716 01 45 


7 FUNCHAL 
(091) 74 13 12 


o 
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Dez dias depois de ter iniciado a presidência aberta sobre o Ambiente e Qualidade de Vida, Mário 
Soares evidenciou algum cansaço, não conseguindo esconder um fechar de olhos 
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e 23 a 26 de Junho 

vai decorrer a Volta 

Aérea a Portugal, 
com início e termo em Cas- 
cais. A primeira das seis 
etapas será disputada entre 
Cascais (Aeródromo de Ti- 
res) e Aveiro (S. Jacinto). 

A escolha da cidade dos 
canais ficou a dever-se ao 
interesse de Encarnação 
Dias, da Região de Turismo 
Rota da Luz, e às magníficas 
instalações da antiga base 
militar, agora inoperante, 
entregue ao municipio avei- 
rense. 

A juntar a isto, a colabo- 
ração preciosa e indispensá- 
vel do «Aero Clube de Avei- 
ro» e da Câmara Municipal, 
que assim podem trazer o 
evento para a capital da Ria, 
sem dúvida de largas tradi- 
ções ligadas à aviação. 

Com efeito, data de 1917 
a presença de aeronaves na 
região, primeiro através dos 
franceses, que aqui se insta- 
laram para vigilância da 
costa atlântica no periodo 
da guerra de 1914/18 e, 
depois, com a Aviação Na- 
val, esta até 1952, quando foi 
integrada na Força Aérea, 
recém criada, juntamente 
com a aviação do Exército. 

A «Volta» foi apresenta- 
da por Jorge Vieira, da 
«AeroPress», comandante Vi- 
tor Fernandes, do «Aero- 
Clube de Portugal», que 
organiza a prova, José Ne- 
ves, do «Aero Clube de 
Aveiro», e Encarnação Dias. 
Ficou-se a saber que no dia 
23, véspera de S. João, haverá 
em S. Jacinto um festival 
aéreo, com a presença de 
duas parelhas de aviões 
«A7» da Base de Monte 
Real, um planador, lança- 
mento de pára-quedistas, 
acrobacia aérea, um avião 
de transporte VIP, demons- 
tração das capacidades dos 
pilotos da Escola de Pilota- 
gem de Tires e baptismo de 
voo, para o que haverá 
inscrições. 

A «Volta Aérea», segun- 
do o comandante Vitor Fer- 
nandes, tem como objectivo 
juntar pilotos, que demons- 
trarão os seus conhecimentos 
através de um determinado 
número de provas, como 
navegação, tempo e distân- 
cia, respondendo simultanea- 
mente a um questionário 


Rosa Mota na IV Feira de Prendas 


Aveiro. | 
No final da primeira etapa da Volta Aerea a Portugal 


Festival aeronautico em S. Jacinto 


Aveiro vai ser palco , no dia 23 de Junho, de um festival aeronáutico, 
integrado na Volta Aérea a Portugal 


técnico e de identificação de 
fotografia. Não faltarão, ob- 


viamente, as aterragens de 


precisão. 

No final das etapas e no 
último dia será divulgada a 
classificação, atribuida por 
ordem aos que apresentarem 
menor número de penaliza- 
ções. Não se trata, portanto, 
de uma competição de veloci- 
dade pura, como acontece, 
por exemplo, com os carros 
e as motos. 


Óptica turística 


E evidente que, no campo 
turístico, a «Volta Aérea» 
tem o seu interesse. Espera- 
-se, em $. Jacinto, uma peque- 
na multidão a assistir ao 
festival, que terá início pelas 
19 horas, naquela praia avei- 
rense. 

Assinale-se que a prova, 
que vai constituir uma autên- 
tica revoada com a presença 
de 30 aviões, alguns de dois a 
três tripulantes (piloto, co- 
-piloto e navegador), tem um 
apoio de dez aviões e uma 
caravana terreste. 

O «Aero Clube de Portu- 
gal» preocupou-se, também, 
com o aspecto de segurança, 
optando, evidentemente, pela 
utilização de pistas certifica- 
das pela Direcção-Geral da 
Aviação Civil, pelo que a 
candidatura de algumas loca- 


lidades ficou prejudicada, 
para já, em virtude da ausên- 
cia de condições minimas de 
segurança. No entanto, é 
propósito dos organizadores 
contemplarem em anos futu- 
ros novos locais para finais 
de etapa, desde que reúnam 
as indispensáveis condições. 

A prova evidente de que 
tudo foi devidamente planea- 
do está no protocolo com a 
Força Aérea para o alerta, 
através de um helicóptero e 
pronto-socorro, nos locais 
onde eventualmente possa 
ser necessária a sua presença. 

Dos aviões concorrentes — 
a inscrição termina no dia 30 
deste mês - fazem parte 
monomotores, «Cessnas», 
«Pipers», alguns bimotores € 
até um avião a jacto. 

E evidente tambem que 
uma prova desta envergadura 
só é possivel com apoios 
vários. Se tudo fosse pago, 
não chegariam 20 mil contos. 
E sem a colaboração da 
Força Aérea, da «ANA» e 
da Direcção-Geral da Avia- 
ção Civil não era possivel a 
realização da Volta Acerca a 
Portugal. 

Em Aveiro, além destas 
entidades, o aero clube local 
vai ajudar em toda a parte 
burocrática, receber as pces- 
soas e ajudá-las... 

Esperemos que o evento, 
ligado ao VI Centenário do 
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Vagos. 


Nascimento do Infante D. 
Henrique, decorra com o 
brilho que os seus organiza- 
dores colocam em todos os 
pormenores e ao interesse 
demonstrado pela Região de 
Turismo da Rota da Luz. 


Tabela de marés 


Preia-mar — 06.51 (2.9 m) e 19.04 
(3.0 m) 
Baixa-mar — 12.36 (0.9 m) e 24.58 
(1.0 m) 


Cinemas 


Estúdio Oita — "A lista de Schin- 
dler" (M/12 anos) 
Estúdio 2002 - "Ases pelos ares 2" 
(M/12 anos) 

Exposições 
Museu -Pintura, de Laura Cesa- 
na, e escultura, de Jorge da 
Conceição. Paramentaria da 
colecção própria 
Galeria St Joana - pintura de 
Alvaro Perdigão 
Galeria «Esquina Viva» - «A Ria 
de Aveiro», aguarelas e óleos, de 
Mário de Oliveira 
Galeria da Residência Oficial do 
Município — «O fascinio da Chi- 
na», pintura de Celeste Maia 


Telefones úteis 


Hospital - 22133 
Bombeiros Velhos - 22122 
Bombeiros Novos - 22333 
PSP - 22022 

GNR - 22555 

BT - 23429 

SMAS (noite) - 22631 
EDP (avarias) - 341266 
Telecom = 25100 

CP - 2448538163 
Táxis (Estação) - 22943 


Farmácias de serviço 


Aveiro - Avenida 
Agueda - Ala 
Albergaria-a-Velha - Ferreira Ja- 
neiro 

Anadia = Julio Mata 

Estarreja - Campos 

Ihavo - Dinis Gomes 

Costa Nova - Morais 

Gafanha da Nazaré - Morais 
Mealhada - Miranda, Suc. 
Murtosa - Julio Batista 

Oliveira do Bairro - Tavares 
Castro 

Ovar - Instituto Pereira Zagalo 
Sever do Vouga - Martins 
Vagos - Tavares 
Cantanhede - Central 

Mira (vila) - Matilde Soares 
Mira (praia) - Cruz Ferreira 


Scangecopanscogaseamacucomecansacengenemeconae 


Colégio de Nossa Senhora 

da Apresentação, de Calvão, 

Vagos, organizou a IV Feira 

de Prendas e Cultura que está a 

decorrer e encerra no próximo dia 19. 

O certame, que aquele estabeleci- 

mento diocesano de ensino vem 

realizando todos os anos, insere-se 

no seu esforço de aproximação escola- 
-meio. 

O programa iniciou-se com um 

sarau artístico em que actuaram a 

classe de ballet, a orquestra e a banda 


do Colégio e, também, o Coral 
Polifónico de Santa Cecilia. Entre- 


tanto, começou a funcionar a 


«Tômbola dos Cinco Mil Prémios» 
e, noutro sarau, exibiram-se a banda 
do Colégio e o conjunto musical 
«Duo Ideal». 

O próximo sábado é o dia dedh- 
cado ao desporto. Há, de manhã, 
realiza-se o torneio de ténis de mesa 
e, de tarde, o Grande Prémio «Viva o 
Atletismo», aberto a populares e 
federados, que terá a presença de 


dE CERCA À 


Rosa Mota. A noite, a festa conta 
com bailado, a orquestra, o grupo de 
teatro do Colégio, assim como com a 
Tuna dos Professores e o grupo 
musical «Safron Band». 

O encerramento, no domingo, 
inclui eucaristia, ao meio dia, seguida 
de almoço/convivio e festival «Ka- 
raok». 

A noite, o certame termina com 
teatro, pelo Grupo de Seixo de Mira, 
festival de folclore e a entrega do 
prémio literário «Padre Baptista». 
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Despiste de motorizada 
“causa morte do condutor 


A meio da tarde de anteontem, um despiste de 
motorizada, dentro da localidade de S. João de 
Loure, no concelho de Albargaria-a-Velha, causou 
a morte do ciclomotorista Armindo Gonçalves 
Andias, de 68 anos, casado, reformado, natural de 
Esgueira e residente em S. João de Loure. 

A vítima foi ainda conduzida ao hospital de 
Albergaria-a-Velha, onde chegou já sem vida. 

Registou a ocorrência a GNR daquela vila de 
Albergaria. 


AIDA vai levar 
missão à Tunísia 

A Associação Industrial do Distrito de Aveiro 
(AIDA), pelo seu Gabinete de Apoio à Cooperação 
Empresarial (GACE), está a preparar uma missão 
empresarial à Tunisia, a realizar em finais de Junho. 

O GACE, criado com vista a apoiar as PME's, vai 
estender esta missão a mercados do Magrebe — Libia, 
Argélia, Marrocos, Mauritânia e Tunísia — «país cuja 
estabilidade política e econômica o tornam bastante 
atractivo para as empresas estrangeiras». A missão 
envolve objectivos de investimentos, iniciativas de 
cooperação, sob diversas formas, além da divulgação 
do mercado nacional. 

Esta iniciativa é aberta a empresários de todo o 
Pais e é, por outro lado, acompanhada por uma 
candidatura ao programa Retex, nas áreas da 
cooperação internacional. 


EDP - Electricidade de Portugal, S.A. 


Direcção Operacional Distribuição Norte 
R. Gonçalo Cristóvão, 216 - Porto 


"CENTRO DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 
AVISO 


Avisam-se os consumidores de energia 
eléctrica em BT que, devido a trabalhos a efectuar 
nas instalações da Rede, e caso as condições 
atmosféricas o permitam se procederá à interrupção 
do fornedimento de energia, nos locais servidos 
pelos PT's e nos períodos abaixo mencionados: 


CONCELHO DE AGUEDA CONCELHO DE OLIV. AZEMÉIS 
Dia 16 de Abril das 09.30 às 13.00H. Dia 16 de Abril das 08.00 às 17,00 H. 
Espinhel-Paradela (N.º 172) 

Espinhel-Piedade Fajões-Passos 

Recardães-Castro 

ecindios Uh. Fasióiic Dia 17 de Abril das 08,30 às 15.00 H. 
Recardãos-Ferreiros Ul-Avenal 

Dia 16 de Abril das 09.00 às 13.00H. — UlAdães 

Fermentelos-Febres CONCELHO DES. MARIA DA FEIRA 
Fermentelos-Senhora da Saúde Dia 17 de Abril das 08.30 às 13.00 H. 
Fermentelos-Cabeço Pano 

Dia 17 de Abril das 08,30 às 11,30H, — Moselos-Sistelo 

| Lourosa-Casas 
Agueda-Valverde Lourosa Il 
Agueda-Paredes (Bairro) Lourosa-Calvário 
CONCELHO DE AVEIRO 
Dia 16 de Abril das 08.30 às 1200H. — CONCELHO DE S. J. DA MADEIRA 
a h Dia 16 de Abril das 14,00 às 17.00 H. 
 Joana-Alagoas | 
9. Joana-Quinta da Batata CONCELHO DE SEVER DO VOUGA 
CONCELHO DE ESTARREJA Dia 16 de Abril das 08,30 às 15.00 H. 
Dia 16 de Abril das 08.30 às 12.00 H. 

Couto Esteves-Cerqueira 

Veiros-S Geraldo Coulo Esteves-Mouta 
Veros-Olas Couto Esteves-Parada 


Por motivo de segurança e dado poder haver 
necessidade de proceder a ensaios ou ser feito o 
restabelecimento antecipado as instalações 
deverão ser consideradas permanentemente em 
tensão. 


Aveiro, 1994/04/12. 


O Chefe de Centro O Director-Geral 


Morais Machado Carlos Brandão Í 
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s escavações arqueo- 
lógicas no local on- 
de deverá ser cons- 


truido o novo bloco operató- 
rio do Hospital de Braga 
foram concluidas ontem sem 
que tenham sido encontrados 
vestígios romanos, disse o 
arqueólogo responsável. 
Segundo Francisco Sande 
Lemos, da unidade arqueoló- 
gica da Universidade do Mi- 
nho, as escavações foram 
feitas «de emergência» para 
encontar restos da antiga 
muralha romana da «Braca- 


Escavações junto ao Hospital de S. Marcos 


Não ha vestígios romanos 


ra Augusta». 

O arqueólogo revelou que 
os elementos encontrados 
«são estruturas relativamente 
recentes e que dizem respeito 
aquilo que terá sido um dos 
muros dos antigos jardins do 
Palácio do Raio», um monu- 
mento que está anexo ao 
Hospital de S. Marcos. 

«Há bastante espólio ro- 
mano, mas as estruturas já 
foram revolvidas no século 
XVII», acrescentou aquele 
especialista ao considerar 
que as paredes dos jardins 


Póvoa de Lanhoso 


poderão ter sido edificadas 
por cima da antiga muralha. 

Escusando-se a tirar 
quaisquer conclusões sobre a 
relevância do material ar- 
queológico encontrado, 
«uma vez que isso é da 
competência do IPPAR», 
Sande Lemos frisou que o 
facto de não ter sido detecta- 
do qualquer vestígio no local 
das obras não quer dizer que 
possam surgir elementos da 
muralha «cinco metros mais 
abaixo». 

A unidade de arqueologia 


da Universidade do Minho já 
informou, telefonicamente, o 
Instituto Português do Patri- 
mônio Arqueológico e Ar- 
quetectónico (IPPAR), que 
agora deverá emitir um pare- 
cer sobre o assunto. 

As suspeitas sobre a 
existência de vestígios da 
muralha romana da «Bra- 
cara Augusta» levaram a 
Câmara Municipal de Braga 
a embargar as obras para as 
fundações do Hospital de S. 
Marcos em 21 de Março. 
(Lusa) 


Perante a contestação da edilidade 


ARS mantem em funcionamento o Hospital 


Administração Regional de 

Saúde do Norte vai manter 

em funcionamento o Serviço 

de Atendimento Permanente do Hos- 

pital da Póvoa de Lanhoso, ao contrá- 

rio do que chegou a anunciar, revelou 
ontem uma fonte camarária. 

O vereador social-democrata Hum- 
berto Carneiro adiantou que a decisão 
foi tomada pelo presidente da ARS 
Norte, Alfredo Ramalho, durante uma 
reunião realizada na terça-feira no 

Governo Civil de Braga, a seu 
pedido, e em que participou o gover- 
nador, Ribeiro da Silva. 


Humberto Carneiro disse, ainda, 
que a ARS se comprometeu a manter o 
Serviço de Atendimento 24 horas por 
dia, na condição de serem encetadas 
negociações, a curto prazo, com a 
Santa Casa da Misericórdia, que 
pretende retomar a sua gestão. 

O vereador vai agora solicitar à 
Câmara Municipal que promova uma 
reunião com a ARS e a Misericórdia, a 
fim de encontrar uma solução que 
permita manter serviços mínimos de 
saúde na Póvoa de Lanhoso. 

Foi a autarquia povoense quem 
trouxe o assunto a público, terça-feira, 


através de um comunicado do seu 
presidente, criticando a intenção de 
fecho daquele serviço hospitalar que 
lhe havia sido comunicada pela ARS. 
O presidente da Câmara condena- 
va o encerramento do Hospital Antó- 
nio Lopes, no concelho, por considerar 
que tal vai afectar O «intocável direito à 
saúde da população». No passado dia 8, 
segundo o autarca, os técnicos da ARS 
comunicaram que o encerramento do 
hospital ia ser uma realidade, o que 
motivou, então, o protesto ontem 
emanado pela Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso. (Lusa/«CP») 


m grupo de alunos e 
professores do Ly- 
cée Viticole de 


Blanquefot (Bordéus) visitou 
recentemente as regiões de- 
marcadas de produção de 
vinho verde e de vinho do 
Porto, numa iniciativa da 
Escola Profissional de Vitivi- 
nicultura António Lago Cer- 
queira (EPVALC), de Ama- 
rante. A visita inseriu-se no 
«Programa Lingua», que pre- 
vê intercâmbios de jovens dos 
vários estados-membros da 
UE. 

No âmbito deste projecto, 
a EPVALC promove, desde 
há algum tempo, um proces- 
so de intercâmbios com ou- 
tras escolas agricolas france- 
sas daquela região, como 
Blanquefort, Libourne e 
Tour Blanche, o que, segun- 
do a direcção da escola 
amarantina, tem proporcio- 
nado aos jovens um aprofun- 
damento dos conhecimentos 
da língua e cultura francesa, 
permitindo-lhes, igualmente, 
contactar com diferentes tec- 


Vale do Sousa 
Uma iniciativa da Escola Antonio Lago Cerqueira 


Viticultores franceses visitaram Amarante 


nologias no campo da produ- 
ção e comercialização de 
vinhos verdes e do Porto e 
ainda a visita a empresas e 
outros organismos do ramo 
vitivinicola português. 

Para além dos contactos 
de carácter técnico, que pas- 
sou pela visita a uma impor- 
tante empresa do sector loca- 
lizada na região, os alunos e 
professores franceses fizeram 
também uma visita de carác- 
ter cultural à cidade de 
Amarante, tendo sido recebi- 
dos na Câmara Municipal. 
Depois, deslocaram-se à zo- 
na histórica da cidade. Du- 
rante a sua estada em Ama- 
rante, os visitantes tiveram a 
oportunidade de fazer uma 
agradável «tournée» pelos 
diversos restaurantes da re- 
gião. 

Durante a sua estada em 
Portugal, que decorreu de 28 
de Março a 7 do corrente 
mês, a delegação francesa 
visitou O Instituto de Vinho 
do Porto, onde se inteirou da 
história deste secular vinho 


português e do próprio Insti- 
tuto, além de ter ficado a 
conhecer os diversos proces- 
sos de análise da produção do 
vinho, desde o envelhecimen- 
to à classificação. Os estu- 
dantes participaram em vá- 
rias sessões de provas. Na 
zona histórica do Porto visi- 
taram uma das grandes caves 
ai sediadas. 

O programa incluiu a 
visita a uma importante fá- 
brica nacional de produção 
de rolhas, onde os estudantes 
tiveram oportunidade de co- 
nhecer as técnicas de extra- 
cção e processos finais de 
tratamento das cortiças - 
contacto que lhes permitiu o 
conhecimento directo de al- 
gumas tecnologias de ponta 
do sector e desenvolvimento 
empresarial português neste 
domínio. 

No período de 1 a 4, os 
jovens deslocaram-se às cida- 
des de Aveiro, Coimbra e 
Lisboa. De regresso ao Nor- 
te, visitaram as regiões do 
Douro-Régua, onde conhece- 


ram uma quinta de grande 
produção de vinho do Porto, 
acompanhando o processo de 
produção, desde a vinha à 
comercialização do vinho. A 
Casa do Douro, na cidade da 
Régua, foi um dos pontos 
visitados. 

Os futuros técnicos fran- 
ceses serão, certamente, os 
melhores divulgadores da 
inegável qualidade dos vi- 
nhos portugueses, conside- 
rou a direcção da EPVALC. 


Esta escola amarantina e 
o Lycée Agricole de Blanque- 
fort prepararam entretanto 
uma visita dos estudantes 
portugueses a França, a rea- 
lizar no próximo mês de 
Junho, e inscrita também no 
«Programa Lingua». A des- 
locação permitirá aos técni- 
cos portugueses passar a 
conhecer os processos de 
produção, envelhecimento e 
comercialização do vinhos de 
Bordéus. 


Barcelos 


Arlindo Cunha na inauguração 
do Centro de Formação Agrária 


Amanhã, pelas 18,30 horas, será a inaugurado o Centro 
de Formação Agrária Gonçalo Pereira, em Barcelinhos. 


« Presente, segundo a Direcção Regional de Agricultura de 


Entre Douro e Minho, estará o ministro da Agricultura, 
Arlindo Cunha. 


Motor Clube organiza 
prova de trial em Galegos 


O Motor Clube de Barcelos em mais uma das suas 
iniciativas, vai realizar no próximo domingo, o Segundo 
Trial de Barcelos. 

Esta prova que está integrada no Calendário Nacional 
da modalidade conta com o apoio da Comissão de Trial da 
Federação Nacional de Motociclismo e terá lugar na 
freguesia de Galegos S. Martinho (no sopé do monte do 
Facho), em sete zonas distintas, que serão percorridas três 
vezes pelos concorrentes. 


Festas das Cruzes/1994 
na hora do arranque 


Amanhã, pelas 17 horas, a comissão encarregada pelo 
programa das Festas das Cruzes/94 fará a sua divulgação 
junto dos órgãos de Comunicação Social. 

Para as tradicionais festas do concelho de Barcelos está 
já anunciado como grupo oficial de animação — o duo «Ele 
e Ela». 


PSD/Braga descentraliza 
comemorações de aniversário 


Os 20 anos de existência da Comissão Politica Distrital 
de Braga do PSD serão comemorados, no próximo dia 8 de 
Maio, em Barcelos. Para o efeito a comissão de honra será 
presidida pelo lider da Mesa da Assembleia Distrital e 
cabeça de lista do PSD às eleições europeias, Eurico de 
Melo. 


Programa de colaboração em Penafiel 


Empresário e trabalhadores 
unidos pela UNIVA 


Associação Comercial e Industrial de Penafiel 
implementou o funcionamento da Unidade de 
Inserção na Vida Activa (UNIVA). Trata-se de 

um programa que tem por objectivo potencializar as 
respostas às necessidades dos empresários e dos traba- 
lhadores no estabelecimento de relações profissionais. 

Esta unidade resulta da colaboração entre a Associa- 
ção Comercial e Industrial de Penafiel e a delegação local 
do Instituto do Emprego e Formação Profissional. 

Segundo a direcção da Associação Comercial e 
Industrial de Penafiel é também objectivo da nova 
unidade privilegiar a valorização e a formação no 
trabalho. 

A UNIVA foi criada por despacho normativo 87/92, 
que prevê a procura de condições para a intensificação das 
relações laboriais entre organismos dinamizadores do 
sector empresarial e os formandos. 

As Unidades de Inserção na Vida Activa não são mais 
do que unidades de inserção e de colocação que ficam ao 
serviço das regiões onde estão implantadas, dando apoio 
aos futuros trabalhadores que as procuram. 

Estas unidades visam prioritariamente prestar apoio a 
jovens candidatos ao primeiro emprego e a outras pessoas 
com vista à sua colocação no mercado de trabalho ou, 
ainda, a outras iniciativas relativas à sua inserção na vida 
activa. 

Permite também aos empresários disporem de cola- 
boradores qualificados, segundo garantem os mentores 
desta iniciativa. 
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1.100 contos para comemorar 
a Revolução dos Cravos 


As comemorações do 25 de Abril estão a cargo de 
uma comissão que engloba as seguintes entidades: 
Câmara Municipal, União dos Sindicatos de Braga, 
Circulo de Arte e Recreio e Grupo Cultural da Madre de 
Deus. As comemorações inciam-se na noite do dia 24, 
com um concerto pela Orquestra do Norte a realizar no 
Paço dos Duques de Bragança. 

Na manhã do dia 25, regista-se o encerramento do 
XIV Encontro da Associação Portuguesa de História 
Económica e Social, que decorrerá na Sociedade 
Martins Sarmento. O tema central deste encontro é 
«Administração régia e poder concelhio entre os séculos 
XVI e 

XVI». 

As comemorações englobam, como já se tornou 
tradição, provas de atletismo que começam pelas 10 
horas, a partir do Largo do Toural. Pelas 11 horas, 
realiza-se a sessão solene no salão nobre dos Paços do 
Concelho, ao passo que, pelas 12 horas, no Jardim 
Público, será feita a entrega dos prémios da prova de 
atletismo e do concurso do cartaz alusivo. 

Pelas 15 horas, na Sociedade Martins Sarmento, será 
maugurada a exposição «Meio Século de Resistência» e 
uma hora depois, na Biblioteca Raúl Brandão, serão 
projectados filmes sobre «A Campanha de Otelo Saraiva 
de Carvalho» e «República», seguidos de conferência e 
debate. 

Também às 16 horas, no Largo da Oliveira, haverá 
um espectáculo de folclore, enquanto no Jardim da 
Alameda se assiste a um espectáculo de Música Popular. 
O orçamento inicial para este programa ascende a 1.100 
contos. 


«Muralha» promove 
visita guiada ao PDM 


A Associação de Guimarães para Defesa do 
Património - Muralha - vai promover uma visita 
guiada à exposição sobre o Plano Director Municipal 
(PDM), patente na Biblioteca Raúl Brandão. Tratando- 
-se do documento que inclui todas as regras para o 
desenvolvimento dos próximos dez anos, importa 
promover o conhecimento e a discussão, visto estar a 
decorrer, até final deste mês, o período de inquérito 
público. 

Esta iniciativa da Muralha conta com a colaboração 
de um técnico municipal que esteve muito envolvido 
com a elaboração do PDM, o arquitecto Miguel Frazão. 
As suas explicações serão -indispensáveis para uma 
melhor compreensão do Plano, uma vez que a 
exposição organizada pela Câmara Municipal, tal 
como já foi manifestado por muitos municipes, não é 
bastante explicita e chega a ser de um laconismo quase 
hermético. 

A visita organizada pela Muralha realiza-se no 
próximo sábado, a partir das 14.30 horas. 


Informatica de Gestão 
demonstra inovações 


A licenciatura em Informática de Gestão, a nivel da 
Universidade do Minho, foi criada em 1990, procurando 
responder às necessidades de qualificação do tecido 
empresarial da região. Procurando reforçar os laços 
entre Universidade e Empresa, os responsáveis por esta 
área vão promover, entre 26 e 29 deste mês, as primeiras 
Jornadas com a finalidade de divulgar as ultimas 
inovações. 

As | Jornadas de Informática de Gestão iniciam-se 
com uma exposição de novidades tecnológicas, a 
maugurar no próximo dia 26, no pólo de Azurém. 
Nesse mesmo dia, pelas 22 horas, as portas do Teatro 
Jordão vão reabrir para um espectáculo e Tunas, 
integrado no programa cultural que acompanha as 
Jornadas. 

Nos dias 28 e 29, o programa prevê a realização de 
seminários sob o tema «Gerir o futuro é gerir 
informação». Ainda no âmbito das actividades cultu- 
rais paralelas, o programa inclui uma «Noite de fados de 
Coimbra», que terá lugar no Paço dos Duques de 
Bragança, pelas 22 horas. 


DEP RD NON AD a Aa a A RA OR 9 A NRP E ia 


E 


ra ata a A Les 
a 4 ms vw a e, 
DR Senar o: DDR AO A 


TESEU BREDA PENAS ECT so 


Brigadas fiscais agravam a crise do sector 


Industria de vestuário sob pressão 


urante a semana 

passada, foram 

apreendidas cente- 
nas de peças de vestuário, 
no decorrer de diversas ac- 
ções de Brigadas Fiscais da 
GNR (a nova designação da 
Guarda Fiscal). Em contacto 
com alguns empresários da 
indústria têxtil e de vestuário, 
envolvidos ou apenas conhe- 
cedores dos meandros da 
contrafacção, começam a 
surgir sinais de falência em 
muitas empresas, cuja sobre- 
vivência passa pela falsifica- 
ção de marcas estrangeiras. 

Embora a politica inter- 
nacional recomende a perse- 
guição à contrafacção, custa 
a entender esta insensibilida- 
de perante a crise dos têxteis 
e, sobretudo, no que concer- 
ne à situação do Vale do Ave, 
onde milhares de familias 
sobrevivem à custa de peque- 
nas unidades industriais di- 
recta ou indirectamente liga- 
das à contrafacção. 

Uma fonte do nosso jor- 
nal, conhecedora indirecta 
deste negócio, revelou que a 
repressão actual está a atingir 
um ritmo desenfreado e que 
há muitas pequenas empresas 
que acabarão por fechar 
muito em breve. Trata-se de 
um sector quase descapitali- 
zado, onde se multiplicam os 
cheques sem cobertura e 
outros sintomas de uma efec- 
tiva crise financeira. As inú- 
meras apreensões efectudas 
pela Guarda Fiscal, sem 
dúvida, têm alguma influên- 
cia nesta asfixia do negócio 
de vestuário. 

Entretanto, levanta-se 
uma grande questão: quem é 
que defende as falsificações 
do nosso vinho do Porto 
feitas, por exemplo, na Cali- 
fórnia? Qual a real importân- 
cia para a nossa economia na 
actividade das grandes em- 
presas multinacionais repre- 
sentantes legais das grandes 
marcas de vestuário? Será 
que apenas vêm buscar di- 
nheiro ao nosso Pais, ou 
também fazem aqui investi- 
mentos correspondentes ao 
volume de negócios? Além 
disso, em termos de defesa 
do consumidor, como expli- 
car a passividade da lei 
perante as margens de lucro 
fabulosas dos representantes 
legais das referidas marcas de 
prestígio, pois umas calças 
compradas em Nova lorque 
custam menos três e quatro 
vezes do que em Portugal? 

Qualquer que seja a justi- 
ficação para esta tão acérri- 
ma defesa das grandes em- 
presas multinacionais, o facto 
é que a indústia de confecção, 
especialmente a que se dedica 
à contrafacção de vestuário 
de marca, está a ferro e fogo. 
As buscas, os mandatos, as 
apreensões, as perseguições 
estão a desbaratar o sistema 
econômico a isto ligado. As 
dificuldades sentidas no Vale 
do Ave, agravadas pela en- 
trada no Pais, de forma 
ilegal, de uma grande gama 
de produtos têxteis que esca- 


As apreensões de vestuário ocorridas nos últimos tempos vêm agravar ainda mais a crise que se vive no 


sector dos têxteis no Vale do Ave 


pam às regras de protecção à 
nossa indústria, são de molde 
a exigir uma mais atenta 
posição do Governo e Ins- 
pecção das Actividades Eco- 
nómicas. 


Brigadas 
actuam dentro 
das imposições legais 


A actuação dos agentes 
da autoridade, segundo fon- 
tes do sector, chega a incorrer 
em procedimentos pouco or- 
todoxos, como o caso relata- 
do pela fonte já mencionada. 
Certos de que em determina- 
do armazém existia mercado- 
ria com interesse, um grupo 
de agentes interpela um cli- 
ente desse comerciante e leva- 
lhe um cartão de visita. Com 
este cartão, vão procurar 
infiltrar-se no estabelecimen- 
to... 

Mas há mais. Neste mes- 
mo caso, embora o armazém 
esteja em Guimarães, vai ser 
pedido um mandato de busca 
ao Tribunal de Felgueiras, o 
que também se estranha. Tais 
alegações pretendem justifi- 
car a afirmação de que está 
a ser movida uma espécie de 
perseguição a grande escala, 
erguendo-se protestos no sen- 
tido de levar as autoridades a 
não confundir estes negocian- 
tes com criminosos ou trafi- 
cantes de drogas. 

Depois, também se fala 
do caso de um outro indus- 
trial do sector que está vitima 
de uma investigação às suas 
contas bancárias, através de 
mandato passado pelo Tribu- 
nal Tributário de Braga, 
anulando o sigilo bancário. 

Tais casos amedrontam 
os empresários envolvidos, 
para além de fazerem deles 
alvo de advogados ganancio- 
sos ce quase sempre sem 
sucesso. Pode afirmar-se 


que, se a pressão for mantida 
a este nível, ainda neste ano 
irá ocorrer a perda de milha- 
res de postos de trabalho, 
depois de muitas empresas 
desistirem ou falirem neste 
ramo da indústria de vestuá- 
ro. 

Confrontado com estas 
acusações, um dos responsá- 
veis pelo Comando das Bri- 
gadas Fiscais de Coimbra, de 
onde tem partido a maior 
parte das operações levadas 
a cfeito no Vale do Ave, 
referiu a «O Comércio do 
Porto» que «nunca é feito 
nada fora de um relaciona- 
mento muito estreito com o 
Ministério Público». 

Não negando, embora, 
que por vezes é necessário 
recorrer a alguns «estratage- 


Sociedade Musical de Pevidém 


mas», para levar a bom termo 
determinadas investigações. 
Acrescentou, no entanto, 
que só se utilizam tais recur- 
sos, «desde que não firam a 
legalidade». 

Para o capitão Coelho 
Cardoso, que até é natural 
destas paragens, não há in- 
tenção de agravar a conjun- 
tura do Vale do Ave, mas «as 
firmas que têm representação 
legal também têm direito à 
vida». 

Quanto às Brigadas Fis- 
cais, «se o Governo e as 
instituições ligadas às activi- 
dades económicas apontam 
num determinado sentido, o 
nosso dever é colaborar com 
a maior eficácia». 


celebra primeiro centenário 


A Sociedade Musical de Pevidém, fundada em | 
Outubro de 1894, está a festejar a passagem do primeiro | 
centenário por via de um programa diversificado e ao 
“altura do seu invejável historial. Neste contexto, a noite 
“do próximo sábado vai ficar marcada por um concerto 
“memorável, a realizar na Igreja Paroquial de S. Jorge de | 

“ Selho. A grandiosidade do evento é previsível, tendo em 
“conta a variedade e o prestígio dos participantes neste | 


concerto coral/instrumental. Vão actuar a 
Sinfónica da ARTAVE, o Grupo Coral Nuno 


uestra 7 
vares 


“de Fafe, o Orfeão. Coelima, o Coral Paroquial de . 


Pevidém € nm. BILPo de Jovens pt músicos da 


aniversariante. 


da Banda 


Pigs ad “% 


Esta ênieotividade do ipi prestígio local e mesmo 


nacional, para além da 


Banda Musical cuja erga 


pra, 


cultural é inestimável, tem vindo a incentivar a bags 
“de muitos instrumentistas e melómanos, ao longo de | 
“sucessivas gerações. A sua longevidade é tão louvável 
quanto o seu papel pedagógico e lúdico dentro da a 
comunidade em que se insere, tudo isso merecendo as 
mais respeitosas bai ec os votos de um futuro 


risonho, 
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Instituto Piaget «conquista» 


ani EP 
di - » à : . 
nine SEREM NIRO 


Vila Real 


o Nordeste 


Os «tentaculos» da solidariedade 


à cerca de três 

anos, O Instituto 

Piaget estendeu 
a sua intervenção a Vila 
Real, tomando conta do 
antigo centro de educação 
especial até ai sob a de- 
pendência e gestão directa 
do Centro Regional de 
Segurança Social. 

Veio timidamente, en- 
frentou desde logo inúme- 
ros problemas resultantes 
de alguns interesses pes- 
soais instalados há muito 
naquele centro, e hoje, 
finalmente, com outras 
valências a funcionar pa- 
ra além da educação espe- 
cial, abrangendo ao todo 
140 crianças, o Instituto 
Piaget ocupa na capital 
transmontana um espaço 
inquestionável e, sobretu- 
do, de absoluta confiança 
em termos pedagógicas 
para os pais e encarrega- 


dos de educação. 

Com efeito, a estraté- 
gia adoptada pela institui- 
ção para rentabilizar as 
instalações que lhe foram 
confiadas traduziu-se na 
implementação de um es- 
paço de desenvolvimento 
integrado, que abrange 
creche, jardim de infân- 
cia, actividade de tempos 
livres e educação especial. 
Esta última valência, afi- 
nal a «mãe» do projecto 
em si, acolhe 42 crianças 
deficientes, que recebem 
formação nos campos do 
ensinó, da agro-pecuária, 
dos serviços, da cestaria e 
da tecelagem. 


Criança tem de ver 
no deficiente 
um seu igual... 


As 98 crianças restan- 
tes que frequentam a ins- 


tituição estão, por sua vez, 
ali, não pelo «luxo» de se 
sentirem «normais» entre 
deficientes, mas pela sobe- 
rana necessidade de, hoje e 
amanhã, saberem encarar 
o deficiente como um seu 
igual, a merecer um trata- 
mento digno na sociedade, 
um tratamento que jamais 
seja redutor, mas sim 
dinâmico, das capacida- 
des de cada um, ainda 
que limitadas neste ou 
naquele campo. . 
Entretanto, o Instituto 
Piaget vai-se consolidando 
noutros espaços na região 
transmontana, com relevo 
para a vila de Macedo de 
Cavaleiros, onde dispõe 
não só de um centro 
infantil, com 90 utentes, 
mas também de escolas 
superiores de educação 
(onde são formados edu- 
cadores de infância e pro- 
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O Instituto Piaget de Vila Real acolhe presentemente 140 crianças, entre as quais 42 deficientes 


fessores do 1 ciclo do 
ensino básico) e de enfer- 
magem, com 380 alunos 
ao todo. 


Cursos de Engenharia 
em Mirandela 


Em Mirandela, por sua 
vez, O Instituto Piaget não 
vai ficar-se pelo centro 
infantil que ali tem já a 
funcionar com 90 utentes. 
Está, assim, apostado na 
criação de um Instituto 
Superior de Estudos Inter- 
culturais e Transdiscipli- 
nares, a abrir em 1994/95, 
com a colaboração da 
Câmara Municipal de Mi- 
randela e do Instituto 
Politécnico de Bragança. 

O novo Instituto, que 
terá cursos na área das 
Engenharias (electrónica, 
civil, manutenção e orde- 
namento do território e 
indústria alimentar), pro- 
põe-se cumprir os seguin- 
tes objectivos: diversificar 
as áreas do saber (cursos) 
ligados à Comunidade 
(indústrias locais), renta- 
bilizar recursos e satisfazer 
a perspectiva ecológica do 
Instituto Piaget. 

Da colaboração com 
as entidades referidas, es- 
pera o Piaget — segundo 
um seu responsável —- a 
cedência de terreno, no 
caso da Câmara Munici- 
pal, e a selecção de cursos 
a fim de evitar a duplica- 
ção dos mesmos no nor- 
deste transmontano, neste 
caso em cooperação com o 
Instituto Politécnico de 
Bragança. 
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Alto Tâmega 


Comemorações do 25 de Abril 
na cidade de Boticas 


A Câmara Municipal de Boticas promove, no próximo 
dia 25, uma série de manifestações comemorativas do 20º 
aniversário da «Revolução dos Cravos». 

Pela manhã, serão inauguradas e abertas ao público 
duas exposições, uma de artes plásticas e outra documental 
sobre o «25 de Abril de 1974», pelas 9,30 horas, no 
Auditório Municipal. A partir das 10 horas, haverá provas 
desportivas, com a «Corrida da Liberdade», em atletismo. 
A parte de tarde será ocupada com um festival de música 
popular, salientando-se a presença do Grupo Coral de 
Boticas (que fará a sua estreia pública), sob a direcção do 
maestro Delmino Fontoura, e do Orfeão da Maia, sob a 
direcção do maestro Manuel Vilas Boas, para além de 
grupos instrumentais tradicionais e de cantares ao desafio, 
tudo isto, de igual modo, no Auditório Municipal, a partir 
das 15 horas. A noite, pelas 22 horas, haverá festa popular, 
no Largo da Senhora da Livração, com a actuação do 
conjunto «Função Pública», de Chaves. 


Chegas de bois 
em Montalegre 


Manifestação de carácter popular e tradicional, as 
chegas de bois (não confundir com touradas) são uma parte 
integrante dos valores etnográficos da região do Barroso, 
com especial incidência no concelho de Montalegre. 

Tendo na sua origem o desenvolvimento da vida 
comunitária, onde o «Boi do Povo» assume uma 
importância fundamental para as vivências agricolas e 
pecuárias, transformadas em acontecimento de cunho 
popular e social, ainda é possível nos dias de hoje, quando 
«outros valores, nem sempre, mais altos se levantam», 
auferir os privilégios de uma componente cultural em 
extinção. Assim acontece nesta época, um pouco por todos 
os locais largos da região onde seja possível atiçar os dois 
corpulentos e majestosos representantes de duas aldeias 
que, empurrando-se pelas cabeças entrelaçadas pelos 
chifres, lutam territorialmente até que um deles desista da 
contenda, afastando-se sob os apupos e os aplausos dos 
assistentes. 

O prémio do boi vencedor é , tão só, uma fita vermelha 
nos cornos, embora a aldeia (ou o seu proprietário, 
consoante os casos) ganhe também um troféu e uma 
quantia monetária, mais ou menos, simbólica (sinal dos 
tempos...). 

No domingo de Páscoa lutaram os bois de Lavradas e 
de Soutelinho da Raia. Para vergonha dos de Lavradas, o 
seu boi resolveu bater em retirada antes do confronto. No 
segundo, em luta prolongada, foi o boi de Vilar de Perdizes 
que conseguiu vencer o de Calvão, contrariando as apostas 
do público presente, que davam mais este como possível 
vencedor da contenda. Finalmente, lutaram «a las cinco de 
la tarde» (como dizia LLorca) os bois de Cambezes e de 
Castanheira. 

A Câmara Municipal de Montalegre tem vindo a apoiar 
este tipo de iniciativas, procurando manter uma das mais 
características tradições dos barrosões. Existe mesmo um 
calendário oficial de «chegas de bois» e um trabalho, que 
reconhecidamente se enaltece, de preservação deste tipo de 
património, ao qual não é alheia a proverbial presença na 
entidade autárquica montalegrense, como dinamizador 
cultural, do padre Lourenço Fontes, conhecido etnólogo. 


Vila Pouca aconselha 
uso racional da água 


A partir do passado dia 1, conforme aqui salientâmos, a 
Câmara Municipal aguiarense alterou o tarifário de água e 
de saneamento. 

Visando evitar situações de facturação elevada, a 
Câmara recomenda aos municipes que seja enviado 
mensalmente o postal com a leitura do consumo da água 
« sempre que tal não seja possivel de obter pelo respectivo 
leitor-cobrador. A falta de leitura poderá traduzir-se numa 
sobrecarga no recibo de água do mês seguinte. 

Por outro lado, a Câmara Municipal lembra aos 
consumidores que sempre que haja suspeita de fuga de 
água deverão tomar de imediato as medidas consideradas 
adequadas para resolução desse problema, já que as fugas 
de água são oneradas na conta do utilizador, a quem são 
atribuídas as responsabilidades do facto. A Câmara 
Municipal de Vila Pouca de Aguiar recomenda ainda o 
uso racional e parcimonioso da água da rede pública, 
evitando ao máximo os consumos supérfluos. 
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Camara/CVR Dão 
aprovam protocolo 


A Câmara Municipal de Viseu aprovou um protocolo 
que consagra à Comissão Vitivinicola Regional do Dão a 
possibilidade de implantar, no antigo Paço Episcopal do 
Fontelo, o «Solar do Dão». Este protocolo prevê a cedência 
do terreno e instalações, que agora vão ser alvo de 
profundas transformações. Para tanto, basta dizer que 
está previsto um investimento no valor de um milhão de 
contos. 

O projecto é ambicioso, mas cada vez está em melhores 
condições de poder arrancar, ultimando-se as necessárias 
«demarches» com tal propósito. Este equipamento físico 
está a ser estudado com a máxima atenção e interesse por 
parte da CVRD, considerando-o um instrumento funda- 
mental para o desenvolvimento e promoção da Região 
Demarcada e dos seus vinhos, fazendo do Solar do Dão o 
centro vital onde se deverá organizar toda a promoção do 
vinho do Dão, criando-se, para: o efeito, um gabinete 
próprio, com técnicos competentes. 


Mário Videira Lopes 
suspende mandato 


O «histórico» presidente da Câmara Municipal de 
Mangualde, Mário Videira Lopes, suspendeu o seu 
mandato - o que tem vindo a acontecer com alguma 
frequência, nos últimos tempos, para aparecer depois nas 
alturas cruciais. Desta vez, e novamente por tempo 
indeterminado, a decisão prende-se com a necessidade de 
exercer a sua função de advogado. 

Entretanto, quer o presidente quer o vereador Benja- 
mim Dias, deslocam-se ao Brasil, onde participam, entre os 
dias 17 a 22, no II Congresso Luso-Brasileiro de Autarcas e 
Investidores. 

A participação da autarquia mangualdense foi aprova- 
da com votos da maioria PS e dos vereadores PSD, com o 
CDS a votar contra aquilo que rotulou de mais uma 
«passeata do sr. presidente e do vereador». 


Miguel Ginestal 
na lista do PS ao PE 


Miguel Ginestal Machado, vice-presidente da Federa- 
ção Distrital do Partido Socialista, foi incluido na lista do 
seu partido para o Parlamento Europeu. Mas, este membro 
da Assembleia Municipal de Viseu tem plena consciência de 
que não irá ser eleito (está em 19º lugar). No entanto, está 
disposto a provocar um debate junto da sociedade civil 
sobre as matérias da construção europeia. Com essa 
perspectiva, o seu contributo nestas eleições vai andar à 
volta da promoção de um debate junto das populações, 
pois «há um dever de cidadania de participação e de 
informação». 

Este jovem socialista afirma ser imperioso passar-se às 
coisas concretas, que directamente dizem respeito aos 
cidadãos. «O debate europeu não é o do federalismo. E o 
do emprego, da cidadania, dos direitos sociais, da competi- 
tividade e do crescimento, da droga ou da SIDA, da defesa do 
ambiente, da paz e da segurança, dos problemas dos sectores 
agricola, pescas e indústria. E este debate que irei tentar 
provocar, no sentido, também, de fazer um balanço sério 
sobre estes primeiros oito anos de integração europeia. Oito 
anos de oportunidades perdidas». 

O «vice» da «Distrital» do PS entende que por «mais 
desenvolvimento que se verifique, sem desbloquear a 
desertificação deste interior, nunca poderemos afirmar que 
estamos no bom caminho». Dai acreditar na Europa das 
Regiões e nas iniciativas inter-municipais e locais. 


PSP deteve jovem 
por «descalçar» um carro 


A PSP deteve um jovem de 19 anos, que acabava de 
furtar todas as rodas de uma viatura estacionada na Rua 
Asdrúbal Moreira. Quer dizer, para «calçar» um veiculo, o 
jovem «descalçou» outro. 

A Policia deitou ainda a mão a dois individuos que 
furtavam materiais de uma obra em construção, onde eram 
trabalhadores, situada na Rua Miguel Bombarda. Todos 
eles foram presentes em Tribunal, sendo mandados para 
casa, para aguardarem, em liberdade, o desenrolar dos 
processos. 

Entretanto, jovens de tenra idade, segundo a PSP, o que 
«ndo deixa de ser preocupante», assaltaram um infantário 
na Avenida Infante D. Henrique, levando dali vários 
artigos. Alguns dos objectos já foram entregues, estando a 
Polícia a fazer diligências, no sentido de recuperar o 
restante material. 


Depois de uma reunião com Ferreira do Amaral 


uando foi anuncia- 
do que a região de 
Viseu ia passar a 
ser ida por uma auto- 
-estrada logo se levantou um 
coro de vozes, dizendo-se 
também interessadas no 
projecto. Procurava-se, as- 


sim, dar a volta à situação. 


Não tiveram a coragem de 
riscar Viseu do novo itine- 
rário por eles defendido, 
mas a pretensão de Coim- 
bra alterava profundamente 
o projecto — deseja-se que 
atravesse o Pais, a partir de 
Albergaria-Viseu-Guarda- 
-Vilar Formoso. São vozes 
que estão sempre no contra, 
relativamente aos interesses 
desta zona do interior do 
Pais. 


Mas, o presidente da 
Câmara Municipal de Vi- 
seu, em reunião no Ministé- 
rio das Obras Públicas, 
voltou a ter a confirmação 
de tudo quanto tem dito ao 
«CP» em relação à referida 
auto-estrada Albergaria-Vi- 
seu (para já), avançando 
depois para Vilar Formoso. 


O chefe da autarquia 
viseense sabe que o minis- 
tro das Obras Públicas foi 
fortemente questionado, em 
Coimbra, para a «solução 
que agora foi descoberta, à 
última hora, mas nem sequer 
abordou esse assunto. Ga- 
rantiu-me, isso sim, que o 


IPS seria uma via destinada 
a pequenas distâncias, e 
haveria uma auto-estrada 
Áveiro-Albergaria-Viseu-Vi- 
lar Formoso». 

Esta solução, ainda se- 
gundo o ministro, será uma 
realidade, porque é aquela 
que os técnicos indicam 
como sendo a mais vanta- 
josa e necessária. 


Vias complementares 
são imprescindíveis 


A próxima visita do 
ministro das Obras Públi- 
cas, agendada para o dia 29, 
poderá deixar as coisas bem 
mais esclarecidas. Ferreira 
Amaral vai falar, no Solar 
dos Peixotos, pelas 21,30 
horas, sobre a problemáti- 
ca rodoviária e não vai 
deixar de se referir à dita 
auto-estrada, sossegando os 
viseenses quanto a possíveis 
desvios para outras zonas. 

A região está a ficar 
cada vez mais bem servida 
de vias de comunicação 
rápida, o que, de certo 
modo, está em conformida- 
de com o progresso que 
continua a verificar-se, mas 
que se pretende não venha a 
ter quebras, precisamente 
por falta de infra-estrutu- 
ras à altura dos aconteci- 
mentos. 


O IPS deu um grande 
arranque a esta deprimida 
região do Pais. Agora está 
em curso o IP3, outra via 
muito importante, tanto 
para o Norte como para o 
Sul do distrito ou do Pais, 
uma vez que as gentes do 
norte continuarão a vir para 
o sul, por Viseu, uma 
ligação bastante mais rápi- 
da. Porém, a auto-estrada 
virá completar o circulo. 

Mas, para que tudo 
resulte e não haja estrangu- 
lamentos em relação a ou- 
tros concelhos do distrito de 
Viseu, é forçoso que se 
continue a dar andamento 
as acessibilidades comple- 
mentares. Sabe-se que isso 
está previsto. Algumas 
obras já foram feitas nesse 
sentido e outras estão para 
arrancar. Todavia, o deses- 
pero das gentes é grande e 
só vão descansar quando 
estiverem satisfeitas as prin- 
cipais exigências. 


Novo Tribunal 
e quartel da GNR 


Mas, Viseu tem necessi- 
dade de outras infra-estru- 
turas. Estão neste caso o 
novo Tribunal e o tão 
prometido quartel da 
GNR, devendo continuar a 
dar-se todo o apoio ao 


Fernando Ruas confirma auto-estrada 


desenvolvimento do edifi- 
cio educativo, na área do 
Ensino Superior. 

Quanto ao novo quartel 
da GNR de Viseu, este 
poderá arrancar mais de- 
pressa do que o que se 
estava a prever. O ministro 
da tutela disse que só daqui 
ou quatro anos a infra- 
-estrutura pode ter luz ver- 
de. Porém, segundo a ver- 
são do presidente da Câma- 
ra, Dias Loureiro avançou 
com uma proposta que, a 
«concretizar-se, possibilita 
que o quartel seja iniciado a 
curto prazo». 

Fernando Ruas entende 
que o terreno disponivel 
está na zona ideal para a 
construção do imóvel. E 
atendendo a que as condi- 
ções em que trabalham os 
agentes da GNR não são de 
modo nenhum famosas, o 
autarca viseense pediu algu- 
ma celeridade em relação a 
este projecto. 

Sobre o novo Tribunal, 
há também boas perspecti- 
vas. O lançamento para o 
concurso de ideias já tem 
luz verde, pensando Fer- 
nando Ruas que o «pro- 
jecto está 'a mexer" e que a 
partir de agora vai ser 
irreversível», 
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O primeiro de uma vasta agenda politica 


Paulo Mendo visita o concelho 


os próximos dias, o 
distrito de Viseu, 
em particular a se- 


de do mesmo, vai estar na 
mira do Poder Central. Aqui 
se deslocam diversos minis- 
tros, a começar por Paulo 
Mendo. 

O ministro da Saúde 
estará em Lamego na manhã 
do próximo sábado. A tarde, 
a partir das 15,30 horas, tem 
uma reunião de trabalho, em 
Viseu, em principio numa 
unidade hoteleira local. A 
visita às obras do novo 
Hospital de Viseu, em bom 
ritmo de construção, está 
também no programa. 

Depois de Paulo Mendo, 
vem a Viseu, no dia 22, às 
21,30 horas, Fernando No- 
gueira. O encontro verifica-se 
no Salão da Assembleia Mu- 
nicipal, no Solar dos Peixo- 
tos. 

No seguimento deste ciclo 
de visitas, cabe ao ministro 
das Obras Públicas deslocar- 
-se a Viseu, no dia 29. Ferreira 
do Amaral vai falar, também, 
no Solar dos Peixotos, pelas 
21,30 horas, onde se ocupará 


de problemas relacionados 
com o seu Ministério. 

No dia seguinte, € a vez 
de Dias Loureiro. O ministro 
da Administração Interna 
vem presidir ao acto inaugu- 
ral da nova sede da Comissão 
Política Distrital de Viseu 


Farmácias de serviço 


Viseu - Pinto, telef. 
27225 


Castro Daire - Moder- 
na, telef. 32212 
Mangualde — Feliz, Lda, 
telef. 622238 

Nelas - Faure, telef. 
944241 


S. Pedro do Sul - Dias, 
telef. 711213 

Tondela - Matos, telef. 
822227 


Lamego —- Cardodo, te- 
lef. 62020 


(PSD), que vai deixar as 
actuais instalações, junto à 
Rotunda da Circunvalação, 
de acesso aos Bairros de S. 
José e da Quinta do Galo —- 
via Nelas, mudando-se para 
uma casa localizada no Bair- 
ro da Aguieira, periferia da 


S. Mateus — «A Lista de 
Schindler» 

Mirita Casimiro — «Uma 
Vida Normal» 

Icaro - «Do Cabaré 
para o Convento Il» 


Telefones úteis 


SOS - Palavra Amiga — 424282 
Bombeiros Municipais — 
26216 

Bombeiros Voluntários — 
423501 

Hospital — 424124 

Casa de Saúde S. Mateus 
— 423423 


Serviços Municipalizados - 421987 


cidade. 

Da agenda do PSD Dis- 
trital faz ainda parte uma 
reunião com a Comissão de 
Coordenação Norte, pelas 15 
horas, só para técnicos, sendo 
pública, a partir das 21,30 
horas. 


Câmara Municipal - 
423501 | 
EDP - 05001150 

Governo Civil - 423415 
Associação Comercial — 
423733 


Associação Industrial - 
424155 

As. de Criadores de Gado 
Beira Alta — 27370 
Aeródromo Gonçalo Lobato - 459848 
Turismo — 422014 

PSP - 422041 

Serviços de Emergência - 115 
GNR (Posto Rural) - 
421958 


Brigada de Trânsito - 
26637 
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Afinal o que foi exemplar? 


A nossa televisão na sua nobre missão de elucidar os 
cidadãos, tem organizado alguns debates sobre a sempre 
espinhosa questão da descolonização. 

A palavra «exemplar» tem mudado de signo consoante os 


interlocutores. 


ão é naturalmente cómo- 

do falar ainda hoje sobre a 

colonização e a descoloni- 
zação, dado que, como se sabe, 
muitos portugueses sofreram não 
apenas a perda de seus bens, mas 
também a perda da honra a que 
tinham direito. 

E discutível que a televisão sirva 
para discutir alguma coisa séria. E, 
entretanto, a maneira como se tem 
discutido de coisas sérias, desde a 
algazarra das mulheres que enfren- 
taram o bispo de Aveiro, até às 
mesas com aquela espécie de juizes e 
jurados, parece levar o telespecta- 
dor a pensar que não se trata dum 
debate, mas dum espectáculo mais 
ou menos pirandélico. 

E, enfim, quando a discutir a 
colonização ou a descolonização se 
colocam homens do nivel intelec- 
tual de Rosa Coutinho ou Saraiva 
de Carvalho e seus pares, pode 
legitimamente perguntar-se se esta- 
mos a falar a sério de alguma coisa. 

Isto dito, quanto aos idolos do 
foro que sempre atormentam os 


actores de qualquer espécie de 
teatro do mundo, resta a questão 
da descolonização, que é uma 
questão a meu ver séria e que 
merece ser encarada de maneira 
critica e por gente séria, se houver 
quem queira dar-se a esse trabalho. 

Todas as pessoas hoje estão 
convencidas que a descolonização 
portuguesa, como em parte a 
francesa ou a inglesa, lançou os 
povos deixados em liberdade em 
situação catastrófica vinte anos 
depois. Mais a colonização portu- 
guesa do que as outras. De facto, os 
dois grandes paises, Angola € 
Moçambique, estão numa situação 
que nem vale a pena qualificar. Por 
outro lado, não parece haver gran- 
des dúvidas que sem as questões 
criadas em Portugal pela guerra do 
Ultramar seria difícil haver o 25 de 
Abril. 

A descolonização foi feita por 
pessoas inexperientes e não raro 
incapazes de responsabilidade his- 
tórica. 


Mas isso não nos pode fazer 


“Arnaldo Pinho 


cegos em relação à responsabilidade 
dos colonizadores. E podemos per- 
guntar-nos: onde é que se viu 
apostar na manutenção eterna da 
situação de povos colonizados, 
como se Portugal fosse capaz de 
manter indefinidamente um Impé- 
rio? Onde é que se viu forjar o 
futuro dum pais sem universidades, 
escolas, criação duma gurguesia 
local? Onde é que se viu esquecer 
todas as plataformas de entendi- 
mento, para seguir teimosamente na 
prossecução de metas impossíveis? 


Ora por estas perguntas deve 
responder a colonização. A coloni- 
zação portuguesa acordou tarde 
para o desenvolvimento, acordou 
tarde para a cultura dos indígenas, 
acordou tarde para a criação duma 
burguesia negra, não preparou o 
futuro na autonomia, mas apenas 
na dependência. 

Mais ainda, não resolveu a 
questão quando tinha poder nego- 
cial, mas quando o poder estava na 
rãa e Portugal também já era quase 
uma colônia de outra potência. 

Isto também não será dificil de 
ver a quem tenha um mínimo de 
senso das coisas. 


Afinal a colonização coloca a 
questão bem mais séria de saber se 
um povo onde não se pode falar de 
nada que seja importante, pode 
preparar o seu futuro, criar alterna- 
tivas de futuro, abrir-se aos desafios 
que a história sempre coloca aos 
povos. 

A história recente de Portugal 
parece manifestar aqui que não é 
possivel numa cultura fechada pre- 
parar o futuro, como de resto a 
história recente da URSS e outros 
paises demonstra. 


Teria sido necessário acreditar 
que Portugal era possivel por outros 
caminhos. Mas, sem liberdade, a 
própria crença fica muito limitada. 
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Esta palavra 
«saudade»... 


Há dias, li no nosso 
jornal, um artigo em Edito- 
rial, escrito por uma ilustre 
pessoa do nosso concelho, 
que falava de saudade. 

Saudade, palavra genui- 
namente portuguesa, segun- 
do o autor do mesmo, foi 
tema que me tocou profun- 
damente. 

Saudade, e, de facto, o 
que os portugueses sentem 
como nenhuma outra raça; 
sobretudo quando estão lon- 
ge da sua terra, dos amigos, 
da família, do céu e do sol de 
Portugal, Saudade, essa pala- 


vra mágica, quantas vezes 
sinónimo de solidão, de nos- 
talgia, de momentos de de- 
sespero e de tristeza, mas que 
também nos inspira, que nos 
incentiva, que cria em nós 
aquela ânsia de voltar às 
nossas origens, às nossas 
raizes. 


Quem como eu anda ou 
andou pelo mundo, certa- 
mente que sentiu essa sauda- 
de, certamente que encontrou 
compatriotas nossos com o 
coração cheio de saudade e 
também portugueses de outra 
geração que também com 
saudades, quantas vezes de 
coisas de que só ouviram 
falar, sentem e dizem que 
um dia virão à procura das 
suas raizes. 

O que são as nossas 
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raizes? Penso que para além 
das nossas origens familiares, 
são também o modo como os 
nossos pais e os nossos avós 
viveram, Os seus costumes, 
como trajavam, cantavam, 
dançavam tão diferentes de 
região para região. 

Mas o que encontram os 
que vem à procura das suas 
raizes? 

Numa altura em que o 
artesanato foi «engolido» 
pela matéria plástica, numa 
altura em que a forma de 
trajar é cada vez mais 
«universal», numa altura em 
que a forma de dançar e 
cantar é cada vez mais rock, 
lambada e outras danças 
macabras, numa altura em 
que os costumes são cada 
vez mais iguais, aqui ou na 
China, como é possivel pro- 
curar as nossas raizes?! 

É aqui que entra o fol- 
clore!... 

Folclore é artesanato, 
costumes, trajos, danças e 
cantares, naturalmente dife- 
rentes de região para região. 
E nestes tempos que correm, 
so através do folclore, é 
possivel ainda descobrir as 
nossas raizes. 

Por isso, e não é pouco, é 
que o folclore devia ser 
encarado doutra forma, 
apoiado e até protegido co- 
mo espécie em vias de extin- 
ção, por isso é que devia ser 
considerado como que mo- 
numento nacional. 

(...) Se o folclore é cultu- 


ra, diversão histórica, que se 
apoie o folclore!... 


" «Notícias de Castro Daire» 


Ainda 
0 desemprego... 


O Sindicato Têxtil do 
Minho e Trás-os-Montes 
aproveitou a presença do 
Presidente da República, em 
Guimarães, para «fazer as 
honras da casa» com os 
problemas dos trabalhadores 
da região. 

«A preocupação do Pre- 
sidente da República com o 
ambiente, manifestada nesta 
presidência aberta, confirma 
a sua sensibilidade para os 
problemas da qualidade de 
vida, mas sem salários nem 
empregos também não há 
qualidade de vida», afirmou 
Francisco Vieira, coordena- 
dor do Sindicato Têxtil do 
Minho e Trás-os-Montes, 
com sede em Guimarães. 

As coisas estão «neces- 
sariamente ligadas» porque, 
de acordo com o mesmo 
dirigente, «no Vale do Ave 
não basta ter os rios limpos. 
Só se for para os trabalhado- 
res ficarem todos a olhar para 
a água quando estiverem no 
desemprego. 

Confiantes «na sensibili- 
dade» do Presidente Mário 
Soares, por um lado, e na sua 


O conteúdo dos textos publicados nesta página é da 
exclusiva responsabilidade dos seus autores, respeitan- 
do «O Comércio do Porto» a liberdade de ideias e 
expressão, desde que não ofenda os preceitos legais. 


capacidade «para sensibilizar 
o Governo», por outro, os 
trabalhadores têxteis da re- 
gião manifestaram-se com 
cartazes que identificam em- 
presas com problemas como 
a Luzcor, à espera de mais 
uma assembleia de credores, 
ou a Cavalinho, com um 
processo de falência em tri- 
bunal, entre outras. 

Apesar de não figurar na 
agenda oficial do Presidente 
da República, um represen- 
tante do Sindicato esteve, 
também, presente no debate 
«O Vale do Ave e a Indústria 
Textil - A gestão das bacias 
hidrográficas em Guima- 
res», organizado pela Uni- 
versidade do Minho - pólo de 
Guimarães, para «falar a 
Mário Soares de problemas 
do emprego, salários em 
atraso, protecção social e 
segurança social». 

(...) O Vale do Ave, 
considerado um dos pontos 
criticos do ambiente em Por- 
tugal e escolhido para ocupar 
o oitavo dia da «Presidência 
Aberta», tem, actualmente, 
uma taxa de desemprego de 
11%. 

Nos últimos três anos, 20 
mil trabalhadores perderam 
os seus postos de trabalho na 
região e, nos próximos dois 
anos, deverão surgir mais 25 
mil novos desempregados, de 
acordo com números da 
Operação Integrada para o 
Desenvolvimento (OID), que 
considera necessária a criação 
de três mil novos postos de 
trabalho por ano para recon- 
verter trabalhadores do sec- 
tor têxtil para outros secto- 
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«Temos que estar to- 
dos gratos a Mário Soares 
por esta volta que ele tem 
vindo a fazer em Portu- 
gal» 


Carlos Pimenta 
“(Euvodeputado do PSD) 


«Ninguém ama o que 
não conhece, e a Educação 
Ambiental é isso mesmo: 
dar a conhecer. O grande 
desafio que temos pela 
frente é perceber que a 
melhor educação é vivê- 
-la, e isso implica quebrar 
tabus e criar condições de 
verdadeira participação ci- 
vica, em que os cidadãos 
não sejam apenas votantes 
e contribuintes» 


Idem 


«A incineração, em 
que a Lipor vai investir, 
causa a libertação de dio- 
xinas numa quantidade 
dez vezes superior ao re- 
comendado pela lei» 


“Walter Gomes (Quercus) 


«Temos que tender 
progressivamente para a 
reciclagem, mas nas áreas 
metropolitanas de Lisboa 
e Porto não há capacidade 
para isso e por esta razão 
não podemos afastar a 
incineração» 


«Não dizemos que não 
à queima dos residuos 
hospitalares e industriais, 
mas, para o que sobrasse 
da reciclagem, preferimos 
os aterros à incineração» 


“ Seromenho Marques (Queres) 


«Entendemos que em 
Timor-Leste existem duas 
questões, a dos direitos 
humanos e a da ocupação 
de um território que, de 
acordo com o Direito 
Internacional, ainda se 
encontra sob jurisdição 
portuguesa» 


Ce Cavaco Silva 
(Primeiro-Ministro português) 


«As atitudes que a 
Ordem dos Médicos tem 
vindo a tomar no sentido 
de não deixar esclarecer 
totalmente a verdade de 
determinados actos médi- 
cos, favorecem a relação 
de desconfiança quer entre 
os médicos, quer entre os 
médicos e os cidadãos» 


Macário Correia 
(Presidente da Comisão de Saúdo da 4,R.) 


«E muito importante 
assegurar uma componen- 
te portuguesa em todas as 
fases dos projectos, da sua 
concepção à sua explora- 
ção, sob risco de passar- 
mos a ser meros passado- 
res de dinheiros corres- 
pondentes aos fundos co- 
munitários» 


VAO 


«Isto não significa que 
não sejamos nós a fixar as 
propinas nos próximos 
anos» 
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Greve 
na Carris 


Os utentes da Carris 
poderão ter alguma difi- 
culdade em chegar ao 
trabalho, devido à greve 
parcial dos motoristas da 
empresa, entre as Se as 9 
horas de hoje. 

Durante a paralisa- 
ção, os trabalhadores que 
não aceitam os aumentos 
de 2,5%, impostos pela 
administração, reúnem-se 
em plenário nas várias 
estações da empresa. 

Amável Alves, diri- 
gente da Federação dos 
Sindicatos de Transportes 
Rodoviários e Urbanos 
(FESTRU), disse que, ten- 
do em conta a adesão das 
duas anteriores greves na 
Carris, a paralisação de 
hoje poderá parar a circu- 
lação de autocarros e 
eléctricos. 

De acordo com o 
sindicalista, não existe a 
obrigatoriedade de cum- 
prir serviços minimos. 

Os trabalhadores da 
Carris reivindicam aumen- 
tos iguais ou superiores à 
inflação prevista de modo 
a não perderem mais po- 
der de compra. 

Amável Alves garan- 
tiu que os trabalhadores 
da Carris vão continuar a 
lutar se a administração 
da empresa não der res- 
posta às suas reivindica- 
ções. 

Os trabalhadores dos 
sectores fixos da Carris, 
oficinas e administrativos, 
cumpriram ontem uma 
greve de duas horas, cuja 
adesão rondou os 90 por 
cento. É 


Juventude 
sem dinheiro 


A dois dias do V 
Encontro Nacional da Ju- 
ventude, «ainda não sa- 
bemos se temos apoio 
financeiro ou não», dis- 
se ontem José Morais do 
CNJ, entidade organiza- 
dora do encontro. 

O Conselho Nacional 
da Juventude observou 
que a resposta positiva ou 
negativa depende da Se- 
cretaria de Estado da 
Juventude (SEJ), que tem 
conhecimento da situação 
há cerca de dois meses. 

O mesmo responsável 
explicou que o orçamento 
feito para o encontro 
aponta para um montante 
de 26 mil contos, dos quais 
[2 mil a 13 mil deveriam 
ser financiados pela Secre- 
tana de Estado da Juven- 
tude. 

«Se não tivermos 
dinheiro, a única coisa 
que poderemos garantir 
é a realização do encon- 
tro, so na sexta-feira», 


O V Encontro Nacio- 
nal da Juventude subordi- 
nado ao tema «Os direitos 
dos homens» está marcado 
para os dias 15, l6 e 17 de 
Abnil, em Tróia. 

Está prevista a parti- 
cipação de 600 jovens em 
representação de 249 asso- 
ciações juvenis de todo o 
Pais, além de um grupo de 
jovens timorenses e outro 
dos Paises de Lingua Ofi- 
cial Portuguesa. 


ste ano mais de um 
milhão de pessoas em 
toda a União Europeia 


serão informadas de que têm 
um cancro e, alem disso, cerca 
de 850 mil morrerão desta doen- 
ça. Numeros dramáticos, que o 
programa comunitário «Europa 
Contra o Cancro» pretende alte- 
rar. Ontem, o coordenador na- 
cional do programa, Guimarães 
dos Santos deu a conhecer em 
conferência de Imprensa, o plano 
de acção para 94, na luta contra 
tão preocupante doença. São 
mais de 100 acções, promovidas 
por sete entidades, sendo de 
destacar as efectuadas pelo Insti- 
tuto de Oncologia do Porto, as 
quais incluem cursos de forma- 
ção para clínicos gerais, rastreio 
do cancro da mama, no distrito 
de Bragança e a dinamização das 
unidades de rastreio de Santo 
Tirso, Vila do Conde, São Ma- 
mede de Infesta, Santa Maria da 
Feira, Paranhos e São João da 
Madeira. 

A estruturação e implemen- 
tação do projecto «IPO-Centro 
do Porto, Hospital Sem Fumo» e 
a elaboração de um inquérito 
sobre os hábitos alimentares de 
todos os funcionários do Institu- 
to são outras das acções previs- 
tas. Também no Norte e já no 
ambito da Liga Portuguesa Con- 
tra o Cancro, serão levados a 
cabo seminários de sensibilização 
em educação sobre aquela doen- 
ça, não sendo de esquecer a 
realização da semana «A Saúde 
em marcha», no Forum da Maia, 
de 30 de Maio a 3 de Junho. Na 
região centro, vai 

incentivar-se a continuação 
dos rastreios do cancro do colo, 
do útero, da mama e da próstata, 
com o apoio do IPO de Coimbra. 
Não faltarão sessões de formação 
para profissionais de saúde e 
formação teórica e prática minis- 
trada aos alunos do 6º ano da 
Licenciatura em Medicina, do 
curso interdisciplinar de Oncolo- 
gla. 

A versão portuguesa do 
programa "Europa Contra o 
Cancro” prevê por outro lado, 
um conjunto de acções a ser 


Alto Comissánio para o 

Projecto Vida, padre 

Feytor Pinto, defendeu 
ontem, em Viena, a necessidade 
de serem combatidas as causas 
primeiras da toxicodependência, 
nomeadamente a inadaptação 
social dos individuos. 

Feytor Pinto intervinha na 
37º sessão da Comissão de Estu- 
pefacientes das Nações Unidas, 
em que participa como represen- 
tante de Portugal 

“A questão da toxicodepen- 
dência tem raizes num complexo 
conjunto de factores que não são 
apenas educacionais e culturais, 
mas que assumem uma forte 
condicionante economica e social, 
sendo especialmente dramático o 
crescimento do desemprego na 
Europa resultante da crise econo- 
mica que a maior parte dos páises 
do Norte esta a sofrer», disse 
Fevtor Pinto. 

Na opinião do sacerdote, 
cada pessoa desempregada € 
«um potencial alvo das redes 
criminosas, tanto ao nivel do 
consumo, como da produção e do 
tráfico». 

Sobre a questão da despena- 
lização do consumo e da libera- 
lização da venda de drogas, 
Feytor Pinto considerou a dis- 
cussão da matena um ponto de 
paruda para uma melhor infor- 
mação da população. 

Alertou, no entanto, para 
eventuais consequências negati- 
vas do debate, que — disse - pode 
conduzir à manipulação da opi- 
não pública, ao divulgar ideias 


O Comércio do Porto 


Plano apresentado em Lisboa 


100 x 7 contra o cancro 


realizadas no âmbito de actua- 
ção da Direcção-Geral da Sau- 
de.Tais acções reportam-se so- 
bretudo, à detecção precoce do 
cancro, à melhoria dos serviços 
de atendimento e seguimento dos 
doentes oncológicos, divulgação 
de material informativo e forma- 
ção de pessoal. O recurso aos 
meios de comunicação social é 
ainda considerado no plano, 
salientando-se o lançamento de 
um spot televisivo sobre tabagis- 
mo, em 31 de Maio, Dia Mundial 
sem Tabaco ou a 17 de Novem- 
bro, Dia Nacional do Não Fu- 
mador. 


Os objectivos 
da Europa 
contra o cancro 


Visando uma redução em 
15% até ao ano 2000, do núme- 
ro de mortes provocadas pelo 
cancro, a União Europeia lan- 
çou um programa comunitário 
(em que se enquadra o plano 
nacional apresentado) que apon- 
ta para 4 grandes objectivos. O 
aumento da esperança de vida 
isenta de invalidez e doença e a 
promoção da qualidade de vida, 
evitando-se as doenças crônicas 
são dois desses objectivos. 

Evitar a morte prematura 
que atinge sobretudo os jovens e 
a população activa e a minimiza- 
ção das consequências econômi- 
cas e sociais do cancro, consti- 
tuem duas outras metas do 
programa. O seu papel em ter- 
mos de educação para a saúde, 
nas escolas é reconhecido pela 
UE, como sendo limitado ce 
específico. Limitado, porque a 
prevenção do cancro é apenas 
um dos objectivos dessa área 
educativa, a qual deve incluir 
igualmente a prevenção da dro- 
ga, da Sida, das tendencias 
suicidas ec, acima de tudo, a 
promoção da saude. 

Apesar disso, o papel do 
cancro € crucial porque provoca 
uma profunda motivação entre 
professores e pais, sendo os seus 
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Guimarães dos Santos é o coordenador nacional do plano inserido 


no programa comunitário «Europa Contra o Cancro» 


efeitos claramente observáveis na 
população europeia, onde um em 
cada quatro adultos morre de 
cancro. Se não forem tomadas 
medidas para deter a progressão 
actual da doença, prevê-se que 
um europeu em cada três será 
atingido por ela. 


Portuguesas 
mais preocupadas 
com rastreio 


A altitude das mulheres por- 
tuguesas em relação ao cancro 
mudou drasticamente nos uúlt- 
mos seis anos e hoje ha 10 vezes 
mais mulheres a fazerem exames 
de rastreio preventivo, disse on- 
tem um especialista. 

Este dado foi mencionado 
pelo medico Guimarães dos San- 
tos ao apresentar o referido 


«Plano». Segundo o especialista, 
que coordena o programa a nível 
nacional, uma primeira sonda- 
gem feita em 1988 revelou então 
que apenas três por cento das 
mulheres portuguesas tinham 
feito o exame de rastreio de 
cancro do colo do útero. 

Actualmente eleva-se a 30 
por cento o numero de mulheres 
que fazem esse exame de rotina e, 
em certas regiões do pais, as 
mamografias já abrangem 40 
por cento das mulheres. 

A avaliar pela evolução das 
taxas de mortalidade, as mulhe- 
res portuguesas tem motivos para 
se preocuparem, pois a mortali- 
dade por cancro da mama passou 
de 25,8 (por 100.000 habitantes) 
em 1989 para 30,5 em 1992, 
segundo estatisticas oficiais. 

O cancro do colo do útero, 
embora se tenha mantido quase 
estacionário, passando nesse pe- 


Trafico aumenta na Europa 


Feytor Pinto pensa que lutar contra a droga faz mais sentido se se 
atacarem as raizes do problema, designadamente a inadaptação dos 
individuos 


que, não sendo devidamente 
fundamentadas, podem criar um 
clima de inquietação. 
Relativamente ao consumo 
em Portugal, o Alto Comissário 
referiu que o «indice de inicia- 


ção» em drogas se manteve 
estável, enquanto se registava 
um aumento, relativamente ao 
ano passado, na procura de 
tratamento. 

A 37º sessão da Comissão de 


Droga: combater as raizes 


Estupefacientes da ONU iniciou- 
«se terça-feira e prolonga-se até ao 
dia 22. 


Tráfico cada vez mais 
activo na Europa 


O Afeganistão está a trans- 
formar-se na maior zona produ- 
tora de ópio no mundo, numa 
actividade que enquadra novas 
rotas de droga, circuito este de 
tráfico de estupefacientes cada 
vez mais activo na Europa. 

Esta a conclusão a que 
chegou Alain Labrousse, um 
etnologo conhecido mundialmen- 
te, que vai ser um dos oradores 
no colóquio sobre «Geopolítica 
das Drogas» que começou ontem 
em Lisboa. 

Labrousse é especialista da 
America Latina e fundador em 
1990 de uma publicação difunda- 
da em várias linguas «Observa- 
tório Geopolitico das Drogas». 

E autor, ainda, do livro «A 
Droga, o Dinheiro e as Armas», 
uma investigação meticulosa so- 
bre o mundo da droga, no que 
respeita à produção, tráfico € 
actividade financeira, quer nos 
conflitos regionais e na vida 
política dos Estados. 

Um dos intervenientes neste 
debate c Georges Stievenard, 
chefe da Unidade de Drogas do 
Observatório Geopolitico das 
Drogas no Secretariado-Geral 
da Comissão das Comunidades 
Europeias e que peritos curopeus 
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rodo de 3,3 para 4 mortes por 
100 mil habitantes, coloca, mes- 
mo assim Portugal em segundo 
lugar na Europa, logo atras da 
Dinamarca. 

A nivel do cancro da mama a 
taxa portuguesa é igual à média 
europeia mas o panorama global 
não é tão negro. 

Quando considerados todos 
os tipos de cancro, nos homens e 
nas mulheres, Portugal é dos 
países curopeus menos atingi- 
dos, juntamente com a Grécia. 

De salientar que o cancro do 
pulmão passou a ser entre os 
homens portugueses a forma de 
cancro que mais mortes causa, 
ultrapassando o cancro do estó- 
mago, que ocupava em 1989 o 
primeiro lugar. 

Embora a taxa de mortali- 
dade por cancro do estômago 
tenha continuado a aumentar 
entre os homens, passando de 
34 para 36,5 nos últimos cinco 
anos, a taxa de mortalidade por 
cancro do pulmão aumentou 
ainda mais, passando no mesmo 
periodo de 32,4 para 39,1. 

Os estudos europeus indicam 
que este ano um total de 850 mil 
cidadãos comunitários vão mor- 
rer de cancro, além de serem 
diagnosticados mais 1,3 milhões 
de casos. 

Ássim, O programa «A Euro- 
pa Contra o Cancro» vai ter 
continuação, estando já a ser 
preparado um plano de acção 
para mais cinco anos, de 1995 a 
1999. 

Guimarães dos Santos disse 
que nos últimos cinco anos o 
plano de acção nacional contou 
com uma verba de sete milhões 
de contos, o que representa um 
por cento das verbas que o 
Estado recolheu em impostos 
sobre o tabaco. 

O plano nacional para o ano 
corrente abrange mais de cem 
ueções, na sua matoria de pre- 
venção primária, de informação 
dirigida a grupos especificos e de 
rastreio e detecção precoce. 


Jorge Azevedo 


apontam como provável director 
do Observatório europeu da 
Droga cuja sede será Lisboa. 

Participam ainda o dirigente 
do PS e psiquiatra Eurico Figuei- 
redo e o Padre Feytor Pinto, alto 
comissário para o Projecto Vida. 

Num estudo feito em 1992, 
Alan Labrousse refere que os 
paises do Terceiro Mundo estão 
endividados, ao mesmo tempo 
que as cotações das suas produ- 
ções tradicionais se desvaloriza- 
ram grandemente. 

Dai que uma parte susbstan- 
cial da sociedade se vire para a 
produção e tráfico de drogas. 

O secretário-Geral da Inter- 
pol, Raymond Kendall, que 
realizou grande parte da sua 
carreira como membro do gabi- 
nete de narcóticos da "Scotland 
Yard", declarou recentemente à 
revista "Nouvelle Observateur" 
que «a situação actual é terrivel». 

Dirigindo-se aos políticos, 
Kendall diz: «Se continuamos a 
combater a droga da mesma 
maneira desde há 20 anos, perde- 
remos definitivamente a batalha». 

Um relatório do organismo 
de combate à droga da ONU dá 
conta que Amsterdão, Budapes- 
te, Praga, Cairo, Madrid e Lis- 
boa são as placas giratórias desse 
trafico. 

Na Holanda, um grama de 
heroina custa entre de 150 fran- 
cos (4.500 escudos) e 600 francos 
(18 mil escudos), consoante a sua 
pureza. Em França o grama é 
vendido a 800 francos (24 mil 
escudos). 
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Primeiro-Ministro, 

Cavaco Silva, conside- 

rou ontem que ao 
longo dos sete anos da decla- 
ração conjunta luso-chinesa foi 
respeitada a dignidade de Por- 
tugal e defendidos os interesses 
de Macau. 

Numa declaração à Impren- 
sa em Xangai, Cavaco Silva 
congratulou-se com a passagem 
do sétimo aniversário da declara- 
ção conjunta luso-chinesa para a 
transferência da administração 
de Macau para a China, que 
ocorreu ontem. 

«Foi um aprova que demos ao 
Mundo, a prova de que, pelo 
diálogo e pela cooperação, se 
pode resolver um problema que 
tem muitas complexidades», disse. 

Falando no jardim de um 
antigo palácio da parte antiga 
de Xangai, Cavaco Silva disse 
ser claro, «em primeiro lugar, 
que ao longo destes sete anos foi 
respeitada a dignidade de Por- 
tugal na transferência da admi- 
nistração para a China que está 
em preparação». . 

«Em segundo lugar, foram 
defendidos os interesses da po- 
pulação de Macau. Temo-nos 
empenhado e penso que temos 
conseguido defender os interes- 
ses das gentes de Macau», 
acrescentou. 


gema snes x 


Sete anos depois 


Todos contentes com a declaração 


A concluir, Cavaco Silva 
frisou: «Foram defendidos os 
interesses de Portugal e esta 
visita mostra de uma forma 
clara que Portugal ocupa hoje 
na China uma posição que eu 
diria relativamente forte do 
ponto de vista político». 

Cavaco Silva, que visitou 
Pequim há sete anos para 
assinar a declaração conjunta, 
é acompanhado nesta sua se- 
gunda deslocação à China por 
Pires de Miranda, actualmente 
administrador na Petrogal e 
que em 1987 era Ministro dos 
Negócios Estrangeiros. 

«Julgo que devemos orgu- 
lhar-nos de termos conseguido 
um documento que passados 
tantos anos ainda se mantém 
vivo e como um guia para o 
futuro», disse Pires de Miranda, 

Recordou depois a audiência 
em 1987 com Deng Xiaopine, 
afirmando ser sua convicção de 
que o próprio dirigente chinês 
«apesar de toda a sua sabedoria, 
passados estes sete anos conside- 
rará certamente que a realidade 
ultrapassou as melhores expecta- 
tivas e que foi conseguido muito 
mais do que ele próprio sonhava 
há sete anos». 

A declaração de Cavaco 
Silva à imprensa foi feita 
quando o Primeiro-Ministro 


“ 
Re 


português, acompanhado de 
autoridades de Xangai, dava 
um passeio de automóvel pela 
nova zona industrial e pela 
parte antiga da cidade, a 
maior da China. 

Cavaco Silva chegou on- 
tem a Xangai, segunda etapa 
da sua visita de sete dias à 
República Popular da China e 
maior centro populacional da 
China às 11:30 (05:30 de Lis- 
boa), sendo aguardado no 
aeroporto pelo vice-presidente 
do municipio local, Xu Kuang- 
di. 

Na segunda mais impor- 
tante cidade da China, Cavaco 
Silva e a sua comitiva visitaram 
a zona industrial de Pudong, o 
jardim de Yu e fizeram um 
passeio nocturno pela zona 
marginal e centro histórico de 
Xangai. 

A noite, O primeiro-minis- 
tro português foi obsequiado 
com um jantar pelos dirigentes 
da câmara municipal. 


Hotel de 42 andares 
e um bairro chinês 
parado no tempo 


O Primeiro-Ministro pas- 
sou sem transição de uma das 


economias mais aceleradas do 
Mundo para um tipico bairro 
chinês dos tempos dos manda- 
rins parado no tempo. 

Ao chegar a Xangai, vindo 
de Pequim, Cavaco Silva insta- 
lou-se num moderno hotel de 
42 andares antes de, logo a 
seguir visitar um dos maiores 
pólos do recente desenvolvi- 
mento econômico da China e, 
a zona antiga da cidade. 

O Primeiro-Ministro visi- 
tou a gigantesca área indus- 
trial de Pudong, onde ouviu 
um dos seus responsáveis fazer 
uma longa exposição sobre a 
explosão do desenvolvimento 
económico na zona, nos últi- 
mos anos. 

Em resposta a uma pergun- 
ta de Cavaco Silva, a delegação 
portuguesa foi informada que 
entre os investimentos ali exis- 
tentes para os investidores 
contam-se a dispensa de taxas 
nos dois primeiros anos e taxas 
reduzidas nos anos seguintes. 

Xangai é hoje um dos 
maiores centros económicos, 
financeiros científicos e tecno- 
lógicos da China, onde o 
investimento saltou de 950 
milhões de dólares em 199] 
para três biliões em 1992 e 
sete biliões em 1993. 
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«Diário do Povo» elogia 


" cooperação em Macau 


A China congratulou-se ontem com o «sucesso» da 
visita de Cavaco Silva e a «boa cooperação» sino- 
-portuguesa em Macau, 

«Através da cooperação entre os dois países a transição 
de Macau será indubitavelmente concretizada sem sobressal- 
tos», diz o «Diário do Povo» num editorial acerca do sétimo 
aniversário da assinatura da declaração conjunta que 
determina a passagem daquele território para à adminis- 
tração chinesa, em Dezembro de 1999, 

O «Diário do Povo», órgão central do Partido 
Comunista chinês, considera a declaração conjunta «um 
exemplo para a resolução de problemas legados pela 
História», e que abriu «uma nova fase nas relações luso- 
«chinesas». 

No editorial, o «Diário do Povo» assinala que a 
declaração é inspirada na fórmula de Deng Xiaoping, que 
permite a continuação do capitalismo e do «modo de vida» 
existente em Macau por mais 50 anos. 

; O jornal - o maior do pais, com uma tiragem diária de 

* três milhões de exemplares — refere por outro lado que o 

| aumento dos contactos de alto nivel entre Portugal e a 
China «ajudou à questão de Macaw». 

Hoje, Macau tem estabilidade social, desenvolvimento 
econômico e a sua população vive feliz», diz o «Diário do 
Povo». 


A grande potência 
do sec XXI 


O Primeiro-Ministro português manifestou-se impres- 
sionado com o desenvolvimento da China, afirmando que 
aquele pais «será quase de certeza a grande potência 
econômica mundial do século XX». 

«A sensação que tenho é que estou a visitar uma das 
grandes potências económicas do século XXI», disse Cavaco 
Silva após uma visita à nova zona industrial de Xangai, a 
maior cidade chinesa e o principal centro económico do 
pais. 

Falando aos jornalistas durante um passeio pelo 
bucólico jardim Yu Yuan, na parte velha de Xangai, 
Cavaco Silva comparou a China actual com a que conheceu 
há sete anos. : 

«A mudança no que diz respeito à parte económica é 
impressionante. Para mim, se a China continuar neste 
caminho, ela será quase de certeza a grande potência 
econômica mundial do século XXI», acrescentou, 

Cavaco Silva congratulou-se, por outro lado, com o 
esforço dos empresários portugueses para «tentar marcar 
uma presença na China». 

«Se tivermos êxito neste momento no campo empresarial, 
Portugal está preparado para trabalhar com a grande 
potência econômica do século XXI quando terminar a nossa 
presença em Macau», disse. 
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Abilio Araújo defende-se 


«Konis não e lider da Fretilin» 


e 


timorense Abílio Araú- 

jo, que se reclama pre- 

sidente da Fretilin, re- 

jeitou ontem a decisão recente- 
mente divulgada do lider da 
guerrilha timorense, Konis San- 
tana, que o expulsou do partido. 
Konis Santana «não tem 
poderes para falar da Fretilin. 
Eu sou o presidente do partido», 
disse Abilio Araújo, que falava 
a jornalistas no aeroporto de 
Lisboa, onde aguardava a 
chegada de um grupo de 24 


timorenses que ontem regres- 
sou de uma viagem à Indonésia 
e a Timor-Leste. 

Araújo acrescentou que Ko- 
nis Santana é «um líder apartidá- 
rio que não deve interferir nos 
assuntos internos da Fretilin». 

A posição de Araújo é 
contestada por outros militan- 
tes da Fretilin, para quem 
Konis Santana, vice-secretário 
da comissão directiva do parti- 
do, é actualmente o seu mais 
alto dirigente. 


Também Abílio Sereno, o 
dirigente da facção de Araújo 
que chefiou o grupo durante a 
viagem, rejeitou as declarações 
de Konis Santana. 

Segundo Abilio Sereno, a 
decisão de Konis Santana de 
expulsar Abilio Araújo é ape- 
nas «uma opinião dele», pelo 
que não pode ser imposta à 
Fretilin. 

Sereno reconhece Konis 
Santana como «comandante» 
da guerrilha, mas não como 


lider da resistência ou da 
Fretilin. «Deixou de haver lide- 
res da resistência», referiu. 

Na sua mensagem, divul- 
gada quinta-feira pela Rádio 
Nova, Konis Santana conside- 
rava que Abilio Araújo «se 
afastou definitivamente da Fre- 
tilin» e acusava-o de ter «traído 
a luta da organização». 

Face a estes pressupostos, a 
Comissão Directiva do partido 
«delibera a sua expulsão», refe- 
ria ainda o lider da guerrilha. 
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Propinas fixadas 


Estudantes querem 
ser forças do bloqueio 


O presidente da Associação Académica de Lisboa, João 
Chambel, revelou ontem que os estudantes universitários vão 
tentar bloquear a situação criada com a fixação pelo 
Ministério da Educação do montante das propinas para 
1993/1994. 

Entretanto, o dirigente estudantil já disse estranhar a 
rapidez do Ministério em fixar as propinas, pouco depois de o 
Conselho de Reitores ter decidido não o fazer, correspon- 
dendo deste modo ao desejo dos estudantes. 

«O Ministério foi muito competente, em apenas poucas 
horas tomou uma decisão sobre a matéria», ironizou João 
Chambel, que anunciou para segunda ou terça-feira da 
próxima semana uma reunião de associações académicas 
destinada a debater a questão. 

Para os dias 23 e 24 está marcado para Tróia um 
Encontro Nacional de Dirigentes Associativos (ENDA) que 
também abordará as propinas. 

Apesar de considerar o processo «complicado e dificil de 
contornar», Chambel referiu que os estudantes «vão tentar 
bloquear a situação». 

Segundo o presidente da Associação Académica de 
Lisboa, apesar da decisão de terça-feira do Conselho de 
Reitores das Universidades Portuguesas (CRUP) ser coerente 
com as reivindicações do estudantes, não era esperada. 

«Na reunião que tivemos com o CRUP, os reitores não 
deixaram transparecer qualquer opinião sobre o assunto, 
embora se tivessem mostrado sensíveis à união dos estudan- 
tes», salientou. 

João Chambel observou, ainda, que a decisão do CRUP, 
tomada na tarde de terça-feira, deixa o Ministério da 
Educação isolado. 

De acordo com o presidente do CRUP, Machado: dos 
Santos, «o Conselho de Reitores não fixou o valor das propinas 
porque considerou imprescindível a audição dos Senados das 
Universidades, em conformidade com a Lei da Autonomia». 

Horas depois, o Ministério da Educação anunciou a 
fixação do montante da propinas, para o presente ano lectivo, 
em 80 mil escudos explicando que o valor foi definido de 
acordo com o que está legislado. 


Monteiro explica 


Maastricht na origem 
da recessão europeia 


O presidente do CDS/PP, Manuel Monteiro, considerou 
ontem que os critérios de convergência definidos no Tratado 
de Maastricht e os seus prazos «são os principais responsáveis 
pela recessão e pelo desemprego na Europa». 

Manuel Monteiro falava no final das Jornadas Parla- 
mentares da Aliança dos Democratas Europeus (ADE) do 
Parlamento Europeu (PE), à qual os centristas aderiram, e 
que decorreram entre terça e quarta-feira, em Lisboa. 

Na reunião de ontem, a ADE chegou à conclusão que 
existem actualmente «três concepções sobre a Europa: a dos 
defensores intransigentes de Maastricht e dos seus prazos, a dos 
eurocépticos, que pôem permanentemente reservas ao Tratado, 
e a dos europeistas realistas, que querem avançar por etapas». 

Manuel Monteiro disse que o CDS/PP «enquadra-se 
claramente no grupo dos europeistas realistas, tal como os seus 
parceiros da ADE, poque defende a construção gradual da 
Europa, passo a passo, ainda que isso possa demorar mais 
tempo». 

O lider centrista revelou que a ADE havia alertado para 
as consequências dos prazos previstos no Tratado de 
Maastricht, sobretudo quanto aos critérios de convergência, 
e que logo foi acusada de querer atrasar o processo de 
construção da Europa. 

«Nesta altura toda a gente diz que quer rever os critérios de 
convergência», sublinhou o presidente dos democratas- 
-cristãos, assegurando que o seu partido não se cansará de 
apontar os responsáveis pelos retrocessos na construção 
europeia. 

Para Manuel Monteiro, «essas pessoas devem ser 
profundamente penalizadas», até porque «não pode haver 
avanços, no sentido institucional, se o emprego não for a 
prioridade das prioridades, em todos os paises da Europa», 

«Há pessoas neste País que tem aquela lógica de que, 
passados seis meses os portugueses esqueceram-se do que os 
políticos disseram», acusou O lider centrista, garantindo que 
não hesitará em recorrer a documentos e recortes de 
Imprensa para mostar as mudanças de opinião sobre a 
Europa. 

Manuel Monteiro atribuiu aos critérios de convergência 
«a principal responsabilidade pela recessão na Europa» e 
afirmou que «há responsabilidades claras» neste domínio. 

Assegurou, ainda, que o CDS/PP se «baterá sempre para 
que a Comissão Europeia não veja os seus poderes reforçados», 
para que sejam o Conselho Europeu e o Parlamento de 
Estrasburgo a tomar as decisões essenciais e, assim, 
conservarem as especificidades nacionais. 
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Sector vitivinicola português 
em polvorosa 


Comissão Europeia 
quer menos produção 


Confederação dos Agricultores de Portugal 

(CAP) manifestou-se ontem contra a proposta 

da Comissão Europeia sobre a revisão da 
Organização Comum de Mercado vitivinicola por ser 
«inaceitável para o sector». 

João Machado, Vice-Presidente da CAP, que falava 
numa conferência de Imprensa, em Lisboa, intitulada 
«O futuro da vinha e do vinho está comprometido», 
afirmou que a Confederação reclama a defesa da 
vitivinicultura como um sector estratégico da agricultu- 
ra portuguesa, que possui vantagens comparativas em 
relação aos seus principais parceiros estrangeiros. 

A CAP contesta o estabelecimento de quotas 
nacionais baseadas numa distribuição comunitária dos 
excedentes por pais, tendo como base a sua produção 
histórica e sem qualquer relação com as utilizações de 
cada Estado-membro. 

A introdução das quotas, explicou João Machado, 
poderá representar para Portugal a redução de 20 a 30 
por cento da produção vitivinicola, tendo em conta o 
valor dos excedentes comunitários calculados pela 
Comissão Europeia. 


CAP não quer arranque de vinhas 
nem introdução de quotas 


A Confederação discorda ainda do incitamento ao 
arranque de áreas vitivinicolas, sujeito a prémio, tendo 
em vista a redução da produção até atingir o valor das 
quotas nacionais. 

A medida proposta pela Comissão Europeia € para a 


CAP incorrecta, porque discrimina um dos sectores mais 
importantes da agricultura portuguesa e da economia 
mediterrânica, comparativamente a outros sectores já 
abrangidos pela reforma da Política Agricola Comum 
(PAC). 

Quanto às destilações, a Confederação opõe-se à 
posição da Comissão Europeia que propõe uma redução 
faseada de preços, mais de 50 por cento em quatro anos, 
para as destilações obrigatórias, assim como o desapa- 
recimento da destilação facultativa. 

Estas orientações da Comissão, sublinha, desrespei- 
tam as opiniões dos meios socio-profissionais e políticos, 
emitidas na sequência do documento de reflexão da 
Comissão, que são bastante criticas e apontam para 
orientações bem diferentes. 

João Machado disse que actualmente está a ser 
elaborado o novo Programa Operacional para a 
Reestruturação da Vinha, que envolve os 360 mil 
vitivinicultores portugueses existentes. 

A CAP entende que a verba de 12 milhões de contos 
prevista no Plano de Desenvolvimento Regional (PDR) 
é insuficiente, contrapondo cerca de 27 milhões de 
contos. 

Refere ainda que o programa operacional especifico 
para a vinha, desde 1992 até Setembro de 1993, teve uma 
considerável adesão dos vitivinicultores. portugueses, 
tendo sido aprovados e financiados cerca de 5 mil 
hectares. Existem aproximadamente 4 mil hectares de 
candidaturas por aprovar devido a falta de verbas. 

João Machado afirmou que a CAP vai realizar uma 
«grande reunião» a 22 de Abril, em Santarem, com os 
vitivinicultores portugueses para tomar posições fron- 
tais sobre a grave situação e o futuro do sector. (Lusa) 


Cresce a preocupação no sector do Comércio 


Nova lei do arrendamento ensombra o futuro 


Andam bastante agitadas as águas no comércio 
portuense. Alarmados com os boatos de que 
estaria para breve a publicação pelo governo de 
nova lei do arrendamento não habitacional, os 
comerciantes da nossa praça decidiram 
precaver-se desde já contra tal eventualidade, 
cansados que estão daquilo que apelidam de 
«política de factos consumados» em relação ao 


sector. 


esiludidos com a 

direcção da Asso- 

ciação dos Comer- 
ciantes do Porto, a quem 
acusam de passividade e 
inércia face ao diploma aci- 
ma referido, cujo carácter 
consideram altamente gravo- 
so para o sector, alguns 
comerciantes portuenses cria- 
ram um grupo de iniciativa, 
recolheram cerca de quinhen- 
tas assinaturas num abaixo- 
“assinado de protesto e envia- 
ram-no ao Primeiro Ministro, 
ao ministro das Obras Publi- 
cas, Transportes e Comuni- 
cações, ao ministro do Co- 
mércio e aos grupos parla- 
mentares. 

A mensagem em questão 
solicita ao ministro da pasta 
queendo concretize a entrada 
em vigor da nova lei», já que 
«ela porá em risco o futuro dos 
comerciantes». 

No documento, ao qual 
«O Comércio do Porto» teve 
acesso, este grupo de comer- 
ciantes salienta que «a avas- 
saladora crise que o comércio 
atravessa é por si só um 
grande obstáculo que mesmo 
sem alterações do contexto 
actual, nos poderá levar a 
impiedosas falências. Não su- 
portaremos maiores encargos 
ou dificuldades e não será de 
braços cruzados que veremos 
os investimentos que confiada- 
mente fizemos ao abrigo da 
Lei em vigor, serem postos em 
causa». 

“«A luta que travamos dia- 
-a-dia, a importância da nossa 
actividade e o alcance social 
da necessidade da nossa so- 
brevivência, explicam o incon- 
formismo que sentimos e a 
esperança que V.Exa. atenda 
às nossas razões», concluem 
estes comerciantes do Porto. 


E ao fim 
de cinco anos? 


Para averiguarmos mais 
concretamente o que tanto 
preocupa os comerciantes, 
fomos entrevistar Laura Ar- 
tur, a mulher que encabeçou 


a contestação ao projecto-lei 
em questão. 

Começando por lembrar 
a situação «de profunda crise 
já existente no sector, devido à 
baixa do poder de compra da 
população e à concorrência 
feroz movida pelos grandes 
espaços», aquela comerciante 
observou à reportagem do 
nosso jornal ser perfeitamen- 
te impensável e completa- 
mente injusto a passagem 
dos arrendamentos sem pra- 
zo agora praticados, para 
contratos a termo por cinco 
anos, conforme parece prever 
a futura lei do arrendamento 
comercial. 

«Quem fez a nova lei não 
percebe nada de comércio», 
acusou Laura Artur, acres- 
centando que «as casas co- 
merciais necessitam de vários 
anos para conquistar uma 
clientela segura, facto que 
torna perfeitamente inviável o 
cumprimento de um prazo de 
cinco anos», 

«Tal situação viria benefi- 
ciar exclusivamente os senho- 
rios que agambarcariam as 
mais-valias entretanto intro- 
duzidas pelo comerciante, in- 
troduzindo, assim, a mais 
completa das inseguranças no 
sector.O comerciante ver-se-ia 
obigado, ao fim de cinco anos, 
a pagar a verba reclamada 
pelo proprietário do prédio, 
para o novo peíodo de arren- 
damento, por mais exagerada 
que fosse, sob pena de ir parar 
ao meio da rua, vendo assim 
completamente desbaratado 
todo o seu esforço de cinco 
anos», salientou Laura Artur. 


Adeus aos trepasses 


Outro dos aspectos gra- 
vosos da nova legislação, ou 
melhor, daquilo que parece 
ser o seu projecto, € a questão 
dos trespasses. A nossa en- 
trevistada assinalou nesse 
plano que «poderão simples- 
mente estar em causa os 
trespasses. Com um contrato 
de arrendamento a termo, 
portanto actualizado, nin- 
guém fará grandes investimen- 
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Imestimentos dos comerciantes amortiado no IRS ou IRÁ 


PSD propôs ontem a 
«amortização integral» em 
sede de IRS ou IRC do valor 

dos equipamentos adquiridos pelos 
retalhistas ou prestadores de serviços 
para a emissão de um talão numerado 


por todas as vendas. 


“A proposta, apresentada na As- 


quentemente, 


sembleia da República, 
sequência das medidas governamen- 
tais de moralização fiscal, 
respeita à obrigatoriedade dos comer- 
ciantes passarem talões numerados 
com o valor das vendas e de, conse- 
terem para 
adquirir o equipamento necessário. 


tos, o que baixará significati- 
vamente o montante dos even- 


tuais trespasses, tanto mais 
que o valor das rendas irá 
aumentar permanentemente». 

Laura Artur teme mesmo 
que a nova legislação crie 
uma situação caótica no 
comércio, desestabilizando 
um sector que contribui deci- 
sivamente para a estabilidade 
social, mormente através da 
manutenção de grande núme- 
ro de postos de trabalho. 

«Se a lei fôr mesmo 
implementada vamos começar 
a ver nas nossas ruas mais € 
mais estabelecimentos comer- 
ciais de portas fechadas, com 
falências às costas», destacou 
a comerciante. 


PROCOM não serve 
os pequenos 
comerciantes 


Mas a política governa- 
mental em relação ao comér- 
cio, tem ainda outros aspec- 
tos que não agradam a Laura 
Artur. Passando ao PRO- 
COM, programa comunitá- 
rio de apoio à modernização 
do comércio, o seu objectivo 
«é defender apenas os grandes, 
ignorando completamente os 
interesses dos pequenos e 
médios comerciantes», referiu 
a comerciante do Porto. 

«Os «plafonds» das verbas 
previstas no PROCOM para a 
modernização dos estabeleci- 
mentos comerciais são dema- 


surge na 


no que 


isso de 


siado altos, tornando-os fran- 
camente inacessíveis para a 
grande maioria dos homens 
do comércio», afirmou Laura 
Artur. 


Senhorios fartos 
de rendas irrisórias 


Um porta-voz da Asso- 
ciação dos Proprietários e 
Agricultores do Norte de 
Portugal contatado pelo nos- 
so jornal fez questão de 
salientar que «a nova lei do 
arrendamento comercial terá 
mesmo que ser publicada», 

No seu entender só dessa 
maneira se porá termo às 
situações de profunda e de- 
clarada injustiça reinante nes- 
se campo, motivadas pela 
«existência de grande número 
de rendas de estabelecimentos 
comerciais perfeitamente irri- 
sórias». 

Aquela fonte destacou 
ainda a necessidade de o 
proprietário ter alguma par- 
cela de lucro aquando dos 
trespasses comerciais. 

De qualquer modo os 
senhorios não têm ainda 
uma posição definitiva sobre 
a nova legislação até porque 
ainda não foi publicada. 

Ao mesmo tempo consi- 
deram desde já o projecto que 
tem vindo a ser publicado na 
imprensa como insuficiente 
na satisfação dos seus inte- 
resses. 


José Figueiredo 
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A data da entrada em vigor desta 
medida era 2 de Abril de 1994, mas os 
sociais-democratas apelaram também 
à Direcção-geral de Contribuições e 
Impostos para «tomar em atenção» a 
«escassez da oferta» do equipamento 

« necessário aos comerciantes. 
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Portugal pesca nas aguas comunitárias | 


A partir de 1996, e não 
em 2003 como previsto, as 
frotas pesqueiras espanhola e 
dos restantes paises comuni- 
tários terão livre acesso às 
águas e recursos portugueses, 
mas não poderão pescar mais 
do que actualmente, decidi- 
ram ontem os Doze, no 
Luxemburgo. 

Simultâneamente, a frota 
pesqueira portuguesa passará 
a ter acesso livre, nas mesmas 
condições, às águas e recur- 
sos do pais vizinho e dos 
restantes parceiros da União 
Europeia. 

Estas duas possibilidades 
resultam da aprovação, pelo 
Conselho de Ministros das 
Pescas da União, do regula- 
mento que põe fim, a partir 
de | de Janeiro de 1996, ao 
regime de excepção, no do- 
minio das pescas, a que estão 
sujeitos os dois paises ibéri- 
cos, nos termos dos respecti- 
vos tratados de adesão à 
Comunidade Europeia. 

O regulamento foi apro- 
vado por maioria com o voto 
contra da Irlanda. 

A Espanha não votou 
contra, mas não definiu com 
clareza a sua posição, na 
esperança de ainda obter 
ganhos de causa até à adop- 
ção formal (sem discussão) 
do regulamento. 


Ministro do Mar 
congratula-se 


Depois de salientar a 
«extrema importância» do 


regulamento para Portugal, 
o ministro do Mar Azevedo 
Soares indicou que a sua 
negociação com os parceiros 
comunitários «foi a principal 
batalha dos últimos anos de- 
senvolvida pelas autoridades 
portuguesas em Bruxelas, no 
domínio das pescas». 


Azevedo Soares subli- 
nhou que o regulamento 
consagra a protecção dos 
recursos piscatórios portu- 
gueses e impede qualquer 


O Comércio do Porto 


Em 1996, em vez de 2003 


aumento do esforço da pesca 
actual em águas nacionais 
por parte das frotas dos 
restantes parceiros da 
União, principalmente da 
espanhola, 

O regulamento - adian- 
tou O ministro — vai enqua- 
drar o relacionamento pes- 
queiro global de Portugal 
com todos os restantes Esta- 
dos-membros, nomeadamen- 
te, com a Espanha. 

Com efeito, o regulamen- 


to aplica-se ao futuro relacio- 
namento pesqueiro entre Por- 
tugal e Espanha, cujo actual 
regime expira no fim de 1995. 
A actividade da frota 
pesqueira nacional, bem co- 
mo o acesso às águas e 
recursos de pesca portugue- 
ses passarão. assim, a estar 
totalmente sujeitos às regras 
da PCP, bem como às deci- 
sões do Conselho de Minis- 
tros das Pescas da União 
Europeia neste dominio. 


Balanço do comércio externo português em 93 


Redução de 17 por cento no defice com CE 


s exportações portu- 

guesas para a União 

Europcia nos 11 pri- 
meiros meses de 1993 situa- 
ram-se num valor idêntico ao 
de 1992, o que reflecte uma 
recuperação do valor (em 
escudos) exportado no mês 
de Novembro. 

Segundo dados do Insti- 
tuto Nacional de Estatística, 
as importações portuguesas 
«da Comunidade desceram 
6,4 por cento e, traduzindo a 
evolução das exportações e 
importações, o défice comer- 
cial com a Comunidade re- 
duziu-se 17 por cento. 

Os resultados ghobais 
(Comunidade e Paises Tercei- 
ros) do comércio externo 
português até Novembro de 
1993 revelam que as exporta- 


Campanha agricola com 


As taxas de juro a curto 
prazo para a actual campa- 
nha agricola foram fixadas 
em 11,22 por cento, graças a 
uma bonificação de cerca de 
seis pontos percentuais su- 
portada pelo governo, anun- 
ciou o vice-presidente da 
CONFRAGRI. 

Diamantino Diogo falava 
no final de um encontro de 
representantes da CONFRA- 
GRI (Confederação Nacional 


ções totalizaram 2.270,4 mi- 
lhões de contos, uma redução 
de | por cento em relação aos 
|| primeiros meses de 1992, e 
as importações somaram 
3.583,3 milhões de contos, 
uma quebra de 4,4 por cento. 

Como consequência, o 
défice do comércio externo 
português no periodo em 
análise foi de 1.312,9 mi- 
lhões de contos, um desagra- 
vamento de 9,6 por cento. 

A taxa de cobertura das 
importações pelas exporta- 
ções no comércio externo 
mundial (Comunidade e Pai- 
ses Terceiros) evoluiu favora- 
velmente, passando de 61,2 
por cento nos 11 primeiros 
meses de 1992 para 63,4 por 
cento de Janeiro a Novembro 
de 1993. 


das Cooperativas Agricolas 
de Portugal) com o Secretá- 
rio de Estado da Agricultura, 
Alvaro Amaro, para discuti- 
rem as taxas de juro para a 
agricultura, os apoios finan- 
ceiros comunitários, as co- 
operativas agricolas e o PDR. 

Para o presidente da 
Confragri, Francisco Silva, a 
questão das taxas de juro é 
«um assunto vital», pois ao 
alinharem os preços pelos da 


No caso do comércio 
intracomunitário, aquela ta- 
xa de cobertura aumentou de 
62,4 para 66,7 por cento no 
periodo em análise. 


Espanha reforça posição 
no mercado português 


Os dados do INE indicam 
que se reduziram as importa- 
ções portuguesas da grande 
maioria dos parceiros comu- 
nitários, com apenas três 
excepções: a Espanha. que 
vendeu mais a Portugal e 
reforçou a sua posição no 
mercado português, passan- 
do a representar quase um 
quarto das importações da 
Comunidade, e os dois par- 
ceiros com menor peso no 
comércio português - Grécia 


e Irlanda. 

A maior quebra registou- 
-Se nas compras portuguesas à 
Holanda, que diminuiram 
30,8 por cento. 

Relativamente às expor- 
tações, verificaram-se aumen- 
tos nas vendas portuguesas à 
França (6,52 por cento), à 
Belgica/Luxemburgo (5,88 
por cento) à Alemanha (2,77 
por cento), ao Reino Unido 
(1,08 por cento) e à Dina- 
marca (0,22 por cento). 

Em contrapartida reduzi- 
ram-se 23,46 por cento as 
exportações para Itália, as 
vendas à Irlanda baixaram 
10,84 por cento, à Holanda 
desceram 4,47 por cento, à 
Espanha diminuiram 3,62 
por cento e à Grécia reduzi- 
ram-se 3,48 por cento. 


taxa de juro de 11,22% 


União Europeia, os agricul- 
tores «tém de ter margens de 
lucro através da diminuição 
dos custos de produção e uma 
das componentes fundamen- 
tais é o custo do dinheiro». 

Por seu lado, o Secretário 
de Estado da Agricultura 
defendeu a necessidade da 
criação de um «pacto econó- 
mico e social» para O sector 
agricola. 

«E hora de sentarmos à 


mesma mesa produtores, co- 
operativas, comerciantes, 
grandes superfícies e consumi- 
dores, para defendermos os 
bons produtos agricolas portu- 
gueses, agora num novo qua- 
dro de apoio comunitário», 
disse Alvaro Amaro. 


«Todos temos de ser sen- 
sibilizados para a criação de 
um pacto social que defenda o 
escoamento da produção agri- 
cola», sahentou.(Lusa) 
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Grupo CGD reforça presença na Galiza 


Catroga inaugura instalações 
do Banco Luso-Espanhol 


Ministro das Finanças, Eduardo Catroga, 
desloca-se hoje a Santiago de Compostela para 
inaugurar oficialmente as instalações do Banco 

Luso-Espanhol na Galiza. 

Eduardo Catroga reunir-se-á previamente com o 
Presidente do Governo Regional da Galiza, Manuel . 
Fraga Iribarne, com 
membros do seu Execu- 
tivo, o Presidente da 
Caixa Geral de Deposi- 
tos, Rui Vilar, e o 
Presidente do Banco 
Luso-Espanhol, Vieira 
Monteiro. 

O ministro das Fi- 
nanças participa depois 
num jantar oficial no 
Pazo Mosteiro de Sao 
Lourenco de Trasouto, 
oferecido pelo Banco 
Luso-Espanhol. 

O Banco Luso-Espanhol, propriedade da Caixa 
Geral de Depósitos, abriu nos últimos meses um total 
de 15 sucursais da região da Galiza, sendo esta uma das 
áreas prioritárias para sua expansão em Espanha, 

A Caixa Geral de Depósitos opera em Espanha com 
o Banco de Extremadura, com 50 sucursais, e com as 39 
delegações do Banco Luso-Espanhol, 20 inauguradas no 
Outono passado, das quais 15 na Galiza. 

O acto oficial de hoje tem como objectivo assinalar o 
início da actividade do Banco Luso-Espanhol e o 
compromisso da maior instituição financeira portuguesa 
em alcancar uma maior presenca em Espanha, nomeada- 
mente, na Galiza. 

A presença de Eduardo Catroga na Galiza pretende 
igualmente promover as trocas comerciais e económicas 
entre esta região e Portugal, sobretudo a sua zona Norte. 


Em Marraquexe,a margem do GATT 


Europa e Índia discutem 
«dossier» textil 


egociações Europa-Índia sobre a hberalização 

do comércio de produtos têxteis decorreram 

ontem em, Marraquexe, Marrocos, à margem 
da conferência ministerial de assinatura do acordo do 
Uruguay Round. 

Ao encontro de carácter bilateral segue-se hoje uma 
nova reunião, entre negociadores europeus e paquista- 
neses dedicada ao mesmo tema, informou o porta-voz do 
comissário europeu Leon Brittan, responsável pelas 
relações económicas externas da União Europeia. 

A União Europeia deverá pressionar a India e o 
Paquistão para diminuirem a concorrência desleal aos 
produtos europeus pelos têxteis que produzem em grande 
quantidade e a baixo preço. 

O assunto é susceptível de interessar à delegação 
portuguesa já que, em Dezembro, na fase final das 
negociações sobre a liberalização do comércio mundial 
(Uruguay Round), Portugal fez depender o levantamento 
da sua ameaça de veto de garantias formais de que os 
produtores de têxteis asiáticos cumpririam as regras 
mundiais. | 

O comércio de serviços, cuja liberalização ainda não 
foi acordada por completo, será objecto, esta manhã, de 
uma exposição do director do GATT, David Hartridje 
relativa aos novos desenvolvimentos do dossier. 

Os pontos de vista da Europa e dos Estados Unidos 
condicionam fortemente a evolução do acesso a este tipo 
de mercados. 

Na passada terça-feira, no primeiro dia de trabalhos, 
o ministro francês da Indústria e do Comércio, Gerard | 
Longuet, realçou a «convergência de opiniões» entre os 
dois blocos no respeitante à liberalização do comércio de 
produtos financeiras. 

Em contrapartida, considerou que no capitulo dos 
contratos públicos a estrutura administrativa dos 
Estados Unidos (federal) é dificilmente compativel com 
os interesses europeus (nacionais). | 

A oferta dos EUA, prevendo uma redução de 10 a 15 
por cento dos obstáculos ao acesso das empresas 
europeias aos mercados públicos norte-americanos, fica 
aquém do pretendido pelo Doze. 

«E um dossier onde ainda há muito trabalho por fazer», 
resumiu Gerard Longuet. (Lusa) 
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Apos tumultos na capital 


Autoridades de Cabo Verde 
restabeleceram a ordem 


As autoridades policiais asseguraram ontem o controlo 
da Cidade da Praia após os incidentes registados terça-feira 
defronte do palácio do governo, que envolveram milhares 
pessoas e se estenderam a outros locais da capital. 

Os incidentes culminaram na noite de terça-feira com 
uma tentativa de assalto à residência do presidente do 
município da capital, Jacinto Santos, que ontem regressou 
a Cabo Verde após ter participado em São Tomé na 
assembleia geral da União das Cidades Capitais de Lingua 
Portuguesa (UCCLA). 

O assalto à residência de Jacinto Santos, tentado por 
cerca de 40 pessoas, foi inviabilizado pelo reforço dos 
escassos efectivos policiais aí estacionados, que não 
evitaram, contudo, o apedrejamento do edifício e a 
destruição dos vidros de várias viaturas no local, 
designadamente de uma vereadora do município da 
Cidade da Praia. 

Entretanto, o Conselho de Ministros iniciou ontem de 
manhã uma reunião extraordinária para análise dos 
acontecimentos de terça-feira na capital, que se saldaram 
por 10 feridos ligeiros, três dos quais com ferimentos 
provocados por disparos de balas. 

Os incidentes de terça-feira iniciaram-se com uma 
concentração e manifestação de mais de 1.500 estudantes 
— número que foi engrossando durante o dia — defronte do 
palácio do governo e prolongaram-se ao longo da tarde e 
da noite com actos de vandalismo na sede do governo e a 
pilhagem e destruição de mais de uma dezena de viaturas, 
particulares e do Estado. 

“A Direcção-Geral do Ensino, em comunicado distri- 
buíido à Imprensa, ilibou os estudantes dos desacatos 
ocorridos durante a tarde e a noite, mas decretou para 
ontem o encerramento de todos os estabelecimentos de 
Ensino Secundário. 

O Ministério da Educação retirou ainda a proposta de 
revisão das médias de dispensa aos exames do nono ano de 
escolaridade, motivo que levou os estudantes a manifesta- 
rem-se terça-feira na Cidade da Praia e do Mindelo, na ilha 
de São Vicente. 

Por outro lado, a «Transcor», empresa de transportes 
urbanos da capital cabo-verdiana, retomou ontem de 
manhã as suas carreiras na cidade, depois de as ter 
suspendido na sequência dos estragos registados em cinco 
autocarros. 


Apelo de uma organização humanitaria 


Não paralisem 
os socorros em Angola! 


Um funcionário da organização humanitária norte- 
“americana «World Vision Relief and Development» 
exortou na terça-feira o governo angolano e a UNITA a 
exercerem um maior controlo sobre as suas forças para que 
não paralisem os esforços de socorro. 

O funcionário, Leland Brenneman, falava em Washing- 
ton numa mesa redonda sobre a fome em Angola 
organizada pelo «Congressional Hunger Caucus» na 
sequência da visita que o congressista norte-americano 
Tony Hall efectuou na semana passada a quatro cidades de 
Angola. 

Alem de Tony Hall, participaram também na sessão os 
congressistas Bill Emerson e Harry Johnston, um dirigente 
do Gabinete das Iniciativas para os Países em Transição 
(Steve Morrison), o vice-director dos Programas de 
Assistência a Desastres no Estrangeiro (William Garvek- 
link), um elemento do Programa Alimentar Mundial 
(Douglas Coutts) e um funcionário da organização 
«CARE» (Brian Cavanagh). | 

Leland Brenneman chamou a atenção para os riscos 
que as organizações não-governamentais correm em 
Angola e citou um caso ocorrido em Malanje com um 
dos veiculos da sua organização envolvido num acidente de 
menor importância com um veiculo militar do governo. 

«Três soldados atacaram brutalmente o pessoal da World 
Vision que ainda se encontravam na sua viatura. Dispararam 
armas automáticas para dentro da viatura, matando um dos 
nessos membros angolanos e ferindo mais dois», relatou. 

Leland Brenneman denunciou que o pessoal da «World 
Vision» é alvo regularmente de perseguição e ameaças por 
parte de policias e militares do governo indisciplinados. 

mdicou que no Dondo a distribuição alimentar de 
emergência foi impedida diversas vezes depois do seu 
pessoal ter tido armas apontadas à cabeça por maldosos 
policias que exigem alimentos, quando a politica da 
organização é distribuir viveres apenas aos civis. 

Leland Brenneman queixou-se igualmente da UNITA, 
referindo que, mais do que uma vez, as colunas alimentares 
da «World Vision» destinadas ao Dondo foram atacadas 
por forças dos rebeldes «apesar de terem formalmente 
recebido luz verde e aprovação dos dirigentes da UNITA». 
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Milhares de votos em jogo num confronto televisivo 


De Klerk 


menos de duas 

semanas das pri- 

meiras eleições 
multirratiais no pais, milha- 
res de votos estarão em jogo 
no primeiro frente-a-frente 
televisivo, hoje à noite, 
entre os presidentes da 
Africa do Sul, Frederik de 
Klerk, e do ANC, Nelson 
Mandela. 

«Um de nós sairá esfola- 
do e não serei eu», afirmou 
já confiante o lider histórico 
do ANC, sobre um debate 
preparado a rigor por espe- 
cialistas e consultores de 
ambos os campos, cientes 
da importância deste «due- 
lo». 

Uma exibição menos 
feliz custará, certamente, a 
um dos líderes das duas 
principais forças políticas 
sul-africanas, largos milha- 
res de votos, decisivos para 
o o ANC vir a obter, ou 
não, uma maioria de dois 
terços necessária para pro- 
ceder a emendas constitu- 
cionais. 

O debate, que será 
transmitido em directo no 
primeiro canal da televisão 
estatal sul-africana (SABC), 
prolongar-se-á durante 72 
minutos, sobre oito ques- 
tões colocadas por um pai- 
nel de cinco jornalistas. 

Matéria de disputa foi a 
posição de De Klerk e 
Mandela, com os naciona- 
listas (partido no poder) a 
reclamá-los de pé e o ANC 


Com uma presença crescente na capital 


Rebeldes rejeitam treguas do 


governo interino 

do Ruanda pro- 

pôs ontem uma 
trégua a partir das 12,00 
horas locais, tendo a pro- 
posta sido divulgada pela 
Rádio Nacional. 

A Frente Patriótica do 
Ruanda (FPR, rebeldes da 
minoria tutsi) rejeitou tais 
propostas do governo. 

As autoridades ruande- 
sas «reconhecem os esforços 
incessantes» da MINUAR 
(Missão das Nações Unidas 
para Assistência ao Ruan- 
da) para obter uma cessa- 
ção das hostilidades, afirma 
o comunicado. 

No entanto, o governo 
interino acusou terça-feira 
a MINUAR de «parciali- 
dade» a favor da FPR e de 
«falhas inexplicáveis» na 
vigilância do aeroporto de 
Kigali, onde o avião do 
presidente Juvenal Habya- 
rimana foi abatido no dia 
6. 

Segundo o governo, os 
combates assinalados em 


De Klerk e Mandela terão hoje à noite um confronto televisivo de 


capital importância 


a exigi-los sentados. Esta 
ultima acabou por prevale- 
cer, desempatada por prefe- 
rência técnica da SABC., 

A fórmula da moeda ao 
ar foi usada para a decisão 
de quem ficaria à direita. 
Definidas estas questões, 
cada lider fará uma decla- 
ração de abertura de três 
minutos, antes de um dos 
jornalistas lançar a primeira 
pergunta. 

De Klerk e Mandela 
terão dois minutos cada 


vários bairros de Kigali 
não resultaram de reforços 
enviados pela FPR a partir 
do Norte depois de 6 deste 
mês mas «de elementos 
infiltrados na capital muito 
antes das hostilidades». 

Estas «infiltrações», 
acrescenta a nota governa- 
mental, ocorreram depois 
da chegada a Kigali do 
batalhão de 600 homens da 
FPR, cuja missão era a de 
proteger os dirigentes poli- 
ticos da frente que deveriam 
participar num governo e 
num parlamento de transi- 
ção, cuja criação estava 
prevista nos acordos de 
paz de Arusha (Tanzânia), 
assinados a 4 de Agosto de 
1993 .após três anos de 
guerra civil. 


O Conselho de Segu- 
rança da ONU manteve 
terça-feira uma reunião de 
consultas sobre a situação 
no Ruanda, devendo pro- 
nunciar-se brevemente so- 
bre o futuro da MINUAR, 
que integra 2.500 soldados 


para responder à mesma 
questão. O direito de con- 
tra-resposta é fixado estrita- 
mente num minuto, com um 
rigor de preparativos levado 
à escolha do azul pálido 
para fundo do debate. 


Mediação 
enfrenta disputa 


A mediação internacio- 
nal das disputas constitu- 
cionais na Africa do Sul 
sofreu ontem um contra- 


e observadores de 24 pai- 
ses. 

Segundo fontes diplo- 
máticas, as tropas da FPR 
aumentaram consideravel- 
mente a sua presença em 
Kigah, o que provocou a 
fuga da capital de cerca de 
10.000 membros da etnia 
Hutu. 

Um dos batalhões da 
FPR que chegou terça-feira 
a Kigali encontra-se nas 
proximidades do aeropor- 
to, que se converteu na 
base de operações das tro- 
pas francesas e belgas en- 
carregadas da operação de 
retirada dos estrangeiros. 

Cerca de mais 20.000 
guerrilheiros avançavam 
ontem em direcção à capi- 
tal a partir do Norte do 
pais, segundo a FPR. Fon- 
tes diplomáticas receiam 
que, se a FPR assumir o 
controlo de Kigali, possa 
haver perseguição aos mem- 
bros da etnia hutu (maio- 
ritária no pais). 

Entretanto, a retirada 


e Mandela frente-a-frente 


tempo importante com a 
acusação pelo presidente 
do IFP ao ANC e ao 
governo de desvirtuarem 
este processo. 

Buthelezi acusou em 
Joanesburgo o governo e o 
ANC de conluio na exclu- 
são do Inkatha das primei- 
ras eleições multirraciais da 
Africa do Sul, marcadas 
para 26, 27 e 28 deste mês, 
ao retirarem da latitude dos 
mediadores a hipótese de 
adiamento do escrutínio. 

A disputa surgiu após o 
governo, por pressão de um 
dos medianeiros, Henry 
Kissinger, se ter tornado 
parte do processo e acerta- 
do com o ANC uma altera- 
ção aos termos de referência 
da mediação que exclui 
textualmente qualquer adia- 
mento das eleições. 

Entretanto, o ANC 
apresentou um orçamento 
de 39 mil milhões de rands 
(cerca de 1,87 mil milhões 
de contos) para um progra- 
ma de reconstrução e desen- 
volvimento econômico, cri- 
ticado por ser considerado 
demasiado ambicioso. 

O programa, apresenta- 
do terça-feira, destina-se a 
melhorar as condições da 
população negra, sem au- 
mentar os impostos, a duas 
semanas da data prevista 
para a realização das pri- 
meiras eleições multirra- 
ciais. 


do Ruanda 
S0VE NO 


dos estrangeiros do Ruan- 
da esta praticamente con- 
cluida, havendo ainda uma 
trintena de belgas em Kiga- 
li, indicou um porta-voz dó 
Ministério da Defesa da 
Belgica. 

Desde o início da ope- 
ração de retirada, 300 bel- 
gas sairam por estrada e 
1.000 por avião. Os solda- 
dos belgas enviados ao 
Ruanda para organizarem 
a retirada permanecerão 
ainda alguns dias no local 
para se assegurarem de que 
todos os cidadãos do seu 
pais que o desejam abando- 
nam Kigali. 

Por outro lado, o minis- 
tro dos Negócios Estrangei- 
ros da Belgica, Willy Claes, 
pediu terça-feira, num en- 
contro mantido em Bona 
com o secretário-geral da 
ONU, Butros Ghali, para 
que seja aberto um inquéri- 
to sobre as circunstâncias 
da morte de dez «capacetes 
azuis» belgas mortos dia 7 
no Ruanda. 


o 
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Era para melhorar as relações russo-americanas... 


Casamento homossexual 
contrariado em Moscovo 


Robert Filippini e Yaroslav Mogutin queriam relançar as 
relações russo-americanas, mas, aparentemente, há algumas 
relações que a Rússia ainda não está pronta a aceitar: ambos são 
homossexuais, pretendiam casar-se, mas esbarraram na lei russa. 

Robert e Yaroslav chegaram à conservatória, na terça-feira, 
com ramos de flores e o formulário preenchido, mas não os 
deixaram dizer «sim». 

Yaroslav Mogutin, um jornalista «free-lance» de 20 anos, e 
Robert Filippini, um nova-iorquino de 41, entraram na conserva- 
tória, apinhada de jornalistas, para ouvirem a notária dizer que o 
código civil russo descreve o casamento como «uma união voluntária 
de um homem e uma mulher». 

Em seguida, aconselhou-os a dirigirem-se ao Parlamento e 
reclamarem a alteração da lei. 

«Estamos desapontados mas não vencidos», disse Robert, 
acrescentando que ir consultar os amigos e ver se é possivel lutar 
por uma modificação da lei. 

O casal já tinha trocado alianças numa cerimónia privada e 
pretende organizar, mesmo assim, um banquete e partir em lua de 
mel. 

A verdade é que ambos sabiam que o pedido não seria aceite: 
«O nosso principal objectivo é chamar a atenção dos problemas que os 
homossexuais vivem na Rússia, protestar contra as políticas de 


sexismo e mostrar a força das relações russo-americanas», disse 
Yaroslav. 

Esta tentativa surge depois de, há um ano, a Rússia ter 
revogado uma lei da era soviética que considerava a homossexuali- 
dade masculina como um crime, punível com prisão até cinco anos. 


Coreia do Norte quer Suharto 
como mediador no nuclear 


O presidente norte-coreano, Kim Il Sung, pediu ao seu 
homólogo indonésio, Suharto, para que sirva de mediador na 
disputa sobre as inspecções às instalações nucleares da Coreia do 
Norte, anunciou ontem a agência noticiosa sul-corcana («Y o- 
nhap»). 

Em telegrama datado de Washington, em que cita o semanário 
norte-americano «Defense News», a agência informou que um 
diplomata norte-coreano em Jacarta entregou uma mensagem do 
presidente Kim Il Sung dirigida a Suharto. 


Juiz filipino ordena 
detenção de Imelda Marcos 


Um juiz filipino ordenou a detenção de Imelda Marcos e de três 
colaboradores da sua confiança em relação a dois casos de desvio de 
cerca de 100 milhões de pesos de fundos do Tesouro, foi ontem 
anunciado. 

Cada um dos acusados pode ser libertado mediante o 
pagamento de uma fiança de 300.000 pesos (cerca de dois mil 
contos). 

Imelda, viúva do ditador Ferdinand Marcos, deve também 
apresentar-se perante a Justiça para responder a cerca de 100 casos 
civis e penais por alegados delitos monetários e de corrupção 
durante o periodo em que o marido esteve no poder (1965-86). 

Na questão dos desvios de fundos, as autoridades filipinas 
acusam Imelda Marcos de apropriação ilicita de perto de 100 
milhões de pesos quando ocupava o cargo de ministra da 
Habitação. 

Imelda encontra-se actualmente em liberdade sob fiança, depois 
de ter sido condenada a 24 anos de prisão por um tribunal de 
Manila, em Setembro de 1993, relativamente a um caso de 
corrupção. 


Tsutomu Hata devera assumir 
chefia do governo japones 


O actual ministro japonês dos Negócios Estrangeiros, Tsutomu 
Hata, deverá suceder a Morihiro Hosokawa na chefia do governo 
nipónico, noticiou ontem em manchete o diário «Asahi Shimbun». 

Os jornais «Mainichi» e «Nihon Keizai Shimbun» indicam que 
a coligação governamental japonesa deverá nomear Tsutomu Hata 
para substituir Morihiro Hosokawa. . 

O «Yomiuri», o quarto grande diário nipónico de expansão 
nacional, afirma tambem que a coligação aceitou apoiar Tsutomu 
Hata ce adianta que o socialista Wataru Kubo deverá ser o próximo 
ministro da presidência e porta-voz do governo em substituição de 
Masayoshi Takemura, lider do partido Sakigake. 

Os quatro diários informam ainda que Michio Watanabe, 
antigo ministro dos Negócios Estrangeiros no governo de Kiichi 
Miyazawa, desistiu da corrida para o cargo de primeiro-ministro. 


Três presos mortos em motim 
numa cadeia venezuelana 


Três presos morreram e outros três ficaram feridos num motim 
ocorrido na madrugada de terça-feira numa cadeia da cidade 
venezuclana de Maracaibo, noticiou a Imprensa local. 

O jornal «Panorama» de Maracaibo indicou que uma das 
vitimas foi esfaqueada 62 vezes nas costas. 

O incidente ocorreu na cadeia nacional de Maracaiíbo, onde em 
3 de Janeiro 110 presos morreram e outros cinquenta ficaram 
feridos naquele que foi considerado como o mais sangrento 
levantamento prisional na história da Venezuela. 


Apos os ataques aéreos da NATO contra os sérvios 


s mediadores inter- 
nacionais Thorvald 
Stoltenberg, David 


Owen, Vitali Tchurkine e 
Charles Redman iniciaram 
ontem em Sarajevo consultas 
para relançar o processo de 
negociações de paz na Bós- 
nia. 

O processo foi interrom- 
pido após os ataques aéreos 
da NATO contra posições 
sérvias no enclave muçulma- 
no de Gorazde, declarado 
zona de segurança pela 
ONE 

Logo após a sua chegada 
a Sarajevo, ao fim da manhã 
de ontem, os co-presidentes 
da Conferência sobre a ex- 
-Jugoslávia dirigiram-se para 
a residência do general Mi- 
chael Rose, comandante da 
«Forpronu» para a Bósnia, 
onde já se encontravam os 
representantes especiais do 
presidente russo e norte-ame- 
ricano, Tchurkine e Redman, 
respectivamente. 

Entretanto, o lider dos 
sérvios da Bósnia, Radovan 
Karadzic, advertiu a ONU de 
que todos os acordos firma- 
dos com a «Forpronu» antes 
dos ataques da NATO seriam 
«anulados». 

A advertência consta de 
uma carta enviada por Ka- 
radzic ao secretário geral da 
ONU, Butros Ghali. 

«Todos os acordos firma- 
dos e as boas relações, basea- 


dos na confiança, são anulados 
e vamos acompanhar o com- 
portamento da "Forpronu' com 
o de forças potencialmente 
inimigas», avisa o lider sér- 
vio bósnio. 

«Após este bombardea- 
mento, que só pode entender- 
-Se como uma participação na 
guerra civil do lado dos mu- 
gulmanos, as nossas relações 
não podem continuar a ser 
como eram antes deste acto 
irreflectido», argumenta. 

Noutro passo da mensa- 
gem, Karadzic frisa esperar 
que Ghali compreenda que a 
parte sérvia «não pode conti- 
nuar a cooperar com o coman- 
do da "Forpronu' que ordenou 
estes bombardeamentos» € vai 
ter de observar com «uma 
prudência acrescida os movi- 
mentos da 'Forpronu' e os 
materiais que ela transporta». 


Moscovo 
adverte 


A Rússia advertiu ontem 
que se oporá a qualquer 
ultimato da NATO contra 
as forças sérvias da Bósnia 
se não for previamente con- 
sultada. 

A advertência vem conti- 
da num comunicado do Mi- 
nistério dos Negócios Estran- 
geiros russos. 

«Insistimos - diz-se no 
comunicado - em que se 


respeite incondicionalmente o 
procedimento relativo ao em- 
prego da aviação na Bósnia 
aprovado pelo Conselho de 
Segurança da ONU, que re- 
quer consultas entre o secretá- 
rio-geral da ONU e os mem- 
bros do Conselho». 


Aumenta o rol 
das atrocidades 


Tadeusz Mazowiecki, re- 
lator especial da Comissão 
dos Direitos do Homem 
para a ex-Jugoslávia, denun- 
ciou «o aumento das violações 
dos direitos humanos», visan- 
do essencialmente os muçul- 
manos mas também os croa- 
tas, em Banja Luka, sob 
controlo sérvio (norte - da 
Bósnia). 

Numa carta tornada pú- 
blica em Zagreb pela agência 
croata HINA, Mazowiecki 
afirma, citando «fontes inter- 
nacionais seguras», que «são 
diariamente perpetrados as- 
sassínios, violências físicas, 
violações e expulsões» na 
região de Banja Luka e na 
zona vizinha de Vrbanja, 
cujos habitantes não-sérvios 
são por vezes obrigados a 
«trabalhos forçados». 

O relator cita o caso da 
aldeia de Bronzani Madjan, 
cuja população muçulmana 
«foi obrigada a fugir e procu- 
rar a protecção de organiza- 


Esforço para relançar diálogo de paz 


£ões humanitárias internacio- 
nais». 


«Também os croatas bôs- 
nios — assinala — são vitimas 
dos sérvios bósnios em Banja 
Luka e nas aldeias em redor de 
Kotor Varos. Foram levados a 
cabo ataques muito violentos 
durante o mês de Março». 


Mazowiecki descreve na 
carta o caso de «uma mulher 
de idade a quem arrancaram 
os olhos e cortaram as ore- 
lhas». 

Em Prijedor, região vizi- 
nha de Banja Luka, a situa- 
ção das minorias agravou-se 
em 29 de Março último, 
quando foram levados para 
lá os corpos de seis sérvios 
mortos em Bihac, noroeste da 
Bósnia. Pelo menos 20 mu- 
çulmanos e elementos de 
outras minorias foram mor- 
tos nessa altura, segundo o 
relator. 


Durante a ofensiva sérvia 
sobre o enclave de Gorazde, 
na semana pasada, «pelo 
menos 30 aldeias foram des- 
truídas» e as forças sérvias 
«aterrorizaram e mataram a 
população mugulmana», lê-se 
noutro passo. 


No quadro da ofensiva, 
«todas as casas de Stanici 
foram incendiadas e os seus 
habitantes — pelo menos 10, 
entre os quais dois velhos de 
50 e 90 anos — imediatamente 
assassinados». 


Num autocarro israelita 


Atentado do «Hamas» provoca seis mortos 


eis pessoas morreram e 

outras trinta ficaram 

feridos, em consequên- 
cia de um atentado com 
explosivos ontem perpetrado 
contra um autocarro israelita 
no norte do pais, revelou a 
Cruz Vermelha israelita. 

O atentado registou-se na 
estação rodoviária da cidade 
de Hadera, 45 quilómetros a 
norte de Telavive, quando 
quatro dezenas de passagei- 
ros se encontravam a bordo 
do veiculo, indicou a rádio 
militar israelita. 

O engenho foi colocado 
perto da porta traseira do 
autocarro, que cefectuava 
uma ligação entre Afula 
(norte) e Telavive. 

Este atentado foi reivin- 
dicado pelo movimento de 
resistência «Hamas», que se 
opõe ao processo de paz e 
que afirma que prosseguirá a 
sua vingança após o massacre 
de 30 palestinianos cometido 
por um colono judeu numa 
mesquita em Hebron, na 
Cisjordânia. 

«Trata-se do segundo de 
cinco ataques prometidos após 
o massacre de Hebron», disse 
um porta-voz do grupo ex- 
tremista. 

A policia diz que o .aten- 
tado foi perpetrado por um 
palestiniano «kamikaze», de- 
pois de os investigadores 


Na sequência do massacre na mesquita de Hebron, onde morreram 30 palestinianos, o movimento 
extremista «Hamas» tem vindo a retaliar. Na foto, um membro desta organização mostra as suas 
habilidades marciais. (EPA/LUSA) 


terem descoberto que um 
dos passageiros mortos no 
autocarro era palestiniano e 
não israelita. 

Por outro lado, um colo- 
no feriu ontem a tiro cinco 
crianças palestinianas em Je- 
ricó, na Cisjordânia, e oito 
outros foram feridos em 
seguida por soldados israeli- 
tas, revelou uma fonte pales- 
tiniana. 

O colono judeu abriu 
fogo com uma arma automá- 
tica, no centro de Jericó, 
sobre um grupo de crianças 
que se dirigia para a escola, 
ferindo cinco, após o que se 


pôs em fuga, precisou a 
mesma fonte. 


Yasser Arafat 
deplora atentados 


O lider da OLP, Yasser 
Arafat, deplorou ontem o 
atentado contra o autocarro 
israelita, lamentando «estes 
ataques que apenas visam 
inocentes, israelitas e palesti- 
nianos». 

Arafat afirmou que «to- 
das as forças extremistas, dos 
dois lados, isrâelitas e palesti- 


nianos, se lançaram numa 
espécie de escalada impossível 
de parar». 

«Soube que hoje (ontem) 
foram cometidos ataques con- 
tra inocentes israelitas», 
acrescentou Arafat, perante 
a assembleia parlamentar do 
Conselho da Europa, em 
Estrasburgo. 

«Os atrasos no processo de 
paz estão ligados a esta 
escalada de violência extre- 
mista», declarou o líder da 
OLP, denunciando «as reti- 
cências e as hesitações» de 
Israel na aplicação dos seus 
compromissos. 


Desporto 
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Nada esta perdido para os campeões nacionais 


A solução passa por N 


Mais uma vez o FC Porto não foi capaz de 
ultrapassar o Milão, ainda que desta feita 
conseguisse uma igualdade. Os dragões, aliás tal 
como o seu antagonista, foram irrepreensíveis do 
ponto de vista táctico e Robson jogou os trunfos 
adicionais na hora certa. O que acontece é que o 
campeão italiano não é uma equipa qualquer e soube 
assumir uma atitude humilde quando tal foi 
necessário. Um jogo que conheceu poucos momentos 
de espectacularidade, fruto do realismo atroz com 
que foi disputado. Os campeões nacionais, mormente 
quando se apanharam em vantagem numérica, 
apertaram o Milão. O problema é que o conjunto de 
Fabio Capello nunca se precipitou, não cometeu 
«gaffes» e assim saiu das Antas com um nulo 


perfeitamente justificável. 


s azuis e brancos foram 
até onde puderam e 
também se pode afirmar 
que só por um triz é que não vão 
entrar numa meia-final mais 
acessivel. A verdade é que uma 
coisa era jogar em casa, com o 
Mónaco, e outra é actuar no Nou 
Camp, ante o Barcelona. Mas, 


desta feita, não se pode dizer que 
os dragões serão uma pêra doce. 
Esta equipa de Robson é matrei- 
ra c audaciosa quanto baste e o 
Barça não pode pensar em 
facilidades. 


O Milão começou por efec- 
tuar uma afirmação cabal do seu 
conjunto de argumentos. Com 


um escalonamento baseado no 
clássico 4x4x2, o campeão italia- 
no tentou espraiar-se no terreno e 
mais do que isso tentou quebrar a 
espinha ao seu antagonista. Usu- 
fruindo de um maior tempo de 
posse de bola e de um superior 
grau de mecanização, o conjunto 
de Fabio Capello tomou conta 
do jogo. 

Os dragões, no entanto, e 
apesar do realismo com que 
partiram para este confronto, 
tentaram reagir e conseguiram 
sacudir essa pressão. Os argu- 
mentos do campeão português 
para a relativa mudança do 
teatro de operações ficaram a 
dever-se a uma voluntariedade 
digna dos maiores encómios, a 
que se juntou uma boa dose de 
concentração. 


Robson não abdicou de 
conferir a maior dose possível 
de agressividade ao seu conjunto. 
Não embarcou na passagem de 
Aloísio para lateral-esquerdo, 
antes quis nesse posto um fute- 
bolista interventivo e participati- 
vo como Rui Jorge. Robson 
achou por necessário agir com 
duas unidades de sapa a meio- 
-campo e Rui Filipe e André 
foram cumprindo e rateando 
jogo ao adversário. Jorge Cou- 
to, sempre muito colado a João 
Pinto e Drulovic, na faixa es- 
querda, seguravam as pontas a 
meio-campo. 

Mas, perante este Milão, o 
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conjunto portista não poderia ir 
além de um relativo controlo dos 
acontecimentos, com base numa 
pressão a meio-campo, na conju- 
gação de esforços entre o miolo € 
a defesa, para não permitir um 
vazio por onde o Milan canali- 
zasse os seus lançamentos. E já 
que muito realisticamente nunca 
o Porto se poderia atirar de peito 
feito para a frente, houve que 
encontrar outras formas, quiçã 
mais sofisticadas. Assim €e na era 
Robson, eis que os dragões, 
mesmo sem nada a perder e 
com tudo a ganhar, apresenta- 
ram-se como mestres da conten- 
ção. 

Mas estas são coisas que o 
mundo do futebol tece. O Milão, 
mesmo a atravessar uma fase 
menos boa, não deixa de ser 
uma super-equipa. Trata-se de 
um onze que sabe pisar qualquer 
campo e que não se sujeita a 
pressões. Em suma, e durante 
toda a primeira parte, duas 
equipas que, por mais paradoxal- 
mente que pareça, actuaram da 
mesma forma ou, melhor dizen- 
do, com estratégias similares. 
Tudo girava à volta da tentativa 
de capitalizar o melhor possível a 
minima situação de vantagem. 

O Milão tentou jogar rápido, 
com solicitações permanentes 
para Savicevic e Massaro, en- 
quanto os portistas faziam o 
mesmo e apelavam a Domingos, 
muito participativo, e Drulovic. 
Como elo de ligação estava 
Timofte, o qual ainda criou 
perigo com os seus disparos, 
mas nem sempre lhe foi dada a 
possibiliadde de engrenar outro 
tipo de lances. 

Um Porto não tão afoito 
com se desejaria, mas mais uma 
vez se frisa a qualidade do 
antagonista, O Milão não é uma 
equipa qualquer e em termos de 
transposição meio-campo-ata- 
que, ainda foi o conjunto mais 
fluído, apesar de terem sido os 
dragões que tentaram as surtidas 
mais rápidas. 

Em todo o caso, e muito 
principalmente durante o jogo, as 
equipas equivaleram-se, mor- 
mente nos propósitos e nas 
estratégias utilizadas. O nulo, ao 
intervalo, reflectia a paridade 
estabelecida e até aceite por 
ambas as partes. 


Domingos endiabrado 


A segunda parte conheceu 
uma outra emotividade. O cam- 


ou Camp 


Jogo no Estádio das Antas, no Porto. Ee ap 
mil ). Uma receita na casa dos 100 mil contos. 
Relvado em bom estado. Partida referente à sexta jornada do 


Grupo B da Liga dos 

Sob a do 
compatriotas Marton e S 
como go ni ques da UEFA, 


Sandor Puhi, auxiliado 
+ € com o finlandês Pertti Alaja 
bby Robson e Fabio Capello, 


pelos seus 


Tespesiiva mago | e campeões de Portugal e 
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FC Porto, O 


Vítor Baía; João Pinto, Fernando Couto, Aloísio e Rui Jorge; 


Poga co Couto, Rui Filipe, André e 


Drulovic; Timofte e pote e 
Substituições: Timofte (67) por Folha e Jorge Couto (80") 


por Jaime M 


agalhães. 
po utilizados: Eng Jorge Costa e Paulinho Santos. 


AC Milão, O 


Rossi; Tassotti, Baresi, Costacurta e Maldini; Desailly; 
Boban e Carbone; Savicevic e Massaro. 

Substituições: Savicevic (83) por Panucci. 

Não utilizados: lelpo, Galli, Orlando e Lentini. 


Acção 


disciplinar: cartões amarelos para 
expulso por acumulação), Maldini (40') e Pia ab (85). 


peão nacional teria forçosamente 
que fazer mais alguma coisa e a 
equipa desmultiplicou-se de uam 
forma mais célere e mais conse- 
guida. Domingos, mais colado à 
linha, começou por abrir o livro e 
foi partindo os rins aos defesas 
milaneses. Um Porto mais pres- 
sionante, mais determinado e 
mais perto do golo. 

Seja como for, o Milão não 
tardou em reagir e a ameaçar 
também Vitor Baia. Mais uam 
vez tudio voltava à primeira 
forma e não havia lugar a 
periodos latos de superioridade. 
A partida cada vez mais se 
configurava como um micro- 
-JOgo. 

Duas equipas com uma pos- 
tura irrepreensível e que se 
recusavam a dar trunfos ou a 
ceder qualquer parcela de terre- 
no. 

O Porto atacava com um 
repentismo digno dos maiore 
encómios, mas o Milão fechava- 
-Se primorosamente e só muito 
raramente concedia qualquer ve- 
leidade ao seu antagonista. Mas a 
inversa também era verdadeira. 
O Milão não perdia o sentido das 
redes de Baia e esboçava os seus 
raides. 


Domingos deu «trabalho» a Baresi e €.* 


Carbone (38' e 66' — 


Robson «joga» 
muito bem 


Tudo se alterou quando 
Carbone foi expulso. Os dragões 
aproveitaram a vantagem numé- 
rca e Robson não hesitou em 
abrir mais a frente de ataque. 
Uma opção por Folha, em 
detrimento de Timofte com niti- 
das, mas naturais, dificuldades de 
progressão. Aliás, Robson 

voltou a agir ao ordenar a 
rendição do esgotado Jorge Cou- 
to por Jaime Magalhães. O Porto 
desejava mesmo vencer. 

O técnico portista desejou 
manter a sua equipa com a 
mesma chama, e até se poderá 
dizer que em mais um lance de 
Domingos, foi o recém.-entrado 
Jaime Magalhães que teve ao seu 
dispor a oportunidade mais fla- 
grante. 

Um Porto pressionante e que 
até a segundos do fim te 
chance de desfazer o nulo. Dru- 
lovic bem rematou, más Rossi 
estava lá. O Porto fez o que 
estava ao seu alcance e há que 
reconhecer virtualiddes ao Milão. 

Bom trabalho da equipa de 


carbitragem. 
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«Drulo» teve a vitoria nos pes... 


Treze «dragões» 


w 


obby Robson delineou a estratégia possivel 
sem Kostadinov e Secretário. Arriscou, 


como lhe é peculiar, no ataque, sem 
descurar a defesa, porque o AC Milão não é uma 
equipa qualquer! Apostou em onze «dragões» e mais 
tarde em mais dois. E, com razão, ficou desconso- 
lado com o empate... 


VÍTOR BAÍA - A classe de um guarda-redes 


num jogo previsivelmente equilibrado e que 
suscitava na sua «extrema» posição a máxima 
atenção a qualquer rasgo individual de um ou 
outro adversário. Logo nos primeiros minutos, a 
sua (rejacção - a pontapé — foi decisiva quando 
Savicevic se preparava para tentar a sua sorte em 
plena grande-área. E foi também com os pés... que 
na primeira parte evitou outra incursão milanesa na 
ú sua área de jurisdição. 
i JOAO PINTO - Uma primeira parte longe do 
- seu fulgor, provavelmente por se ter ressentido da 
* lesão que ultimamente o tem apoquentado. Porém, a 
- experiência do «capitão» era desde a antecâmara do 
* jogo um dado imprescindível à estratégia de Bobby 
| Robson. Suster as «diabruras» de Savicevic, Boban e 
* Massaro e apoiar a acção ofensiva de Domingos, 
| Timofte e Drulovic era a tarefa do lateral-direito. E 
| essa... cumpriu. 


SN 
Ee a 


FERNANDO COUTO - Eficiência era o que 
se lhe exigia e neste capitulo esteve impecável, como 
noutros. E só isso já é relevante. Não foi 
«pressionado» como em Bremen, mas nem por isso 
deixou de justificar os seus créditos. 


ALOÍSIO - Concentrado como Fernando 
Couto, provou a sua frieza nos momentos 


nevrálgicos, cortando sem vacilar mas com eficácia 
quando o suspense apertava nos espaços vitais do 
seu sector. 


RUI JORGE - Um lateral-esquerdo que 
promete. A ambição da juventude e a voluntarie- 
dade de quem não se intimida com os grandes 
espectáculos internacionais. Rápido a descer e sem 
delongas a recuperar. Uma exibição pará mais tarde 
recordar... 


ANDRÉ - Outro «dragão» com experiência e 
currículo notável nas competições europeias, actuan- 
do sempre com a mesma determinação seja contra o 
AC Milão ou o Aguçadoura... Não denotando a 
velocidade de outrora, mas compensando com a 
garra de quem joga sempre com o intuito de vencer, 
defendeu intransigentemente o seu meio-campo e 
lançou sem rodeios os seus colegas em acções mais 
ofensivas. 


RUI FILIPE - Esteve ao nível de André, com a 
«chama» de um «dragão», mas mais novo e, por isso, 
mais resistente a defender e mais acutilante a esboçar 
o contra-ataque. 


JORGE COUTO - Procurou apoiar Drulo- 
vic, Timofte e Domingos e, aqui e ali, tentou a sua 
sorte. Também ajudou (e de que maneira!) João 
Pinto e Rui Jorge. Foi rendido por Jaime Magalhães 
quando Bobby Robson «jogou» a última «cartada» 
para desmoronar o «castelo» transalpino. 


TIMOFTE - Fisicamente não aguentou, mas 
tecnicamente esteve ao seu nivel: simplesmente... 
brilhante! Um livre directo, nos primeiros minutos - 
numa zona onde o brasileiro Celso (lembram-se?) 


Boban e Jorge Couto proporcionaram um «duelo» agradável 


rematava com conta, força... e medida! =, constituiu 
o primeiro sinal «mais» do romeno. Um remate em 
jeito e o guarda-redes italiano logo constatou que 
não poderia confiar em eventuais golpes de vista... 
fosse um livre assinalado perto ou longe da sua 
baliza! Mas Timofte não se limitou aos livres, 
encetando lances «venenosos» de contra-ataque, 
sob o desespero dos milaneses, a ansiedade dos 
portistas e olhar atento do seleccionador romeno, 
que estava na bancada a cogitar na sua utilização no 
«Mundial». 


DRULOVIC - Inicialmente traçou a ideia de 
algum individualismo, mas cedo percebeu que o jogo 
era colectivo, beneficiando com a sua técnica e 
mudanças de velocidade as sucessivas desmarcações 
de Domingos e Jorge Couto. Uma exibição que 
poderia ter sido sublinhada com um golo. E aquele... 
desperdiçado quase no fim! 


DOMINGOS - Uma exibição à «Domingos»! 
Finalmente, o regresso de um grande jogador a quem 
ontem só faltou um golo, ou talvez algum discerni- 
mento nos momentos cruciais. Perante o AC Milão 
evidenciou os seus dotes e fez as pazes com alguns 
adeptos mais exigentes. Um «quebra-cabeças» para 
os italianos que momentaneamente se esqueceram da 
ausência de Kostadinov. E que seguramente o FC 
Porto também desfruta de outros «trunfos» e 
Domingos faz parte desse «naipe». 


FOLHA - Aguardava-se a sua entrada, porque 
Timofte já dava sinais de fadiga. E ao seu estilo, no 
flanco predilecto - o esquerdo, proporcionou nova 
dinâmica e mais emoção ao espectáculo, 


JAIME MAGALHAES - Foi chamado à liça 
no «timing» certo, para render Jorge Couto e quase 
rubricava um golo! Em pouco tempo marcou 
presença! 


* 
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s campeões italianos 
mostraram mais uma 
vez nas Antas que não 


é com duas tretas que sofrem um 
golo, mesmo que joguem metade 
da segunda parte com dez ele- 
mentos. A «máquina» defensiva 
esteve bem «oleada» por Baresi 
ao seu melhor nível, apesar dos 
seus 34 anos praticamente feitos. 
Sem a velocidade de um Ferrari 
mas com a precisão de um 
relógio suiço. 


Controlou a partida como 
quis no primeiro tempo, conse- 
guindo inclusive a melhor opor- 
tunidade deste periodo, através 
do sérvio Savicevic, mas na 
segunda metade viu-se empurra- 
do para a sua retaguarda, onde a 
calma de Baresi e a eficiência do 
guarda-redes Rossi chegaram 
para manter o nulo e permitir 
assim ao Milão jogar as meias- 
-finais, em San Siro, frente ao 
Mónaco. 


Sebastiano ROSSI - Não 
teve muito trabalho, especial- 
mente na primeira parte. Ainda 
neste periodo teve dois aponta- 
mentos que marcaram a sua 
exibição pela negativa: um passe 
muito puxado para Baresi, que 
teve dificuldades em dominar a 
bola e que gerou algum perigo 
para a defesa milanesa, e uma 
saida em falso, emendada a 
tempo com alguma sorte à mis- 
tura. De resto, esteve sempre 
muito atento aos remates de 
longe e aos livres directos de 
Timofte, dando a entender um 
certo à vontade para parar este 
tipo de lances. Logo no inico da 
segunda metade, Rossi mostrou 
que estava lá para fazer uma das 
defesas da noite, parando um 
remate à queima roupa de Dru- 
lovic, apesar do árbitro ter 
anulado o lance por fora-de- 
“jogo posicional de Domingos. 
No último minuto, Rossi não 
perdeu a calma e parou mais 
um remate do sérvio portista, 
quando este apareceu isolado 


Milão manteve invencibilidade 


em posição favorável para fazer 
o golo da vitória. 


Mauro TASSOTTI — Bem a 
defender, o lateral-direito do 
Milão não deu grandes espaços, 
marcando de perto a movimen- 
tação de Drulovic. Depois da 
entrada de Folha e já quando o 
Milão jogava com menos um 
elemento, Tassotti sentiu algu- 
mas dificuldades para tapar as 
entradas pelos seu corredor. 


Alessandro COSTACUR- 
TA - Com a classe que se lhe 
reconhece, esteve impecável na 
marcação e não deu baldas na 
zona frontal à baliza do Milão. 
Obrigou Domingos a fugir para 
outras paragens ec teve sempre 
discernimento para auxiliar os 
seus colegas quando a «máqui- 


na» defensiva tinhá algumas. 


falhas. 


Franco BARESI - Esteve 
igual a si próprio, apesar de num 
ou noutro lance denotar já 
alguma prisão de movimentos, 
nomeadamente num lance em 
que Domingos, já na segunda 
parte, conseguiu enganar o libe- 
ro do Milão e criar perigo para a 
baliza defendida por Rossi. Nos 
momentos em que o FC Porto 
pressionou mais e esteve com a 
partida dominada, a experiência 
de Baresi foi fundamental para 
manter a calma no sector mais 
recuado da equipa italiana, apa- 
recendo sempre no sitio certo 
para marcar a diferença. 


Paolo MALDINI - Foi dos 


elementos da defesa milanesa que 
pior «entrou» no jogo, compli- 
cando aquilo que era fácil e 
deixando que Jorge Couto ou 
Domingos, quando descaia para 
a direita do ataque portista, 
criassem algum perigo. Valeu, 
no entanto, a experiência do 
libero Baresi a «matar» a criati- 
vidade do número 9 do FC Porto 
e a pôr ordem na sua defensiva. 
Viu bem o «amarelo» a castigar 
uma entrada por trás a Jorge 
Couto e já não vai poder jogar 
nas meias-finais. Com o decorrer 
do jogo, Maldini foi subindo de 
rendimento, mas ainda assim 
esteve longe daquele que é consi- 
derado o melhor lateral esquerdo 
do Mundo. Ainda deve estar a 
pensar naquele «nó» de Domin- 
gos, logo no início da segunda 
metade. 


Marcel DESAILLY - O 
«trinco» francês foi um «mou- 
ro» de trabalho, tapando quase 
todos os buracos pela zona 
central do meio-campo e ainda 
com tempo para fazer as dobras a 
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Aquela máquina! 


Carbone, na direita, e Boban, na 
esquerda. Poucas vezes perdeu 
um lance de cabeça ec a sua 
pujança física permitiu sempre 
ao Milão uma dinâmica mais 
folgada. No segundo periodo 
baixou alguns furos, mas a 
inferioridade numérica causou 
natural desgaste no meio-campo 
milanês, incluindo Desailly. 


Angelo CARBONE —- Logo 
nos primeiros minutos, quando o 
Milão entrou a controlar, teve 
dois passes de «morte», desapro- 
veitados primeiro por Savicevic e 
depois por Massaro. A defender 
limitou-se a não deixar subir Rui 
Jorge, dando a entender que 
preferia ficar solto para lançar 
os rápidos contra-ataque, com 
passes bem medidos para as 
costas de Aloísio e Fernando 
Couto. Foi, na verdade, uma 
surpresa pela positiva ver este 
médio actuar no lugar que, em 
princípio, seria de Donadoni. O 
flanco direito do Milão ficou, 
nitidamente, a ganhar com a 


troca forçada pela «alergia» do 


- 
- 
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habitual titular. Mesmo a defen- 
der foi muito útil e, à passagem 
do minuto 50, teve um corte 
precioso, mesmo na hora certa. 
Viu o segundo amarelo e a 
respectiva ordem de expulsão, 
por novo derrube, pelas costas, 
a Rui Jorge, manchando assim a 
sua exibição. 


Demetrio ALBERTINI - 
Na sua missão de segundo 
«trinco», Albertini assumiu o 
papel de estratega, fazendo bem 
a transposição defesa-ataque. 
Defendeu bem, não deu espaços 
no meio-campo e ainda teve 
tempo para apoiar as manobras 
ofensivas. De registar um remate 
poderoso, na transformação de 
um livre directo, proporcionando 
a Vitor Baia mais uma excelente 
defesa. 


Zvonimir BOBAN - O 
croata jogou na esquerda, mas, 
apesar das naturais preocupações 
defensivas, teve arte e engenho 
para incomodar João Pinto, 
descendo pelo seu corredor sem- 
pre que o Milão atacava em 
bloco. A defender também não 
comprometeu, mas sentiu mais 


- problemas com a velocidade de 


Jorge Couto e a técnica de 
Domingos. A par de Albertini, 
foi uma dos milaneses mais 
a durante toda a par- 
tida. 


Daniele MASSARO - O 
melhor marcador dos campeões 
italianos esteve, como é habitual, 
muito mexido, irreverente e pode 
mesmo dizer-se chato, entre as- 
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pas. E daqueles avançados que 
ninguénr dá nada por ele, mas no 
momento certo aparece a meter os 
pé ou a cabeça e a decidir um 
encontro. Aos 15 minutos, Mas- 
saro pediu «penalty» por ter sido 
apertado entre João Pinto e 
Fernando Couto, mas o árbitro, 
bem posicionado no relvado, não 
atendeu aos seus protestos e não 
considerou faltosa carga pelas 
costas do «capitão» portista. 
Logo no início da segunda 
parte, Massaro teve um bom 
apontamento, fugindo à marca- 
ção de Fernando Couto e arran- 
cando o remate que proporcio- 
naria a Vitor Baia a outra defesa 
da noite. 


Dejan SAVICEVIC - Não 
é à toa que lhe chamam em 


itália «il Genio». O sérvio dó” 


Milão tentou -ser um «quebra- 
-cabeças» para a defesa portista 
e, a espaços, complicou mesmo 
a acção de Fernando Couto e 
Aloísio. Logo aos cinco minu- 


“tos, teve nos pés a primeira e 


única oportunidade de golo, 

mas Vitor Baia saiu bem aos 

seus pés e roubou-lhe a verda- 

deira ocasião de todo o primeiro 

tempo. Com alguns pormenores 

de classe, Savicevic foi salpican- 

do aqui e ali a sua excelente 

técnica, um pé esquerdo de fazer 

inveja a muita pente. E, não 

fosse mais uma saida atenta de 
Vitor Baia, o homem mais 

avançado do Milão poderia 

mesmo ter marcado o golo da 

vitória. Foi bem substituido por” 
Panucci, já que dava mostras de 

nitida quebra física. 


Christian PANUCCI — En- 
trou perto do final (83') para 
substituir um Savicevic esgotado 
e para auxiliar Tassotti a fechar o 
seu corredor. Fabio Capello, ao 
contrário de outros treinadores 
da nossa praça, não estava a 
dormir no «banco» e mexeu na 
equipa na hora certa, pois Folha 
e Drulovic poderiam criar pro- 
blemas mais bicudos. 


Tintas e Vernizes 

de alta tecnologia. 
Pinta Portugal 

hã quase meio século 
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FC Porto-Sporting e Noruega-Portugal 
Os jogos da polêmica 


A polémica em torno do clássico FC Porto-Sporting 
«estalou» a escassos dias de um encontro que pode ser 
decisivo na luta pelo titulo nacional, quando Benfica e 
Sporting estão empatados no comando da classificação. 

Em causa está a recusa do Sporting em antecipar o 
Jogo de domingo (24 de Abril) para o sábado anterior, 
pedida pelo FC Porto devido à sua participação nas 
meias-finais da Liga dos Campeões (27 de Abril), e a 
convocatória da selecção nacional para o encontro 
particular com a Noruega, em Oslo (20 de Abril). 

Uma fonte da equipa técnica do FC Porto disse que o 


| treinador do Sporting, Carlos Queiroz, recusou antecipar 


o jogo com a alegação de que tem jogadores nas selecções 
nacionais «A» e de «Sub-21», que entre 15 e 20 de Abril 
joga em França a-fase final do Europeu da categoria. 

Por outro lado, segundo a mesma fonte, o selecciona- 
dor nacional, Nelo Vingada, pretende convocar seis 
jogadores portistas para o encontro entre as equipas 
principais de Portugal e da Noruega, a disputar quatro 
dias antes do FC Porto-Sporting e uma semana antes das 
meias-finais da Liga dos Campeões: Rui Jorge, Secretário, 
Domingos, João Pinto, Vitor Baia e Fernando Couto. 

A equipa técnica dos «dragões» pediu já a Nelo 
Vingada que não convocasse os seis jogadores do FC 
Porto, mas o seleccionador nacional terá rejeitado essa 
pretensão, por considerar que a partida com a Noruega é 
de «importância fundamental» para Portugal. 

Em resposta ao seleccionador nacional, os técnicos 
portistas frisam que o jogo de Oslo «só é importante para a 
Noruega, que se prepara para o "Mundial", e para o próprio 
Nelo Vingada.» 

O treinador principal do FC Porto, o inglês Bobby 
Robson, ficou «bastante agastado» com as recusas de 
Queiroz e Vingada, dupla que orientou o futebol nacional 
sénior até finais de 1993, quando Carlos Queiroz aceitou 
substituir o actual técnico portista no comando do 
Sporting. 

«Vamos solicitar à Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF) a dispensa dos nossos jogadores para o encontro com 
a Noruega, para evitar uma sobrecarga de jogos. Vamo-nos 
apresentar frente ao Sporting na máxima força, porque 
temos a nossa dignidade e não vamos prejudicar o Benfica» - 
“assegurou Robson. 

«Se o Sporting pensa que, por nós termos a meia-final 
da Liga dos Campeões, vamos falscar a verdade do 
campeonato e jogar contra eles com uma equipa secundá- 
ria, estão muito enganados», acrescentou o técnico inglês. 

Bobby Robson lamentou ainda que a FPF «não 
tivesse previsto» a qualificação do FC Porto para as 
meias-finais da Liga dos Campeões e acusou-a de «duplo 
tratamento». 

«Só queriamos ser tratados da mesma forma como foi 
tratada a selecção portuguesa de 'Sub-21”, porque ambos 
representamos Portugal em provas de elevado nível», 
concluiu. 


Em causa o enclave muçulmano de Gorazde 
Savicevic apoia sérvios 
e Boban defende NATO 


A intervenção realizada há dias por aviões da NATO 
contra objectivos sérvios-bósnios, em torno do enclave 
muçulmano de Gorazde, foi avaliada de modo divergente 
pelos futebolistas do AC Milão Dejan Savicevic e 
Zvonimir Boban. 

Savicevic, nascido no Montenegro, afirmou-se solidá- 
rio com os sérvios, enquanto Boban, nascido na Croácia, 
considera «legítima a intervenção da NATO», em declara- 


ções prestadas por ambos, após o treino de ontem do AC | 


Milão, actual campeão italiano. 

«Sou montenegrino e, por isso, é normal estar a favor 
dos sérvios. Mas a verdade é que todos agora se dizem 
indignados por eles terem atacado Gorazde, mas quando os 
croatas fizeram o mesmo em Mostar ninguém abriu a boca», 
comentou a propósito Savicevic, o qual teve ainda 
algumas palavras duras contra os Estados Unidos: 
«Arrogam-se de ser os polícias do mundo, mas na realidade 
não conhecem as situações dos países em que intervêm. Os 
Estados Unidos dividiram a extinta União Soviética em 15 
países para se poderem vingar melhor. Yeltsin não pode 


“ fazer outra coisa que não seja seguir a seu lado e inclinar a 
* cabeça, porque de outra forma quem lhe dará o dinheiro que 


lhe permite continuar a governar?...» 

-  Aocontrário, Boban não teve dúvidas em qualificar de 
«legitimã a intervenção da NATO, face ao que os sérvios 
estavam a fazer em Gorazde». 

«Os croatas bombardearam Mostar, porque três quartas 
partes desta cidade estavam ocupadas pelos sérvios. De 
resto, a responsabilidade de tudo quanto está a acontecer é 
deles, que antes bombardearam a Eslovénia, e depois a 
Croácia e a Bósnia. Nenhum projéctil croata, muçulmano ou 
esloveno, em contrapartida, foi disparado sobre território 
sérvio», sublinhou o futebolista croata. 

Acerca da opinião antes expressa por Savicevic, Boban 
acusou-o de não perceber nada de política: «Nesse aspecto 
nunca estamos de acordo, apesar de as nossas relações 
pessoais serem boas». 

«Mas também é verdade que se não fossemos 
futebolistas e estivessemos nos nossos respectivos países, 


poderíamos já ter disparado um contra o outro», concluiu. 


Jorge Couto leva a melhor sobre Maldini 


e o golo anulado a Domingos 


Robson 


obby Robson rara- 
mente abandona o 
seu fair-play e desta 


feita não fugiu à regra. O 
resultado não foi o que mais 
lhe agradou, mas nem assim 
o inglês que comanda os 
«dragões» estava em baixo. 
Aliás, Robson logo fez ques- 
tão de referir que o facto de a 
sua equipa ser obrigada a 
disputar as meias-finais no 
Nou Camp não lhe mete 
medo. 

«Vamos a Barcelona já 
com Secretário, Semedo e 
Kostadinov. Será um jogo de 
enorme grau de dificuldade, 
mas não vamos lá jogar com 
medo. Ninguém duvide que o F 
C Porto tem possibilidades de 
chegar à final. Continuo satis- 
feito com a minha equipa». 

E quanto a esta igualdade 
um tanto ou quanto frustran- 
te. Que comentário? 

«Bom, eu gostei bastante 
da exibição da minha equipa. 
O jogo foi interessante. A 
primeira parte foi muito i- 
gual, mesmo no que diz respei- 


to às oportunidades. Mas o 
Porto esteve bem melhor na 
segunda parte. O Porto per- 
deu três oportunidades. Jaime 
Magalhães, Domingos e Dru- 
lovic tiveram o golo ao seu 
alcance. Foi pena, mas não 
estou desiludido com a exibi- 
ção da minha equipa. E claro 
que o zero-zero é uma pequena 
desilusão, enquanto o um-zero 
seria um grande resultado». 

E quanto ao Milão? 

«Trata-se de uma grande 
equipa, uma equipa calma, 
calma...calma. O maior predi- 
cado é a sua serenidade e a sua 
organização. Mas a verdade é 
que o Milão teve sorte neste 
zero-zero». 

Algum reparo à arbitra- 
gem? 

«Não gosto de fazer gran- 
des comentários». 

E o golo anulado a 
Domingos? . 

«Estranhei a decisão do 
arbitro». 

Kostadinov, Secretário e 
Semedo fizeram falta? 

«Rui Filipe, Jorge Couto e 


Domingos estiveram muito 
bem e cumpriram com o que 
lhes foi pedido. Já esperava 
estas perfomances. Mas Do- 
mingos esteve mesmo muito 
bem. Magalhães já não joga 
há dez semanas e se tivesse 
marcado aquele golo teria sido 
o herói da noite». 

E as substituições? Quais 
os vectores que presidiram à 
sua escolha? 

«Precisávamos de um golo 
e por isso tivemos que fazer 
mudanças». 

Vai deixar que os jogado- 
res do FC Porto actuem ao 
serviço da selecção nacional? 

«Trata-se de um jogo que 
só interessa à Noruega. Nor- 
malmente são seleccionados 
seis jogadores do Porto, mas 
essa é uma questão da federa- 
ção, um organismo que deveria 
ser mais responsável, já que 
em sete dias há jogadores do 
Porto que terão que fazer três 
jogos. O Porto terá sempre 
uma postura digna e o Spor- 
ting está a ser oportunista ao 
não querer adiar o jogo». 
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Estranhei a decisão do arbitro 


Fabio Capello: 
«FC Porto só teve 
uma ocasião de golo!» 


Robson, na despedida, 
acabou por se dirigir a Ca- 
pello nestes termos: «Vamos 
encontrar-nos na final». Mas 
a hora era do técnico italiano 
e dai a passagem para as suas 
apreciações à partida. 

«O FC Porto teve uma 
grande ocasião para marcar, 
mas Rossi fez uma grande 
defesa. Com a saída do Savi- 
cevic, o Milan não mais 
conseguiu conter e controlar 
a bola e portanto foi esse o 
periodo em que o Porto domi- 
nou. Foram sete minutos em 
que o Porto, jogando a toda a 
largura, nos criou muitos 
problemas. Na primeira parte 
tivemos três oportunidades 
para marcar, entre as quais 
um “penalty” clamoroso sobre 
Savicevic. O Porto acabou por 
criar somente uma ocasião de 
golo. Julgo que o resultado 
está certo». 


Liga dos Campeõges 


Grupo A Classificação 4.º jornada (16 Mar) 
Resultados VEDFCP Werder Bremen-AC Milão............... [1 
1.º jornada (24 Nov 93) FC Porto-Anderlecht ........s.ceceereems 2-0 
Monaco-Spartak ...........merenieress 4-1 1º Barcelona........ 42 -13 310 
Galatasaray-Barcelona...............ci.... 00 2º Mónaco.......... é TER pero AR A a 5.º jornada (30 Mar) | 
| 3.º Spartak .......... 1322612 5 1: 
2.º jornada (08 Dez 93 E | AC Milão-Anderlecht.................s.s. 0-0 
Md 50 4º Galatasaray ..... 6 - 2 4 110 2 Werder Bremen-FC Porto ............... 05 
3 formada (02 Mae) ape Stupo BR 6.º jornada (13 Abr) 
Spartak-Barcelona ........ aestereerncerane x Resultados Anderlecht-Werder Bremen.............. 1-2 
Mónaco-Galatasaray entanenvaneras FO E FC Porto-AC Milão .............eses. 00 
4; À (16 Mar) 1.º jornada (24 Nov 93) 
Barcelona -Spartak 5. ] Anderlecht-AC Milão Pose oe onttnnnsaass 
Galatasaray-M GriRcaR So ari dp ER EC Porto-Werder Bremen ............... 3-2 Classificacã 
5 jornada (30 Mar) | 2º j 
Spartak Moscovo-Mónaco............... 00 AC Milão-FC Porto......... 3-0. (01. Dez 93) JVEDFEFCP 
e Ee EAR e ; Werder Bremen-Anderiecht.. Boas $3/(08 Dez 93) 1º ACMilão........ Gupude=>gas6 
[a gd pd (13 Abr) CC 3*jormada (02 Ma) 2º. FC Portos........ 63121067 
 Mónaco- ONA =. eeseeraesenensrosos Oo AC Milão-Werder Bremen .............. 2-1. 3ºWerder Bremen. 6 2 1 3155 
is Anderlecht-FC 4º Anderlecht....... 6 152:3 509. 4 
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O negócio e... 


“Joaquim Oliveira (texto) 
-* Manuel Ribeiro (fotos) 


encontro entre o 

FC Porto e a equi- 

pa do AC Milão no 

Estádio das Antas, como se 

esperava, trouxe a «algazar- 

ra» e o colorido habitual às 

imediações do anfiteatro por- 

tista... mais cedo do que é 

habitual. Pudera, o caso não 
era para menos! 

Ainda a tarde estava a 
meio e a «populaça» já era 
muita. Gente que vinha, 
gente que ia, dando um 
movimento inusitado (mas 
normal nestas ocasiões) ao 
redor do estádio dos «dra- 
gões». Notava-se, contudo, 
um «vestir» diferente, com o 
azul a prevalecer sobre as 
cores «primaveris». 

Porém, para quem à últi- 
ma hora quisesse levar para 
dentro do estádio algum 
objecto com as cores do FC 
Porto, lá estavam as bancas 
apinhadas de artefactos colo- 
ridos, como cachecóis, ban- 
deiras e chapéus... Tudo em 
quantidades industriais. Mas 
para quem quisesse a respec- 
tiva «bucha», lã estavam 
também os carros ambulan- 
tes pejados de alimentos. Mas 
a «feira» não se ficou por 
aqui, porque também se ven- 
deram óculos escuros (apro- 
veitando o sol da tarde, pois 
à noite todos os gatos são 
pardos), músicas afectas ao 
clube «azul-e-branco»... e 
tudo o mais. O negócio dá 
para todos! 


Espanholas 
a favor do Porto 


Como as pessoas são o 
mais importante neste emara- 
nhado de emoções, percorre- 
mos as ruas para aquilatar 
dos momentos que antecede- 
ram este importante encon- 
tro. Nas nossas deambula- 
ções, encontrámos duas espa- 
nholas que vieram ao Porto 
para verem... o FC Porto. 
Como a Espanha está aqui 
tão perto, não se fizeram 
rogadas e «abalaram» no 
seu «coche» até cá, para 
verem, propositadamente, e 
pela terceira vez, a formação 
«azul-e-branca» a actuar. 
Ana, a mais faladora, referiu: 

«Como gostamos muito de 
futebol e do seu ambiente, 
estamos cá para assistir a um 
grande encontro. E a terceira 
vez que assistimos a jogos do 
Porto. No ano passado, vimos 
o Milão e, este ano, assistimos 
já ao jogo com o Anderlech. 
Agora vokámes, nevamente, 
para ver a partida cem o 
Milão. Pessoalmente, colee- 
ciono cachecóis e, entre eles, 
figuram os echubes que vi 
actuarem nas Antas.» 

De onde são provenien- 
tes? 

«Somos de Pontevedra, 
Galiza, e queremos que o 
Porto ganhe e seja campeão 
do grupo para depois voltar- 
mos cá e assistir à meia-final.» 

Qual o elemento que 
apreciam mais no FC Porto? 


«Folclore» nas imediações das Antas 


q ir ia 


Ee 


Pinte Voar 


& j 


«O "portero” Vitor Baia». 

Ana referiu, ainda, que 
teve pena de não ter visto o 
encontro com o Werder Bre- 
men, em que o FC Porto 
venceu por 5-0. 

De seguida, abordámos 
José Carlos Silva, que veio 
de Barcelos expressamente 
para ver, ao vivo, o clube do 
seu coração. Vestido a rigor, 
com uma grande bandeira 
embrulhada no corpo e cha- 
peu a condizer, José Carlos, 
convicto da vitória dos 
«dragões», afirmou: 

«Andei per aí a dar umas 
voltas, a ver e ambiente, e 
estou a preparar-me para 
daqui a pouco entrar. E é 
para ganhar... tem que ser.» 

O «material» que o 
«veste» foi comprado aqui 
-na cidade invicta ou já o 
trazia? 

«Trouxe tudo isto de Bar- 
celos». 

E lá foi a caminho do 


estádio, o barcelense enrola- 
do nas cores do «seu» FC 
Porto. 


«Ultras» 
distribuem 
bandeirinhas 


Os elementos dos 
«Utras», uma das claques do 
FC Porto, já estavam a 
iniciar a sua concentração, 
quando os abordámos. 

«Vai ser um grande espec- 
táculo de luz e som. Só espero 
que o jogo decorra dentro da 
normalidade». 

«Estamos convencidos que 
o Porto vai ganhar, mas 
mesme que não vença o que 
queremos é passear», elucidou 
o Paulo. 

E sem deter, o mesmo 
elemento, acrescentou: 

«Está programado distri- 
buirmos 20 mil bandeirinhas e 
1000 coletes para dar mais 


Ret 


vida. Vamos encher a superior 
de azul e branco e berrar até à 
exaustão.» 

Quanto a bilhetes, à hora 
em que decorria a recolha 
deste trabalho, «a procura 
era muito satisfatória», como 
nos assegurou Jorge Maga- 
lhães, um dos bilheteiros do 
Estádio das Antas, realçando 
a adesão de muitos italianos 
e... belgas. 

«Neste momento só há 
bancada de sócios e não 
sócios. Há ainda algumas 
bancadas cativas, mas pou- 
cas.» 

Sente alguma contestação 
em relação ao preço dos 
ingressos para o jogo? 

«Não. Os preços são aces- 


«O cachecol é 
o mais vendido» 


Sónia é uma da vendedo- 
ras que dá (sempre) um tom 
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Desde manhã cedo que o «arraial» estava montado nas imediações das Antas, mas na véspera já havia movimento... 


colorido às imediações do 
estádio. Vende cachecóis, 
chapeus, bandeiras. Sobre a 
forma como decorria o negó- 
cio, afirmou: 

«De momento ainda não 
vendi muito, mas espero que 
até ao início do jogo venda 
muito mais. O artigo que 
melhor se tem vendido é o 
cachecol com as cores do 
Porto». 

Tem feito negócio com as 
cores do Milão? 

« Não vendo artigos do 
Milão porque não dá resulta- 
do. Como es artigos são 
comprados basicamente pelos 
italianos e a equipa do Milão 
raramente cá vem, não têm 
muita saída.» 

E consegue vender arte- 
factos de cores que não 
aquelas que vão estar no 
estádio? 

«Também dá para ven- 
der. Há sempre pessoas que 
aproveitam para comprar 


Porto vença! 


artigos do Sporting ou Benfi- 
ca. As lembranças sobre os 
três grandes clubes são ven- 
didas em qualquer altura.» 

Os artigos são caros? 

«Não! Por exemplo, os 
cachecóis com as cores do 
Porto custam 500 e 1500 
escudos, e os chapéus 300 e 
500... acho que são preços 
acessíveis.» 

Outra das vendedoras de 
artigos para colorir os está- 
dios e que já anda há muitos 
anos neste «teatro de guer- 
ra» é a Maria Amélia, mu- 
lher que apresenta na pele 
do rosto as «temporadas» já 
«jogadas». Também ela afi- 
nou pela mesmo diapasão: 
«ainda é um pouco cedo, mas 
até neste negócio as condi- 
ções económicas têm o seu 
peso.» 

«Não é pela falta de 
pessoas, pois já se vê um 
número razoável de pessoas, 
mas sim de dinheiro. Por isso, 
não tenho feito grande vendas. 
No entanto, vendi a 500 
escudos cachecóis do Milão a 
estrangeiros e, do Porto, já 
vendi alguns a 1200 escudos, 
pois são feitos fora do país. 
Contudo, ainda é um pouco 
cedo. Mas espero que o Porto 
ganhe, porque assim vou ven- 
der para a Praça da Liber- 
dade», referiu. 


Oculos e doces 
também 
se negoceiam 


Armando Raimundo, 
vendedor de óculos de sol, 
também estava presente. 

As condições atmosféri- 
cas estavam a favor e era 
preciso aproveitar (o sol 
radiante) para se atingir me- 
lhores resultados antes de 
cair a noite. 

«Hoje o tempo está propi- 
cio a este tipo de negócio, mas 
ainda não vendi muito. Mais 
logo haverá mais afluência de 
pessoas ao estádio e pode ser 
que o negócio melhore. Assim 
o espero!» 

Por seu turno, Madalena, 
vendedora de doces (habi- 
tuais nestas andanças), e que 
já faz parte do teatro de 
«guerra», referiu ao «CP»: 

«Ainda não vendi nada 
porque cheguei praticamente 
neste momento, mas espero 
vender muitos doces até termi- 
nar o jogo. Só espero que o 
Porto ganhe». 


«Até agora está 
tudo em ordem» 


Escutâmos também a opi- 
nião de um agente de segu- 
rança, Babo, quanto à forma 
como estava a decorrer o 
civismo daqueles que deman- 
davam o cenário do encon- 
tro. 

Do tem havido até agora 
qualquer problema. Já passa- 
ram aqui, inclusive, vários 
italianos, e até agora está 
tudo em ordem... Nada de 
zaragatas.A nível de trânsito, 
como está a verificar, também, 
está tudo a decorrer normal- 
mente,» 


E 
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— serviço especial 


O Parma está na final de Copenhaga (8 de 
Maio), onde disputará o troféu da Taça das 
Taças com os ingleses do Arsenal. O Benfica 
esteve perto de conseguir o «passaporte 
dinamarquês», bastando-lhe para isso ter saído 
do Estádio Ennio Tardini com uma igualdade a 
zero bolas, já que, na Luz, o resultado (2-1) lhe 
tinha sido favorável. Mesmo reduzido a dez 


unidades, por expulsão de Mozer, os 
«encarnados» tudo fizeram — de uma forma 
desordenada, é certo — para suster o ímpeto dos 
italianos, mas Sensini tal não permitiu, ao 
apontar o único golo da partida, à passagem do 
minuto 77, corolário do «pressing» asfixiante 
movido pelos parmegianos na segunda parte. 


o prescindir de Iu- 
ran e «superpo- 
voar» O seu meio- 


-campo, Toni deixou bem 
claras as suas intenções de 
defender o «magro» pecúlio 
conseguido no Estádio da 
Luz. Um desejo que esteve 
perto de se concretizar, em- 
bora após a expulsão de 
Mozer — verdadeira «pare- 
de» onde esbarravam os 
ataques dos italianos — tudo 
ficasse ainda mais difícil, 
apesar de todos os esforços 
envidados pelos «encarna- 
dos». 

Os primeiros minutos de 
jogo deram a entender as 
(demasiadas) cautelas com 
que ambas as equipas: enca- 
ravam este jogo decisivo. Os 
jogadores do Benfica, muito 
recuados, apenas com Isaias e 
João Pinto «vocacionados» 
para as jogadas ofensivas, 
deixaram a iniciativa do jogo 
aos adversários, que, apoia- 
dos num meio-campo com- 
pacto, actuavam em contra- 
-ataques rápidos tendo por 
«alvo» os pés de Zola e de 
Brolin. 

Um sistema que só privi- 
legiava o empate, pois até aos 
10 minutos o ponto da situa- 
ção não deixava dúvidas a 
ninguém: dois cantos para o 
Parma, nenhum para os por- 
tugueses e lances de perigo... 
nem vê-los! 

No minuto seguinte, Zo- 
la, em lance individual e 
como querendo acordar a 
sua equipa do estado de 
letargia, isolou-se com peri- 
go, mas deixou-se antecipar 
por Abel Xavier. Na respos- 
ta, o Benfica acercou-se pela 
primeira vez da baliza adver- 
sária. Isaías serviu Vitor 
Paneira, que se embrenhou 
na grande área, mas viu O 
lance ser cortado «in extre- 
mis» por Apolloni, cedendo o 
primeiro canto. Era o Benfica 
a tentar imprimir (alguma) 
velocidade aos seus lances de 
ataque, fazendo, simultanea- 
mente, Mozer subir no terre- 


no, servindo de «tampão» às 


ofensivas dos locais. 

Os italianos, por seu 
turno, também não se afoita- 
vam muito no ataque, talvez 
com receio de alguma «re- 
presália» protagonizada por 
Rui Costa, que, contudo, deu 
uma pálida imagem do seu 


real valor, mostrando-se apá- 
tico e, por vezes, parecendo 
completamente desorientado. 

Sensini e Crippa jogavam 
no apoio a Zola, para ester 
servir, muito ao seu jeito, o 
sueco Brolin lá na frente, mas 
emperravam num meio-cam- 
po «encarnado» que, sem se 
exibir a bom nivel, cumpria, 
com rigorosa disciplina tácti- 
ca, a sua missão. 


Tudo se alterou com a 
saida de Mozer! A expulsão 
de Mozer foi como que um 
«balão de oxigénio» para os 
parmegianos, pois o brasilei- 
ro era o suporte do sector 
mais recuado e, com a sua 
ausência, a desmotivação co- 
meçou a grassar nas hostes 
«encarnadas». 


Disso se aproveitou o 
Parma, para ganhar outro 
ânimo e para, a espaços, 
pressionar o seu adversário, 
embora de uma forma pouco 
eficaz, apressada mesmo, co- 
mo aos 44", quando Zola e 
Balleri, na pressa de rematar, 
se atrapalharam mutuamen- 
te, fazendo com que se go- 
rasse um lance perigoso para 
Neno. 


oiee: aja 4 sui 
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Rui Costa: com o pensamento no «Calcio» ou longe da melhor forma? 


Sem tempo 
para respirar 


A segunda parte trouxe 
um Parma supermotivado e 
desejoso de virar o rumo dos 
acontecimentos, mas foi o 
Benfica que, logo aos 48 
minutos, podia ter inaugura- 
do o marcador, quando 
Schwarz foi derrubado na 
grande área do Parma, num 
lance que passou sem a 
respectiva sanção. 

Isaias abriu para o lado 
esquerdo, aparecendo João 
Vieira Pinto a centrar para o 
coração da área, onde o 
sueco viu a sua progressão 
ser travada por um pé de um 
defensor contrário, num lan- 
ce passível da marcação de 
grande penalidade, que o 
árbitro holandês achou por 
bem não marcar... 

Um lance que ajudou 
(ainda mais) a quebrar a 
resistência dos «encarnados» 


e o Parma passou, então, a 
controlar as operações, exer- 
cendo uma pressão que mal 
deixava respirar o seu adver- 
sário. Os parmegianos tenta- 
vam tudo, desde mudanças 
rápidas de flanco até aos 
remates de fora da área, 
feitos quase sempre com a 
força necessária, mas sem a 
direcção desejada. 


Para cúmulo, o lado di- 
reito da defensiva «encarna- 
da» mostrava-se permeável, 
com Vitor Paneira a denotar 
uma desorientação que não 
lhe é peculiar, como estranha 
lhe deverá ter parecido a 
ingrata missão (defensiva) 
ditada pela expulsão de Mo- 
zer. Brolin aproveitava 'o 
desnorte de Paneira e sempre 
que a sua equipa se balancea- 
va no ataque aparecia com 
perigo junto a Neno. O 
sueco, no espaço de dois 
minutos (60 e 62"), teve dois 
remates perigosos, que, toda- 
via, e felizmente para o 


É Copenhaga (esteve) ali tão perto!... 


Jogo respeitante à segunda «mão» das meias-finais da 
Taça das Taças disputado no Estádio Ennio Tardini, em 
Parma, perante cerca de 28 mil espectadores, dos quais 21 
- 488 «pagantes», 

Arbitro: Mario van der Ende, Holanda, auxiliado por 
Jan Dolstra e Joseph van Boekel. 


Parma, 1 


Bucci; Pin; Benarrivo, Apolloni e Grun; Di Chiara, 
Sensini, Zoratto e Crippa; Zola e Brolin. 


Colacone (62"). 


Maltagliati. 


Substituições: Benarrivo por Balleri (30') e Grun por 


Suplentes não utilizados: Marco Ballotta, Matrecano e 


Benfica, O 


Isaias. 
Cesar Brito (82). 


Águas. 


acumulação de «amarelos», 


Ao intervalo: 0-0. 


Benfica, sairam ao lado da 
baliza de Neno. 


A pressão do Parma ins- 
talou-se definitivamente -no 
ultimo reduto benfiquista 
com a entrada de Colacone, 
numa ajuda preciosa à dupla 
Zola/Brolin, que deu os seus 
frutos, empurrando ainda 
mais os «encarnados» e reti- 
rando-lhes qualquer poder de 
iniciativa. 

Este «triângulo» incisivo, 
constituido por Zola, Cola- 
cone e Brolin, não dava 
tréguas a Abel Xavier (a 
jogar, e bem, a central!) e 
seus pares, abrindo espaços a 
jogadores com características 
mais ofensivas, como Sensini 
e Zoratto. 


Toni resignado com a eliminação 


Neno; Abel Xavier, Mozer, William e Kenedy; Kulkovy; 
Vitor Paneira, Schwarz e Rui Costa; João Vieira Pinto e 


Substituições: Isaias por Hernâni (76') e Kenedy por 
Suplentes não utilizados: Silvino, Abel Silva e Rui 
Acção disciplinar: cartões amarelos para Mozer (18"), 


Zoratto (70'), João Vieira Pinto (83), Sensini (85) e 
Colacone (87'). Cartão vermelho para Mozer (33), por 


Marcador: Sensini (aos 77"). 


«Perdeu-se... perdeu-se»! 


Benfica ficou ontem irreme- 
diavelmente afastado da final 
da Taça das Taças, a disputar 

no dia 8 Maio, na cidade de Cope- 
nhaga, na Dinamarca, depois de ter 
perdido com os transalpinos no Parma 
por 1-0. 

Um resultado que certamente não 
estava nos planos dos dirigentes do 
Benfica, embora estivessem cientes do 
valor do . adversário. Ainda menos 
satisfeito ficou Toni. Visivelmente 
agastado com a derrota da sua 
equipa, o treinador «encarnado» em- 
bora salientando que «já esperava uma 
enorme pressão por parte do Parma», 
reconheceu: «Com a expulsão do 
Mozer, o Parma subiu mais no terre- 
no, pelo que a nossa tarefa ainda se 
tornou mais difícil.» 

Numa análise ao encontro, Toni 
salientou que «os jogadores do Benfica 


acabaram por ser traídos pelo esforço, 
até porque o golo surgiu de um lance de 
bola parada. Perdeu-se... perdeu-se a 
oportunidade de irmos a Copenhaga! 
Mesmo assim, e em desvantagem 
numérica, o Benfica tentou a sua sorte 
e, com o recuo do adversário, numa 
altura em que faltavam ainda dez 
minutos para o final do encontro, 
tivemos três oportunidades para igua- 
lar a partida.» 


Recuando um pouco no tempo, o 
técnico benfiquista «recordou»: * 


«Podiamos ter alcançado mais um 
tento em Lisboa, dando um maior à- 
-vontade na deslocação a Itália. Não 


“aconteceu e, agora, não hã nada a 


ses) 
Prosseguindo o seu raciocinio, 
Toni foi lembrando que, «com o zero- 


“-zero, estávamos remetidos ao nosso 


meio-campo, mas, logo após o tento do 
Parma, conseguimos chegar à baliza 
contrária, o que demonstra que pode- 
riamos marcado. Evidentemente, a 
igualdade servia, mas, no meio de 
tanta pressão, tenho de dar os para- 
béns aos meus jogadores, pelo empe- 
nhamento posto em campo. Dou igual- 
mente os parabéns ao Parma, uma 
equipa feliz, mas estou convencido que 
poderiamos ter alcançado outro resul- 
tado». | 

A formação da Luz averbou duas 
derrotas num curto de espaço de cinco 
dias... Toni não dramatizou a situa- 
ção, pois «acredito muma resposta 
positiva por parte da equipa. De facto, 
são cinco dias para esquecer, mas, a 
partir deste momento, temos de pensar 
no campeonato com toda a concentra- 


ção. Faltam disputar oito jornadas para 
o final e não podemos facilitar,» 


Sensini seria, aliás, o 
«carrasco» das aspirações 
portuguesas, ao apontar, aos 
77 minutos, o golo que 
decidiria o encontro. Zola, 
marcado «oficial» dos lances 
de bola parada, apontou um 
canto do lado direito do 
ataque da sua equipa, apare- 
cendo, ao segundo poste, o 
médio transalpino a cabecear 
vitoriosamente para o fundo 
das redes, perante a hesitação 
de Neno e o descrédito (e 
alguma apatia) de Abel Xa- 
vier e Kenedy. 


Toni ainda tentou remar 
contra a maré, fazendo entrar 
Hernâni e Cesar Brito para os 
lugares de Kenedy e do 
«condicionado» Isaias, res- 
pectivamente. Alterações que 
imprimiram outra velocidade 
ao jogo dos benfiquistas, 
proporcionando-lhes algu- 
mas oportunidades de empa- 
tarem a contenda. Contudo, 
nos minutos finais, continuou 
a faltar força e, sobretudo, 
ânimo aos «encarnados», 
cepticos quanto a um «volte- 
-face» que lhes daria uma 
presença na final de Cope- 
nhaga. Os falhanços de César 
Brito e de Kulkov (já em 
periodo de desconto) foram 
o canto do cisne da turma 
portuguesa, que ontem ficou 
aquém daquilo que seria 
(legitimo) esperar, emboar 
reconhecendo o valor dos 
transalpinos. 

O holandês Mario van 
der Ende esteve mal no 
capitulo técnico, errando em 
lances que poderiam ter in- 
fluenciado o resultado, como 
ao não marcar a grande 
penalidade já referida e, aos 
73 minutos, quando a bola 
bateu na mão de Kenedy e 
Ende marcou livre directo. 
Se, de facto, fosse mão na 
bola, era imperiosa a marca- 
ção do respectivo «penalty»... 
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expulsão do brasi- 
leiro Mozer, aos 33 
minutos, acabou por 


pesar sobremaneira no afas- 
tamento dos «encarnados» da 
Taça das Taças. De facto, a 
partir daí, Toni teve que 
improvisar: colocou Abel 
Xavier no centro da defensi- 
va, fez recuar Vitor Paneira 
e... aguardou! Com muito 
sofrimento e com o «coração 
nas mãos»... 

No entanto, o jogo benfi- 
quista —- com ou sem Mozer — 
não foi o de um vencedor. 
Toni fez subir ao relvado do 
Estádio Ennio Tardini uma 
formação extremamente cau- 
telosa, preferindo defender a 
«magra» vantagem de há 
duas semanas, do que - 
também com a imprescindi- 
vel segurança —- apostar nas 
«diabruras» de João Vieira 
Pinto, Rui Costa e compa- 
nhia. Toni não fez a escolha 
correcta... 

Assim, os melhores «en- 
carnados» acabaram por ser 
os do sector mais recuado, 
até porque... eram os que 
tinham mais vezes a bola na 
sua área de actuação! 


Neno — Fez uma primeira 
parte extremamente segura. 
Sem grandes dificuldades, é 
certo, o guardião benfiquista 
limitou-se a cumprir. Contu- 
do, no segundo tempo, aca- 
bou por não conseguir man- 


Parma mostrou 
dentro do campo 
que, de facto, não 


vive os momentos auspiciosos 
que aconteceram num passa- 
do extremamente recente. 
Sem poder contar com al- 
guns elementos preponderan- 
tes na movimentação da 
equipa, Nevio Scala apostou 
numa formação que só com a 
saida do brasileiro Mozer 
conseguiu criar situações de 
algum perigo. 

Com uma defesa determi- 
nada, mas sem grandes inter- 
venções, até porque o con- 
junto lisboeta não colocava 
dificuldades de maior ao 
último reduto transalpino, 
Benarrivo era um elemento 
extremamente activo, pois 
descia com perigo e ultrapas- 
sava, com alguma facilidade, 
Schwarz e até mesmo Kenne- 
dy. Ao mesmo tempo, Pin 
exibia-se a libero, uma posi- 
ção que não lhe é muito 
conhecida, mas onde acabou 
por cumprir. 

Ao longo de quase toda a 
primeira parte, o meio-campo 
dos italianos «mastigava» o 
Jogo e não conseguia penetrar 
na «muralha» banfiquista. 
Por isso, o perigo só era 
criado através de lances de 
bola parada, mas sem o 
discernimento exigido. 

Sem um fio-de-jogo ca- 
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Actuação benfiquista vista «a lupa» 


ter uma postura positiva. Aos 
65 minutos, defendeu bem 
um remate de Tomas Brolin. 
Logo a seguir, saiu mal a um 
centro da esquerda, o que 
acabou por repetir no lance 
do segundo golo. Sobre o 
termo do confronto, ainda 
conseguiu negar o segundo 
golo, numa bela estirada. 


Abel Xavier - Enquanto 
actuou na sua tradicional 
posição, esteve bem; o mes- 
mo acontecendo quando as- 
sumiu a tarefa de auxiliar 
William no centro da defesa. 
Cumpriu no-jogo aéreo, mas 
falhou na distribuição. No 
lance do golo, pareceu-nos 
ter ficado parado, permitin- 
do a entrada de Sensini. 


William — Muito bem no 
jogo aéreo e na marcação aos 
dianteiros do conjunto italia- 
no. Acabou por ser um dos 
(poucos) grandes pilares da 
equipa comandada por Toni, 
pois conseguiu transmitir 
uma forte dose de confiança 
na sua (ingrata) missão. 


Mozer — Esteve apenas 33 
minutos em campo. Alguns 
instantes depois do quarto- 
-de-hora, ficou a saber que, 
caso a sua equipa conseguisse 
a presença na final, teria que 
estar ausente, uma vez que O 
juiz holandês mostrou-lhe o 
«amarelo». Pouco tempo an- 
tes de ver —- também bem — a 


a 


cartolina vermelha, não teve 
«pernas» para Sensini. Uma 
exibição curta, mas que valeu 
apenas pelo bom posiciona- 
mento no jogo de cabeça. 


Kennedy — Começou mal, 
pois, logo aos 8 minutos, 
escorregou e essa desatenção 
poderia ter factura bem mais 
pesada... Contudo, William 
resolveu-lhe bem o proble- 
ma. Com o avolumar dos 
minutos, passou a transmitir 
uma outra confiança e aca- 
bou por «tapar», quase por 
completo, o corredor direito 
do Parma e, sempre que 


Italianos mais felizes 


Os «motores» Zola e Crippa 


paz de desenvolver um fute- 
bol vistoso, Zola e Crippa 
eram os dianteiros mais 


encontrem uma 


território nacional. 


“filiadas a não com 
angolana. 
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Dia 21, em Luanda 
Eusébio «reactiva» 
Casa do Benfica 


O ex-futebolista e actual técnico-adjunto do Benfica, 
Eusébio da Silva Ferreira, é aguardado dia 21 em Luanda 
para assistir à reactivação da Casa do Benfica em Angola, 
disse ontem uma comissão instaladora da iniciativa. |. 

A vinda de Eusébio coincidirá, segundo a mesma 
fonte, com a apresentação pública do projecto de 
relançamento da Casa do Benfica a decorrer dia 23 de 
Abril num dos hotéis de Luanda. 

Eusébio deverá deslocar-se ainda à província da 
Lunda-Norte, onde assistirá ao desafio entre o Sagrada 
Esperança local e o Atlético Sport Aviação (Asa) 
referente a quarta jornada do «Girabola'94». 

Entretanto, o campeonato angolano da I Divisão 
poderá ser suspenso caso a Federação e o Governo não 
plataforma de entendimento que ultra- 
passe a situação criada com o recente aumento em mais de 
mil por cento dos custos das passagens aéreas em 


- A Federação Angolana de Futebol deu um prazo até 
dia 26 para que o Governo encontre uma saida para o 
problema, ameaçando, a partir daí, aconselhar as equipas 

parecerem aos jogos. Car 
O actual ministro da Juventude e Desportos, Sardinha 

de Castro, prometeu aos dirigentes federativos desenvol- | 
ver esforços no sentido de ultrapassar a situação, estando, 
inclusive, previstos vários encontros para o fim-de-. 
--semana com a direcção da TAAG, transportadora aérea 


perigosos, com este último 
a falhar, aos 36 minutos, 
uma soberana oportunidade 


k "6 - Ei . é 5a e: E Ses: r 


Isatas sem sorte (lesionado) em Parma 
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necessário, ainda teve «per- 
nas» para auxiliar os «cen- 
trais». Nota bem positiva. 


Kulkov — Esteve pratica- 
mente irrepreensível a defen- 
der. Cumpriu com a tarefa 
que habitualmente lhe cabe. 
Numa bela exibição, apenas a 
«nódoa» de não ter consegui- 
do dominar o esférico, nos 
instantes finais, quando pela 
frente tinha apenas o guar- 
dião Bucci. 


Vitor Paneira - Com a 
saida de Mozer, teve que 
descer para lateral, um posi- 
cionamento que não lhe per- 


de inaugurar o marcador. 
Enquanto isso, Griin não 
soltava o esférico como 
devia e, por vezes, precipita- 
va-se. Era o sinal evidente 
que o passar dos minutos 
complicava psicologicamen- 
te, acabando pela expulsão 
de Mozer ser o «analgésico» 
tão necessitado. 


Essa postura mais «fres- 
ca» dos comandados de Ne- 
vio Scala voltou a aparecer 
no segundo tempo, mas, de 
facto, ninguém demonstrava 
ter criatividade para «rasgar» 
a defensiva do clube portu- 
guês, valendo ao Parma o 
lateral-direito adoptivo das 
«águias» que, quase sempre, 
deixava grandes «buracos» 
no corredor direito... 


Por isso mesmo, o golo 
acabou por aparecer com 
grande naturalidade, tento 
que deu uma nova perspec- 
tiva ao encontro, mas que 
em nada alterou o esquema 
táctico dos visitados — uma 
equipa com inúmeras carên- 
cias, incapaz de praticar um 
futebol vistoso, mas que, 
mesmo assim, acabou por 
conseguir a presença na final 
da competição. Em suma, 
um finalista com uma gran- 
de dose de felicidade e com a 
«benevolência» benfiquis- 


mite desenvolver a criativida- 
de que todos lhe 
(rejconhecem. Aos 59 minu- 
tos, permitiu a Zola rematar 
ao poste. O «capitão» benfi- 
quista acabou por ser o que 
mais «sofreu» com o «ver- 
melho» do «central» brasilei- 
ro. Não conseguiu cumprir, 
mas também ninguém lhe 
poderá exigir responsabilida- 
des. 


Rui Costa — Esteve desde 


* O apito inicial verdadeira- 


mente apagado. Logo aos 10 
minutos, provocou uma si- 
tuação extremamente delica- 
da à defensiva do conjunto 
português, só que Zola não 
aproveitou. Raramente cola- 
borou nas acções defensivas e 
quase nunca auxiliou na 
construção de lances de ata- 
que. Afinal, os 90 minutos 
que seriam o verdadeiro 
«trampolim» para o campeo- 
nato mais desejado do Mun- 
do, acabaram por colocá-lo 
bem rente ao solo... lisboeta! 


Schwarz — Esteve bem no 
corredor esquerdo, mas aca- 
bou por não ter o necessário 
- ou imprescindível —- acom- 
panhamento. Aos 50 minu- 
tos, não conseguiu dar o 
melhor seguimento a um 
excelente passe de João Viei- 
ra Pinto. 


Joãe Vieira Pinto - Não 
esteve nos seus dias, pois 
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Iuran pré-convocado 
“e Kulkoy de fora 


O benfiquista Serguei Yuran foi ontem pré-convocado pela 
Federação Russa de Futebol para o Campeonato do Mundo de futebol 
«EUA'94», mas o seu colega de equipa Vassili Kulkov foi «riscado» da 


lista de candidatos. 


russa para o «Mundial» 
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sport Lisboa e... sofrimento! 


acabou por actuar numa 
zona que habitualmente não 
lhe diz respeito. Assim, não 
foi de estranhar as suas 
grandes dificuldades em cum- 
prir com a ingrata missão de 
«segurar» os defesas centrais 
contrários. Caiu muitas vezes 
na defesa em linha dos tran- 
salpinos, sobretudo no pri- 
meiro tempo. 


Isatas — Esteve no terreno 
76 minutos, mas sempre sem 
o brilho que todos deseja- 
riam. Jogou de forma a 
evitar o choque, acabando 
por não dar o apoio e a 
segurança necessários às ac- 
ções ofensivas da sua equi- 
pa. 


Hernâni - Menos de 15 
minutos em campo de nada 
serviram para dar um outro 
ânimo ao meio-campo «en- 
carnado». A «sentença» es- 
tava escrita e nem a volun- 
tariedade deste atleta ajudou 
à conquista do prolonga- 
mento. 


César Brito - Apenas sete 
minutos a viver de perto as 
emoções desta meia-final da 
Taça das Taças ainda lhe 
valeram um lance em que 
poderia ter conseguido o 
empate. Mesmo sobre a ho- 
ra, não distribuiu o esférico 
da melhor forma, acabando 
por tolerar a intervenção de 
um contrário. 


aid, 


Rea 


Tal como Kulkov, Andrei Kanchelskis (Manchester United/Ing), 
Sergei Kiryakov (Karlsruhe/Ale), Igor Shalimov (Inter de Milão/lta), 
Igor Kolyvanov (Foggia), Valery Karpin (Spartak de Moscovo) e Igor 
Dobrovolsky (Dynamo de Moscovo) recusaram-se recentemente a viajar 
até aos Estados Unidos sob orientação do seleccinador Pavel Sadyrin. 

Os «rebeldes» foram alvo este mês de um ultimato da Federação 
russa, que convidou os futebolistas a informarem, por escrito, até à 
última sexta-feira, se pretendiam ou não disputar o «Mundial» sob 
orientação técnica de Sadyrin, o que foi recusado pela maioria. 

A crise eclodiu em Dezembro passado, quando dezena e meia de 
internacionais russos qualificaram Sadyrin de «incompetente» e exigiram 
a sua demissão do cargo de seleccionador, o que sempre foi recusado 


Federação russa. 


A lista definitiva de 22 seleccionados será apresentada em princípios 
de Junho (o «Mundial» inicia-se no dia 17 de mesmo mês), mas ainda há 
a possibilidade dos «contestatários» serem novametente lembrados... 

«As portas ainda estão abertas. Vamos ainda analisar individualmente 
cada caso», assegurou o presidente da Federação, Vyacheslav Koloskov. 

Lista dos pré-convocados: 

Guarda-redes - Dmitry Kharin (Chelsea/Ing), Zaur Khapov 
(Spartak Vladikavkaz), Sergei Ovchinninkov (Lokomotiv de Mosco- 
vo), Stanislay Cherchesov (Dinamo de Dresden). 

Defesas - Dmitry Galyamin (Espanhol/Esp), Dmitry Khlestov, 
Yuri Kikiforov e Vladislav Ternavsky (Spartak de Moscovo), Akhrik 
Tsveiba (Gamba Osaka/Jap), Rasgud Rakhimov (Lokomotiv de 
Moscovo), Sergei Gorlukovitch (Bayer Uerdingen/Ale), Yuri Kovvtun 
(Dynamo de Moscovo) e Vladimir Gerashchenko (Rotor Volvograd). 

Médios - Omari Tetradze (Dynamo de Moscovo), Sergei Man- 
drenko (Rapid de Viena/Aut), Sergei Kandaurov (Makkabi Haifa/Isr), 
Viktor Onopko, Ilya Tsymbalar, Andrei Pyatnitsky e Igor Ledyakhov 
(Spartak de Moscovo), Dmitri Popov (Racing de Santander/Esp), 
Bakhva Tedeyev (Spartak Vladikavkaz), Alexei Kosolapov (Lokomotiv 
de Moscovo), Dmitri Kuznetsov e Igor Korneyev (Espanhol/Esp), 
Vladimir Tatarchuk (Slavia de Praga/Che) e Oleg Veretennikov (Rotor 


Volgograd). 


Avançados — Alexander Borodyuk (Friburgo/Ale), Vladimir 
Nidergaus (Rotor Volgograd), Dmitri Radchenko (Racing de Santan- 


der/Esp), Sergei Yuran (Benfica/Por), Dmitri Cheryshev ( 


Dynamo de 


Moscovo), Viktor Panchenko (Kamaz Naberzhniye Chelny), Oleg 
Salenko (Logrones/Esp) e Vladimir Beschastnykh (Spartak de Mosco- 


vo). 
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Para o «Europeu'95» 


Surdos-mudos 
preparam apuramento 


A selecção nacional de surdos-mudos de futebol, que se 
encontra a preparar a fase de apuramento para o 
«Europeu/95», na Alemanha, vai ser apresentada no 
próximo dia 30, revelou ontem uma fonte da equipa. 


é 


O técnico da equipa é José Veloso, que exerce É 


actualmente funções no departamento de futebol juvenil É 


do FC Porto, e que já orientou treinos no Estádio 
Nacional, no Jamor. 

A selecção de surdos-mudos, uma inovação no 
panorama futebolístico nacional, tem o apoio da FPF, 
sendo a assistência médica garantida pelo departamento 
clínico do FC Porto. 

A fase de apuramento inicia-se a 25 de Junho, contra a 
França, com o jogo da segunda «mão» a realizar-se em 1 de 
Setembro, em Portugal. 

A equipa portuguesa inclui dois jogadores profissionais, 
do Barreirense e Joane. 


Presidente da AG intrigado 


Demissões no Portimonense 
geram polêmica 


O presidente da Assembleia Geral do Portimonense 
recusou-se ontem a admitir que, na base das invocadas 
razões da demissão de oito elementos da Direcção do clube 
estejam somente motivos de ordem pessoal. 

«Atás das desculpas da vida particular e profissional, 
invocadas pelos oito membros da Direcção para pedirem a 
sua demissão, devem estar outros motivos, ainda não 
esclarecidos», declarou Martim Gracias. 

Segundo aquele dirigente, a reunião efectuada terça- 
-feira entre a Direcção, assembleia geral e elementos 
demissionários «não esclareceu nad», pelo que estava 
agendado para ontem à noite um novo encontro entre as 
trê partes. 

«No Portimonense falhou o diálogo, mas vamos tentar 
que esse diálogo se restabelça e tentar ultrapassar todas as 
dificuldades e divergências», acrescentou Martim Gracias. 

Entretanto, o vice-presidente do clube, Alberto Estê- 
vão, um dos oito demissioários, declarou, por seu lado, que 
desde terça-feira deixou de pertencer à direção do clube, 
dando assim a entender que a sua decisão é definitiva. 

A demissão de Alberto Estevão arrastou consigo outros 
sete membros do elenco directivo: Luis Carito, Diamantino 
Morais, João Barrocas, João Paulo, Josá Manuel Nobre, 
José Rebelo e Fernando Rocha. 


De um eventual inquérito 


onselho de Arbitragem sem medo 


O Conselho de Arbitragem (CA) está a 
aguardar uma posição do presidente da 
Assembleia Geral da Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF), Gilberto Madail, e garante que 
«colaborará» activamente num eventual 


inquérito ao organismo. 


um comunicado 
divulgado em Lis- 
boa, os responsá- 


veis pela arbitragem nacio- 
nal responderam às acusa- 
ções do presidente demissio- 
nário do CA, Laureano 
Gonçalves, e à exigência 
feita pela direcção do Ben- 
fica de que seja instaurado 
um inquérito «rigoroso». 
No ponto três do comu- 
nicado, lido na sede da FPF 
pelo vogal João Nortadas, 
os conselheiros frisam que 
irão «aguardar com toda a 
serenidade a decisão do 
Presidente da Assembleia 
Geral no que respeita ao 
prosseguimento do mandato 
do Conselho». 
De seguida, os seis ele- 
mentos do CA afirmam 
que, «caso seja entendido 
pelos orgãos estatutários 
com competência para tal, a 
necessidade de um inquérito 
à gestão do Conselho», ma- 
nifestam a sua «total aber- 
tura e colaboração activa à 
sua relização». 
Considerando as decla- 
rações de Laureano Gon- 
çalves «caluniosas» e «im- 
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próprias de quem dirigiu a 
arbitragem», o mesmo co- 
municado refere que «se 
(estas) não forem averigua- 
das só serão perniciosas à 
credibilidade do futebol». 
Sobre a polémica susci- 
tada pela nomeação de 
alguns árbitros para encon- 
tros da 26º jornada do 
«Nacional» da primeira di- 
visão, o comunicado explica 
que «todas as nomeações e 
decisões alvo de acusações 
foram votadas pelo Plenário 
do Conselho, no respeito pelo 
seu regimento e normas 
democráticas». 
Apesar de, inicialmente, 
João Nortadas - o único 
poupado nas críticas de 


Laureano Gonçalves — ter 
dito que não faria comenta- 
rios após ler o comunicado, 
quando interrogado sobre a 
hipótese de uma demissão 
em bloco do Conselho, foi 
peremptório: «Não vejo ra- 
zões para nos demitirmos. A 
não ser que tal nos seja 
solicitado pelas associações 
que nos indicaram para os 
cargos». 

João Nortadas confir- 
mou que, na reunião, foi o 
vice-presidente do CA, Luis 
Baptista, quem assumiu as 
funções de Laureano Gon- 
çalves, «tal como está pre- 
visto nos estatutos». 

Escusando-se a comen- 
tar o comunicado da direc- 
ção do Famalicão que refe- 
re a existência de um 
«Bando dos Quatro» no 
CA, João Nortadas- consi- 
derou que as arbitragens da 
última jornada haviam 
«orrido bem». 

Raul Rocha, o vogal 


directamente citado no co- 
municado do Famalicão, 
também não quis comentar 
a nota distribuida pela 
direcção famalicense, lim- 
tando-se a afirmar: «Va- 
mos aguardar a decisão do 
Presidente da Assembleia 
Geral para saber se temos a 
sua confiança». 


O denominado «Grupo 
dos Quatro» ou «Clã Spor- 
tinguista» no CA é, alega- 
damente, formado por Go- 
mes Fernandes (Leiria), 
Luis Baptista (Algarve) e 
Miguel Almeida Fernandes 
(Lisboa), que terão o apoio 
de Raul Rocha (Braga) e 
Mário Tarujo (Aveiro). 


Estiveram presentes na 
reunião os seis conselheiros 
(um vice-presidente e cinco 
vogais), não se confirmando 
informações que aponta- 
vam para possíveis demis- 
sões. 


Incidentes — balanço de 1993 da GNR 
Os «numeros» não param de subir 


Guarda Nacional Republicana 
(GNR) registou cerca de 1100 


incidentes em recintos despor- 
tivos durante o ano de 1993, dos quais 
ressaltam os da rúbrica «provocados 
pelo público». 

Em balanço ontem divulgado, e 
numa confrontação com os números 
registados nos três anos antenores, a 
GNR confirma que aumentaram as 
«invasões de campo» (2,5 por cento em 
1990, 5% em 1991, 4,9 em 1992 e 12,5 


“— em 1993), e os incidentes «entre jogado- 
* res/árbitros» (0,6 - 2,3 - 1,6- 5,1), «entre 


jogadores» (1,9 - 5,4 - 4,6 - 8,4), «entre 


público/jogadores» (1,3- 1,8-2,1-3,2)e. 


«entre público/árbitro» (0,6 - 0,6 - 0,4 - 
-9,2). 
De acordo com o documento da 


de incidentes registados em 1993 são os 
seguintes: 


Invasão de campo...............secscsm 137 
Arremesso de objectos............eseesos HS 
Incidentes jogadores/árbitros............. 56 


Incidentes provocados pelo público ... 200 
Incidentes provocados por jogadores .. 89 


Incidentes provocados pelo árbitro....... 3 
Incidentes provocados por dirigentes .. 51 
Agressão ao árbitro ...........ceeeeess 200 
Incidentes entre jogadores................. 44 
Incidentes público/jogadores ............. 35 
Incidentes público/árbitro ...............: 100 
insultos à GINR sis ssissonahos casada ção « 3 
Agressões à GNR.............. o MORE 13 


O mesmo relatório refere que 
«continua a ser o distrito do Porto onde 
se verifica maior número de jogos com 
incidentes» (95 contra 189 em 1992), 


“GNR, os números dos diferentes tipos 


seguido do distrito de Braga (69-91). 


Minimizando queixa do Benfica 


Paulo Sousa certo na Juventus 


Juventus de Turim 
considera «válido» 
o acordo para a 


transferência do médio spor- 
tinguista Paulo Sousa para o 
clube italiano, minimizando a 
queixa apresentada pelo Ben- 
fica junto da União Europeia 
de Futebol (UEFA). 

«O acordo estipulado en- 
tre a Juventus e o Sporting por 
Paulo Sousa terá que ser 
considerado plenamente váli- 
do e tutela a Juventus de um 


ponto de vista jurídico-despor- 
tivo e cível», refere um comu- 
nicado oficial do clube de 
Turim. 

O Benfica pediu a inter- 
venção de UEFA no diferen- 
do com o Sporting, por 
considerar ilegal a rescisão 
do contrato que o jogador 
tinha com o «encarnados», 
apresentada no Verão de 
1993, por alegada justa causa. 

Os dirigentes benfiquistas 
exigiram uma pesada indem- 


nização ao Sporting pela 
transferência do médio, pre- 
tensão que os «leões» não 
atendem, por considerarem 
que a justa causa é legal e 
que, quando contrataram 
Paulo Sousa, o jogador não 
tinha clube. 

A Juventus aproveita ain- 
da para anunciar que Paulo 
Sousa chegará à capital do 
Piemonte nos primeiros dias 
de Maio, para ser submetido 
a testes médicos. 
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Nelo Vingada 
concentra as suas 
«Esperanças» num 
único objectivo: a 
vitória. A nossa 
selecção está apta 
(confirmada a 
recuperação de Rui 
Bento) a discutir, 
sexta-feira, em 
Nimes (França), 
com a Espanha o 
acesso à final do 
«Europeu». E 
optimismo não 
falta!... (foto de 
Ramiro Jesus) 


Menos preocupações nos Sub-2] 


defesa Rui Bento, 

do Boavista, está 

apto para jogar, 
amanhã, pela turma das 
«quinas» frente à Espanha, 
em Nimes (França), em 
encontro das meias-finais 
do «Europeu» na categoria 
de Sub-21. A informação 
foi prestada pelo seleccio- 
nador nacional, Nelo Vin- 
gada, no Aeroporto da 
Portela, em Lisboa, antes 
da partida da comitiva 
portuguesa para França, às 
14:18 horas de ontem. 

Rui Bento, acometido 
por uma indisposição na 
terça-feira, só segue hoje 
para terras gaulesas, na 
companhia do portista Jor- 
ge Costa e dos benfiquistas 
Rui Costa, Abel Xavier e 
João Vieira Pinto, que jo- 
garam ontem pelos seus 
clubes nas taças europeias 
de clubes. 

O internacional do Boa- 
vista ficou retido em Lisboa 
por só à última hora terem 
sido conhecidos os resulta- 
dos dos exames médicos a 
que foi submetido. 

Quanto aos restantes 
elementos da equipa, ape- 
nas o sportinguista Luis 
Figo é motivo de alguma 
preocupação, mas os res- 
ponsáveis nacionais con- 
tam com a sua prestação 
no segundo jogo desta fase 
final, já que o jogador terá 
de cumprir frente aos espa- 
nhóis um jogo de suspen- 
são. 

Entretanto, Nelo Vinga- 
da disse ser muito cedo para 
dar uma equipa provável 
para o jogo com a Espa- 
nha, adiantando que tinha 
de aguardar pelos jogos das 
competições europeias. 

Recorde-se que a outra 
meia-final realiza-se, no 
mesmo dia, em Montpel- 
lier, opondo a selecção 
francesa à sua congénere 
italiana, actual detentora 
do título. 


Rui 


Treino ligeiro 


No treino matinal reali- 
zado ontem no relvado 
principal do Estádio da 
Luz, Vingada optou por 


fazer uma ligeira sessão de 


trabalhos, antes da partida 
para a França. 

A ausência de vários 
jogadores titulares - João 
Vieira Pinto, Rui Costa, 
Abel Xavier e Jorge Costa 


Bento recupera 
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o. e E Pes 
EN FS 7 né A. 
É, +" 


- marcou o treino da selec- 
ção portuguesa, com Nelo 
Vingada a orientar a prepa- 
ração de apenas 14 jogado- 
res. 

Quanto ao jogo das 
meias-finais com a Espa- 
nha, Nelo Vingada afirmou 
que «não vai ser de certeza 
um compromisso fácil. Pre- 
vejo uma partida equilibra- 
da, já que a equipa espanhola 
também tem muitos elemen- 


Remo em Coimbra 


Taça de Portugal 
adiada para dia 24 


A Taça de Portugal em remo, que se vai disputar 
em Coimbra, foi adiada de 17 para 24 do corrente 


mês. 


O adiamento ficou a dever-se à impossibilidade da 
realização de um estágio da selecção nacional, 
previsto para a Régua, nos próximos dias 23 e 24. 

Assim, o estágio da selecção foi antecipado para o 
próximo fim-de-semana, enquanto a Taça de Portu- 
gal passou para o domingo seguinte. 


tos que actuam na Primeira 
Divisão e na sua selecção 
A» 

«Portugal tem actual- 
mente uma equipa muito 
forte, cujos jogadores já se 
afirmaram no contexto na- 
cional. Como as duas equi- 
pas são equilibradas, quem 
errar menos dá um bom 
passo para a final», adian- 
tou Vingada. 

Em relação ao treino, 
Vingada referiu que este 
serviu para recuperar o 
esforço dispendido pelos 
jogadores nos jogos para o 
campeonato, realizados no 
passado fim-de-semana. 

Dos jogadores convoca- 
dos, treinaram Fernando 
Brassard (Guimarães), Pau- 
lo Costinha, Nélson Alves, 
Paulo Torres, Luis Figo e 
Nuno Rocha «Capucho» 
(Sporting), Alvaro Gregó- 
rio (Paços Ferreira), Jorge 
Soares (Farense), Manuel 
Cruz «Tulipa», Albino Ma- 
çães «Bino» e Sá Pinto 
(Salgueiros), Gil Gomes e 
António Gama «Toni» (Sp. 
Braga) e João Oliveira Pin- 
to (Estoril). 
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Volta ao Algarve em bicicleta 


Naturalmente... 
Paulo Pinto! 


Marcelino Viegas 


Paulo Pinto, do Jumbo/Maia, venceu ontem a terceira 
etapa da Volta ao Algarve em bicicleta, corrida entre a 
Quarteira e Castro Marim, numa extensão de 152 quilômetros. 

A camisola amarela continua presa ao corpo do colom- 
biano Federico Munhoz, da equipa espanhola da Kelme. Paulo 
Pinto conseguiu sair vitorioso pelo primeira vez nesta edição 
na Volta ao Algarve em Bicicleta, curiosamente em Castro 
Marim, onde, à semelhança de anos anteriores, tem sido várias 
vezes vencedor. 

Um triunfo que acenta bem ao «sprinter» do Jumbo/Maia, 
que deixou também bem colocado o segundo classificado da 
competição, exactamente Cândido Barbosa, da selecção 
nacional de amadores, um dos grandes animadores da prova 
algarvia. 

Logo à partida para esta etapa houve alguma escaramuça 
no pelotão, com a proximidade da meta turismo, decorridos 
que estavam 10 quilómetros. A partir dai, Paulo Pinto deu 
sinal da boa disposição, que o viria a animar ao longo da 
mesma, vencendo, ao «sprint», em Loule, seguido de Jorge 
Mendes, do Bom Petisco/Tavira e José Rosa, do Recer/ 
Boavista. 

Na caminhada para S. Brás de Alportel, o jovem Pedro 
Lopes, da selecção nacional de amadores, tentou a sua sorte, 
pois os ares eram convidativos, na medida em que iam ciclistas 
do Clube de Ciclismo de Tavira e viria a passar isolado nessa 
cidade, com a vantagem de cerca de um minuto sobre o 
pelotão. 

Próximo de de Vila Real de Santo António, a distância 
estava incurtada e a junção acabou mesmo por fazer, mas, 
após neutralizada essa fuga, outro ciclista amador tentou a sua 
sorte: Pedro Cardoso, que ganhou um rápido avanço a ponto a 
rondar o | minutos e 10 segundos. 

Em Alcoutim, as coisas estavam mais complicadas para o 
jovem ciclista que corre com as cores nacionais, visto que o 
pelotão se aproximava. 

Depois foi a subida para a contagem de montanha de 
segunda categoria, sendo o primeiro a passar Alexandre 
Rodrigues, do Recer/Boavista, seguido de Federico Munoz, 
o camisola amarela da equipa da Kelme, Quintino Rodrigues, 
Sicasal/Acral, Jose Azevedo, Recer/Boavista, e Vitor Gamito, 
da Sicasal/Acral. 

Tudo em pelotão foi o ambiente da corrida até ao final 
onde, em Castro Marim, Paulo Pinto seria o mais rápido, 
cumprindo o percurso em 4:03.49 horas, à media de 37.405 
Km/h. 

Hoje será o dia das grandes decisões com a 
realização da quarta etapa, um contra-relógio indivi- 
dual de 15 quilômetros, entre Alpe e Mato à Vista, com 
início às 15 horas. 


Paulo Pinto: 
«Quero ganhar a camisola rosa» 


No final da etapa, Paulo Pinto, do Jumbo/Maia, um dos 
ciclistas mais forte do pelotão nacional, estava contente pelo 
seu triunfo, começando por afirmar que «devo esta vitória 
fundamentalmente aos meus colegas, que trabalharam bem na 
parte final, mas reconheço que tenho uma certa estrelinha para 
ganhar em Castro Marim. Estas curvas que antecedem a meta 
dão-me alguma facilidade, dai ter lançado o meu “sprint”, mas 
tive forte luta por parte do Vitor Gamito, evidenciou. 

Ainda sobre a sua participação nesta Volta ao Algarve, o 
comandado de José Santiago considera que «não fui muito feliz 
na etapa inaugural, aquela que acabou em Sagres, sobretudo na 
ponta final, em que me senti um pouco mal disposto. De qualquer 
forma, tenciono lutar, no mínimo, pela camisola rosa. 

«Tenho um lugar a defender em relação ao contra-relógio de 
hoje (amanhã), pelo que tudo tudo irá depender de mim. O 
objectivo do Maia nesta volta é obter o maior número possível de 
vitórias e, no fundo, é para isso que nos pagam, é essa a nossa 
função». 


Classificações 

3.º etapa 
1.º Paulo Pinto (Jumbo/Maia) ...........co 4:03.49 horas 
2º Vitor Gamito (Sicasal/Acral)....scoescoscscosssesacossoscooss mt 
3.º Cândido Barbosa (Selecção de Amadores)................ mt 
4.º Stancho Stanchev (Bom Petisco/Tavira)................... mt 
5.º Jorge Mendes (Bom Petisco/Tavira).................cccss mt 
6.º Evyeny Anaskin (Santa Clara).............ccecceseseeecses. mt 
7.º Paulo Ferreira (Sicasal/Acral).............cececcecesecesesos mt 
8.º Sérgio Rodrigues (Bom Petisco/Tavira) ............ccseeeos 
9.º Jorge Henriques (Bom Petisco/Tavira)..................... mt 
10.º José Azevedo (Recer/Boavista).............eeeisieeees mt 


Geral individual 


1.º Federico Munoz (Kelme) ...............co 10:48.25 horas 
2.º Cândido Barbosa (Selecção de Amadores)...... LO: 49.05 
3.º José Azevedo (Recer/Boavista) ..............coss 10:49.24 
4.º Vitor Gamito (Sicasal/Acral)...........essessemeeeers 10:49.27 
DS POLO PERNOITE (ACARI Vassnsnas coseiscunisracisresbobeas 10:49.45 
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Cleveland 
Cavaliers 
nos «play-off» 


Os Cleveland Cavaliers 
garantiram a presença, pela 
sexta vez nos últimos sete 
anos, nos «play-off» da Liga 
Norte-Americana de Basque- 
tebol Profissional (NBA), de- 
pois de receberem e vencerem 
os Milwaukee Bucks por 119- 
-91. 


Os «reservas» Bobby 
Phills e Terrell Brandon, 
ambos com 22 pontos, foram 
os melhores marcadores da 
formação de Mike Fratello, 
que obteve a 43.º vitória em 
76 encontros, tornando-se a 
12.º equipa a garantir o acesso 
aos «play-off». 

Os tricampeões Chicago 
Bulls, de novo em grande 
forma, venceram em «casa» 
os New Jersey Nets por 111- 
-105 e têm agora apenas mais 
uma derrota do que os New 
York Knicks e os Atlanta 
Hawks, que partilham a lide- 
rança da Conferência Orien- 
tal, 

O «cinco» de Phil Jack- 
son obteve a sua oitava 
vitória consecutiva e a 52 
em 76 jogos, num encontro 
em que Scottie Pippén, com 
25 pontos, foi uma vez mais a 
«estrela» dos Bulls, que - 
apesar de terem perdido Mi- 
chael «Air» Jordan - se 
encontram em excelente posi- 
ção para alcançar os Knicks c 
os Hawks. 

Hakcem «The Dream» 
Olajuwon, com 13 dos seus 
42 pontos nos últimos quatro 
minutos, foi a «figura» da 
jornada e máximo responsá- 
vel pela vitória dos Hoston 
Rockets - a $5.º em 75 jogos - 
sobre os Minnesota Timber- 
wolves por 98-89, 


Com este triunfo, os 
Rockets, que contaram ainda 
com 17 pontos e 13 ressaltos 
(máximo pessoal) de Robert 
Horry, reforçaram a sua lide- 
rança na Divisão do Médio- 
-Oeste, agora com mais duas 
vitórias e menos três derrotas 
do que os San Antonio Spurs. 

Os Denver Nuggets fo- 
ram surpreendidos em «casa» 
pelos Phoenix Suns, que, com 
25 pontos e .10 assistências de 
Kevin Johnson, 19 e 12 
ressaltos de Dan Majerle, 13 
de Frank Johnson (cinco em 
seis nos lançamentos de cam- 
po) e 12 de Mark West (seis 
em oito), venceram na McNi- 
chols Arena por 107-102, 

A formação de Denver 
tem, no entanto, praticamen- 
te assegurada a presença nos 
«play-off», pois os Los Ange- 
les Lakers perderam no Fo- 
rum com os Golden State 
Warriors por 128-117 e conti- 
nuam assim com menos qua- 
tro triunfos que o «cinco» de 
Dan Issel, 

A surpresa da jornada 
aconteceu em Portland, onde 
a equipa local foi derrotada 
pelos Dallas Mavericks — que 
obtiveram apenas a sua 10. 
vitória em 76 encontros - por 
108-107 e perdeu, para os 
Warriors, o sexto lugar da 
Conferência Ocidental. 


- Os Seattle Supersonics, 
incontestáveis lideres da com- 
petição com 58 vitórias e 18 
derrotas (76,3 por cento de 
triunfos), foram vencer, com 
grande facilidade, à Sports 
Arena dos Los Angeles Clip- 
pers por 15 pontos (116-101). 

Os Utah Jazz, com 21 
pontos de Karl Malone e 20 
de Jeff Hornacek, ganharam 
em «casa» aos Sacramento 
Kings por 126-91 e os Phila- 
delphia 76'ers, com 25 pontos 
de Jeff Malone e 23 de 
Orlando Woolridge, foram 
vencer ao pavilhão dos De- 
troit Pistons por 134-107. 
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Casimiro Coelho Lima e José Pacheco Rodrigues foram distinguidos pelo Clube Industrial de Pevidém 


Casimiro Lima e Pacheco Rodrigues «benemeritos» 


CI Pevidem promove tiro 


Os associados do Clube Industrial de Pevidém 
reuniram, em Assembleia Geral, para discutir, 
apreciar e votar uma proposta da Direcção que 
consistiu em isentar do pagamento de quotas os 
sócios com mais de 50 anos de filiação. Para 
além disso, foi proposto nomear José Pacheco 
Rodrigues como sócio benemérito, e Casimiro 
Coelho Lima sócio honorário e benemérito, já 
depois de terem tratado, durante 30 minutos, 
assuntos de interesses para o clube, seguidos da 
discussão e apreciação do relatório e contas da 
Direcção e parecer do Conselho Fiscal. 


e o relatório mereceu 
4 aprovação por unani- 

midade, as propostas 
de nomeação, depois de ex- 
postas todas as qualidades 
morais, desportivas e de de- 
dicação à colectividade por 
parte dos dois associados, a 
Direcção enalteceu como fei- 
tos nunca atingidos, referen- 
ciando a acção de Casimiro 
Coelho Lima como presiden- 
te da agremiação durante 
algumas décadas e como 


principal responsável pela 
construção das instalações 
da Belavista, consideradas 
uma das melhores do pais. 


No que concerne a José 
Pacheco Rodrigues, figura 
nobre e serena, que se impôs 
nos campos de tiro pela sua 
bondade em todas as mani- 
festações e convívios da mo- 
dalidade, ficará exposto num 
documento histórico regista- 
do nas actas do clube de 
Pevidém. 


Dado que se trata de duas 
personagens acarinhadas não 
só no clube como em todos os 
«stands» nacionais e estran- 
geiros, as duas propostas 
foram aprovadas por unani- 
midade. 


Francisco Fonseca 
e Artur Melo 
brilham no Norte 


O Campeonato do Norte 
de percurso de caça disputou- 
-se no RTA, em Amarante, 
decorrendo com o maior 
brilho, especialmente quan- 


do Francisco Fonseca e Ar- 


tur Melo desempataram para 
o primeiro lugar, ou no 
desempate entre José Cami- 
lho e António Cândido. 

Assim, os campeões do 
Norte são os atiradores Ri- 
cardo Branco (1.ºs catego- 
rias), Alberto Marinho Quim 
(em segundas), Francisco 
Fonseca (em terceiras), Val- 
ter Teixeira (juniores), Antó- 
nio Teixeira Alemeida (vete- 
ranos). 


A classificação geral foi a 
seguinte: 


1.º's categorias — 1.º Ri- 
cardo Branco, 143/150; 2.º 
José Canilho, 136; 3.º Antó- 
nio Cândido, 136; 4.º José 
Martinho, 134; 5.º José Pedro 
Guedes, 131; 6.º Alberto 
Marinho, 128. 


2.º's categorias — 1.º Al- 
berto Marinho, 131/150; 2.º 
Eduardo Santiago, 128; 3.º 
Antônio Póvoa, 126; 4.º Jor- 
ge Matos, 124; 5.º José Mota, 
124; 6.ºs José M. Valente e 
Pinheiro Torres, 123. 


3.ºs categorias — 1.º Fran- 
cisco Fonseca, 114/150; 2.º 
Artur Melo, 114; 3.º Fernan- 
do Fontes, Ill. 


Juniores — 1.º Valter Tei- 
xeira, 121/150. 


Veteranos —- A. Teixeira 


Almeida, 116/150, 2.º Evan- 
gelista Silva, 108. 


Automobilismo sem competidores... 


Volta a Portugal cancelada 


O clube «100 à hora», entidade 
responsável pela realização da prova, 
solicitou à CDN o cancelamento da 
Volta a Portugal, «devido ao escasso 
número de inscritos» até à data limite 


dificuldades sentidas em virtude da 
conjectura desfavorável que se vive», 
a prova apenas não se realiza 
porque «com tão poucos inscritos 
iria dar-se uma imagem negativa do 
desporto automóvel, para além de 
defraudar patrocinadores e pessoas 
envolvidas.» 


434 edicao da Volta a Portu- 

gal em automobilismo — que 

devia realizar-se entre os dias 

22 e 25 - foi cancelada a pedido da 

organização da prova, disse ontem 
uma fonte da Comissão Desportiva estipulada para o efeito. 

Nacional (CDN) da Federação Portu- A comissão organizadora da 

- guesa da Pe — prova assegurou que, «apesar das 
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| Open de Italia 
com Sampras 
e sem Graf 


O norte-americano Pete 
Sampras, lider do «ranking» 
da Associação dos Tenistas 
Profissionais (ATP), será a 
grande «estrela» no «Open» 
de Itália, que não vai ter este 
ano a presença da alemã Steffi 
Graf. 

O torneio masculino, que 
se realiza de 9 a 15 de Maio, 
prevê-se, assim, de melhor 
nivel do que o feminino, com 
inicio marcado para 30 de 
Abril e fim para 8 de Maio, 
pois para além de Sampras 
vão estar presentes oito dos 
actuais jogadores do «top 
ten». 

Às ausências mais signifi- 
cativas do quadro masculino 
são as do alemão Michael 
Stich e do sueco Stefan Ed- 
berg, respectivamente segun- 
do e terceiro da tabela da 
ATP, enquanto nas senhoras, 
para alem de Graf, vão estar 
ausentes a espanhola Arantxa 
Sanchez e a checa Jana No- 
votna, segunda e quinta do 
«ranking» feminino. 

Assim, Os favoritos são os 
norte-americanos Pete Sam- 
pras e Jim Courier - vence- 
dor das duas ultimas edições - 
+ O espanhol Sergi Bruguera, o 
croata Goran Ivanisevic - 
finalista em 1993 - e o 
ucaniano Andrei Medvedev, 
finalista do Estoril «Open» de 
1994. 

Na competição feminina, 
a luta deverá ser entre a 
espanhola Conchita Marti- 
nez, cabeça-de-série número 
um e titular da prova, a 
argentina Gabriela Sabatini, 
vencedora em 1988, 1989, 
1991 e 1992, e a norte-ameri- 
cana Martina Navratilova. 

Os 51º internacionais de 
Itália, que se disputam em 
Roma, estão dotados de dois 
milhões de dólares (cerca de 
350 mil contos) em prémios 
para a competição masculina 
e de 750.000 dolares (cerca de 
131.250 contos) para a femi- 
nina. 

Entretanto, o sueco Ste- 
fan Edberg e o norte-ameri- 
cano Jim Courier qualifica- 
ram-se para a segunda segun- 
da ronda do Torneio de Ténis 
de Nice, França, dotado com 
300.000 dólares em prémios 
(cerca de 50.000 contos). 

Edberg, cabeça-de-série 
número um, foi obrigado a 
trabalho suplementar, preci- 
sando de três «sets» para 
derrotar o italiano Davide 
Sanguinetti, por 4-6, 6-2 e 6-4, 

O norte-americano, se- 
gundo cabeça-de-série, derro- 
tado na primeira ronda do 
Torneio de Barcelona (Espa- 
nha), teve menos trabalho 
frente ao russo Yevgeny Ka- 
felnikov, vencendo com os 
parciais de 6-3 e 6-2, 

Marc Rosset, o suiço 
campeão olimpico e quinto 
pre-designado no torneio 
francês, também se qualifi- 
cou para a próxima ronda, 
ao vencer o haitiano Ronald 
Agenor, por 2-6, 7-6 (7-5) e 6- 
-1. 

Destaque ainda para a 
nova derrota de Emilio San- 
chez, a confirmar o momento 
menos bom da carreira do 
espanhol, que já foi número 
sete do mundo. O mais velho 
dos Sanchez, 28 anos, perdeu 
com o seu compatriota Alber- 
to Berasategui, elemento da 
equipa espanhola na Taça 
Davis, por 7-6 (7-0) e 6-3. 

O seu irmão mais novo, 
Javier, despediu-se igualmen- 
te do quadro principal de 
Nice, ao perder também com 
um compatriota, Jordi Arre- 
se, por 6-4 e 6-2. 
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Ténis de mesa — I Divisão 
Sporting prepara 
festa do titulo 


Ao vencer o Ginásio de Valbom, o Sporting prepara-se para festejar a 
conquista de mais um título. Com efeito, decorridas que estão 19 jornadas 
no Nacional maior de tênis de mesa, os «leões» seguem na liderança com 
vantagem confortável. 

No entanto, a grande surpresa desta ronda foi a não comparência do 
Benfica em Ermesinde, onde ina defrontar o Clube de Propaganda da 
Natação. Uma falta ao que parece pelo facto dos atletas do clube encarnado 
não terem aceite um pedido dos responséveis da secção no sentido de se 
deslocarem nos seus próprios carros, isto tudo no espinto da contenção de 
despesas que o clube tem vindo a fazer em todas as modalidades. Mas, 
segundo Carlos Móia, vice-presidente para as modalidades amadoras do 
Benfica, a secção não será extinta, antes moldada a determinadas realidedes, 


«Nacionais» juvenis em golfe 


Supremacia nortenha 


A supremacia dos jogadores nortenhos foi 
notória nos recentes Campeonatos Nacionais de 
Jovens, prova do calendário federativo que levou 
ao relvados do Lisbon Sports Club (Queluz, 
Belas), mais de uma centena de jogadores de 
diversos escalões etários, e pertencentes a 12 


clubes, entre os quais o Santo da Serra, da 
Madeira, e o S. Miguel, dos Açores. 


os oito títulos em 

disputa, nada me- 

nos de seis ficaram 
na Zona Norte, o que poderá 
significar que os clubes desta 
zona do pais já compreende- 
ram que o desenvolvimento 
da modalidade começa exac- 
tamente nas camadas de 
formação. 

Individualmente, o maior 
número de titulos foi o 
centenário Oporto, introdu- 
tor da modalidade no nosso 
pais, que chamou a si a 
vitória através do infantil 
João Paula Marques (termi- 
nou com seis pancadas de 
vantagem sobre André Tei- 
xeira, de Vidago), tendo ga- 
nho também a categoria de 
juvenis masculinos, face à 
vitória de Ricardo Soares Jr. 
sobre o seu companheiro 
Joaquim Marques (3/2), ao 
passo que a jovem Branca 
Ferreira, este ano a represen- 
tar o clube espinhense, pro- 
porcionou-lhe o seu terceiro 
titulo vencendo na final a 
madeirense Mónia Snapper 
(5/4), precisamente a campeã 
em título. 

Miramar averbou um dos 
titulos mais relevantes. Trata- 
-se do de juniores masculinos, 
que pertencia ao algarvio 
Antônio Castelo. O novo 
titular é Mário Nuno Coelho 
(4º na fase de apuramento), 
que derrotou na final o 
estorilista Manuel Agrellos 
Jr., por um claro 6/5. Po- 
rém, nesta categoria, a gran- 
de surpresa foi o afastamento 
do campeão nacional João 
Pedro Carvalhosa, vencedor 
destacado da fase de apura- 
mento, mas que foi batido 
logo no primeiro teste do 
«match play» por José Cor- 
reia (Vilamoura), depois eli- 
minado pelo novo campeão. 
O outro título miramarense 


; Automobilismo 


Rali da Tunísia - a 
ego se é domingo. | So 


foi ganho pela jovem Rita 
Pessanha, que venceu com 
larga vantagem sobre Inês 
Ribas Santos, num título 
disputado apenas por mira- 
marenses. 

A Estela, que na época 
anterior tinha averbado um 
título, por Ana Castro, teve 
este ano que se contentar com 
um segundo lugar, consegui- 
do por Teresa Ferreira, der- 
rotada por 6/4, pela vida- 
guense Elisabete Teixeira, 
sem dúvida uma jovem com 
grande futuro. 

A glória de Vilamoura, 
clube que venceu os título 
nacional nos últimos quatro 
anos, foi obtida apenas por 
Isabel Dantas, que repetiu a 
proeza do ano anterior (pelo 
Montado), derrotando na 
final a estorilista Frederica 
Leitão, por 7/6. Um triunfo 
bastante claro. Porém, a 
disputa desta categoria só 
foi vializada pela participa- 
ção de Joana Cunha, de 
Miramar. 

O clube madeirense do 
Santo da Serra, que na época 
passada vencera por intermé- 
dio de Mônia Snapper, con- 
seguiu igualmente um título, 
desta feita na categoria de 
«rapazes», graças ao rotundo 
triunfo de Alexandre Henri- 
ques sobre o estorilista Jorge 
Rodrigues (9/7). 

De referir que estes cam- 
peonatos tiveram uma pri- 
meira fase de apuramento 
em 36 buracos, sendo depois 
disputados em «match play» 
em todas as categorias, ex- 
cepto a infantil realizado a 
quatro voltas a nove buracos 
cada. 

Em termos de participa- 
ção, Miramar, assumiu-se, de 
longe, como a maior repre- 
sentação, apresentando-se no 
Lisbon com 27 elementos 


| Errado nacional de 

- Esperanças — Sub'Zl —. 

- treino em Nines (França), | 

“com vista à fase final do 
Sn reis | 


“Torneios” de oie | 


o Ear e Nice — masculinos. | 


Torneio. de Pattaya y 


bip RR — femininos. — 


Ens 


e a PA PIS 
e 4 E RR dad Vi ic e “3 po 


O Oporto acertou em cheio ao contratar Branca Ferreira, já que 
esta jovem conquistou o título nacional feminino, não dando 
hipóteses à madeirense Mónia Snapper, batida na final por 5/4. 


inscritos, embora seis te- 
nham faltado. Lisbon e 
Oporto também tiveram 
uma representação significa- 
tiva, com 18 inscrições cada. 
No entanto, saliente-se o 
esforço de clubes como o 
Penha Longa e S. Miguel, 
que fizeram questão de parti- 
cipar com a representação 
minima, através de Guilher- 
me Ramalho, e Filipe Tava- 
res, este por sinal o vencedor 
da fase de apuramento de 
juvenis masculinos. No en- 
tanto, Aroeira e Quinta da 
Marinha também estiveram 
presentes. 


Taça Selby 
no Oporto 
Ricardo Soares e J. Paula 


Marques venceram a Taça 
Selby, prova de pares, dispu- 


tada no Oporto, em sistema 
de «bandeiras». Os vencedo- 
res, depois de somarem ao 
par do campo (71) o número 
de pancadas correspondentes 
ao «handicap», concluiram a 
torneio precisamente no bu- 
raco 18, seguidos de António 
Miguel/Carlos Lima, Marilda 
Gil/Luis Ferreira (no «green» 
do 18), e Anibal Cunha/ 
Margarida Bleck, António 
Folhadela/Miguel Folhadela, 
Ellen/Mário Burmester e Fer- 
nando Oliveira/Abel Santia- 
go, todos a terminarem no 
«fairway» do 18º buraco. 

Por outro lado, o vetera- 
no António Miguel venceu a 
Taça Delaforce (é um dos 
torneios mais prestigiados 
do clube), ao derrotar na 
final António Folhadela, por 
3/1. 
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3-Academia 8 de Janeiro, 4. 


termo da prova. 


o que implicará também uma mudança de mentalidades. 
Resultados: Sporting, 4-Ginásio de Valbom, 
Martinho do Porto, 0; Tercena, O-Casa Pia, 4, Estrela da Amadora, 4- 
“Ramiro José, 0; Vitória de Setúbal, 2-Sporting das Caldas, 4. 
No comando está o Sporting com 55 pontos, seguido pelo Casa Pia e 
São Roque, ambos com 51. Na última posição está o Tercena, com apenas 


|; S. Roque, 4-São 


Novelense entre os «grandes» 


O Novelense, ao vencer tangencialmente o Mirandela, já assegurou a 
subida ao escalão maior. Foi um triunfo dificil, como se esperava, já que em 
jogo estava o acesso à | Divisão, Está assim de parabens o Novelense, que vê 
concretizada uma velha aspiração. 

Resultados: Zona Norte - Mirandela, 3-Novelense, 4; Monte Aventino, 
4-Esmoriz, |, ACM (Coimbra), 4-Desportivo da Povoa, 3. 

Zona Sul - Ginásio do Sul, 4-Sport Lisboa e Aguias, |; Casa Pia de 
Evora, |-Académica da Amadora, 4; Arrudense, 4-ACM (Madeira) |; Avila, 


“q 


Estreito lidera em «femininos» 


A equipa do Estreito (Madeira) é já a virtual vencedora do campeonato 
nacional feminino da I divisão, apesar de ainda faltar uma jornada para o 


Resultados: Sporting, 3-Tuchaflor, 0; Estrela da Amadora, |-Mirande- 
la, 3; Estreito, 4-ACM (Madeira), 0; Câmara de Lobos, 3-FC Porto, 1. 
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y pães, 


“Em relação à falta de comparência do Benfica em Ermesinde, Edo 
defrontar o CPN, para o Campeonato Nacional da | Divisão, 


om doo, ao gp ce de cards ce 
Ê de transporte», situação que foi comunicada ao clube visitado. 

EA - Na sexta-feira, o treinador do tênis de mesa dos «encarnados», 
auto Figueredo tinha revelado que a Direcção do clube da Luz 
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Formili T L = “GP do Pacífico 
Polemica na estreia de Aida 


Grande Prémio do 
Pacífico, que se rea- 
liza domingo em Ai- 

da, está a ser marcado por 
uma grande polémica, pois é 
opinião generalizada que o 
circuito japonês não tem 
condições para acolher uma 
prova de Fórmula 1. 

O facto de os organiza- 
dores do campeonato japonês 
de Fórmula 3000 não consi- 
derarem a pista digna para aí 
efectuarem provas, é mais um 
elemento que contribui para 
a pouca credibilidade do 
circuito onde se vai realizar 
a segunda prova do «Mun- 
dial». 

Os pilotos que já rodaram 
em Aida, cidade situada a 
pouco mais de 800 quilóme- 
tros de Tóquio, e especialistas 
da modalidade consideram 
que o traçado é pouco inte- 
ressante e que a sua escolha 


pouco tem a ver com as 
qualidades do mesmo e mais 
com aspectos económicos. 


Em termos desportivos, e 
tendo em conta que a pista 
não apresenta praticamente 
nenhum ponto onde se possa 
ultrapassar, prevê-se uma 
corrida pouco interessante, 
onde os treinos e a conse- 
quente grelha de partida vão 
assumir um papel quase deci- 
SIVO. 


O alemão Michael Schu- 
macher, vencedor no Brasil 
da corrida inaugural da tem- 
porada, e o brasileiro Ayrton 
Senna, que não conseguiu 
levar o Williams-Renault nú- 
mero dois ao final do «seu» 
Grande Prémio, são, de no- 
vo, os grandes favoritos ao 
triunfo. 

O brasileiro, que é consi- 
derado o grande favorito à 


conquista do «Mundial» de 
1994, não vai querer certa- 
mente perder, nesta fase, 
ainda mais terreno para 
Schumacher, que demons- 
trou em Interlagos tratar-se 
de um piloto capaz de lutar 
pelo título. 


A prova japonesa vai ser 
marcada também pela ausên- 
cia do francês Jean Alesi, que 
sofreu um acidente na sema- 
na passada quando fazia 
testes na pista de Mugello 
(Itália), o qual lhe causou o 
afundamento da quinta, sexta 
e sétima vértebras. 


Jean Alesi, que subiu ao 
lugar mais baixo do pódio no 
Grande Prémio do Brasil, vai 
ser substituído pelo italiano 
Nicola Larini, piloto de testes 
da Ferrari, que regressa de- 
pois de em 1992 ter partici- 


pado, igualmente ao volante 


de um carro da escuderia 
transalpina, nos dois últimos 
grandes prémios da tempora- 
da. 


O britânico Eddie Irvine 
(Jordan-Hart), suspenso por 
três corridas, e o finlandês JJ 
Lehto (Benneton-Ford), ain- 
da a recuperar de uma lesão 
não vão poder igualmente 
participar no Grande Prémio 
do Pacífico, no qual vão ser 
substituídos respectivamente 
pelo japonês Aguri Suzuki e 
pelo holandês Jos Verstap- 
pen. 

Pedro Lamy, que no 
Brasil conseguiu pela primei- 
ra terminar um Grande Pré- 
mio de Fórmula 1 — tendo 
ficado em 10.º lugar -, conti- 
nua com muitos problemas 
no seu carro e não pode 
aspirar a mais do que voltar 
a levar o seu Lotus ao fim da 
corrida. - 
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30 Arte e Cultura 


EH ANIVERSÁRIO - 
O Teatro Nacional 
D. Maria II, que foi 
inaugurado a 13 de 
Abril de 1846, no 
dia do aniversário 
da rainha, comemo- 
rou ontem o seu 
148.º aniversário. A 
edificação começou 
em 1842, no local 


onde estivera insta- : 


lado o Palácio dos 
Estaus, no Rossio, e 
que serviu de sede à 
Inquisição. Em 


1910, após a instau- | 


ração da República, 
passou a designar-se 
Teatro Nacional de 
Almeida Garrett, 
em homenagem ao 
seu fundador, vol- 
tando a ser-lhe da- 
do o nome primitivo, 
que ainda conserva, 
em 1939. Na noite 
de 1 para 2 de 
Dezembro de 1964 
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foi quase completa- | 


mente destruído por 
um incêndio, que 
poupou apenas as 
paredes exteriores. 
Durante 14 anos 
procedeu-se à sua 
reconstrução, tendo 
sido reaberto ao pú- 
blico a 11 de Maio 
de 1978. 


O Comércio do Porto 


Concerto de Alvalade ja tem alinhamento 


Numeros para uma digressão «Pink» | 


itenta e três ca- 

miões, oito auto- 

carros, um avião, 
700 toneladas de aço, mil 
ovos por dia e 220 jantares 
diários são algumas das 
estatísticas da digressão 
dos Pink Floyd, que passa 
no Verão em Portugal. 

Outros dados estatisti- 
cos indicam também que 
estão envolvidas mais de 
200 pessoas e que o palco 
tem 55 metros de compri- 
mento com um arco de 40 
metros a outros 24 de 
altura. 

O equipamento de som 
debita 250 mil watts no PA 
estereofônico e 100 mil 
watts no PA quadrofônico 
e haverá mais de 300 altifa- 
lantes. 

O material de luzes, de 
que os Pink Floyd fazem 
gala, compreende 270 vari- 
lites, dois sistemas de raios 
laser e 60 outros diversos 
sistemas de iluminação. 

Durante o concerto, que 
se realiza a 22 de Julho no 
estadio José Alvalade, em 
Lisboa, os Pink Floyd can- 
tam 22 canções. 

O alinhamento do con- 
certo é o seguinte: 

«Astronomy Domine» 


poa RO 


(1967, do album «The Pi- 
per At The Gates Of 
Dawn»); 

«Learning To Fly» 
(1987, do álbum «A Mo- 
mentary Lapse Of Rea- 
son»); 

«What Do You Want 
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PORTO: BATALHA - LUMIERE - STOP 


BRAGA: AVENIDA 


Dois Juizes do Supremo [ritual 
foram assassinados, 

Uma soltaria estudante de direito 
tropeçou na verdade, 

Um jornalista de investigação 


aque a saia husfória 


Lada a Sente mais quer a sia mort: 


ELICANO 


FILME DE QUALIDADE 


AMANHÃ ESTREIA NOS CINEMAS: 


COIMBRA: AVENIDA 


LISBOA: ALFA - AMOREIRAS - FONTE NOVA - MONUMENTAL - QUARTETO - S. JORGE-NWARNER 
LUSOMUNDO (Cascais Shopping) AMADORA: BABILÔNIA CARCAVELOS: ATLANTIDA 


BA 


QUIMIGAL 


ODIVELAS: ODIVEL 


SETÚBAL: CHARLOT - JUMBO 


ILAMQURA: CINE FUNCHAL: D. JOÃO — 


Os «Floyd» ultimam os aspectos logísticos da digressão 


From Me» (1994, do álbum 
«The Division Bell»); 
«Take It Back» (1994, 


do album «The Division 
Bell») 
«Lost For Words» 


(1994, do álbum «The Divi- 
sion Bell»); 

«Sorrow» (1987, do ál- 
bum «A Momentary Lapse 
Of Reason»); 

«A Great Day For Free- 
dom» (1994, do álbum «The 
Division Bell»); 

«Keep Talking» (1994, 
do álbum «The Division 
Bell»); 

«One Of These Days» 
(1971, do album «Meddle»); 

«Shine On You Crazy 
Diamond» (1975, do álbum 
«Wish You Were Here»); 

«Breathe» (1973, do al- 
bum «The Dark Side Of 
The Moon»); 

«Time» (1973, do álbum 
«The Dark Side Of The 
Moon»); 

«Nobody Home» (1979, 
do álbum «The Wall»); 

«High Hopes» (1994, do 
album «The Division Bell»): 

«Wish You Were Here» 
(1975, do álbum «Wish You 
Were Here»); 

«Another Brick In The 
Wall» (1979, do álbum 
«The Wall»): 

«The Great Gig In The 
Sky» (1973, do álbum «The 
Dark Side Of The Moon»): 

«Us And Them» (1973, 
do álbum «The Dark Side 
Of The Moon»): 

«Money» (1973, do ál- 
bum «The . Dark Side Of 
The Moon»); 

«Comfortably Numb» 
(1979, do album «The 
Wall»): 

«Hey You» (1979, do 
álbum «The Wall»); 

«Run Like Hell» (1979, 
do album «The Wall»). 
(Lusa) 


14 Abril 1994 


Portugal vence 
a Inglaterra 


Conforme anunciâmos em devido tempo, realizou-se 
em Santo Tirso o 6.º Encontro Filatélico entre filatelistas 
da região de Poole e do Norte de Portugal, representados 
estes pela UFINOR. Esta manifestação filatélica, com 
características muito especiais e únicas em Portugal, já que 
os coleccionadores, para além de uma classificação 
individual, têm em conta, prioritariamente, a pontuação 
colectiva, a qual determina o resultado final. 

Foi a maior deslocação de sempre de filatelistas ingleses 
a Portugal, para participar nesta edição. Circunstância que 
se revelou notória na sessão solene realizada no Salão 
Nobre da Câmara Municipal de Santo Tirso. Estiveram 
presentes, para além do presidente da câmara e vereadores, 
o cônsul de Inglaterra no Porto, entre muitos convidados. 

O juri foi constituído pelos filatelistas, Oscar Augusto 
Marinho e Antônio Pinto Fernandes, que determinou a 
vitória portuguesa, por margem substancial, tendo vencido 
as classes: de História Postal, Paulo Sá Machado; Filatelia 
Tradicional, R.J. Gouveia (Inglaterra), Filatelia Temática, 
Abilio Alves (Portugal) e Inteiros Postal, Francisco Ramos 
de Almeida (Portugal). 

Será justo realçar neste momento, o trabalho desenvol- 
vido pelo Grupo «Coleccionar é Cultura» de Santo Tirso, 
pela circunstância de propocionar aos filatelistas norte- 
nhos, realizações de alto nível, como foi mais esta edição do 
Portugal-Inglaterra. Está de parabéns o grupo, assim como 
a Câmara Municipal, que tem intra-muros uma colectivi- 
dade prestigiada e com pessoas de muito valor e dedicação. 

Resta-nos agora aguardar a nova edição que vai ter 
lugar em Poole no próximo ano, contando, por certo, com 
a presença de muitos filatelistas portugueses. 


Coleccionismo em Freamunde 


Numa iniciativa do Grupo de Coleccionadores de 
Freamunde, está a decorrer desde o passado dia 3 e 
prolonga-se ate ao próximo dia 20 do corrente uma 
interessante e importante exposição de coleccionismo, 
com a participação de muitos coleccionadores do Norte 
do Pais. 

A exposição esta a decorrer na Casa de Cultura de 
Freamunde e bem merece uma visita. Lá, estão presentes 
colecções de rádios antigos, uma importante colecção de 
armas, capacetes, miniaturas de automóveis, caixas de 
correios, credifones e «ex-libris». 


Exposição luso-espanhola em Tuy 


Realizou-se de 8 a 11 de Abril na cidade de Tuy uma 
exposição filatélica, que contou com a presença de onze 
coleccionadores portugueses. Esta exposição, denominada 
de «Cidades Amuralhadas», é a primeira iniciativa de uma 
série, que terá por palco cidades fronteiriças. 

Foi obtida uma medalha de ouro, pelo filatelista Oscar 
Augusto Marinho, de Barcelos e medalhas de Vermeill 
Grande para os coleccionadores portugueses: José Gomes 
da Costa Dias Afonso, António Pinto Fernandes, Francis- 
co Antônio Ramos de Almeida, Luis Gonçalves Vicente, 
Luis Manuel Sousa Fernandes e Joaquim Carneiro. 
Medalhas de prata para os coleccionadores Madalena 
Cruz, Agostinho Amaral Relha e José Luis Monteiro da 
Costa. 


XIII Feira Nacional 


Lisboa apresenta 
selos de todos os gostos 


A direcção da Federação Portuguesa de Filatelia (FPF) 
vai levar a efeito a XIII Feira Nacional de Filatelia que se 
realiza, pelo sétimo ano consecutivo, à média de duas por 
ano. 

Como habitualmente, a primeira feira de cada ano 
decorre em Lisboa, realizando-se a XII Feira Nacional de 
Filatelia na sala Veneza do Hotel Roma, em Lisboa, nos 
próximos dias 16 e 17, entre as 14 e as 20 horas. 

A FPF ja solicitou aos Correios Portugueses o 
lançamento de um carimbo comemorativo da data, além 
de pretender editar um sobrescrito evocativo da Feira, com 
o mesmo tema do carimbo. 

No dia 16, pelas 16 horas no espaço da Feira, irá ser 
apresentado o livro «Na Descoberta da Filatelia», da 
autoria de António Borralho, publicação especialmente 
vocacionada para os jovens que se queiram iniciar na 
filatelia. 
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HOJE 


REGIÕES DO NORTE E CEN- 
TRO: Céu pouco nublado tempora- 
riamente muito nublado para a tarde 
nas regiões do interior. Vento fraco 
soprando moderado de Norte no 
litoral. Acentuado arrefecimento noc- 
turno com formação de geada nas 
regiões do interior. 


REGIÕES DO SUL; Ceu pouco 
nublado temporariamente muito nu- 
blado nas regiões do interior onde há 
condições favoráveis à ocorrência de 
aguaceiros e trovoadas para a tarde. 
Vento fraco soprando moderado de 
Noroeste no litoral Oeste. Estado do 
Mar - Costa Ocidental: Mar cavado. 


Ondulação Noroeste de dois a três 
metros. Costa Sul: Mar de pequena 
vaga. Ondulação Sueste de um a dois 
metros. 


MADEIRA: Periodos de céu 
muito nublado. Vento moderado de 
Nordeste, sendo fraco no Funchal. 
Aguaceiros em especial nas vertentes 
voltadas a Norte. Estado do Mar - 
Costa Norte: Mar de pequena vaga 
ou cavado. Ondulação Norte de dois 
a três metros. Costa Sul: Mar encres- 
pado ou de pequena vaga. Ondulação 
Sudoeste inferior a um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
-Céu muito nublado. Vento Sudoeste 
fraco, rodando para Norte para a 


tarde e tornando-se fraco a modera- 
do. Periodos de chuva ou aguaceiros. 
Pequena descida da temperatura. 
Estado do Mar: Mar de pequena 
vaga a cavado. Ondulação Oeste de 
dois a três metros, passando para 
Noroeste para o fim do período. 
Grupo Central — Céu muito nubla- 
do. Vento Sueste ou moderado. 
Períodos de chuva fraca para a 
tarde. Estado do Mar: Mar de 
pequena vaga a cavado. 


Ondulação Noroeste de dois a 
três metros. Grupo Oriental — Perio- 
dos de céu muito nublado. Vento 


moderado de Leste. Estado do Mar: 


Mar de pequena vaga a cavado. 
Ondulação Noroeste de dois a três 
metros. 


R Raso Ng Dra Er NA a EN “ PO E aa Y 


O) Dia do Seu Nascimento 


Se nasceu hoje, você adora a sua 
privacidade e respeita os limites 
daqueles que o rodeiam. Defendendo 
sempre os direitos de grupos e de 
indivíduos sem privilégios e de condi- 
ção inferior, você sente-se natural- 
mente atraído pelas causas sociais. 
Calmo, atento, até mesmo retraído, 
você parece nunca se medir pelo 
comportamento dos outros, assim 
como não espera que os outros se 
meçam pelo seu. À sua ascenção far- 
-se-á à sua medida, no campo de uma 
escolha pessoal. 

Em relação à sua vida profissio- 
nal e pessoal, você não será feliz 
durante a juventude mas, mais tarde, 
será bafejado pela sorte e a sua 
satisfação será plena. Além disso, 
você tem a paciência necessária que 
as circunstâncias exigem. Com efeito, 
a sua tenacidade é invulgar e notável. 

Nesta data nasceram também: 
Ann Sullivan, professora de Helen 
Keller; Justin Smith Morrill, legisla- 
dor de Vermont. 

Se quer saber o que lhe reserva o 
dia de hoje, leia o parágrafo relacio- 
nado com o dia do seu nascimento. 
Deixe-se guiar pela estrela do seu céu. 


CARNEIRO - 21/3 a 19/4 


Hoje, você deverá evitar a ten- 


dência para tirar conclusões. Aquilo 


que não sabe, é que isso poderá 
prejudicá-lo. 


7 NR" e 
NS NNE 


Hoje os juizos errados talvez 
prejudiquem o seu progresso. São 
horas de pôr em ordem a sua 
maneira de pensar. 


- 0/5 a 20/6 


Hoje não receie a pouca sorte. 
Tudo o que você tem a fazer é 
transformá-la atempadamente em 
fortuna. 


CARANGUEJO - 21/6 a 22/7 


OA CC a'a 


Hoje, você poderá querer domi- 
nar a cena mas, de facto, neste 
momento, o seu papel terá de ser 
mais modesto. 


LEÃO - 23/7 a 22/8 


Hoje, você terá capacidade para 
resolver um problema particular de 
qualquer espécie que, ciclicamente, o 
preocupa. 


VIRGEM - aj ap 


A sua atracção por aqueles que 
estão bem preparados para o desafiar, 
servirá para apoiar, a vários níveis, as 
suas decisões. 


EA 


Hoje, você receberá um ou dois 
presentes invulgares. Pense cuidado- 
samente nas suas opções. Pese os prós 
e os contras. 


ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11 


Hoje, você não precisa de ser 
totalmente econômico, embora deva 
precaver-se contra as despesas roti- 
neiras. 


SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12 
100289 


Embora as coisas possam não 
correr bem na primeira parte do dia, 
mais tarde, você saberá dar a volta às 
coisas. 


CAPRICÓRNIO - 22/12 a 19/1 
Uma estrela de longo percurso pô- 
-lo-á eléctrico, enquanto os outros 
desejarão descansar. Seja disciplinado. 
AQUÁRIO - 20/1 a 18/2 
100293 
Hoje, você será capaz de sobres- 


sair apesar dos contratempos que terá 
de enfrentar. Leia por entre as linhas. 


- 19/2 a 20/3 


Hoje, você estará invulgarmente 
extravagante nos seus desejos e 
expectativas. Cuidado. Não faça 
compras desnecessárias. 


TEMPERATURAS 

' ESTAÇÃO AsI8H Tmin Tmax 

ESTAÇÃO 8H Tmin Tm 

Bragança 15  Mtiça 1, 

V. Castelo 19 Ta 

Vila Real I8 6 I8 
* Porto 19 9 DU 
É Viseu 16 6 I8 
É P.Douradas 10 2 13 
Coimbra À RR | ai 
é €. Branco pi!) Praga A 
É 
, Lisboa 20 12. ds 
- Faro IE, 7 20 
É : 

Madrid 19 3 DU 
* Londres 9 4 MH 
* Panis 9 7 IO 
* Bruxelas 8 6 p) 
à Genebra 8 ad 
à Roma 14 py 
* Berlim IO 6 NH 
q Viena 9 2 1 
É Moscovo 8 1) 14 

MARES 


HOJE: Preia-Mar: 
05.30 — 17.43. Baixa-Mar: 
11.27 — 23.50 

AMANHA: Preia- 
-Mar: 06.04 — 18.17. Baixa- 

“Mar: —— — 12.00 


DIA 16: Preia-Mar: 
06.41 — 18.56. Baixa-Mar: 
00.28 - 12.38 A 


AMANHA 


Céu geralmente muito nublado. 
Vento fraco soprando moderado de 
Nordeste, por vezes forte no litoral a 
norte do Cabo Mondego. Aguaceiros 
fracos. Subida da temperatura mini- 
ma e descida da temperatura máxima. 


DIA 16 


Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento Norte fraco a moderado so- 
prando forte nas terras altas. Pequena 
descida da temperatura. Formação de 
geada no interior Norte e Centro. 


LUA 
QUARTO CRESCENTE: Dia 19 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 
LISBOA/PORTO 
PART CHEG. 
07.00 10.00 b) Alfa 
08.05 11.30 Intercidades 
11.00 14.25 Intercidades 
= 1430 17.50 Alfa 
= 17.00 20.20 Alfa 
18.00 21.25 Intercidades 
19.00 22.00 * Alfa 
20.20 2345 Intercidades 
PORTO/LISBOA 
06.25 09.50 a) Intercidades 
* 07.00 10.00 b) Alfa 
* 08.30 11.55 Intercidades 
11.00 14.25 Intercidades 
14.30 17.50 Alfa 
19.00 22.00 * Alfa 
20.10 2335 Intercidades 
a) Excepto aos domingos 
b) Excepto sábados, domingos 
e feriados oficiais 


* Aos domingos chegada às 22.20 


INTER-REGIONAIS 
LISBOA/PORTO 


09.00 13.15 
11.35 * 15.35 
15.35 19.50 
20.25 00.40 


PORTO/LISBOA 


09.00 13.15 
15.35 19.50 
20.25 00.40 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
LISBOA - ALGARVE = (2 EM DUAS HORAS) 
RENEX: 

PORTO - TELEF. 2003395 

LISBOA - TELEF. 866369 


E COMBOTOS 


Roteiro 31 


PARMACIAS E 


Tumo 23 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Almeida Cunha - Rua Formosa, 
327 - tel. 2004874 

Moreno - Largo de S. Domingos, 
44 - tel. 2003545 

Alírio de Barros - Rua de Costa 
Cabral, 240 - tel. 480593 

Castro Carneiro - Rua do Padre 
Cruz, 146 (a Júlio Dinis) - tel. 62092 

Nova de Monsanto - Rua de 
Monsanto, 148 (ao Carvalhido) - tel. 
490889 

Perosinho: Azevedo - Rua 25 de 
Abnil, 387 - Brandariz - tel. 7623082 

Rio Tinto: S. Caetano - Lugar de 
S. Caetano - tel. 989054] 


Dia e Noite 


Gondarém - Rua de Gondarém, 
360 (Foz) 

Alberto Ferreira - Rua da Esta- 
ção, 100 (à Estação de Campanhã) - tel. 
571302 

S. Diniz - Rua de S. Dinis, 428 - 
«tel. 812419 

Antunes - Rua do Bonjardim, 485 
- tel. 2007936 

Batalha - Praça da Batalha, 26 - 
«tel. 2009524 

Arcozelo: Miramar - Avenida 
Vasco da Gama - Miramar - tel. 
7622075 

Arecosa: Oliveiras - Rua D. Afonso 
Henniques, 646 - tel. 971069 

Canidelo: Rodrigues Rocha - Rua 
Tenente Valadim - tel. 9811871 

Carvalhos: Moreira - Rua do 
Padrão - Pedroso - tel. tel. 7822052 

Ermesinde: Confiança - Rua Ro- 
drigues de Freitas, 1400 - tel. 9710101 

Gondomar: Cardoso - Largo de 
Santo Antônio - tel, 9830024 

Leça da Palmeira: Gramacho - 
-Rua Pinto Araújo, 4 - tel. 9951009 


LISBOA/PORTO 


SEGUNDA-FEIRA 
07.20 08.05 07.20 08.05 


PORTO/LISBOA 


145 1235 1910 2000 
2115 2200 2010 21.00 


QUARTA-FEIRA 
00.10 01.00 0 


1430 1520 2010 2100 
21.15 2200 


SEXTA-FEIRA 


LISBOA/PORTO  PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
07.30 08 


TERÇA-FEIRA 

0730 O8IS 0740 0825 
08.15 0900 0845 0930 
09.35 1020 0930 1015 
1225 1310 1100 1145 


Maia: Bom Despacho - Rua 
Engênheiro Duarte Pacheco, 249 - tel. 
9480048 

Perafita: Benisa - Rua Oscar da 
Silva, 2715 - tel 9963134 

S. Mamede Infesta: Confiança - 
-Rua Godinho Faria, 257 - tel. 900009 

Valongo: Marques dos Santos - 
-Rua do Padrão, 125 - tel. 9110001 

Vila Nova de Gaia: Santo Ovideo - 
-Rua Soares dos Reis, 650 - tel. 301962 

Vilar do Paraiso: Moura - Jardim, 
1758 - Valadares - tel. 7110319 


NORTE 


Amarante: Ponte - Rua 3] de 
Janeiro - tel 422543 

Chaves: Martins 

Felgueiras: J. Reis - Rua Rebelo 
de Carvalho - tel. 922640 

Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. - 
José Coimbra - tel. 483104 

Lousada: Fonseca - Largo Santo 
Antônio - 912141 

Marco de Canavezes: Magalhães - 
-Praça da República - tel. $2332 

Paredes: Ruão - Rua 1.º de 
Dezembro - tel. 22778 

Penafiel: Confiança - Avenida 
Sacadura Cabral, 61 - tel. 23131 

Rebordosa: Central de Rebordosa 
- Largo do Padrão - Paredes - tel. 
9112073 

Santo Tirso: Faria - Praça Conde 
S. Bento - tel. 52649 

Trofa-S. Martinho de Bougado; 
Moreira Padrão - Rua D. Pedro Y - 
«tel. 42921 

Vila do Conde (Serviço até às 22 
horas): Ramos - Avenida Mouzinho de 
Albuquerque, 459 - Azurara - tel. 63419 

Vila do Conde-Caxinas: Central 


CENTRO 


S. João da Madeira: Estação - 
-Praça Luis Ribeiro - tel. 23350 


15.25 16.10 14.05 14.50 
18.00 18.45 17.05 17.50 
19.15 - 20.00 19.25 20.10 
20.35 21.20 20.30 2115 


07.30 08.15 07.40 08.25 


QUINTA-FEIRA 

07.30 08.15 0740 08.25 
08.15 09.00 0845 09.30 
10.00 10.45 09.30 10.15 
12.25 1310 1.15 1200 
15.25 16.10 1405 14.50 
17.30 18.15 17.10 17,55 
18.20 19.05 19.25 20.10 
19.15 20,00 20.30 2115 
20.35 2110 22.55 2340 


SEXTA-FEIRA 
07.30 08.15 07.40 08.25 


225 1310 1820 1905 
1730 18.15 


19.15 2000 0830 0915 
2035 2120 2030 2115 


REBOQUES 


PORTO 


AUTO 23 - Rua Fonte da Moura, 25 - tel. 
671682 (dia) - 687577 (noite) 

AUTO FORA E DENTRO - Rua D. 
Lopo Almeida, 85/89 - tel. 580387/561744 
(dia) - 815910 (noite) 

AUTO QUICK - Estrada da Circunvala- 
ção, 4571 - tel. 565843 

BARBOSA, ALMEIDA & BORGES, - 
-Rua Carlos Malheiro Dias, 334 - tel. 
481640/488615 É 

BRAGANÇA & IRMÃO - Rua Miguel 
Bombarda, 313 - tel. 22731 

GARAGEM DA LAPA - Rua gene: 

ão, 68/74 - tel. 2001111/315985 (dia) - 

-496662/492223 (noite) 

GARAGEM DO MARQUÊS - Rua 
Visconde Setubal, 66 - tel. 482223 
GARAGEM S. DINIS - Rua S. Dinis, 
610 - tel. 817030 (dia) 490521 (noite) 
RUI PEREIRA - Beco Preto, 23 - tel. 
2009110 (dia) 384039 (noite) 

Reboques GAREX - Pinto & Rodrigues 
Pinto, Lda. - Avenida Dr. Morcira de 


Sousa, 3444 - Est, n.º | - Telef. 


(02)7641876 (24 horas) 
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CINEMAS 


BATALHA -— tel. 2022407 
— TOMBSTONE, de George 
Cosmatos, com Kurt Russel e 
Dana Delaney. Sessões às 
14.15, 16.45 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 450 escudos. 

CASA DAS ARTES - tel. 
6006153 - A CAÇA AS 
BORBOLETAS, de Otar Ios- 
seliani. Sessões às 14.30, 17, 
19.15 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 500 escudos. 

CHARLOT -— tel. 698686 
—- TOMBSTONE, de George 
Cosmatos, com Kurt Russel e 
Dana Delaney. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 500 escudos. 

FOCO - tel. 693265 - DO 
CABARET PARA O CON- 
VENTO 2, de Bill Duke, com 
Whoopi Goldberg e James 
Coburn. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
06. Preço: 500 escudos. 

JULIO DINIS - tel. 
521559 —- TRACY - A SE- 
REIA IRRESISTIVEL. Ses- 
sões às 15.30, 17, 21.30 e 23 
horas. M/18. Preço: 400 escu- 
dos. 

LUMIÉRE (A) — tel. 
2081722 — O JARDIM SE- 
CRETO. Sessões às 15 e 
17.45 horas. M/12. Preço: 
480 escudos. 

LUMIÉRE (A) — tel. 
2081722 - DESPOJOS DO 
DIA. Sessão às 21.30 horas. 
M/12. Preço: 480 escudos. 

LUMIÉRE (L) - tel. 
2081722 - PHILADEL- 
PHIA, de Jonathan Demme, 
com Tom Hanks e Denzel 
Washington. Sessões às 
15.15, 18 e 21.45 horas. M/ 
16. Preço: 480 escudos. 

NUN'ÁLVARES -— tel. 
6068562 - OS ARISTOGA- 
TOS, de Walt Disney. Sessão 
as 15.30 h. M/06. Preço: 480 
escudos. | 

NUN'ALVARES -— tel. 
6068562 - DESPOJOS DO 
DIA, de James Ivory, com 
Anthony Hopkins e Emma 
Thompson. Sessão às 21.45 
horas. M/12. Preço: 480 escu- 
dos. 

PASSOS MANUEL -—- 
tel. 2005196 - A LISTA DE 
SCHINDLER, de Steven 
Spielberg, com Liam Nelson 
e Ben Kingsley. Sessões às 
13.15, 16.45 e 21.45 horas. 
M/16. Preço: 500 escudos. 

- PEDRO CEM - tel. 
690367 - EM NOME DO 


NOME 

“ Idade 
Morada 

« Localidade 
Telefone 


Profissão 


Freguesia 
ACOMPANHANTE 


o — o 
“ “ 


% 


IMPORTANTE. Preencher em let 
Um, Dois, Três. Apartado 4290 — 


PAI, de Jim Sheridan, com 
Daniel Day-Lewis e Emma 
Thompson. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 500 escudos. 

SÁ DA BANDEIRA - tel. 
2003595 - CONVULSÕES 
ESCALDANTES. Sessões às 
12.30, 15, 17, 19, 21.30 e 23 
horas. M/18. Preço: 480 escu- 
dos. : 

SALA BEBE - tel. 
2022407 - DO CABARET 
PARA O CONVENTO 2, 
de Bill Duke, com Whoopi 
Goldberg e James Coburn. 
Sessões às 14.15, 16.25, 18.30 
e 21.45 horas. M/12. Preço: 
450 escudos. 


STOP 1 — tel. 568894 — 


OS ARISTOGATOS, de 
Walt Disney. Sessões às 14 e 
16.45 h. M/06. Preço: 480 
escudos. 

STOP 1 — tel. 568894 — 
BEETHOVEN 2, de Rod 
Daniel com Charles Grodin 
e Nicole Tom. Sessões às 19 e 
21.30 horas. M/06. Preço: 480 
escudos. 

STOP 2 — tel. 568894 — 
DO CABARET PARA O 
CONVENTO 2, de Bill Du- 
ke, com Whoopi Goldberg e 
James Coburmn. Sessões às 14, 
16.30, 19.15 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 480 escudos. 

TERÇO - tel. 591966 — O 
MISTERIOSO ASSASSÍ- 
NIO EM MANHATTAN. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. 

TRINDADE 1 - tel. 
2004412 - A LISTA DE 
SCHINDLER, de Steven 
Spielberg. Sessões às 15.15 e 
21.30 horas. M/16. Preço: 500 
escudos. 

TRINDADE 2 - tel. 
2004412 - PHILADEL- 
PHIA, de Jonathan Demme, 
com Tom Hanks e Denzel 
Washington. Sessões às 
14.10, 16.35 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 500 escudos. 


NORTE 


BRAGA “ 

Teatro Circo - TAO LONGE 
TAO PERTO. Sessões às 15, 
17.30 e 21.45 h. M/12. 

PAREDES 
Estúdio Vale do Sousa - SOL 
NASCENTE. Sessões às 
15.30 e 22 h. M/12. 

POVOA DE VARZIM 
Santa Clara - SENTIMEN- 
TO. Sessões às 16 e 21.45 h. 
M/12. 


concurso 


Concelho 


CENTRO 


AVEIRO 
Estúdio Oita - A LISTA DE 
SCHINDLER. Sessões as 
17.30 e 21.30 h. M/12. 
Estúdio 2002 —- ASES PELOS 
ARES 2. Sessões às 16 e 
21.45 h. M/12. 

OLIVEIRA DE AZE- 
MEIS 
Estúdio Gemini 1 - JAMAI- 
CA ABAIXO DE ZERO. 
Sessões às 15.30 e 21.30 h. 
M/06. 
Estúdio Gemini 2 - O FU- 
GITIVO. Sessão às 21.45 h. 
M/12. 


TEATRO 


GRANDE PORTO 


Teatro Nacional S. João — 
«O TEMPO E O QUAR- 
TO», de Botho Strauss, com 
encenação de João Lourenço 
e com o elenco do Novo 
Grupo de Teatro. As 21.45 
horas. 


EXPOSIÇÕES 


Arteporto —- Avenida da 
França, 256 (C.C. Capitólio, 
Loja 27) - EXPOSIÇÃO DE 
ARTES GRAFICAS. Todos 
os dias das 15 às 19 e das 21 
as 23 horas. Até 14/04. 

Galeria Alvarez — Aveni- 
da da Boavista, 707 — PIN- 
TURA - «AGUARELA-CO- 
LAGEM», de Jaime Isidoro. 
De segunda a sexta das 15 às 
20 horas. Até 15/04. 

Módulo - Av. Boavista, 
854 - PINTURA, de Jean- 
-Marie Bijtebier. De segunda 
a sábado das 16 às 20 horas. 
Até 16/04. 

Galeria Calçada — Calça- 
da de Monchique, 28 — 
«ANTECIPAÇAÃO DA PRI- 
MAVERA», de Mercês e 
Villares. De segunda a sába- 
do das 14.30 às 20 horas. Até 
21/04. 

Arteporto - Avenida da 
França, 256 (C.C. Capitólio, 
Loja 27) - EXPOSIÇÃO DE 
PINTURA. Todos os dias 
das 15 às 19 e das 21 às 23 
horas. Até 24/04. 

Posto de Turismo na Bei- 
ra-Rio - Avenida Diogo 
Leite, 242 .—- PINTURA, de 
Deolinda Cardoso. De segun- 


Cód. Postal 


recortar pelo tracejado, aros aim posse! GU CEAR O A 


ras maiusculas, 
1507 Lisboa Codex. 


da a sexta das 9 às 17.30 
horas. Sábado das 10 às 18 e 
domingo das 14 às 18 horas. 
Até 24/04. 

Alfândega do Porto — 
«BIOMBOS DE PORTU- 
GAL», de Antônio Viana, 
António Palolo, Carlos Car- 
reiro, João Vieira, José Gui- 
marães, Graça Moreira, Pe- 
dro Proença e René Bertholo. 
De terça a domingo das 14 às 
20 horas. Até 25/04. 

Afinsa-Trindade - Rua 
Ricardo Jorge, 44 — PINTU- 
RA, de Fermin Ramirez. De 
segunda a sexta das 15 às 20 
horas. Até 30/04. 

Degrau Arte —- Rua Afon- 
so Lopes Vieira, 186 — PIN- 
TURA, de Raúl Perez. Até 
30/04. 

Biblioteca Pública Muni- 
cipal do Porto - «ALMADA: 
O ESCRITOR, O ILUS- 
TRADOR». Das 14.30 as 
19.30 horas. Até 30/04. 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto -. PINTURA, de 
Henrique Tavares. Até 30/04. 

Museu Nacional de Soares 
dos Reis - Rua D. Manuel II 
— «SILVA PORTO». De 
terça a domingo das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30 horas. 
Até 29/05. 


NORTE 


GUIMARÃES 

Posto de Turismo da Pra- 
ça de Santiago —- EXPOSI- 
ÇÃO DE MODA, pela esti- 
lista Mónica Martins. De 
segunda a sábado das 9 às 
12.30 e das 14 às 17.30 horas. 
Até 17/04. 


CENTRO 


LEIRIA 

Galeria Século XVII - 
Avenida Combatentes da 
sGrande Guerra (C.C.D. Di- 
nis - Loja 615) —- PINTURA, 
de Mota Urgeiro. Até 15/04. 


sa Nacional 07.40 — Revista 
de Imprensa Internacional. 
07.50 - Podió Chamá-lo. 
08.15 —- Opinião Económica. 
08.40 - Opinião Política. 
08.50 - Podió Chamá-lo. 


Connor an as 


CONCURSO 


PP = — — — — — — o o o o em 


qrsTAGETAREASTEC CATA 
e ? 


09.15 - Revista Imprensa 
Internacional. 09.40 —- Opi- 
nião Económica. 09.50 -— 
Opinião Política. 10.00 -— 
Espaço Interactivo de Análi- 
se da Actualidade. 17.15 — 
Editorial. 17.45 — Pistas de 
Lazer. 18.15 - Conversas de 
Escárnio e Maldizer. 18.40 — 
Sintese do Espaço Interacti- 
vo. 18.50 - Pistas Lazer. 
19.15 — Bola no Ar. 19.40 — 
Pé de Página. 20.10 — Espaço 


de Animação Musical. 23.00 — : 


Espaço Interactivo. Noticiá- 
rios de meia em meia hora. 


07.35 - Revista de Im- 
prensa. 07.45 - Trânsito. 
07.50 — Americano Tranqui- 
lo. 08.15 — Trânsito. 08.20 — 
O Tempo Volta p'ra Tras. 
08.35 —- Sem Papas na Lin- 


gua. 08.45 — Trânsito. 08.50 — 
Moeda de Troca. 09.15 — 
Trânsito. 09.30 —- Americano 
Tranquilo. 09.45 — Autoflash. 
10.05 — Fundamental A da 
Play List da Semana. 11.05 — 
Fundamental B da Play Lista 
da Semana. 16.45 - Auto- 
flash. 19.00 — Cabo do Mun- 
do. 20.10 — Jornal de Econo- 
mia. 20.15 - Americano 
Tranquilo. 21.00 — Agora a 
Noite. 01.00 - Madrugada 
Nova. Informação de meia 
em meia hora entre as 06.30 e 
as 08.30 horas. Depois, infor- 
mação de hora a hora (jor- 
nais alargados às 7, 8, 9, 13, 
18, 19 e 24 horas). 


FM e Onda Média: 05.00 
— País Real. 06.30 — Progra- 
ma da Manhã. 10.00 — Está 
na Hora. 12.00 - Regiões. 
12.15 — Folhetim. 12.30 - 


Desporto. 13.00 - Jornal. 
13.20 — Frequências. 15.00 — 
Preto no Branco. 17.00 - 
Dezassete Vinte. 20.00 — Mil 
Pistas. 21.00 —- Desporto. 
22.00 - Feitiços da Lua. 
23.55 - 5 Minutos de Jazz. 
00.00 - Jornal. 00.30 — Des- 
porto. 00.35 — As Noites de 
Eter. 02.00 — Portugal Diário. 
Noticiários intercalares de 
hora a hora. 


Hobin ANTENA? 
07.00 - Allegro Vivace. 

08.00 — Noticiário. 08.10 — 

Allegro Vivace (continua- 


ção). 09.30 - Os Grandes 
Solistas. 

10.00 — Vozes do Barraco. 
10.30 - Música Portuguesa.. 
11.00 - Música de Cena. 
11.30 —- Andanças. 12.00 - 
Novos Discos. 12.30 - O 
Canto e os Seus Intérpretes. 
13.30 - Noticiário. 13.40 - 
Música Sinfônica... 15.00 - 
Poesia e Música. 15.15 —- A 
Música do Séc. XVIII. 16.15 
— Solos de Piano. 17.00 — Jazz 
das Cinco. 17.50 — Lisboa 94. 
18.00 — Noticiário... 18.10 — 
Obras de... Anton Buckner. 
19.00 — O Classicismo Sinfó- 
nico. 20.00 — Noite de Opera. 
00.00 —- Noticiário. 00.10 — 
Terras e Tradições. 00.40 — O 
Virtuosismo. 01.00 — Música 
de Madrugada. 


FM-Estéreo: 06.00 — Diá- 
no Rural. 06.30 —- Manhãs da 


Comercial. 10.00 —- O Can- 
tante. 12.00 — Clube Estéreo. 
13.00 —- Ar Condicionado. 
15.00 — Quarto Bairro. 16.00 
— Rock em Stock. 17.00 — A 
Ilha dos Tesouros. 18.00 - 
RDS - Rádio das Seis. 19.00 
—- Quatro Tempos. 19.03 -— 
RDS - Rádio das Seis. 20.00 
- Nova Geração. 21.00 - 
Mercador de Sonhos. 00.00 
—- Cinco Minutos de Jazz. 
01.00 - Som da Frente. 
03.00 — Serviço Nocturno. 


Onda Média: 06.00 -— 
Diário Rural. 06.30 — Café 
Expresso. 10.00 - Bom Dia. 
12.00 — Meio Campo. 12.30 — 
Jornal. 13.00 —- Graça Com 
Todos. 14.00 —- Ruy Castelar. 
16.30 - Quando o Telefone 
Toca. 17.00 - Contacto. 
19.00 — Jornal. 19.30 — Quan- 
do o Telefone Toca. 20.00 — 
Praça de Táxis. 21.00 — Pela 
Estrada Fora. 22.00 — Reli- 
giosos. 23.00 - Tempo e 
Resultado. 00.00 — Fantásti- 
co. 03.00 — Serviço Nocturno. 


RFM-Estéreo: 06.00 - 
Sumo de Laranja. 07.00 - 


Cafe da Manhã. 10.08 - 
Geração de 90. 13.00 - O 
Descanso do Guerreiro. 15.00 
— Arco do Triunfo. 18.00 - O 
Regresso dos Heróis. 20.07 — 
Serra de Estrelas. 22.08 - 
Oceano Pacífico. 01.00 -— 
Expresso do Oriente. 03.00 — 


Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole num postal dos CTT 
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Fora D'Horas. Noticiários de 
hora a hora. 


Rede Nacional: 05.00 — 
Bom Dia. 07.00 — Jornal da 
Manhã e Bola Branca. 07.15 
— Despertar. 10.09 - As 
Manhãs do Zé. 12.05 - Olá 
Pais. 12.30 — Jornal do Meio 
Dia e Bola Branca. 13.00 - 
Alô, Alô. 15.00 - Banda da 
“Amizade. 17.00 — Guilherme 
Goucha & Ca. 18.00 — Jornal 
da Tarde e Bola Branca. 18.30 
- Transmissão do Terço de 
Fátima. 19.00 - Jornal da 
Tarde. 19.12 - Estamos em 
directo. 20.00 - Serões da 
Rádio. 22.00 —- Universidade 
Aberta. 23.00 - Jornal da 
Noite. 23.30 - Suplemento 
Especial da BBC. 23.55 - 
Meditando. 00.00 — Noticiá- 
rio. 02.00 — Estação de Servi- 
ço. Noticiários de hora a 
hora. 


VOZ DO PORTO 


12.05 — Olá Pais. 12.30 -— 
Jornal do Meio Dia e Bola 
Branca. 13.00 — Alvo. 14.00 — 
Porto Sem Mó. 18.00 - 
Jornal da Tarde e Bola 
Branca. 18.30 —- Transmissão 
do Terço. 


MUSEUS 


GRANDE 
PORTO 


Casa Museu Abel Salazar 
- Rua Dr. Abel Salazar, 486 - 
-S. Mamede de Infesta - Obra 
plástica, científica e biblio- 
gráfica. De quarta a sábado, 
das 9.30 às 12.30 e das 14.30 
às 18 horas. Domingo das 10 
às 18 horas. Entrada grátis. 


Casa Museu Fernando de 
Castro - Rua de Costa Ca- 
bral, 716 - Casa com adapta- 
ções de talha de várias épocas 
e procedências, colecções de 
arte sacra, pintura contempo- 
rânca (Malhoa, Sousa Pinto, 
Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas. Entrada grátis 
aos domingos. 


Casa Museu Guerra Jun- 
queiro - Rua D. Hugo, 32 - 
-No morro da Sé, agarrado 
aos muros da velha catedral, 
uma casa solarenga do séc. 
XVIII, cujo traçado se atribui 
ao arquitecto Nasoni, abriga 
uma importante colecção de 
escultura, mobiliário, ourive- 
saria, tapeçarias e metais dos 
séc. XIII e XIX, que perten- 
ceu ao poeta Guerra Junquei- 
ro. De terça a quinta das 10 
as 12.30 e das. 14 às 17.30 
horas. Sexta e sábado, das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Entrada grátis aos sábados. 


Casa Oficina António 
Carneiro - Rua Antônio Car- 
neiro, 363 - No atelier do 
pintor Antônio Carneiro, co- 
lecção de pinturas, aguarelas 
e a óleo, desenhos a lápis e à 
pena, aguadas, numa peque- 
na amostra da arte de um 
grande artista. De terça a 
quinta das 10 às 12.30 e das 
I4 às 17.30 horas. Sexta e 
sábados, das 10 às 12.30 e das 
14 às 18 horas. Entrada grátis 
aos sábados. 


Museu de Arqueologia e 
Pré-História - Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciên- 
cias) - Colecção de Arte 


Egípcia ligada ao culto fune- 
rário: estatuária, cerâmica, 
múmia e máscara dourada; 
vasos gregos; modelos de 
fósseis humanos e de esque- 
letos de outros Primatas; 
cerâmicas da Idade do Ferro 
da Alemanha. De segunda a 
sexta das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas. Aos sábados, das 
10 às 12 horas. Entrada grátis 
às quintas, das 14 às 17 
horas. 


Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Seminário 
Maior - Largo Dr. Pedro 
Vitorino, 2 - Arte sacra e 
peças aqueológicas (moedas, 
pratas, louças). De terça a 
sexta. Entrada grátis. 


Museu Eng.º António de 
Almeida - Rua Tenente Vala- 
dim, 231 - Colecções de 
mobiliário, pintura, cerâmi- 
ca, ourivesaria, relojoaria, 
tapetes e tapeçaria. Numis- 
mática grega, romana, bizan- 
tina, francesa e portuguesa. 
De segunda a sábado das 
14.30 às 17.30 horas. Entra- 
da grátis. 


Museu da História da 
Medicina - Hospital Ge S. 
João - Instrumentos médicos 
e ciúrgicos, iconografia varia- 
da sobre a história da medi- 
cina e antropologia médica. 
De terça a domingo das 9.30 
as 11.30 e das 14.30 às 16.30 
horas. Entrada grátis. 


Museu do Instituto de 
Zoologia «Dr. Augusto No- 
bre» - Praça Parada Leitão 
(Faculdade de Ciências) - 
-Colecções de animais ac- 
tuais, incluindo esqueletos, 
nomeadamente, de uma ba- 
leia e de um elefante. De 
segunda a sábado das 9 às 
|2 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis à quinta-feira. 


Museu Militar - Rua do 
Heroismo - Colecções de 
armas antigas, modernas e 
miniaturas. De terça a do- 
mingo das 14 às 17 horas. 


Museu de Medicina Legal 
- Instituto de Medicina Legal 
do Porto, Jardim Carrilho 
Videira - Peças humanas, 
instrumentos criminais, suici- 
dio, acidentes. Tóxicos. Do- 
cumentação relativa e sexolo- 
gia, psiquiatria forense, clini- 
co médico-legal, laboratório e 
actividade profissional médi- 
ca perante a lei. As terças, 


“quartas e quintas das 14 às 17 


horas. 
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Museu Nacional de Soares 
dos Reis - Rua D. Manuel II - 
-Pintura contemporânea de 
artistas do Porto; colecções 
de mobiliário e artes decora- 
tivas (porcelanas, vidros, 
jóias, paramentos). De terça 
a domingo das 10 às 13 e das 
14 às 17 horas. 


Museu Romântico da 
Quinta da Macieirinha - Rua 
de Entrequintas, 220 - Casa 
de campo de uma familia de 
comerciantes, com jardins 
pitorescos; colecção de artes 
decorativas do século XIX e 
os aposentos onde viveu 
exilado o Rei Carlos Alberto 
da Sardenha. De terça a 
quinta das 10 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas. Sexta e 
sábado das 10 às 12.30 e das 
14 às 18 horas. Entrada grátis 
aos sábados. 


Museu do Carro Eléctrico 
- Alameda Basílio Teles - 
“Carros Eléctricos. De terça a 
sábado das 9 às 12 e das 14 às 
17 horas. Preço: 50$00. 


Museu Sandeman do Vi- 
nho do Porto - Largo Miguel 
Bombarda , V. N. Gaia - 
“Unico no seu género em 
Portugal, exibe uma das 
mais importantes colecções 
de garrafas, datando algu- 
mas de 1680; diversos utensi- 


lios e ferramentas outrora 
utilizados na elaboração do 
vinho do Porto, as primeiras 
marcas de fogo, a evolução 
dos rótulos e da publicidade, 
variados documentos antigos 
como listas de preços e livros 
de contabilidade e ainda 
fotografias. Diariamente das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 17 
horas. Entrada grátis. 


Museu da Ordem Terceira 
de S. Francisco - Rua de S. 
Francisco (ao Infante) - Arte 
Sacra. Diariamente das 9 às 
17 horas. 


NORTE 


BARCELOS: Museu Ar- 
queológico - Ruinas do Paço 


dos Duques de Barcelos. De . 


Outubro a Março, funciona 
das 10 às 17 horas. De Abril a 
Setembro das 10 às 20 horas. 


BRAGA: Museu dos Cis- 
cainhos - Rua dos Biscainhos 
- Artes decorativas, mobiliá- 
rio, vidraria, cerâmica, por- 
celanas e prataria civil. De 
terça a domingo das 10 às 
12.15 e das 14 às 17.15 horas. 


Museu Pio XII - Campo 
de Santiago - Arte sacra e 
pinturas de Henrique Medi- 
na. 


RUA NUNO ÁLVARES N.º293- GULPILHARES 


T 
D. OLINDA RODRIGUES COIMBRA 


FALECEU 


Seus filhos, noras, ne- 
tos e demais família, 
profundamente sensibi- 
lizados, participam atodas 
as pessoas de suas rela- 
ções e amizade o faleci- 


mento da sua ente querida 
e comunicam que o seu 


| funeral se realiza hoje, 
' Quinta-feira, dia 14, pelas 


15.30 horas, na residência acima indicada para a Igreja 

Paroquial sendo celebrada missa de corpo presente. 
Findas as cerimónias religiosas vai a inumar em 

jazigo de família no cemitério da freguesia de Gulpilhares. 
Desde já ficam gratos a todos os que se dignem as- 


sistir a este piedoso acto. 


Gulpilhares, 14 de Abril de 1994. 


Agéncia Funerária de Gulpilhares - Canelas, Lda., de Manvel Almeida Valente 


Padre FRANCISCO MENDES SEQUEIRA 


FALECEU 


A SOCIEDADE MISSIONÁRIA PORTUGUESA 
cumpre o doloroso dever de participar o seu falecimento 
a todos os seus Amigos e Benfeitores e que hoje pelas 
12 horas na Sede da Sociedade Missionária, Rua da 
Bempostinha, 30, em Lisboa, será celebrada missa de 
corpo presente, donde pelas 13 horas sairá o préstito 
fúnebre com destino à Igreja de Cucujães, onde, pelas 
17 horas, será celebrada missa de corpo presente após 
a qual se realizará o funeral para o cemitério local. 


Agéncia Magno - Telef. 397 01 63 
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MARIA AMÉLIA DE JESUS 


FALECEU 


Seu marido, filhos, filhas, genros, netos e restante 
família vêm, por este único meio, comunicar que 
faleceu na sua residência, hoje, dia 13 de Abril, MARIA 
AMÉLIA DE JESUS, mais se informa que o seu funeral 
sai da sua residência, Lugar de Chousa de Cima - 
Fiães, às 19 horas e 30 minutos, dia 14 de Abril, para 
a Igreja Matriz de Fiães, onde haverá missa de corpo 
presente, sendo de seguida sepultada em jazigo de 
família. 


VILA DE FÂNZERES 


CASA VIEIRA 


INDÚSTRIA DE ESTOFOS 


A Gerência participa com muito pesar a todos os 
seus estimados clientes, fornecedores e amigos, o 
falecimento da Sr.º D. MARIA ROSA MARTINS 
DOS SANTOS, mãe do proprietário, MANUEL DOS 
SANTOS VIEIRA, e que o funeral se efectua hoje, 
quinta-feira, pelas 10 horas, da Capela Mortuária 
de S. Pedro da Cova (onde o corpo se encontra 
depositado), para a Igreja Paroquial, seguindo após 
as cerimónias religiosas a inumar no cemitério 
local. 

MANUEL DOS SANTOS VIEIRA 


VILA DE FÂNZERES, 14 DE ABRIL DE 1994 


AG. FUNERÁRIA GANDRA 


RUI PAULO DA SILVA MARTINS 


FALECEU 


Participa-se que faleceu RUI PAULO DA SILVA 
MARTINS, com 17 anos de idade, do Lugar Marinhos 
- Macieira de Sarnes, e que o seu funeral se realiza 
quinta-feira, dia 14, pelas 18.30 horas, saindo do 
Hospital de São João da Madeira, pelas 17 horas, com 
passagem pela sua residência, onde será formado 
para a Igreja Matriz de Nogueira do Cravo e para o 
Cemitério da freguesia de Nogueira do Cravo. 

A familia agradece a todas as pessoas que se 
possam incorporar no seu funeral. 


JOSÉ MARIA MELO MARTINS 
MARIA DO CÉU DA ROCHA SILVA 


Funerária Alcino - O. Azeméis 


MATOSINHOS 


T 


ANTÓNIO DOS SANTOS JORGE JÚNIOR 


(CASA TONY) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmão, cunhadas, sobrinhos e restantes familiares, vem por 
este ÚNICO MEIO agradecer a presença de todos aqueles que assistiram ao 
funeral do seu qurido e saudoso extinto, ou que de outro modo lhes manifestaram 
o seu pesar, por tão doloroso acontecimento. Aproveitam para participar que, 
amanhã, sexta-feira, pelas 18.30 horas, será celebrada a missa do 7.º dia pelo 
seu eterno descanso na Igreja Paroquial do Bom Jesus de Matosinhos, pelo 
que, antecipadamente, agradecem a quantos se dignarem assistir a esta 


Eucaristia. 


Matosinhos, 14 de Abril de 1994. 


Funerária de Matosinhos “irmãos Teixeira, Lda.” 
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VISEU 


RECEPÇÃO 
DE PUBLICIDADE/CP 


RUA DA PAZ, 46-3.º 
TELEF. (032)26887 
FAX (032)26887 


3900 VISEU 


Prospector de ends / Vendedor 


Empresa industrial do Sector Agro-Pecu- 
ário precisa de vendedor experiente e dinâ- 
mico, para trabalhar toda a Zona Norte do rio 
Douro. 

Têm preferência candidatos com residên- 
cia na Zona de Famalicão/Braga. 


Resposta a este Jornal ao N.º 880, 
Com indicação de Curriculum 
Vitae e respectivas referências. 


Diversos 


Diversos 


DETECTIVE 
PARTICULAR 


TODO O GÊNERO 
DE ASSUNTOS 
TELEF. 034/381552 


(AVEIRO) 
COM MUITO SIGILO 


Eu, Maria Idalina de Oliveira Faria, não 
me responsabilizo pelas dividas con- 
traídas pelo meu marido, Albino Cândido 


dos Remédios Ramos, ex-gerente da 
| Tecno. 


EDIFÍCIOS ATLÂNTICO, S. À. 


Sede: Rua Azevedo Coutinho, 39 - 7.º Esq - 4100 PORTO 
Capital Social: Esc.: 12.500.000.000500 
Matriculada na €. R. €. do Porto sob o n.º 12.006 
Pessoa Colectiva n.º 500.343,764 


Nos termos das disposições legais e regulamentares 


aplicáveis, faz-se público que vai a sociedade Edifícios | 
| Atlântico, S. A., a partir do dia 02/05/94, proceder à entrega de | 


| novos títulos representativos do seu capital social, e em 

| consequência à substituição dos actualmente em circulação. 
Para o efeito solicita-se aos senhores accionistas se dirijam à 
sede da sociedade onde terão lugar as referidas entrega e 
substituição. 


Porto, 13 de Abril de 1994 
EDIFÍCIOS ATLÂNTICO, SA 


ADMINISTRAÇÃO 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porio= - N.º 317 - 14/4/94 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
2.º JUÍZO 


ANUNCIO 
A DOUTORA LUCIA CELES- 
TE DA FONSECA E SOUSA, 
MM.2 Juíza de Direito da 1.8 
Secção do 2.º Juízo Cível do 
Porto. 


FAZ SABER QUE, por este 
Juízo e Secção, correm seus 
termos uns autos de Execução 
de Sentença com o n.º 2223/A/ 
84, em que é Exequente BANCO 
BORGES & IRMAO, SA. e 
executado LEONEL DOS SAN- 
TOS CUSTÓDIO, actualmente 
ausente em parte incerta, com 
última residência conhecida na 
Rua da Bouça, 184, Porto, eneles 
correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e última 
publicação do anúncio, citando 
oscredores desconhecidos, para 
no prazo de DEZ DIAS, findo o 
dos éditos, virem reclamar o 
pagamento dos créditos que 
gozem de garantia real sobre os 
bens que lhe foram penhorados. 


Porto, 94/04/12. 
A Juiza de Direito, 


Lúcia Celeste da Fonseca 
e Sousa 


A Escrivã de Direito, 
Maria Carolina G. M. Correia 


“O Comércio do Portos = N.º 317 - 14/4/84 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE MONÇÃO 
ANÚNCIO 


No dia 18 de Maio de 1994, pelas 14:00 
horas, neste Tnbunal Judicial, nos autos de 
Carla Precatória n 49/94, vinda do 3 Juizo 
Civil de Guimarães, extraídas dos autos de 
Execução Sumária n 70/93. em que é 
exequente Castelo Recauchulagem, Lda. 
e executada Rosa & Gonçalves Lda., com 
sede no lugar do Cabo, Barbeita desta 
comarca de Monção, hão-de ser postos em 
praça, pela primeira vez, para serem 
arremalados acima do valor indicado no 
processo, 05 seguintes bens penhorados a 
executada: 


PRIMEIRO 
Um veiculo ligeiro de mercadorias, 
marca Bediord, de matricula SA-56-05, de 
tipo fechado com janelas, de cor branca, 
modelo WFR 51 D, a gasóleo, de 1985 em 
razoável estado de conservação. 


SEGUNDO 
Três secretárias metálicas com tampa 
em lórmica, com três gavetas. 


TERCEIRO 
Uma máquina de escrever de marca 
“Regis “, teclado Nacional, de rolo grande. 


E depositário dos bens penhorados é o 
Sr João de Matos Teixeira, que nos termas 


doar.891 doCPC, fica obrigada a mostra- 


los a quem pretender examiná-los. 


Monção, 8 de Abnl de 1994 


O Juz de Direido. 
[Assinatura Hegivel) 


O Escrivão Adjunto 
lAssinatura legível) 
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“O Comércio do Portos - N.º J17 - 14/44 
7.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
«o SECÇÃO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA 
N.º 13.134/A 


Exequente - Etablissements 
Maurice Heliot, com sede na Av.à 
René Coty 10600 La Chapelle 
Saint Luc - França. 

Executada - CINTAS CON- 
TORNO, LDA., com sede na Rua 
Nova da Castanheira, n.º 20/22 - 
Rio Tinto. 

Correm éditos de vinte dias, 
contados da afixação da segunda 
e última publicação do anúncio, 
citando os credores desco- 
nhecidos dos executados, bem 
como os sucessores dos cre- 
dores preferentes, que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados, para, no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, nos 
termos do art.º865 do Cód. Proc. 
Civil. 

Bens penhorados: 

Móveis. 

Porto, 11/4/94 

O Juiz de Direito, 
Gonçalo Xavier Silvano 
PelO Escrivão de Direito, 
Maria Natália da Silva 
Teoprépido 


SS 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FAFE 


ANÚNCIO 


O Doutor Sérgio Afonso de 
Carvalho Pimentel, Juiz de Direito 
do Tribunal Judicial de Fafe. 

FAZ SABER, que por este 
Tribunal e 1.º Juízo, correm éditos 
de vinte dias, contados da data 
da 2.º e última públicação deste 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos da executada JOSE 
DE BARROS & C.à LDA, com 
sede na Av.i de 5. Jorge, ap. 63, 
Fafe, para, no prazo de dez dias, 
posteriores ao dos éditos, recla- 
maremo pagamento de seus cré- 
ditos pelo produto do móvel pe- 
nhorado em 14/09/94, que te- 
nham garantia real, na Execução 
Sumária, n.º 72/94, que o BCI - 
BANCO DE COMÉRCIO E 
INDUSTRIA, SA., move âquela 
executada. 


Fafe, 11 de Abril de 1994 
O Juiz de Direito, 
Sérgio Afonso de Carvalho 
Pimentel 
O Escrivão adjunto, 
António Nogueira de Castro 
Mendes 


«O Comércio do Porio= - Nº 317 - 14/4/04 


TRIBUNAL DE CÍRCULO 
E DE COMARCA 
DE SANTA MARIA DA FEIRA 


ANÚNCIO 


O Dr. Joaquim Arménio Cor- 
reia, Mmo. Juiz de Direito do 1.º 
Juizo Civel do Tribunal de Santa 
Maria da Feira 

Faz saber que se encontra 
designado o dia 29 de Abril de 
1994, pelas 9.30 horas, no Tribu- 
nal Judicial de Santa Maria da 
Feira, nos autos de execução 
ordinária n.º 155/92, em que é 
exequente LOCAPOR-COMPA- 
NHIA PORTUGUESA DE LO- 
CAÇÃO FINANCEIRA MOBILIÁ- 
RIA, SA, e executados ANTÔNIO 
DE OLIVEIRA CUSTÓDIO, 
residente em Pereiro, Milheirós 
de Poiares, Santa MariadaFeira, 
e Outros, para serem postos em 
praça pela 1.2 vez para serem 
arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do valor indicado 
nos autos, Os seguintes bens 
móveis: 

Um balancé de marca FI-3M, 
de cor verde e laranja, em bom 
estado de conservação e funci- 
onamento; 

Uma máquina de desenformar 
formas, fabricada por TECMA- 
CAL, de cor cinza e azul, em ra- 
zoável estado de conservação e 
funcionamento; 

Uma coladeira eléctrica, 
fabricada por LIMA E RESENDE, 
LDA., em mau estado de conser- 
vação e funcionamento; 

Uma máquina de facear, sem 
marca visivel, de cor verde-claro 
e cinzento, em bom estado de 
conservação e funcionamento; 

Um balancé de cor azul, marca 
OLYMPIA T-20, em bom estado 
de conservação e funcionamen- 
to; 

Uma máquina de montar 
bicos, de cor verde, de marca 
HECES, com o n.º 04, série 
34791, em bom estado de con- 
servação e luncionamento; 

Uma máquina de costura, 
marca ADLR, n.º 68º202, de cor 
verde, em bom estado de conser- 
vação e funcionamento; 

Uma máquina de costura, 
marca REFREY, n.º 902, de cor 
verde, em bom estado de 
conservação e funcionamento. 

Existem créditos reclamados 
e já graduados pelo MP no 
montante de 1.250.948500. 

É fiel depositário dos bens 
penhorados o executado António 
de Oliveira Custódio, residente 
em Pereiro, Milheirós de Poiares, 
Santa Maria da Feira, que, nos 
termos do art.º 891.º do CPCivil, 
é obrigado a mostrar os bens a 
quem pretenda examiná-los. 

Santa Maria da Feira, 11 de 
Abril de 1994 

O Juiz de Direito, 
Joaquim Arménio Correia 
Gomes 
A Escriturária Judicial 
Olga Maria Reis Capela 


METAIS PRECIOSOS | € 


incisos e ER e E E na 


Ouro Barra Base 0,800. 
Ouro Cascalho Maciço ...... 
Ouro Cascalho OCO - Lei, 
Ouro Cascalho 18BK......... 
Ouro Cascalho 14K.... 
Ouro Cascalho 12K.......icccsscssissaeio 
Ouro Cascalho 10K........sssssessessmsssas 
Ouro Cascalho 9K ............... RE O à a 


TESES ESSE, 


INGLATERRA - 1/2 Libra Rainha Isabel (Juv) 


RR E Rd E a 
SCE a na ss ER SEREEEREda 


dido ad ad nn dE EEE 


| MERCADO DO PORTO 
Prata Fina..... aci O O A PIRRCN IE RO DE PS 


R prob 
E Here RE 


Informativo. T [1] 


| 


Ouro - Barra Fina (grama).......ccssssscssesass 
ÁFRICA DO SUL - Krugerrand............ a 
ALEMANHA - 20 Marcos .........ccccccscesess 
= - 20 Francos. e nn a OS a E 


EE a 
EE. 
Es 
E 
EEE 
numa 
ER, 
une 
CERs E ER im E 
ma 
RUTO, 


INGLATERRA - 1/2 Libra Vitória... 0000. 
INGLATERRA - 1/2 Libra Rei.........c.c.co.. 


ns 
o 


ITÁLIA - 20 Liras DE DO E o E a 2 O 


PORTUGAL -2M RAS sas sas 
PORTUGAL - 5 Mil Réis .......oo.. ra E 
PORTUGAL - 10 Mil Réis ........... AP (A o 
SUIÇA - 20 Francos .....cccicesssisererarecess 
BELGICA - 50 ECU....eascreeescires sertões 
| PORTUGAL - 1.º Sério - 100500 Descob. ....... 
| PORTUGAL - 2.º Série - 100500 Descob. ....... 


Am cotações do ouro amosdado devem ser consideradas a título meramente 
odas de venda estão sujeitas so Imposto de 9 por 1000 (mil). 


sas 


sm 


EEE 


Ea) 


“aa 


[E] 


“ea 


sms 


cd dd a 


CERA 


feias 


ERR dae e 


[E EERH. 


ido Ea 


ERA. 


CEASA. 


(notas de 1e 2)... 175545 

E, 2650 151 Dólar EUA 
— PR e | (notas de 5 e 1000) 172550 175595 
ni 569546 $69824 Markka Finlandesa . 31527 31589 
Franco Francês... 29542 30$01 
Florim ......o.. 9553 91532 
Markka Finlandesa 315707 315835 Libra Ilandesa..... 246543 251536 
Es valo LEA Medos SW e eo $105 $111 
| EB E 15663 15596 
| No respeitante a moedas, estas cotações | Corva| uesa 23524 23871 
| devem ser consideradas a título mera- | Libra Inglesa....... 254588 259598 
=] mente Informativo. Todas as operações | Coroa Sueca ...... 21589 22533 
de venda estão sujeitas ao Imposto de 9 | Franco Sulço ...... 119518 121556 
por 1000 (mil) Bolivar .......... 1536 1584 


14 Abril 1994 


| O Comércio do Porto 


Publicações / Avisos / Editais 35 


«O Comércio do Porto= - N.º 317 - 14/4/94 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOAO 
DA PESQUEIRA 


ANÚNCIO 
São citados os credores 
desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados para 
reclamarem o pagamento dos 
respectivoscréditos, pelo produto 
de tais bens, no prazo de dez 
dias, depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, que se 
começará a contar da 2.2 e última 
publicação do anúncio. 

Execução Sumária N.2 65/ 
92. 

Exequente: Caixa de Crédi- 
to Agrícola Mútuo de S. J. Pes- 
queira. 

Executados: Augusto Lino 

“da Costa Paixão e mulher, Maria 
Judite Gomes Fernandes Paixão 
e outros, residentes em Pereiros 
desta vila e comarca. 


S. João da Pesqueira, 5 de 
Abril de 1994. 


O Juiz de Direito 
Fernando Ferreira Duque 
O Escrivão Adjunto 
António Manuel Lourenço 
Pinto 


“O Comércio do Porto= - N.º 317 - 14/4/94 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


ODR.EDGARGOUVEIA VA- 
LENTE, M.º JUIZ DE DIREITO, 
DO TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE MATOSINHOS 

FAZ SABER que, no 1.ºJuízo, 
deste Tribunal, nos autos de Exe- 
cução Sumária n.2 738/94, que a 
Exequente LOBA - EQUIPA- 
MENTOS HIDRAULICOS, LDA,, 
residente/com sede na Rua da 
Mainça, 596, 4465 S. MAMEDE 
DEINFESTA move ao Executado 
NUNES & FERREIRA, LDA.,com 
últimc endereço conhecido no 
Parque Industrial, lote 6, 6300 
GUARDA, ora ausente em parte 
incerta, correm éditos de 30 
(trinta) dias, contados da 22 e 
última publicação do anúncio, 
citando aquele Executado para 
pagar, no prazo de 5 dias, poste- 
rior ao dos éditos, pagar àquela, 
a quantia de 1.017.405500 (um 
milhão dezassete mil quatro- 
centos e cinco escudos), acres- 
cida de juros, à taxa anual de 
15%, ou nomear bens suficientes 
àpenhora sob pena de este direito 
ser devolvido ao Exequente, 
conforme melhor consta dos 
duplicados da petição inicial, 
formulada pelo Exequente, que 
se encontram à sua disposição, 
na Secretaria deste Tribunal. 


Matosinhos, 94/04/07 


O Juiz de Direito, 
Edgar Gouveia Valente 
O Oficial de Justiça, 
Fernando Odeberto da Silva 
Pereira 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


DEPARTAMENTO DE OBRAS E OFICINAS 


ANÚNCIO 


1- JOSE HEITOR MEIRELES CARVALHEIRAS, Presidente 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia. 

2 - CONCURSO PUBLICO - Nos termos art.249.º do Dec.-Lei 
235/86 de 18/08. : 

3 - a) LOCAL DE EXECUÇAO - Escola C+S de Canelas - 
Freguesia de Canelas 

b) DESIGNAÇÃO DA EMPREITADA - NATUREZA, 

EXTENSÃO E CARACTERISTICAS GERAIS DA OBRA: 
«CONSTRUÇÃO DO PAVILHAO GIMNODESPORTIVO 
DA ESCOLA C+S DE CANELAS - FREGUESIA DE 
CANELAS. : 

Demolições, obra de betão armado, alvenarias, revestimen- 
tos, serralharias, carpintarias, pichelarias, pintor, electrici- 
dade e diversos. 

PREÇO-BASE - 112 669 415500, não incluindo o imposto 

sobre o valor acrescentado. 

4 - PRAZO DE EXECUÇÃO - 330 dias. 

5 - a) O projecto, caderno de encargos, programa de concurso 
e documentos complementares podem ser examinados na 
Secção de Apoio Administrativo do Departamento de Obras 
e Oficinas, durante os dias úteis das 9 às 12.30 horas e das 
14 às 17.30 horas, até ao dia anterior ao concurso. . 

b) O pedido de cópias do processo deverá ser feito até oito 
dias antes da data limite para entrega das propostas, 
importando o seu fornecimento na quantia de: 30.000500 
+ IVA. 

c) As modalidades de pagamento podem ser por cheque 
ouvale dos CTT, dirigido ao Tesoureiro da Câmara Munici- 
pal de Vila Nova de Gaia, ou mediante guia passada pela 
Secção de Apoio Administrativo do Departamento de Obras 
e Oficinas, registada na Secção de Taxas e Licenças e 
liquidada na Tesouraria desta Câmara Municipal. 

6 - a) O prazo da entrega das propostas será até às 17 horas 
do dia 94.06.07. 

b) As propostas em duplicado terão de ser entregues na 
Secretaria-Geral desta Câmara Municipal, sita na Avenida 
da República ou enviadas sob registo, através dos CTT. 

7 - a) Poderão assistir ao acto público do concurso os 
eventuais interessados, mas apenas poderão intervir os 
legais representantes de cada concorrente, os quais terão 
de fazer prova documental dessa qualidade. 

b) O acto público do concurso terá lugar no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, pelas 10 horas do dia 94.06.08. 

8 - Para admissão ao concurso não são exigidas quaisquer 
cauções nem garantias pecuniárias. 

9 - A empreitada é por série de preços. Nos pagamentos e 
eventuais financiamentos observar-se-ão as disposições 
referidas nos artigos 178.º a 185.2 e 188.2 a 193.º do 
Decreto-Lein.2235/86 complementadas pelas disposições 
do caderno de encargos que a eles digam respeito. 

10 - Quando.o concorrente for um grupo de empresas, estas 
deverão constituir-se juridicamente em uma única entidade 
ou em consórcio, em regime de responsabilidade solidária 
para efeitos de celebração do contrato. 

11-ALVARA EXIGIDO -2.2e 4.2 subcategorias da 1.2categoria 
e da classe correspondente ao valor das propostas. 

12 - Prazo de validade das propostas - 90 dias, contados da 
data do acto público do concurso. 

13 - A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, aten- 
dendo aos seguintes factores de apreciação, por ordem 
decrescente da sua importância. 

a) Capacidade técnica e financeira; 
b) Preço; 
c) Prazo de execução. 


E eu, Valdemar T. Castro Chaves, Director do Departamento 
Administrativo e Financeiro, o subscrevi. 


Paços do Municipio de Vila Nova de Gaia, 1994, Março 25. 


O Presidente da Câmara, 
Heitor Carvalheiras 


SONAGI 


Sociedade Nacional de Gestão e Investimento, SA 


Sede. Rua Rodnques Sampao, nº 52 - 3º. 1100 LISBOa4 
Captal Soca!. 200.000 000800 

Mainçutada na Conservatória do Registo Comertal de LisDos SOb O 1 * 834 
Pessoa Colectiva n.º 500 067 724 


PAGAMENTO DE DIVIDENDOS 


Avisam-se os Senhores Accionistas de que a partir do dia 30 de Abril 
do corrente ano se encontra a pagamento na sede da Sociedade o divi- 
dendo relativo ao exercicio de 1993, pelo que se deverão fazer acompanhar 
dos respectivos títulos a fim de serem carimbados. 
Dividendo por acção: 
Valor iliquido 


105500 


Impostos: 
IRSARC (25%X60%) 15S75 
ISD (5%) 5525 
Valor líquido 84500 
Para as acções depositadas e integradas na Central de Valores 
Mobiliários os procedimentos serão os que decorrem dos regulamentos 
em vigor. 
Os Senhores Accionistas que se encontrem abrangidos pelos art.ºs 
9.º e 10.º do Decreto-Lei 215/89, de 1 de Julho, deverão informar, para o 
efeito, a Sociedade até ao dia 5 de Maio. 


Lisboa, 5 de Abril de 1994 


SONAGI 
Soc. Nacional de Gestão e Investimento, SA 
O Administrador Delegado 
(Assinatura ilegível) 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE V. N. FAMALICAO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que nos autos 
de Ex. Sumária, pendentes neste 
Juízo com o 322/94, movido por 
BCI - BANCO COMÉRCIO E 
INDUSTRIA, com sede na Av.à 
da Boavista, 3383 - Porto, contra 
DAVID JOSÉ MARTINS TOR- 
RES, residente em parte incerta 
de Alemanha, com última resi- 
dência conhecida no Lugar de 
Santana - Oliveira S. Mateus - V. 
N. Famalicão, é este réu citado 
para contestar, querendo, no 
prazo de 5 dias, findos que sejam 
trinta dias de dilação, contados 
da 2.2 e última publicação do 
anúncio, sob pena de não o 
fazendo ser devolvido ao exe- 
quente o direito de nomeação de 
bens à penhora. 

Paraconstar se passouo pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão legalmente afixados. 


V.N. de Famalicão, 8 de Abril 
de 1994 


A Juíza de Direito, 
Dr.º Eva Dulcínea Rebelo 
Almeida 


O Escriturário, 
Francisco Manuel Costa 
Azevedo 


VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA 
DE NOSSA SENHORA DO CARMO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos legais, convido 
os irmãos Beneficentes desta Ins- 
tituição a reunir em Assembleia 
Geral Ordinária, pelas 11 horas, 
do dia 29 do corrente mês, na 
Sala das Sessões, a fim de exa- 
minar, discutir e votar o Relatório 
e as Contas da Mesa Adminis- 
trativa e respectivo Parecer do 
Definitório, referentes à gerência 
de 1993. 

No caso, de por falta de nú- 
mero legal, não se realizar a 
Assembleia à hora marcada, 
reunir-se-á em segunda convoca- 
ção, uma hora depois, no mesmo 
local, procedendo-se então aos 
aludidos objectivos com qualquer 
número de presenças. 


Porto e Venerável Ordem Ter- 
ceira de Nossa Senhora do Car- 
mo, 13 de Abril de 1994 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Dr. Leopoldo José Cardoso 
Mourão 
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TRIBUNAL JUDICIAL: 


DE PAREDES 
ANÚNCIO 


Processo de Execução Sumária 
n.º 141/93 2.º Juízo Cível 


O Doutor CARLOS JORGE 
FERREIRA PORTELA Juiz de 
Direito deste Tribunal: 

FAZ SABER que por este Tri- 
bunal correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
CITANDO os credores desco- 
nhecidos do executado COSTA 
& ERMELINDA, LDA., com sede 
em Chãos, Bitarães, Paredes, 
com morada/sede no concelho 
de Paredes, para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior ao dos 
éditos, reclamarem os seus 
créditos pelo produto dos bens 
móveis penhorados a 94/01/21, 
em Paredes, sobre que tenham 
garantia real, na Execução acima 
identificada, movida por BALTA- 
RAUTO-COMERCIO DE AUTO- 
MÓVEIS DE BALTAR, com sede 
em Tanque, Baltar, Paredes. 


1994/03/21 
O Juiz de Direito, 
Carlos Jorge Ferreira Portela 
O Oficial de Justiça, 
(Assinatura ilegível) 


e um, uma O q O 


TRIBUNAL DE CÍRCULO 
E DE COMARCA 
DE FIGUEIRA - 

DE CASTELO RODRIGO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber quenodia 28 de 
Abril de 1994, às 14 horas e 30 
minutos, no Tribunal Judicial 
desta Comarca de Figueira de 
Castelo Rodrigo, nos autos de 
carta precatória n.º 29/93, vinda 
da 3.2 Secção do 2.º Juízo Cível 
da Comarca de Lisboa, extraída 
dos autos de Execução Ordinária 
n.2 1104 que o exequente Fundo 


- daEFTA parao Desenvolvimento 


de Portugal move contra a Exe- 
cutada D. Silvano (Vinhos), Lda., 
com sede em Chavinha - Vilar do 
Paraíso e com instalações em 
Figueira de Castelo Rodrigo, hão- 


" de ser postos em praça para 


serem arrematados pelo maior 
preço oferecido os bens que 
adiante se descrevem, os quais 


se encontram nasinstalações de. 


Figueira de Castelo Rodrigo e 
dos quais é depositário o Senhor 
José Maria da Silva Parente, 
residente em Figueira de Castelo 
Rodrigo. 
BENS A ARREMATAR 
1.º 
Um depósito em aço inoxi- 
dável, com a capacidade de um 
milhão de litros, sem qualquer 
chapa de identificação, colocado 
em assento de cimento, ao ar 
livre, em terreno de D. Silvano 
(Vinhos), Lda.. 
2º 
Cinco prensas Vazlin, existen- 
tes nas instalações de D. Silvano 
(Vinhos), Lda., não sendo visível 
qualquer chapa de identificação 
de cor amarela numeradas de 1 
as. 
3.2 
Duas prensas continuas 
existentes nas instalações 
referidas, não sendo visível qual- 
quer chapa de identificação, de 
cor amarela. 
48 
Uma centrifugadora marca 
Westfália, com o n.º 1649491 
SAK20036 existente nas mes- 
mas instalações. 
Para constar se passou o 
presente para ser legalmente pu- 
blicado. 


Figueira de Castelo Rodrigo, 
21 de Março de 1994 
O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 
O Escriturário, 
(Assinatura ilegível) 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA 
DE GAIA 


ANÚNCIO 


Pelo 2.º Juízo Civel desta 
Comarca, na Acção Sumária n.º 
3183, movida pelo autor SALVA- 
DOR CAETANO, com sede na 
Avenida Vasco da Gama - 
Oliveira do Douro - Vila Nova de 
Gaia contra INSULAMAR - 
Exploração Pesqueira, Ld.2, com 
a última sede conhecida na Rua 
Faria Guimarães, n.º 829 - 3.º 
sala 33 - Paranhos - Porto, é esta 
ré citada para contestar, apre- 
sentando a sua defesa no prazo 
de 10 dias, que começa a correr, 
depois de finda a dilação detrinta 
dias, contada da data da segunda 
e última publicação do anúncio a 
cominação de vir a ser condenado 


“no pedido que a autora deduz 


naquele processo e que consiste 
no pagamento de diverso mate- 
rial fornecido e diversos serviços 
de assistência totalizando o valor 
de 751.003500, acrescida de 
juros vincendos desde a citação 
até efectivo e integral pagamento. 


Vila Nova de Gaia, 94.04.06. 


A Juiza de Direito, 
Maria Helena Oliveira Silva 


A Escrivã Adjunta, 
Graça Alves Gonçalo Morais 


= 


“O Comércio do Portos - N.º 317 - 14/4/94 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE V. N. FAMALICÃO 


1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


Faz saber que correm éditos 
de TRINTA DIAS, contados da 
segunda e última publicação do 
anúncio, CITANDO oréu JORGE 
MANUEL SÁ OLIVEIRA, ausen- 
te em parte incerta e com última 
morada conhecida no Lugar de 
VilaCova, freguesia de Lemenhe, 
desta Comarca para no prazo de 
DEZ DIAS, a contar da segunda 
e última publicação do anúncio e 
findos aqueles dos éditos, 
contestarem, querendo, o pedido 
formulado nos autos de Acção 
Sumária n.º 480/94 do 1.º Juízo 
Cível deste Tribunal em que é 
autora COMPANHIA DE SEGU- 
ROS MUNDIAL CONFIANÇA, 
SA., com sede na Avenida da 
Boavista, n.º 253, Porto, e que 
consiste em aquele sercondena- 
do a pagar à autora a quantia de 
490.867500 acrescida de juros 
legais a partir da citação até inte- 
gral pagamento, sob pena de ser 
condenado no pedido. 

Vila Nova de Famalicão, 25 
de Março de 1994 

A Juiza de Direito, 
Dr.º* Eva Dulcínea Rebelo 
de Almeida 
O Escrivão Adjunto, 
Domingos Pereira da Cunha 


“O Comércio do Porto= - N.º 317 - 14/4/94 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTA MARIA DA FEIRA 


ANÚNCIO 


COMUM SINGULAR 
Proc.? 200/93 - 1.º Juízo - 2.º Secção 


Pelo presente, se toma púbico que, nos autos 
soma retendos em que o Mnsstéro Publico move 
contra o agudo ADELINO MANUEL FERREIRA 
DINIS, casado. mdustral, nasodo a 10/10/54, tiho 
de Altrado Rui F emando Dus e de Mana Luisa Prto 
Ferrera, natural de Olvera do Conde, Carregal do 
Sai, com última resdência em Lg. SOvtubro, Carregal 
do Sai, Santa Comba Dão e actualmente em pare 
incerta por ter comendo o crime de emessão de 
Cheque sem provsão prewsto e purado pelo 891.* 11.2 
nº%19) DL. 45491 de 28/12, fo: aquele so abraço do 
disposto nos ar.%s 336* e 337º do Códgo de 
Processo Penal, DECLARADO CONTUMAZ, POR 
DESPACHO DE 21/Março/ 1994, com os seguintes 
etetos: 


dos art.º 320 * e 336.º do Cód. P. Penal, 

Anulabiidade dos negócios jurídicos de 
natureza patrimonial celetr ados pelo arguido após 
esta deciaração - an.º 397% nº 1 do Código de 
Processo Penal; 

A impossbadade de requerer passaporte. 
biihgte de dentdade, carta de condução e respecivas 
renovações, certificado de regsio crminal, comdão 
de nascomento - 81.º 337 * do Cód. Proc. Penal. 

Santa Mana da Fera. 25 de Março de 1994. 

O Juiz de Dredo, 
(Assinatura ilegível) 
O Escrivão de Dreto, 
(Assinatura liogivel) 


“O Comércio do Portos - N.º 317 - 14/4/94 


4º JUÍZO CÍVEL 
COMARCA DO PORTO 


PROCSNS109S 
ACÇÃO SUMÁRIA 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


Autora: Sociedade Interna- 
cional de Leasing, SA, com filial 
na Rua de Júlio Dinis, 142-B, 2.º 
- 4000 Porto. 

Réu: José Esteves da Costa, 
com última residência no Lugar 
de Dessadinha, Encourados, Bar- 
celos. 

Correm éditos de trinta dias, 
contados da segunda e ultima 
publicação do respectivo anúncio, 
citando o réu acima identificado, 
para no prazo de dez dias, poste- 
rior aquele dos éditos, contestar, 
querendo, a Acção em referência, 
sob pena de, não o fazendo, ser 
condenado no pedido. 


Porto, 07 de Abril de 1994. 


A Juíza de Direito 
Maria das Dores Elró 
de Araújo 
O Escriturário 
(Assinatura ilegível) 


36 Publicações / Avisos / Editais 


O Comércio do Porto 


14 Abril 1994 


«O Comércio do Portos - N.º 317 - 14/4/94 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


O DOUTORCARLOS MANU- 
EL MARQUES QUERIDO, Juiz 
de Direito do 3.º Juízo Cível do 
Tribunal Judicial da Comarca de 
Matosinhos: 

FAZ SABER que, nodia 26 de 
Maio de 1994, pelas 10 horas, no 
Tribunal Judicial desta Comarca, 
nos autos de Execução de Sen- 
tença n.2 266/94, do 3.º Juízo, do 
Tribunal Judicial de Matosinhos, 
em que é exequente FRACHT 
AG BASEL» e executada «STT - 
SOC. DE TRANSPORTES E 
TRANSITOS, LDA.» com sede 
na Av.ã Afonso Henriques, 1996 
- 3.2, sala 32, em Matosinhos, 
hão-de ser postos em praça, pela 
segunda vez, para serem ar- 
rematados ao maior lanço ofere- 
cido acima de metade do valor 
indicado nos autos, diversos bens 
móveis, nomeadamente secretá- 
rias, cadeiras, máquinas de es- 
crever, um cofre monobloco e 
um fotocopiador, penhoradosnos 
presentes autos. 

É fiel depositário dos bens a 
arrematar, o Sr. Manuel Albano 
Ferreira Borges, residente na Rua 
Esmeralda Santos, 63-2.º em 
Leça da Palmeira. 


Matosinhos, 25 de Março de 
1994 


O Juiz de Direito, 
- Carlos Manuel Marques 
Querido 


A Escriturária, 
Luísa Maria Tavares Simões 


«O Comércio do Portos - N.º 317 - 14/4/94 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTA MARIA DA FEIRA 


ANÚNCIO . 


COMUM SINGULAR 
Proc.? 248/99 - 1.º Juízo - 1.º Secção 


Pelo presente, se torna público que, nos autos 
acima retendos em que o Ministério Público move 
contra 0 arquido JOSÉ MARIA DA SILVA CABRAL, 
pedrero, nasodo a 24/3/48, filho de Manuel da Siva 
Cabral e do Mana de Jesus, natural de Boeihe, 
Penaho!, com última residência conhecida em Lugar 
Barro, Boslho, Penaliol o aciualmento em pane 
ncora por ter cometido o crime de emissão de 
choque sem provisão previsto e punido pelo art.º 11.5 
n.º19) DL. 45401 de 28/12, fox aquele ao abrigo do 
disposto nos arts 336º e 397º do Código de 
Processo Penal, DECLARADO CONTUMAZ, POR 
DESPACHO DE 23/Março/1994, com os seguintes 
atetos: 


prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos 
dos ar1.%8 320º 0 336.º do Cód. P. Penal, 

Anulabilidade dos negócios jurídicos de 
natureza paiimonial celebrados pelo arguido após 
esta declaração - an1.º 337º nº 1 do Código de 
Processo Penal, 

A impossibidado de requerer passaporie, 
bilhete de denidade, carta de condução e respecivas 
renovações, cenificado de regesto criminal, ceridão 
de nascimento - art.º 337.8 do Cód. Proc. Penal. 


Santa Maria da Fera, 25 de Março de 1994. 
O Juiz de Demto, 
Assinatura ilegível) 


O Escrivão de Direto, 
(Assinatura llegivol) 


«O Comércio do Portos - N.º 317 - 14/4/94 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTA MARIA DA FEIRA 


ANÚNCIO 


COMUM SINGULAR 
Proc.º 210/93 - 2.º Juízo - 1.º Secção 


Pelo presente, se torna público que, nos autos 
soma refondos em que o Minssiério Público move 
contra o arguido FRANCISCO JOSÉ VALENTE 
FERREIRA SANTOS, casado, comerciante, nascido 
a 1/08/1949 filho de Manuel Soares Ferrera dos 
Santos e de Mana Joaquina Valente, natura! de 
Carregosa, Olivera de Azeméis com úlima residência 
conhecda em Costeira, Carregosa, Olivera de 
Azeméis o aclusimento em parte incena por ter 
comendo ocrime de emussão de cheque sem provisão 
previsto e punudo pelo art.º 11.8n,º 1a) DL. 45401 de 
28/12, foi aquele so do disposto nos Br.%s 
336% q 337.º do Código de Processo Penal, 
DECLARADO CONTUMAZ, POR DESPACHO DE 
24Março/ 1994, com 08 seguintes efedos: 

Suspensão dos termos ulteriores do processo 
mé à apresentação ou detenção do arguido, sem 
prejuiro da realização de actos urgentes, nos termos 
dos art.%s 320.º 0 336.º do Cód. P. Penal, 

Anulabilidado dos negócios jurídicos de 
natureza patrimonial celebrados pelo arguido após 
esta deciaração - art.º 337% nº 1 do Código de 
Processo Penal, 

A impossibidado de requerer passaporio, 
bilhete de denidade, carta de condução e respecivas 
renovações, certificado de regesto criminal, coridão 
denascmento - art.º 337.4 do Cód. Proc. Penal. 


Santa Maria da Fera, 24 de Março de 1994. 
O Juiz de Dweito, 
(Assinatura ilegível) 
O Escrivão de Direao, 
(Assinatura llegivel) 


«O Comércio do Porto» - N.2 317 - 14/4/94 


7.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR ANTÓNIO JOSÉ 
PINTO DA FONSECA RAMOS, 
JUIZ DE DIREITO NA SEGUNDA 
SECÇÃO SETIMO JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO. 

FAZSABERQUE, nareferida 
secção, correm seus termos uns 
autosde EXECUÇÃO SUMÁRIA, 
aqui registados sob o n.º 3660, 
que o exequente B.C.l. - BANCO 
DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA, 
SA., move ao executado JOÃO 


MANUEL SOARES ADEGAS, 


res./sede Avenida da República 
n.21301-5.2ºDt.2- Frt.- V.N. de 
Gaia, pelo que fica por este meio 
citado o referido executado, para 
no prazo de cinco dias, finda que 
seja a dilação de trinta dias, o 
qual começa a contar a partir da 
segunda e última publicação do 
anúncio, deduziroposição, àexe- 
cução, pagar ao exequente, a 
quantia de 144.819500, onde se 
incluam os juros vencidos e já 
liquidados até à propositura da 
acção, proveniente de transac- 
ção comercial, ounomear bens ã 
penhora, sob pena de se consi- 
derar devolvido ao exequente o 
direito de nomeação de bens à 
penhora, tudo conforme melhor 
consta do duplicado de petição, 
que fica à disposição do citando 
nesta Secretaria e que lhe será 
entregue quando solicitado. 


Porto, 8 de Fevereiro de 1994 


O Juiz de Direito, 
António José Pinto 
da Fonseca Ramos 


A Oficial de Justiça, 
“Rosa Maria da Silva Oliveira 


Ee a 


“O Comércio do Porto» - N.º 317 - 14/4/94 


TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


O DR. JOAQUIM ORLANDO 
RIBEIRO CASTELO BRANCO, 
JUIZ DE DIREITO DO 1.º JUÍZO 
CÍVEL DO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA: 

FAZ SABER que no dia 6 de 
Maio de 1994, pelas 10 horas, 
neste Tribunal e nos autos de 
Carta Precatória n.º 82, vindos 
da 1,2 Secção do 4.º Juízo Cível 
do Porto e extraídos da Execução 
Ordinária (Hipotecária) que a 
Exequente COMPANHIA GE- 
RAL DE CRÉDITO PREDIAL 
PORTUGUÊS, c/sede em Lisboa 
e filial à Rua Júlio Dinis, 796, Por- 
to, move contra os executados 
JOSÉ MANUEL DIAS DE PÁ- 
DUA SANTOS e mulher, TERE- 
SA ISABEL DA ANUNCIAÇÃO 
RAMOS DE PÁDUA SANTOS, 
residentes na Praça Sousa 
Caldas, n.º 15 - Hab. 51, 4400 
Vila Nova de Gaia, há-de ser 
posto em praça, para ser 
arrematado acima do valor que 


abaixo se indica, o seguinte - 


imóvel, penhorado aos execu- 
tados, nos autos acima identi- 
ficados. 

IMÓVEL A ARREMATAR: 

Fracção designada pela letra 
«T» do prédio em regime de 
propriedade horizontal, sito na 
Rua José Mariani, 9, 15€ 30, Vila 
Nova de Gaia, que corresponde 
ao 5.º andar esquerdo frente, 
inscrito na matriz urbana da 
freguesia de Santa Marinha sob 
o artigo 6048-T e descrito na 
Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
58220, a fis. 78 v do Livro B-150. 

Vai à praça pelo valor de esc. 
390.320800. 


Vila Nova de Gaia, 94/04/11 


O Juiz de Direito, 
Joaquim Orlando Ribeiro 
Castelo Branco 


A Escrivã Adjunta, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Portos - N.º 317 - 14/4/94 


TRIBUNAL DE CÍRCULO 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


O Doutor Manuel José Cai- 
moto Jácome, Juiz de Direito da 
2.4 Secção do Tribunal de Círculo 
de Santo Tirso. 

Faz saber que na Acção 
Ordinária n.º 264/93, pendente 
nesta 2.2 Secção do Tribunal de 
Círculo de Santo Tirso, movida 
por FRARRITEX - Confecções, 
Lda., com sede na Rua da 
Liberdade, Calendário, V. N. de 
Famalicão, contra JAR (Norte) - 
Agentes Transitários, Ida., com a 
última morada conhecida na Av. 
Fernão Aroso, n.2 1256, em Leça 
da Palmeira, Matosinhos, é a ré 
citada para contestar, apresen- 
tando a sua defesa no prazo de 
vinte dias, que começa a correr 
depois de finda a dilação de trinta 
dias, contada da segunda e última 
publicação do anúncio, sob a 
cominação de vira ser condenado 
no pedido que a autora deduz 
naquele processo e que consiste 
em as RR pagarem à A. a título 
de indemnização pelos prejuízos 
e directamente resultantes da 
perda total da mercadoria, esc.: 
19.600.000800; a título de 
reembolso, Esc.: 213.960S00, 
montante que corresponde ao 
facturado pela 1.2 Ré à A. atítulo 
de prestação de serviços rela- 
cionados com otransporte; atítulo 
dejuros, incidentes sobre a quan- 
tia indemnizatória, calculada à 
taxa de 5% e contados desde 93/ 
01/06, Esc.: 970.984,96, tudo 
conforme melhor consta nos 
duplicados da p.i. que se encon- 
tram à ordem da Ré nesta secre- 
taria. 


Santo Tirso, 6 de Abril de 
1994. 


O Juiz de Direito 
Manuel José Ceimoto Jácome 


O Adjunto 
Vitor Manuel Barata Delgado 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO SOCOVIÁRIA PONTUGUI SA 


“O Comércio do Portos - N.º 317 - 14/4/94 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O Doutor Fernando Baptista 
de Oliveira, Juiz de Direito da 1.2 
Secção do 1.º Juízo Cível do 
Porto, faz saber que no próximo 
dia 11 de Maio de 1994, pelas 9 
horas, neste Tribunal, nos autos 
de Execução Sumária n.º 9252 
que corre seus termos por este 
Juízo e Secção, que o Banco 
Borges & Irmão SA, move ao 
Executado: Mário António 
Pinheiro Oliveira Dessa, residente 
na Rua de Gondarém n.º 1427 r/ 
c Esq.º Tras. - 4100 Porto, há-de 
ser posto em primeira praça a fim 
de serem arrematados pelo maior 
lanço oferecido, acima do valor 
indicado nos autos dos seguintes 
bens, pertencentes ao executado 
acima identificado: "Um sofá de 
dois lugares, um maple com 
braços, um pouf estofado, todos 
em couro preto, uma marquesa 
estofada a couro castanha, uma 
mesa pequena em acrílico, com 
tampo em mármore; um. televisor 
a cores da marca Sony Black 
Triniton, com comando, um vídeo 
gravador de marca NATIONAL 
VHS, um sintonizador de marca 
NAD, um compact disc marca 
TEAC-PD300 e um deck de 
cassetes, marca TEAC, CX 351, 
uma estante em pau-santo, com 
5 gavetas e uma porta com 
espelho e uma mesa, estilo inglês 
do séc. XVIII; uma credência em 
rogueira americana, com duas 
prateleiras e tampo em mármore 
branco e um móvel lavatório com 
tampo em mármore branco. 

Dos referidos bens é fiel 
depositário o Sr. José de Oliveira 
Lopes, professor universitário e 
residente na Estrada da Torre, 
Bloco B1, Apartamento 30-2775 
Oeiras. 


Porto, 12 de Abril de 1994. 


O Juiz de Direito 
Fernando Baptista de Oliveira 
O Escrivão Adjunto 
José Maria Alves Moreira 


CAMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


DEPARTAMENTO DE OBRAS E OFICINAS 


ANUNCIO 


José Heitor Meireles Carvalheiras, Presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia, faz saber que esta Câmara recebe propostas nos termos do 
respectivo programa de concurso para adjudicação do seguinte fornecimento: 

- “FORNECIMENTO DE UMA CISTERNA DE 10 000 LITROS PARA 
AQUECIMENTO E ESPALHAMENTO DE BETUME OU EMULSÃO, 


PARA MONTAR SOBRE CAMIÃO” 
- PREÇO-BASE: 5 000 000500 + IVA 


O caderno de encargos, programa de concurso e documentos 
complementares podem ser examinados na Secretaria do Departamento de 
Obras e Oficinas, durante os dias uteis, das 9 às 12 horas e trinta minutos e das 
14 às 17 horas e trinta minutos, até ao dia anterior ao concurso. 


O pedido de cópias do processo deverá ser feito até oito dias antes da data 
limite para entrega das propostas, importando o seu fomecimento em 1 000$00 


+ IVA. 


O prazo de entrega das propostas será até às 17 horas do dia 07 de Junho 


de 1994, 


Baal ra meados endosso saio Caplorirprsaa 
Câmara Municipal, ou enviadas, sob registo, através do Serviço Oficial dos 


Correios (CTT). 


As propostas deverão ser redigidas em lingua portuguesa. 

Poderão assistir ao acto público do concurso os eventuais interessados, 
mas apenas poderão intervir os legais representantes de cada concorrente, os 
quais terão de fazer prova documental dessa qualidade. 

O acto público do concurso terá lugar no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho pelas 10 horas do dia 08 de Junho de 1994, 

Para admissão ao concurso não são exigidas quaisquer cauções nem 


garantias pecuniárias. 


O prazo de validade das propostas é de 90 dias, contados da data do acto 


público do concurso. 


E eu, Valdemar T. Castro Chaves, Director do Departamento Administrativo 


e Financeiro, O subscrevi. 


Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 25 de Março de 1994, 


O Presidente da Câmara 
leitor Canvalheiras 


Lei nº. 57/76. 


E SETE A = IPA 
Câmara Municipal do Porto 
D.S.U. 


ANUNCIO. 


Veiculos em estacionamento abusivo e removidos 
para o Deposito Municipal nos termos do Decreto 


AZ-01-33 AZ - 99-73 BB - 62-15 
BG - 58 - 45 BH - 36 - 66 CF- 85-57 
CG -55-69 CR-55-61 CR-66-19 
Cs - 97 - 28 CU-92-1N1 CZ - 74 - 09 
DN - 88 - 21 DP - 74 - 22 DP - 90 - 76 
DS - 85 - 06 EB - 44 - 46 EE - 53 - 62 
EL-71-04 ER - 33 - 80 ET - 40 - 64 
FI- 95-59 FO - 34 - 30 FO - 64 - 27 
FO - 65 - 75 FS-67-W FT-53-42 
GB - 61-74 GG -79-33 GH - 78 - 74 
GN -87-52 GN - 90 - 79 GR - 24 - 98 
GR - 65-25 GS - 17 - 02 GT - 25-84 
GT - 85 - 20 GV - 97 - 62 GZ - 83-43 
HL - 44 - 25 HN -73-50 HV - 99-03 
IS - 40 - 36 LA - 32 - 47 LG - 93 - 08 
MS -73-89 NA - 93-50 NM - 59-75 
NT-57-56 DS - 49 - 98 OT -92-41 
PM -59-38 PM - 92-05 PN - 60-59 
PN-61-52 PP-88-18 QN -94-53 
RT-32-59 RT-64-74 SM - 86 - 85 
VL-63-56 SP-65-59 VA-17-N 


1 AUSTIN - S/ Matricula 
3 FIAT - S/ Matricula 
1 FORD TRANSIT - S/ Matricula 
1 MAZDA - S/ Matricula 
1 MITSUBISHI - S/ Matricula 
1 RENAULT 5 - S/ Matricula 
1 CITROEN GS - S/ Matricula 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 


Dr. Fernando Gomes 
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TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNALCÍVEL 


DE VILA NOVA 
DE GAIA 


ANÚNCIO 


O DR. JOAQUIM ORLANDO 
RIBEIRO CASTELO BRANCO, 
JUIZ DE DIREITO do 1.º Juízo 
Cível do Tribunal Judicial de Vila 
Nova de Gaia: 

FAZ SABER que no dia 6 de 
Maio de 1994, pelas 10 horas, 
neste Tribunal, e nos autos de 
Carta Precatória n.º 171, vindos 
da 2.2 Secção do 1.º Juízo Cível 
do Porto e extraídos dos autos 
de Execução Ordinária (Hipote- 
cária) queo Exequente CRÉDITO 
PREDIAL PORTUGUÊS, SA,, c/ 
sede na Rua Júlio Dinis, n.º 796, 
Porto, move contra a executada 
SUSANA MARQUES LOUREI- 
RO GONÇALVES, residente na 
Av.* da República, n.º 793, 6.º, 
hab. 63, Vila Nova de Gaia, vai 
ser posto em praça, para ser 
arrematado, acima do valor que 
se indica, o seguinte imóvel, do 
qual é depositário, António 
Soares Monteiro, conhecido em 
juízo. 

IMÓVEL A ARREMATAR: 

Fracção autónoma, desig- 
nada pelas letras «BL», corres- 
pondente ao 6.º andar direito, 
frente, do prédio em regime de 
propriedade horizontal, sito na 
Av da República n.º 755, 763, 
793 e 803 e Rua Diogo Cassels, 
196 e 218, Vila Nova de Gaia, 
inscrito na matriz urbana da 
freguesia de Mafamude sob o 
artigo 4767-BL e descrito na 
Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 
00085/150485. Vai à praça pelo 
valor de esc. 2.515.968500. 


Vila Nova de Gaia, 94/04/08. 


O Juiz de Direito, 
Joaquim Orlando Ribeiro 
Castelo Branco 


A Escrivã-Adjunta, 
(Assinatura ilegível) 


DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


ACÇÃO SUMÁRIA n.º977/93 
3.º SECÇÃO 


AUTOR: COMPANHIA DE 
SEGUROS MUNDIAL CON- 
FIANÇA, SA. 

REU: FERNANDO SILVA Rl- 
BEIRO, residente na Rua Sousa 
Carvalho, n.º 73 - 42 esq” 5. 
Mamede de Infesta. 


Faz-se saber que, nos autos 
acima identificados, é o réu citado 
para os termos de Acção Sumá- 
ria, e para querendo no prazo de 
10 (dez) dias finda a dilação de 
30 (trinta) eacontar da publicação 
do segundo e último anúncio, 
contestar a presente acção com 
acominação de não o fazendo os 
autos prosseguirem os seus 
trâmites até final, pelos motivos e 
fundamentos constantes do 
duplicado da petição inicial. 

Na referida acção e autora 
pede o pagamento da quantia de 
250.079500 (duzentose cinquen- 
ta mil e setenta e nove escudos) 
provenientes de prémio de segu- 
ro. 

O duplicado da petição inicial 
encontra-se na 3.º Secção do 2.º 
Juízo Cível do Porto. 


Porto, 94/04/06 


O Juiz de Direito, 
António do Amaral Ferreira 
A Escrivã Adjunta, 

Ana Maria da Silva Rodrigues 


ENSINE 
O SEU FILHO * 


14 Abril 1994 


d GasiNere p one Nó Femnoviário DO PORTO. 


"ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO ça NO ÂMBITO DA CEE 


1 - Concurso realizado pelo GNFP - Gabinete do Nó Ferroviário do Porto, com sede na Rua Silva 


Tapada, 379 - 4400 Vila Nova de Gaia, telefone: 307009 - telefax: 3707897/305962. 


2 - Concurso público internacional, no âmbito da Comunidade Económica Europeia, nos termos do 


artigo 49.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 


3 - a) Local de execução: Linha de Leixões e Dependância de Ermesinde. 


b) Designação dos Trabalhos: Renovação Integral da Linha de Leixões entre Contumil (km 3,065) 
e Leixões (km 20,950), e da Dependência de Ermesinde entre esta Estação (km 0,000) e S. 
Gemil (km 3,800). 

Natureza, extensão e características gerais da obra: Terraplenagens - Drenagens - Via-Férrea 
- Construção Civil - Maciços de Catenária - Infra-estruturas de Telecomunicações. 
Preço-base do concurso: Esc. 3.100.000.0008$00 (Três mil e cem milhões de escudos), não 
incluindo o IVA. 

c) A empreitada é conjunta para as diferentes especialidades, devendo as propostas dos 
concorrentes contemplar a totalidade dos trabalhos. 


4 - Prazo de execução da obra: 360 (trezentos e sessenta) dias de calendário. 
5 - a) O processo do concurso encontra-se patente na entidade indicada no n.º 1, onde pode ser 


examinado durante as horas normais de expediente. 

b) Podem ser solicitadas cópias dos elementos referidos na alínea anterior, na entidade indicada 
no n.º 5-a), até 20 dias de calendário a contar da data de publicação deste anúncio no Diário 
da República, nas condições definidas no programa do concurso. 

c) O custo da totalidade do processo deste concurso é de Esc. 150.000500 (cento e cinquenta 
mil escudos), excluindo o IVA, a liquidar na Tesouraria da Fazenda Pública de Vila Nova de 
Gaia, nas condições do programa do concurso, 


6 - a) As propostas deverão ser apresentadas até às 17 horas do dia 27 de Junho de 1994, 


b) As propostas serão entregues pelos concorrentes na sede do GNFP, à Rua Silva Tapada 379, 
4400 Vila Nova de Gaia, contra recibo, ou enviadas pelo correio, sob registo e com aviso de 
recepção. 

c) Às propostas terão de ser redigidas em lingua portuguesa, nas condições do programa do 
concurso. 


7 - a) Podem assistir ao acto público do concurso todas as pessoas interessadas e intervir as que 


para o eleito estejam devidamente credenciadas pelos concorrentes. 
b) O acto público do concurso terá lugar no endereço indicado no n.º 1 e realizar-se-á pelas 10 
horas do dia 28 de Junho de 1994. 


8- O concorrente a quem for adjudicada a empreitada, prestará uma caução no valor correspondente 


a 5% (cinco por cento) do preço total de adjudicação. 


3- O modo de retribuição desta empreitada é por série de preços. Os encargos respectivos serão 


suportados pelo Orçamento do Estado, com financiamento do Banco Europeu de Investimentos 
(BEI) e comparticipação do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER). 


10 - Podem concorrer empresas ou grupos de empresas que declarem a intenção de se constituírem 


juridicamente numa única entidade, ou em consórcio externo, em regime de responsabilidade 
solidária, tendo em vista a celebração do contrato. 


11.1 - Os concorrentes estabelecidos em Portugal deverão ser titulares, nos termos do Decreto-Lei 


n.º 100/88, de 23 de Março, dos seguintes alvarás de empreiteiros de obras públicas: 
a) Da 1.º subcategoria da 2.º categoria e da classe correspondente ao valor da propostas: 


b) Da9.º subcategoria da 1.ºcategoria, das 8.ºe 13.º subcategorias da 2.º categoria, correspondentes 


cada um ao valor dos trabalhos especializados que lhes respeitam, consoante a parte que a 
cada um desses trabalhos cabe na proposta. 


11.2 - Os concorrentes estabelecidos noutros Estados membros da CEE e inscritos na lista oficial da 


Comissão de Alvarás de Empresas de Obras Públicas e Particulares (CAEOPP), deverão 
apresentar certicados de inscrição emitidos pela CAEOPP, equivalentes aos exigidos em 
111. 


11.3 - Os concorrentes edisbolooiios noutros Estados membros da CEE e inscritos em listas oficiais 


desses estados deverão apresentar: 

a) Certificado de inscrição passado pela autoridade competente onde constem as condições que 
permitiram a inscrição nas listas, bem assim como a classilicação constante dessas listas; 

b) Declaração da entidade competente que comprove a validade plena do respectivo certificado 
de inscrição; 

c) Documento ou certificado emitido pela autoridade competente que comprove que o concorrente 
cumpriu as suas obrigações relativas ao pagamento das quotizações para a Segurança Social, 
conforme estabelecido na alinea e) do artigo 23.º da Directiva 71/305/CEE, de 26 de Julho de 
1991. Tal documento ou certificado poderá ser substituído por declaração do interessado 
prestada nos termos e condições previstas na parte final do citada artigo 23.º: 

d) Documento ou certificado emitido pela autoridade competente que comprove que o concorrente 
cumpriu as suas obrigações relativas ao pagamento de contribuições, impostos e taxas 
conforme estabelecido na alinea f) do artigo 23.º da Directiva 7 1/305/CEE, de 26 de Julho. Tal 
documento ou certificado poderá ser substituído por declaração do interessado prestada nos 
termos e condições previstas na parte final do citado artigo 23.º; 

e) Documentos justilicalivos da sua capacidade económico e financeira referidos na alínea a) do 
artigo 25.º da Directiva 71/305/CEE, de 26 de Julho. 

f) Documentos justificativos da sua capacidade técnica referidos na alinea a) aejdon.? 11.5 deste 
anúncio. 


11.4 - Para os concorrentes estabelecidos noutros Estados membros da CEE e não inscrios em 


nenhuma das listas oficiais referidas em 11.2 e 11.3, devem apresentar a documentação 
comprovaliva de não se encontrarem nas condições referidas no artigo 23.º, bem como os 
documentos referidos na alinea a) do artigo 25.º, todas da Directiva 7 1/305/CEE, de 26 de Julho, 
bem como os documentos discriminados nas alíneas a) a e) do n.º 11.5 deste anúncio. 


11.5 - Todos os concorrentes deverão fazer acompanhar a sua proposta dos seguintes documentos 


que permitam apreciar a sua aptidão para a boa execução da obra, no que respeita às 
condições minimas de carácter técnico e económico: 

a) Declaração respeitante ao volume de obras da empresa nos últimos 3 (trás) anos; 

b) Curriculum com as habilitações e diplomas profissionais dos quadros da empresa, em especial 
dos responsáveis pela direcção de obras; 

C) Lista das obras mais importantes realizadas nos últimos 5 (cinco) anos e respectivos certificados 
de execução passados pelos donos das obras. Estes certificados indicarão o montante, prazo 
e local das obras, referindo a forma como estas decorreram; 

d) Declaração relativa aos efectivos médios anuais da empresa e à dimensão dos seus quadros 
permanentes durante os 3 (três) últimos anos; 

e) Declaração feita por forma autêntica no pais onde tenha sede, de que se submete à legislação 
portuguesa e ao foro do tribunal português que for competente, com renúncia a qualquer outro. 


12 - O período durante o qua! qualquer concorrente é obrigado a manter a sua proposta é de 90 


tnoventa) dias de calendário, a contar da data indicada no n.º 7-b). 


13- O critério de apreciação para adjudicação da empreitada será o da proposta mais vantajosa, 


atendendo à ponderação, por ordem decrescente da sua importância dos seguintes factores: 
garantia de boa execução e qualidade técnica, condições mais favoráveis de prazo e de preço. 


14- O anúncio referente a esta empreitada foi enviado nesta data para publicação no Jornal Oficial 


das Comunidades. 


Vila Nova de Gaia, 12 de Abril de 1994 


O Presidente do Conselho Directivo, 
Eng.º José Espinha 


sao ip eira E RR ing Metros ea re cg ago 


O Comércio do Porto 


“O Comércio do Portos - N.º 317 - 14/4/04 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ALCOBAÇA 
ANUNCIO 
3.º SECÇÃO - EX-ORD.* 75/92 


Nos autos de Execução 
Ordinária em que é Exequente 
EXTRAL LD.2 c/ sede em Lugar 
do Canto - Revelhe - Fafe, e, 
executado HENRIQUE DE 
OLIVEIRA RICARDO, residente 
em PATAIAS - Alcobaça foi 
designado o próximo dia 16 de 
Maio de 1994, pelas 10 horas 
para arrematação em hasta 
pública pela 1.2 vez, para serem 
arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do valor indicado 
os seguintes bens: 

1.2 - Uma máquina de polir, 
marca «COMEC», em razoável 
estado de conservação e 


funcionamento, avaliado em * 


400.000500; 

22 - Dois polidores, marca 
«LETAD», em bom estado de 
conservação e funcionamento, 
avaliado em 200.000800. 

3.2-Umalixadeira, marca «LC 
- MIDA» em bom estado de 
conservação e funcionamento, 
avaliado em 200.000500: 

4.2 - Um compressor, marca 
“CIATA - T-300» em razoável 
estado de conservação e 
funcionamento, avaliado em 
200.000800; 

5.º - Um rectificador de 
anodização, de 40 amperes em 
razoável estado de conservação 
e funcionamento, avaliado em 
400.000500; 

6.º - Um rectificador de 2.000 
amperes, tipo «TRAR» em 
razoável estado de conservação 
e funcionamento, avaliado em 
300.000500; 

7.2-Ummotor de refrigeração, 
«Tipo RA», cf o nº 4156 em 
razoável estado de conservação, 
avaliado em 150.000500. 

Fiel depositário, Joaquim 
Pereira de Oliveira, gerente da 
exequente e c/ domicílio 
profissional - Lugar do Canto - 
Revelhe, 4821 Fafe Codex. 

Alcobaça, 18 de Março de 
1994 

O Juiz de Direito, 
Manuel José Pires Capelo 
A Escrivã Adjunta, 

Ana Paula Valbom Marques 
Trindade 


“O Comércio do Porto= - N.º 317 - 14/4/94 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE OLHÃO | 
DA RESTAURAÇÃO. 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No próximo dia 26 de Abril de 
1994, pelas 9.30 horas no 2.º 
Juízo do Tribunal Judicial de 
ÚÓlhão, nos autos de Carta 
Precatória n.º 377/93, vinda do 
9.º Juizo Civeldo Porto e extraída 
da Execução Sumária n.º 2,404/ 
À, em que é exequente 
NORGRUPO - Sociedade Ad- 
ministradora de Compras em 
Grupo e executado João José de 
Sousa Botinas Porto, hão-de ser 
postos em 2.º praça para serem 
arrematados ao maior lanço 
oferecido acima de 
375.000500 (trezentos e setenta 
e cinco mil escudos), os bens 
abaixo indicados: 

- Um televisor, um conjunto 
de sofás, uma cristaleira e dois 
móveis em madeira de nogueira. 

Dos bens penhorados é fiel 
depositário o Sr. João José de 
Sousa Botinas Porto, residente 
na Fazenda da Arabueira, Chão 
Limpo - Moncarapacho. 


Olhão, 5 de Abril de 1994 
O Juiz de Direito, 
José Alberto Reis 


O Escrivão Adjunto, 
Manuel Gonçalves 


Publicações / Avisos / Editais 37 


E e 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA 


INSTITUTO GEOLÓGICO E MINEIRO 
AVISO 


Faz-se publico, nos termos e para efeitos do n.º 1 do ant. 6.º do Decreto-Lei n.º 88/90, de 
16 de Março, que JOSE ALDEIA LAGOA & FILHOS, LIMITADA» requereu a atribuição de 
direitos de prospecção e pesquisa de depósios minerais de quartzo e leldspalo, numa área 
localizada no concelho da Guarda, delimitada pela poligonal cujos vértices se indicam 
seguidamente, em coordenadas Haylord-Gauss, referidas ao Ponto Central: 


67 148,5 
67 545.6 
68 347,7 
68,190,0 
67 200,0 
67 210,0 


Coridam-se todos 05 e por escrito e devidamente 
lundamentadas, no prazo de 30 dias a contar da data da publicação do presente Aviso. 

As referidas reclamações deverão ser entregues neste Instituto Geológico e Mineiro, sito 
na Rua Antônio Enes, n.º 7 - 1000 LISBOA, dentro das horas regulamentares e do mencionado 
prazo. 


Divisão de Licenciamento, 8 de Abril de 1994 
O Chefe de Divisão Substituto, 
. Magno 


O SEU FUTURO ESTÁ NAS CARTAS 


DESCUBRA ATRAVES DAS CARTAS O QUE 
O SEU FUTURO RESERVA SOBRE: 

AMOR, DINHEIRO, SAUDE, VIAGENS, ETC. 

DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 
PODERES DE TAROT A GUIEM 


Marque 506 (ÁREAS DE LISBOA/PORATO) 
0670 (RESTO DO PAÍS) 
SEGUIDO DO NÚMERO INDICADO 


O Preço dese 1Creço d cual em todo O pais 
Custa VSASÃO Dor muto = 2orá debdado na sua contá lelalicuca 


BARCELOS 


URBANIZAÇÃO APARÍCIO - TELEF. (053)817840 - Fax (053) 817840 
4750 BARCELOS 


RECEPÇÃO 
DE PUBLICIDADE/CP 


SOLUÇÕES 
PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: | - Hemerologia. 2 — Onero. Afins. 3 
— Notai. Pêras. 4 — Odes. Barato. 5 - Ror. Partiam. 6 - 
Coroa. 7 — Filares. Cor. 8 - Imotos. Cola. 9 — Citas. 
Sarar. 10 — Atava. Riria. 11 — Remascariam. 

VERTICAIS: | - Honorificar. 2 - Énodo. Imite. 3 — 
Meter. Lotam. 4 — Eras. Catava. 5 - Rói. Porosas. 6 - 
Bares. 7 - Láparos. Sra. 8 - Oferta. Cair. 9 — Girai. 
Corri. 10 — Inata. Olaia. 11 - Assombraram. 


DIFERENÇAS 


38 Televisão 


O Comércio do Porto 


1I4 Abril 1994 


Edrial À 


08.00 — Abertura 

08.02 — Informação 

08.05 — Rua Sésamo 

08.30 — Informação 

08.35 — Mal de Família 

09.00 — Bom Dia 

11.40 — Culinária 

12.00 — Informação 

12.05 — Perigosas Peruas 

13.00 — Jornal da Tarde 

13.25 — Bolsa 

13.35 — O Tempo 

13.40 — Kung Fu 

14.20 — Vizinhos 

14.50 — Ponto por Ponto 

45.40 — Cupido Electrónico 

16.10 — Crime, Disse Ela 

16.50 — Edera 

17.45 — Caderno Diário 

17.55 — Ana Raio e Zé Trovão 

18.45 — Lotaria Nacional 

19.00 — Com a Verdade 
M'enganas 

19.50 — RTP/Financial Times 

20.00 — Telejornal 

20.40 — Mandala 

21.40 — Boa Noite 

21.55 — Isto... Só Vídeo Il 

22.35 — Caloiros 

23.25 — 24 Horas 

23.55 — Bolsa 

24.00 — O Tempo 


00.05 — Última Sessão 
«Prince-Sigh O'the Times» 
Encerramento 


TV 2 


11.00 — Abertura 

11.02 — Televendas 

12.00 — Infantil 
«Super Gatos», «O Gato 
Fofuras» e «Peter Pan e os 
Piratas» 

12.50 — A Austrália de Ben 
Cropp 

13.45 —- O Tempo 

13.50 - Um Advogado em 
Berlim 

14.40 — A Caminho com Ulisses 

15.10 — Infantil 
«Beetle Juice», «Scooby 
Doo» e «Anos Dourados» 

16.30 — Primeira Matinée 
«O Espião sem Amanhã, . 

18.10 —- Um Dó Li Tá 
«Bananas em Pijama», 
«Histórias do Pai Castory, 
«As Investigações do Clo- 
rofila», «Pluch Riquet e 
Pat» e «Cartaz da Ciência» 


19.05 — Irei Para Longe 

20.00 — Sem Limites 

20.30 — Pantanal — Demónios 
no Paraiso 

21.10 — Boletim Agrário 

21.15 — Desenhos Animados/ 
Boa Noite 

21.25 - O Tempo 

21.30 — TV2 Jornal 

22.00 — RTP/Financial Times 

22.10 — Ideias com História 

23.00 — Remate 

23,10 — Terra Instável 

23.40 — Bom Trabalho 

00.30 —- O Tempo 

00.35 — Amazônia 

01.20 — Magazine 
«Teatro» 

Encerramento 


SIC 


12.00 — E o Resto é Conversa 
13.00 — Notícias 
13.15 — Sassá Mutema 
14.00 — Donos da Bola 
14.15 — Futebol 

At. Bilbao/Real Madrid 
16.15 — E o Resto é Conversa 
17.05 — Noticias 
17.20 — O Mapa da Mina 
18.45 — Você Está na Sic 
18.55 — Praça Pública 
19.25 — O Juiz Decide 
19.55 — Meteorologia 
20.00 — Jornal da Noite 
20.40 — Mulheres de Areia 
21.40 — Minas e Armadilhas 
22.50 — Casos de Polícia 
23.50 — Tostões e Milhões 
23.55 — Último Jornal 
00.15 — Os Donos da Bola 
00.25 — Tostões e Milhões 


00.55 — Histórias do Além 


Fecho 


4 


12.00 — Abertura 

12.02 — Esquadrão Classe A 

12.50 — A Amiga Olga! 

13.20 — Olá Cristina! 

13.30 — A Dama de Rosa 

14.20 — Quatro Estações 

14.25 — Uma Casa na Pradaria 

15.20 — Encontro 

15.30 — Caixa de Perguntas 

15.55 — Um Dia a Casa Cai 

16.15 — Animação 

16.40 — A Casa do Tio Carlos 
«Dennis, O Pimentinha» e 
«Popeye» 

17.20 — Quem Sai aos Seus 

17.50 — Topázio 

18.30 — Estrela 

19.25 — Informação Quatro 

20.00 — O Justiceiro 


20.50 — Rua Jump, 21 

Penhall e Fitz fazem um 
excelente trabalho e vão 
ser treinados para investi- 
gar os crimes mais im- 
portantes. O seu primeiro 
caso diz respeito a abusos 
com crianças e Penhall vai 
ficar muito decepcionado 
quando Jeff Logan, o seu 
ídolo, é acusado de ter 
maltratado a sua filha. 


21.45 — Artur Albarran 
23.50 — Informação Quatro 
00.15 — Lauro António 
Apresenta... 
«Duelo na Lama» 


02.30 — Quatro Ventos 
02.35 — Encontro 
Adeus 


A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respectivos canais, pelo que somos alheios às alterações de última hora 


Amanhã 


08.00 — Abertura, 08,02 — Informa- 
ção. 08.05 —- Rua Sésamo. 08.30 - 
Informação. 08.35 —- Haydaze. 09.00 
— Bom Dia. 11.40 — Culinária. 12.00 — 
Informação. 12.05 — Perigosas Peruas. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.25 - 
Bolsa. 13.30 - O Tempo. 13,35 - 
Kung Fu. 14.20 — Cupido Electrónico. 
14.45 — Ponto por Ponto. 15.45 — 
Vizinhos. 16.15 — Crime Disse Ela. 
17.00 — Ivy. 18.00 — Caderno Diário. 
18.10 — Ana Raio e Zé Trovão. 19.00 
— Com a Verdade M'enganas. 19.50 
- RTP/Financial Times. 20.00 - 
Telejornal. 20.30 - Mandala. 21.25 
- Boa Noite. 21.30 — Concurso 1, 2, 
3. 23.05 - 24 Horas. 23.35 — Bolsa. 
23.40 —- O Tempo, 23.45 — Pela 
Noite Dentro. Encerramento. 


11.00 — Abertura. 11.02 — Televen- 
das. 1200 —- Infantil. 12.50 - A 
Austrália de Ben Cropp. 13,45 — O 
Tempo. 13,50 - Um Advogado em 
Berlim. 14.40 — Segredos do Mundo. 
15.10 — Infantil. 16.30 — Primeira 
Matince. 18.00 — Um Dó Li Tá. 18.50 
— Irei Para Longe. 19.45 — Médicos 
Escritores Portugueses. 20,15 — Bole- 
tim Agrário. 20.20 — Zona de Morte. 
21.15 - Desenhos Animados/Boa 
Noite. 21.25 - O Tempo. 21.30 - 
TV2 Jornal. 22.00 — RTP/Financial 
Times. 22.10 — Casa Comum. 23.19 — 
Remate. 23.20 — Harry Connick Jr. — 
Ao Vivo em Nova York. 00.20 — As 
Piores Intenções. 01.10 —- O Tempo. 
01.15 — Amazónia, Encerramento, 


TV Satélite 


12.00 — E o Resto é Conversa. 13.00 
-— Notícias. 13.15 — Sassá Mutema. 
14.00 — Os Donos da Bola. 14.15 — 
Futebol. 16.15 - E o Resto é 
Conversa. 17.05 — Notícias. 17.20 — 
O Mapa da Mina. 18.45 — Você Está 
na Sic. 18.55 — Praça Pública. 19,30 — 
O Juiz Decide. 19.55 — Meteorologia. 
20.00 — Jornal da Noite. 20.40 - 
Mulheres de Areia. 21.30 — Mini 
Chuva de Estrelas. 22.30 - Sete à 
Sexta. 23.30 —- A Bolsa e a Vida. 
23.35 - Meteorologia. 23.40 — 
Último Jornal. 00.00 — Os Donos da 
Bola. 00.10 — Playboy. 01.00 — Os 
Dias do Cinema: «A Prisioneira do 
Deserto». Fecho. 


12.00 — Abertura. 12.02 — Esquadrão 
Classe A. 12.50 —- A Amiga Olga! 
13.20 — Olá Cristina! 13.30 — Dama 
de Rosa. 14.20 —- Quatro Estações. 
14.25 — Uma Casa na Pradaria. 15,20 
- Encontro. 15.25 — As Histórias 
Mais Bonitas. 15.55 — Um Dia a Casa 
Cai. 16.15 — Animação. 16.45 — A 
Casa do Tio Carlos. 17.20 — Quem 
Sai aos Seus. 17.50 — Topázio. 18.30 
— Estrela, 19.30 — Informação Quatro. 
20.00 - O Justiceiro. 20.50 - O 
Sonho do Oeste. 21.45 — Cinema 
Quatro: «O Lobijovem — Il». 23,30 — 
Informação Quatro. 23.55 — Telefil- 
me: «A Cidade da Vergonha». 01.40 — 
Quatro Estações. 01.45 — Encontro. 
Adeus. 


TVE 1 


07.00 — Euronews 

07.30 — Telediario Matinal 

09.00 — La Primera Respuesta 

10.00 — Estrelita Mia 

10.45 — Por tu Salud 

11.00 — Pasa la Vida 

13.30 — El Menú de Karlos 
Arguifiano 

14.00 — Telexornal 1 

14.30 —- No Te Rias Que Es Peor 


15.00 — Telediario 1 

15.30 — Alejandra 

16.30 — Marielena 

17.20 — Sesión de Tarde 
«Soledad» 

19.00 — Directo, Directo 

20.30 — Vivir con Mr. Cooper 

21.00 — Telediario 2 

21.35 — El Primi-juego 

22.00 — Que Apostamos? 

00.00 — Gente de Primera 

01.00 — Telediario 3 

01.30 — Feria de Abril de Sevilla 


01.40 — El Viejo Policia 
02.40 — Diga 33 
03.10 — Noticias 


Despedida 
EUROSPORT 


08.30 — Step Acrobics 

09.00 — Eurogolf Magazine 

10.00 — Rhythmic Gymnastics 
Intemational Tournament 
of France 

11.00 — Athletics 


12.00 — Football 
14.00 — Rally of Tunisia 
14.30 — Snooker 
16.30 — Darts 
European Bullshooter 
Championships 
17.30 — Ice Hockey 
18.30 — Motors 
19.30 — Eurosportnews 1 
21.30 — Rally of Tunisia 
22.00 — Football 
23.30 — Tennis 
00.00 — Golf 
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Recorte pelo tracejado Preencha em letras maiúsculas, cole num postal dos CTT 
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Destaques 


Musical 


com Prince na «Um» 

ste filme é uma espécie de documentário encenado 
F construído a partir da digressão de Prince Rogers Nelson 

pela Europa em 1987, e concretamente centrando-se no 
espectáculo em Roterdão no The Ahoy. Para além do 
espectáculo propriamente dito o filme inclui o video de 
promoção «U Got the Look» que conta com a participação de 
Sheena Easton, e tira o maior partido do impacto visual dos seus 
espectáculos, onde o palco é uma espécie de viagem pelo 
submundo dos bares e night-clubs de má nota. Algumas 
sequências de ligação entre números foram rodadas nos Park 
Studios do Minnesota, iludindo de certa forma as fronteiras entre 
o documentário e a ficção, já que Prince não se limita a exibir os 
seus fantásticos e inimitáveis dotes de grande personalidade do 
palco, mas sugere também uma espécie de história romântica 
entre ele e Cat. Mas basicamente trata-se de um registo de 
Prince em palco e o mesmo é dizer, de um grande artista servido 
por músicos extraordinários como a espantosa Sheila E. na 
percursão. 


Titulo Português: «Prince-Sigh O' The Times» 

Título Original: «Prince-Sigh O" The Times» 

Origem: E.U.A. (1987) 

Produção: Robert Cavallo, Joseph Rufallo e Steven Fargnoli 

Realização: Prince 

Argumento: Prince 

Fotografia (cor): Peter Sinclair e Jerry Watson 

Música: Prince 

Intérpretes: Prince, Cat, Sheila E., Sheena Easton, dr. Fink, Miko 
Waever, Levi Seacer, Eric Leeds, Atlanta Bliss, Gregory Allen 
Brooks, Boni Boyer, Wally Safford. 

Duração: 83 minutos 

Exibição: Canal 1 


Espionagem 
em «Primeira Matinee» 


O Espião sem Amanhã: é um excelente filme de 
« espionagem que se centra num emocionante jogo de gato 

e rato em Jerusalém, envolvendo vários serviços secretos e 
dois espiões em fuga, que manipulam de forma engenhosa toda 
uma situação de múltiplas traições e assassínios. Uma hábil e 
segura realização de Peter Collinson, servida por um grande 
elenco dominado pelas presenças de Richard Widmark e Oliver 
Reed nos principais papéis. 


Titulo Português: «O Espião sem Amanhã» 

Título Original: «The Sellout» 

Origem: Grã-Bretanha/Itália (1975) 

Produção: Josef Shaftel 

Realização: Peter Collinson | 

“Argumento: Judson Kinberg e Murray Smith | 

Fotografia (cor): Arthur Ibbetson 

Música: Mike Green e Colin Frechter 

Intérpretes: Richard Widmark (Sam Lucas), Oliver Reed (Gabriel | 
Lee), Gayle Hunnicutt (Deborah), Sam Wanamaker, Vladek 
Sheybal, Ori Levy, Assaf Dayan, Peter Frye, Shmuel Rodensky. 

Duração: 98 minutos 

Exibição: TV2 à 


Filme 


o ano de 1880, Lat Evans, um jovem cowboy. 


] 
E 
de Richard Fleischer 
N ambicioso, parte para a cidade de Ft. Brock, no estado 
de Montana, juntamente com Tom Ping. Lat decidiu 
que seria esta a cidade onde ficaria a viver o resto da sua vida e 
está decidido a enriquecer depressa. Ele e Tom decidem divertir- 
-se e vão conhecer duas bailarinas, Callie e Jen. 

Mas as coisas não correm como previsto e Callie, de reputação 
duvidosa, vai salvar a vida de Lat, perante um ataque dos índios. 
Para além de cuidar das suas feridas, Callie empresta-lhe dinheiro 
para refazer a sua vida, mas ele vai abandoná-la para casar 
“honradamentes». : 

No entanto, algum tempo mais tarde, Lat vê Callie ser 


barbaramente tratada pelo seu amante e decide salvá-la, colocando 
em risco o seu casamento e a sua reputação. 


fá cido. 
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Titulo Português: «Duelo na Lama» 

Titulo Original: «These Thousand Hills» E 

Produção: David Weisbart 

Realização: Richard Fleischer 

Argumento: Alfred Hayes 

Intérpretes: Don Murray, Richard Egan, Lee Remick, Patricia 
Owens, Stuart Whitman e Albert Dekker. 

Duração: 96 minutos 

Exibição: TVI 
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HORIZONTAIS 


| — Arte de compor calendários. 2 — Sobrecar- 
rego. Análogos. 3 - Reparai. Frutos de pereira. 4 — 
Composições poéticas. De baixo preço. 5 — Grande 
porção. Seguiam viagem. 6 - Encima. 7 —- 
Agarrares. Colorido. 8 - Imóveis. Pega. 9 — 
Mencionas. Curar. 10 — Prendia. Zombaria. 11 — 
Ruminariam. 


TEM SEI, MAS TRAZT-ME 


UM TESTALRANTE |. E es PECCR E, E <> ! 


| E TU ESTAS 
EM PIETA ! 


É FovEMOS ENTRAR 
ALI, AMIGO 7 | 
Re, 


VERTICAIS 


| - Dar honras ou mercês. 2 - Sem nós. 


Arremedo. 3 — Introduzir. Misturam. 4 —- Epocas. 
Procurava. 5 — Rata. Permeáveis. 6 — Botequins. 7 — 
Coelhos pequenos. Senhora (abrev.). 8 — Presente. 
Desabar. 9 - Rodai. Expulsei. 10 —- Congênita. 


IPAILAVIRAS CIRUZAIDAS 


Arvore monumental, 11 - Maravilharam. 


VEJA AS SETE DIFERENÇAS EM SETE MINUTOS 


% % 
-, * SS ESSS 
E =. 
E 
[=| 
A "0900/9 QI-€I “A -6I-LI CN €I-SL A -FI-DEN SI-TIVA 
OBRAS COMPLETAS 
ALTINO DO TOJAL 
BODAS DE CEM 
MIL BÁRBAROS 8 
(PARÁBOLA) 
2º Edição al x , à 
- Sim. - Sim. tenho nela!) está decerto aflita com esta minha 
- Com isso na cabeça? - Que devia esperar-te num monte ermo nova ausência. Que ela, coitada, vai-se 
- Sim. como este... habituando... Mas há outras coisas... tenho 
- Por montanhas e planicies? - Sim. compromissos amorosos, percebes? ha 
— - Sim. - Acima das nuvens... E Sete Faros lá se vai monte abaixo, a 
- Por cidades e povoações? - Sim. A Lua prometeu-me tudo isso. sanicar a cauda, voltando-se amiúde. 
- Sim. - Eu seja gato! E agora, que pensas fazer? - Até à vista, carissimo! - ladra ainda. 
- Noite e dia? - Esperá-la. j E Cem Mil Bárbaros, imóvel num penedo: 
- Sim. - À Lua? - Vemo-nos outra vez? 
- Ao vento e à chuva? - A cadelinha. Logo Sete Faros, a sumir-se na lonjura: 
- Sim. - Aqui? - Claro que vemos, eu seja gato! Em 
- Fielmente? - Aqui. qualquer sitio onde estejas! Aqui ou noutro 
- Sim. Arvores negrejam contra a vermelhidão lado qualquer! O teu rasto € inconfundível; 
- Eu seja gato! Porquê? do crepúsculo. sigo-o com a maior das facilidades! Prometo 
- Que dizes? | - Acho que devias fazer as pazes com a  vVisitar-te de novo, estejas onde estiveres! E 


- Cortaste, então, relações com a Lua? 
- Cortei. 
(As relações entre Cem Mil Bárbaros e a 


d 
E 
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- Porque cortaste tu relações com a Lua? 

- Já to expliquei. Porque ela mentiu; 
meteu-me em apertos sem os ter compensado 
com a cadeli-nha que me prometera. 


A 


* 


Lua, carissimo - opina Sete Faros, sacudindo 
as melenas absurdas. - Pensa bem nisto: deves 
fazer as pazes com a Lua. Esquece os apertos. 
Segue a Lua fielmente e terás fêmea, eu seja 
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ape 


levo-te outro chouriço! Eu sou assim; quando 
me afeiçoo a alguém, sou assim! A minha 
amizade é sólida! 


Lua estavam ainda muito frias.) - À tal... gato! Agora, desculpa, mas tenho de ir-me. s 
- Depois de a teres seguido por toda a - Sim. Amigo não empata amigo. A velha humana a 
parte? - Branca... das falas açucaradas (que serva prestável eu (Continuad, 
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Comércio do Porto 


Tecnicos de Lisboa continuam a «recusar-se a riscos» 


Autopsias a cadáveres com HIV so no Porto 


s técnicos do Instituto de 
Medicina Legal de Lisboa 
continuam a recusar-se a 


“= efectuar autópsias em doentes por- 


tadores do vírus do HIV, salvo se se 
registarem casos de morte violenta, 
como, por exemplo, o homicídio 
recente de uma prostituta, em que 
a autópsia foi realizada. Dizem que 
não se trata de discriminação, mas 
sim de se escusarem a correr «um 
risco desnecessário, até porque não 
gozam de qualquer tipo de protecção 
ou seguro de vida», negando que tal 
reivindicação se prenda com exigên- 
cias monetárias, como o subsídio de 
risco. 


«Não existe de forma alguma 
discriminação, pois um colega nosso 


a» foi contaminado com o vírus da 


se, A 


Hepatite Be continua aqui a traba- 
lhar connosco e não fazemos qualquer 
tipo de reivindicação» - sublinha 
António Lima, delegado sindical e 


Duas crianças e 


res mortos num 


rês mortos, duas crianças e 

um octogenário, e avultados 

prejuízos materiais é o trági- 
co balanço final do incêndio que 
ontem à tarde deflagrou no primeiro 
andar de uma casa na zona da baixa 
da cidade de Faro. 


A identidade das vitimas é a 
seguinte: Mateus Vieira Santana, 90 
anos, Carlos Alberto Lima Almeida 
(dois anos) e Sérgio David Lima 
Almeida (um ano). 


O fogo devorou todo o recheio 


técnico do IML de Lisboa. 

A propósito da posição já pú- 
blica do IML do Porto, que conti- 
nua a efectuar normalmente as 
autópsias a portadores do HIV, 
Antônio Lima declarou ao nosso 
jornal: «o Prof. Pinto da Costa que 
responda por ele e a posição do IML/ 
Porto não é vinculativa. Aliás, gosta- 
va de perguntar ao técnico que se 
picou recentemente, se a sua vida 
particular e a própria relação com a 
família não foi seriamente afectada». 

Como se sabe, um técnico do 
IML/Porto picou-se quando proce- 
dia a uma autópsia a um cadáver 
portador de HIV, mas segundo 
referiu a «O Comércio do Porto» 
Pinto da Costa, todas as análises 
realizadas até agora têm sido suces- 
sivamente negativas. 

«Fazemos e continuaremos a 
fazer as autópsias a todos, munindo- 
-nos, é evidente, de todo o tipo de 


da casa e uma capela particular 
contendo objectos religiosos de 
grande valor. 


O chefe da equipa de Urgência 
do Hospital de Faro referiu que uma 
das crianças tinha sido submetida a 
reanimação cardio-respiratória, mas 
não resistiu. 


A outra, irmã da anterior, que 
estava hospitalizada com «progo- 
nóstico muito reservado», veio igual- 
mente a falecer ao fim da tarde, 
apesar das tentativas de reanimação 


cuidados, mas a nossa profissão é o 
risco. Se há quem se recuse a efectuar 
as autópsias em portadores de HIV é 
porque não quer trabalhar. Infeliz- 
mente ainda existem tabus nesta 
matéria» — sustenta o Prof. Pinto 
da Costa. No IML de Lisboa, tudo 
começou quando um técnico que 
havia estado em contacto com um 
cadáver morreu passado quatro 
dias, mas fonte fidedigna referiu ao 
nosso jornal que a morte se ficou a 
dever a uma meningite. 

«Não temos que realizar as 
autópsias a cadáveres com o HIV, 
até porque o parecer da Procuradoria 
Geral da República (PGR) defende 
que se não houver motivo, ou seja, 
uma causa violenta de morte, não se 
deve proceder à autópsia» — declarou 
a «O Comércio do Porto» António 
Lima. 

Aliás, segundo o mesmo respon- 
sável, existem discrepâncias, pois 


«há cada vez mais médicos que têm 
medo de passar as certidões de óbito 
com HIV e há o dever de alertar as 
pessoas se correm ou não risco». 

E falam mesmo de um estudo do 
Departamento de Patologia Clínica 
Microbiológica da Universidade de 
Helsínquia, que defende que o virus 
num cadáver portador do virus da 
SIDA só morre passados 14 dias, 
quando as autópsias são realizadas 
passado 24 horas. Este estudo data 
de Dezembro de 1989 mas agora os 
técnicos do IML de Lisboa trouxe- 
ram-no à baila a propósito do 
«crescente risco que são obrigados a 


correr». 

Mas para Pinto da Costa este 
estudo «não tem credibilidade e há 
muitos outros que provam o contrário, 
pois o vírus morre passado 24 horas 
na generalidade dos casos». 


um octogenário 


Incêndio em Faro 


feita pela equipa médica que a estava 
a assistir. 


As duas crianças, de um e 2 
anos, de raça negra, encontravam-se 
hospitalizadas em Faro, com quei- 
maduras e sinais evidentes de into- 
xicação por fumo, sob vigilância 
médica. Anteriormente, tinha sido 
retirado das chamas, ainda com 
vida, um idoso de 90 anos, Mateus 
Vieira Santana, mas viria a chegar já 
cadáver ao Hospital de Faro. 


As duas crianças eram de raça 


Forum na ESBAP 


negra, presumindo-se que sejam 
filhas de um mulher que fazia a 
limpeza do edifício, cujo paradeiro 
ainda é desconhecido. Os bombeiros 
pensaram estar também nos escom- 
bros. Contudo, não foi encontrada 
qualquer outra vitima, mesmo de- 
pois do rescaldo. 


Os bombeiros permaneceram no 
local, após as operações de rescaldo, 
como medida de de precaução, mas 
o sinistro, ao fim da tarde, já estava 
totalmente debelado. 


Abril: os próximos 20 anos 


entar antever aquilo que poderão ser 

os próximos 20 anos pós-25 de Abril é 

o tema base do Fórum Abril 94, a ter 
lugar dia 23 do corrente, na Escola Superior 
de Belas Artes, no Porto. 


Para os mentores do Fórum - a APRIL 
(Associação Política Regional e de Interven- 
ção Local), a iniciativa deste ano surge na 
sequência do documento elaborado em 1993 e 
no qual se integram as ideias dominantes que 
mobilizaram o Fórum. 


De acordo com as ideias anteriormente 
encontradas, segundo os promotores «o novo 
Fórum pretende caracterizar a actual situação, 
política e social e avançar para a definição do 
tipo de respostas políticas estruturantes de um 
projecto nacional», 


O Fórum Abril'94 decorrerá entre as 10,30 
e as 18,30 horas, subdividindo-se em três 
grandes temas: as ideologias, a crise e o 
futuro. Serão moderadores Silva Pinto, Mon- 
teiro de Pinho e Raimundo Delgado, estando 


asseguradas as presenças de Rui Oliveira, Rui 
Sá, Francisco Louçã, Heitor Sousa, Cabral 
Ferreira, Luis Tavares, Anibal Ramos, Ilda 
Figueiredo, Carlos Marques, Alda de Sousa, 
Eduarda Dionísio, Madureira Pinto, Jacinto 
Rodrigues, Boaventura Sousa Marques, Da- 
niel Bessa, Carlos Santos, Luis Fazenda, 
Manuela Tavares, Ivan Nunes e Maria Rita 
Correia. 


PCP contra «mistificação 
e deturpação» 


Entretanto, o PCP acusou o Governo de 
«evidentes estímulos» à «mistificação e detur- 
pação» que está a ser feita acerca do 25 de 
Abril e suas realizações. 

«As renovadas operações de reabilitação do 
fascismo e do colonialismo e as principais linhas 
de mistificação e deturpação sobre a revolução 
democrática e suas realizações são inseparáveis 
da prolongada ofensiva da politica de direita e 


recebem evidentes estímulos da parte do 
Governo do PSD», considerou o PCP, em 
conferência de Imprensa. 


Tal é «escandalosamente patente no teor 
retrógado dos depoimentos prestados por 
Cavaco Silva, sobre a democratização, a 
descolonização e o desenvolvimento, ao progra- 
ma 'De Caras”, da RTP1». 


Depois de analisar os principais aspectos 
do debate em curso a propósito das comemo- 
rações do 20º aniversário do 25 de Abril, a 
Comissão Política do PCP decidiu denunciar a 
«campanha politica e ideológica que está em 
desenvolvimento». 


Esta tem como «intolerável» objectivo, 
segundo o PCP, «proceder ao branqueamento 
e reabilitação da ditadura fascista e do 
colonialismo, de denegrir julgar e condenar a 
revolução democrática e de colocar no banco 
dos reús os que mais contribuiram para a 
mesma». 
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Nova lei 
para casamentos 
«convenientes» 


O secretário de Estado-Ad- 
junto do Ministro da Justiça, 
Borges Soeiro, considerou ontem 
que, «ser português, é um bem 
precioso, que não pode ser objecto 
de um trato de comércio». 

Borges Soeiro falava, na As- 
sembleia da República, durante a 
discussão, na generalidade, da 
Proposta de Lei, com alterações 
à Lei da Nacionalidade. 

De acordo com aquele mem- 
bro do Governo, as alterações ao 
diploma visam, acima de tudo, 
«procurar impedir», que se criem 
lagos em Portugal, como o casa- 
mento, «motivados quase em ex- 
clusivo por interesses económico- 
«sociais». 


«Procurar impedir que esse 


processo seja utilizado com objec- 
tivos meramente utilitários», é a 
base das alterações à Lei da 
Nacionalidade, levadas pelo Gover- 
no ao Parlamento. 

Para «limitar radicalmente a 
margem para estes comportamen- 
tos» — chegou a ser citado os 
casamentos de jogadores de fute- 
bol estrangeiros para adquirirem 
Nacionalidade Portuguesa — «exi- 
ge-se que o casamento perdure, no 
minimo, por três anos, para que 
possa produzir efeitos quanto a 
nacionalidade do cônjuge estrangei- 
ro». 

De acordo com o secretário 
de Estado, «procura-se impedir os 
comummente chamados «casa- 
mentos fictícios», aos quais consi- 
derou «normalmente seguir-se o 
divórcio». 

Neste sentido, o Governo 
propõe um prazo de seis e 10 
anos para, respectivamente, os 
cidadãos dos Países de Lingua 
Portuguesa ou estrangeiros, ad- 
quirirem Nacionalidade Portugue- 
sa, desde que residam em Portu- 
gal, com titulo válido de autor- 
zação. 


PJ apanhou 
dois burlões 


A Policia Judiciária (PJ) an- 
unciou ontem a captura, em 
Lisboa, em flagrante delito, de 
dois elementos de uma rede de 
falsificadores com sede em 
Londres, que actuava em vários 
paises com meios de pagamento 
internacionais. 

Aos detidos foi apreendido, 
na totalidade, cerca de cinco mil 
contos em numerário e espécie, de 
operações bancárias e compras 
que acabavam de efectuar fraudu- 
lentamente na «baixa» lisboeta, já 
sob a vigia da Policia, 

Os individuos, de 30 anos e de 
origem africana, viram a prisão 


confirmada no Tribunal de In- 


strução Criminal (TIC). 

Segundo a PJ, foi «nos últimos 
tempos» que se soube da existência, 
na capital britânica, do referido 
grupo de falsificadores, composto 
maioritariamente por cidadãos ni- 
gerianos e ingleses. 

Em vários países da Europa 


descontavam fraudulentamente, - 
em instituições financeiras, meios . 


de pagamento de circulação inter- 


nacional, designadamente cartões 


de crédito. 


